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CAPÍTULO 1 

Descrição dos Camf>os Germ'.s(1) 

A 1\rouca1iu IJNuilicnsis, - Rios e 1ibr:irOSj caldeirões, 
- {!.:.ist~ncia de diam,111tcs ~·111 '.!,frios rio1 e .m,u 111., rgcm, -
Sn/11bri'd11dc. - Q11,1se todos os f1(1bi't1r111cs d<n Campos GcraiJ 
J,i!J brancos; se11s ct1rnctcrísticos e or de swu 11111/hcrcs; 
.wu c().stmncs; mns boas q11a/íd,1rics; stM ignoriinci11. - O 
co111ircio de m imnir. - T odot o; p1oprietiÍTio1 vivem em 
mM fnumf1fl. - C.w1s1• mobifüi,io. - Rcd:1:;ido mflmro 
de csc rn11os. - Prcg11iç,1. - l'l •,:ida dor 1,0111cm fwb,~·s. -
E11or111c q111ouid,11fc de g,1do; 1ctt preço; leite, 111«mciga e 
queijo; o snl 1111 crinçiin do g,,do e como o dútnºln1w11; 
bcz.crros; o rodeio; cas1 ,nçifo . - Crinçtlo de cav.i/01; 11 

111a11cira de domfr-Jor. - Cnrm:iror; como sifo rrntados. -
P,,st11gc11s, ;n,1ccgns, verdes; q11ci111nd,u. - A i1gric11l111r,1, a 
fccundirf,,, lc do tolo; o uso do arado; o milho; o al?odiio; 
o fcijiio; o trigo; o ar-ro::.; o linho; o f11111u. - As ar"Jorcs 
fn,tífc ras: figueir.u·, •.;i11b,1S~ pcsscg11ciros, ccrej.:i ,as, amcj­
xcir,u, 111.1ciciraJ e man11e/t:iro1, pt• rciras, b1rna11cira1. - Sito 
os Cn111po1 Gr:rais (t 111cf/Jor rcgiiio do BraJil par,1 o cuabdc­
ci111e1110 de coloiios curopi:m. 

Os Cn111pos Gernis, assin'i denominados gr:1ças 3 sua 
enorme exrcnsão1 não constituem un1:1 comarca nem t:im­
pouco um disuito. S5o êlcs como essas regiões que cm 
rodos os p:iíscs, indepcndentcrncmc de divisões po líticas, 

0) Scr,'1 odo,111· 11!tcr que niio se devem con(und lr os C:11npn, Gctnls 
do , ui dn r ro ,·lnc!n llc S1\0 Paulo ..:orn O!! c., lcn~ , cnmpos du m~~rno 
nome tJio bcn, (lcScrl to, rdo pr lndp<: de Ncuwlcd (Rebe. I I. n a}," o 
Que. coinc~·n1ulo no llml\e dn n•;-liin dn, ClorcS\n!I llfl l'rn\" !ncla dn 
llnl1!:,. ,·iio unir-se nru scrliic, d e fl llnM, rcmnmbuco, Golb, etc. -
(S.-1 1.). - Dn obrn do prl ndpc ele ~,:uw1rJ1, , ·c,Jn,~ n t rn1I. de fülgnr 
S1L-.~dd•11l ele llkmlont'\ e Fl1h-Jo Popc tlc l·'h:;uel rndn. re runtlhll\ e 
ntmln,I ,, pelo Dr, O\i,;clrn l'l nlo - VIP (.lcrn pelo Br(l, il, 3S8 - pul>ll c:1 (10. 
vela Cump. llil!toro. 1--'uclono l, S. r nulo. 1010. - (:,-. do T.) 



10 - Vl1\GE.\I A CO.\IARCA DE CURITIUA 

se distinguem pelo nspecto, nacmcz:1 <lo solo e sua pro­
duç:fo, e cujos limites vão :ité on<lc des:ip:ircccm :1s c:irnc­
terístic:,s que sugerir:un :1 jmposiçfo de nomes particulares 
e dní por dinntc deix:Hn de ter npl icnção. Comcçnm os 
Cnmpos Gerais ?t margem csquercl:l cio lt:1r:1 ré . A regi:io 
é muito diferen te d:1 que :1 precede, a nordeste, e tem1i'n:t 
:1 pouc:1 dist5.nci:i do Rcgisrrn de Curitib:1(2), onde o solo 
começa :1 difercnç:1r•SC e, às :ipr:-izíveis p:1is:19gcns, succ. 
dcm-se sombri:is e m:ijcstosns florcst:1s. 

[ncgàvclmcnte, s:io êsscs c:1mpos umn d:1s m:1is bcl:ls 
regiões por mim pcrcorrid:1s desde que chegar:1 ~ Américn. 
Não têm êlcs :1 pl:inurn monótona <los c:m1pos de Benucc; 
nem por isso, cntrernnro1 s:io ns ondul:1ções do terreno 
t5:o ncentuadns que n:io permitnm di,·is:1r-sc enormes ex­
tensões de _pasrngcns :'lté onde :1 vistn possa nlc;mçar. 
N.1s deprcssocs do terreno snrgem, csp:1rs:1s, m:111clrns flo­
rcst1is cm que prcdomi nn a útil e ni:1jcstosn :mmdrin, 
cujn côr csc ll ra contr:istn com o verde suave da relva, 
De qu:inrlo cm qu:indo, dcp:iram-sc-nos, n;1s cnc:ostílS dns 
colin:1s, rochas à flor cb tem~, <lc onde C:Jscat:1s se preci­
pitam nos ,·:i1cs. Inúmeros muares e bovinos p:1sccm no 
c:impo, d:mdo vida ~ p:lisagcm. As r:ir:is hnbit:içõcs são 
bem conserv:1dns e circundad:is de modestos pomares de 
m:1cicir:is e pesscguciros(3). O céu não é t:io dcslum­
brnmc como nos trópicos, o que t:1\vez scjn innis co1we-
11icntc ~ frnq ucza d:i noss:1 vistn. 

Referi-me alhurcs(4 ) :ios limites d:t regi:io cm que 
se c11contr:J :t Arnucaria Bmsilicmis; disse qnc cs~:, 1rvorc 

(2) V. u m do!I cnpltulos sci;ulnl cJ. 
(a) V. o meu Aptr"i1 d'im voyrrgc au Rrisil, 4,, ou ns .Utinv ... 

flu Jíustun~ d 'Uistoire de, pí,mlc, fc, plu, rc111or11uol;fc1, XXXIX. ·­
(S.-H.). - Ou dpcrçu d'\lu i:ovaic, .de, , nJn·Sc II trod, de Rubcrui 
llorl.i:\ de Mon.!,, nuc.111 h Vfoucn~ â !'rot:hiclo !lc Sdo l'onlll, L!nor!n 
Mnrllns. S. l 'uulo. - (N. d ,, T.) · 

(4) Vo-vopc CILIZ SOHYCl'J du n;,, de s. Fraucbco , etc., I, U (S.-11 .). 
ou n tutl. 1lc Cindo RHiclm Uc LcHn, P'i11pcm rl.t nC11trnlc, do mo S. 
1-· ,ancisco e pela J•,ouf11cit1 de Goliis, Co1111m11hln 1!1Htorn. l\otlonnl. ~i'lo 
1'1>.u lo, JllS(), 1, B.5/8G. - · (N. <lo T.) 
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mu cl:'t de porte cm su:1s di fer entes fases de crcscim(!nto, 
a saber: 9u:111do nova, os r:imos, p:ircccndo quebrados, 
dão-lhe c.~qui si to :1spccto; mnis t:u<lc, arredonda-se como 
:is nossas rn :1ciciras; :1dulr:1, bnç:1-sc, crcct;i., a grande 
altur:1, ostcnrn ndo 11:1 cxrrcmichdc superior t1111 corimbo 
de nmos com feit io de prnto , imenso e pcrfcit:i mcntc 
simétrico, ele cOr vc l'dc-cscur:t; e, fin-:ilmcntc, acrcsccmci 
que :lS sementes, aliás comestíveis, e as csc:1m15 que for­
mam cones enormes, CJ U:mdo ntingcm :1 m:1 turid:idc1 sepa­
ram-se e csl.a lh:im-sc pt;Jo solo. É a Arnucnria llrasiliemis, 
nlrn , imóvc , clcg:tntc e majestosa, que m:1is contr ibui pnra 
dnr :10s C:1m pos Gcr:iis uma fciç:io cantctcdstica. As vezes, 
c:.ssas árvores pi torcsc:1s clev:un-sc solit~ri:,s em meio cios 
c:unpos, po:11 pc:mdo tôda a beleza de seu po rte e fozendo 
rcss.1lt.1r, com ;1 s11;1 cl/r cscm·.11 o verde tenro rb relva 
que se cmmdc como um tapêtc sob :is suas cop:id::is. Em 
:ilguns luga res, cnconrr:1 111-sc pequen:1s m:tt:is espêssns 
consri ruíchs cxclusiv:imcmc de :1rauc{1ri:1s, e, cnqu:inro à 
sombr:i dos nossos pinheiros cccsccm :1.pcrnis :i!gum:is pl:rn­
t:ts rnquític:1s, cm meio d:is Conífc r:is brasileirns, e, cm 
contr:1posição :\ rigidez rlc suas form:is, vicejrnn inúmern:; 
espécies de crv:is e subarbustos de fo lh:igcm variegada e 
r:imos delicados. As árvore.li que crescem no bdo dns 
araucárias :;fo gcrnlmcnte de fôlhas t5o escuras cnmo as 
destas. E:1tret:tnto, cm meio de m:'tt:lS limpas e prucuracfas 
pelo g:ldo, cncontrn-sc freqüentemente um:i :u-vorc :, lt:l. 
que n:io só pelo porte, como aind::i pelo :1 spccrn1 sobrcss:ii 
à Co11 ífcr;1 brasiJcirn; ao revés do pinheiro, que tem apenas 
nlouns ramos espessos vertici l:idos e recu r\'OS :::amo c:in­
dcl.1. Uros, os tenta :1 outr:1. prodigios,, qn:mtid:ide de galhos. 
As fõl lrns das arnuc:í.ri:ts siío verdc~cscurns, ao p:i.sso que 
:i.s dessa árvore siio br;incos na parte infe rior, :1sscme!lhan­
do-sc, vistas de longe!, às do nosso sa lguei ro. '.É cln_ a 
vassoura-de-casca preta, :issim ch:i.m:td:l porq ue, a dcspeno 
<lo sen cerne br:inco, tem .1 c:i.sc:1 tiio prct:t como o ébano. 
N:Js 01.1. rgens cio Tibagi, já n:io é essa a árvore que con-
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trnstn com ;t il rnucnria Ilrasiliemis, m:is o s:tlguciro legí­
timo, de fôlh:1s cstrcirns, along:id:is e csbrnnquiç:ld:1s1 de 
r.unos inclinados parn o solo. 

A :1 r:w dri:i nfo só orn::11ncnt:l os Cnmpos G cr:1is1 

como :1 :nda é uma 1rvorc muito út il nos h:ibitantcs da 
rcgi:io. A Slla m:idcir:1, ?e r;i._ros veios côr de v_inho, pode 
se r empregada na c:1rpmt.ina e n:1 m:1rcc n:1 na, e, r.:on­
qunnto mais du r:11 1nais comp:lct.'l e mnis pesada que o 
pinho d:1 Rússb Oll d:i Norueg;t 1 certo será cficicntcmcmc 
aprovcirndn nn mnstrcação de navios desde que se csrn­
bclcçnm f.ít:c is meios de comunic:tç?ío cncrc os Cnmpos 
G erais e o litoral. As suas sementes, m..iis ou mc:10s de 
meio rlc c.lo de t:im:mho, apcsnr de n1o serem csforclcntas 
como a c:1st:mha1 têm o s:1.bor que lcmbr:i o dcstn e são 
até mais dcliciosíls. Em épocas imcmorfo is, contr ibuímm 
cl:ts p:1 ra a subsistêncio dos índios, que as dcno1ninnvmn 
ibd, n fr uta, ou n fruta por excelência (5). Logo que os 
europeus dcscrnbnrc.1r:un nn costa do Br:isil, procur:1r:un 
conhecer a árvore que ns produzia e foi com essns se­
mentes que, cm gr:111dc p:irtc, se aEmc11tam111 os ant igos 
pí1ul ist.1s nas bá rba r:1s expedições contr:1 o Pamguni(6). 

Aind:1 ho je, os hablt:mtcs dos Campos Gerais comem 
pinhões e cmprcg::im-nos 11n engorda de porcos. Reco ­
nhecendo n grnnde utilidade dcssn ~tvore, f: lcs respeit.1m-na 
e não n. derrubam sem necessidade. caso único no Bra.sil, 
e que :1ssina]o com muito prazer.' Ali:ís, devo declar:ir 
que mnis meritório do que. não destrui r n Ara71cari11 Brn­
silicnsis, seria conservar t:int1s outr:,,s espécie~ precios;is 
que, di;lri amcnte, silo dcrrubnd:is pelo mnchndo do colono 
imprevidente. 

A Araucaria Brasiliensis, como os nossos pinheiros e 
:1bctos, <lfi, de prcfcrêncin, cm solo arenoso, e, pan os 

(!1} ,Jo~é de ,\~·cmcu, Ei,i,1. ln Not. 11/!rnmar,, I, 11. 111, 100, 
(G) Soi;TuL·..-, lliit . Bta:., n. 300 (S.•11.), - ou ITT, -i l8, tll\ tm• 

1luç1io de Ollvelm e Cn~trn, .Ga rnkr , illo, ISO!:. - (N. tlo T.). · 
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habitantes dos C:imeos Gerais, a cxistêncin :ibundamc des­
sas ó.rvorcs é indício da jmpropricd;idc do te rreno para 
n favoura. 

Além dns florcsrns de arnudri:i.s, rios e numerosos 
riachos contribuem par:i o embelezamento e fer tilidade 
da reg ião. Não dcslizmn êics cm :í lvco lodoso e a maior 
parte, o que é digno de registro, dcrivi'I, límpitb e rápida, 
por cimn de pedras chntns, e quando :1 ág: un, como acon­
tece com frcqüêncin, se prcciµ irn de um pl:mo superior 
sôbrc o que fic a nhaixo, produz n:i. pedra conc;1v1dndcs 
.irrcdoncbdas :1 que d~o o nome de cttldeirões. Em nlguns 
clêsscs rios, principalmente no Tibaji e no Caxnmb11, 
C)\'.istcm diamantes que ns águ:1s dcposmun nos caldeirões, 
non c.lc os com:rabandistas vi'io :lpanM-los. Encontra-se 
t:imbém essa pedra preciosa, um:1 das riquezas dn região, 
nas vizinhanças dos rios e dos :i rroios. 

Um fato muito intcress:mtc dcmonstrn como o clim:1 
dos C1mpos Gera is é diference do clim:1 do norte do Ilr:isil. 
Em 18 19, houve :ili tão grande escassez <le \' Ívcrcs como 
cm J\,Jinas, Rio de J aneiro e Goiás, cod:wi:1 por causa 
diamct r;ilmcntc oposta. fioi a folta <lc 1gun que nas citadas 
Províncias prej udicou as pbnF.tçõcs, ao passo que n:i.queb 
região a <.: :ucstin se originou das chuvas torrcnci:l is que 
não permitiram se quein1:1sscm :i.s derrnb:ldas. 

De qualquer modo, não íncorrcrá cm êrro quem, de 
ncôrdo l.'.Om o que tenho escrito, supuser que os C:urypos 
Gernis sejam unrn ;,;on:l s:mdávcl. Conqunnto geie no 
inverno, pode-se dizer que o clim., é temperado. Os 
ventos s:io frcqiicn tesi o :ir circufo livrcincntc por cô d:1 
p:irte! :1s água~, :,.pcsnr de jnfcríorcs às_ d:1 parte oriental 
de Min:is Gerais, cncrct:mto s:10 bons; 11:10 ex istem charcos 
cm qunse nenhum luga1\ e os rios, como vimos, correm 
cm leitos ped cegosos. De 26 de jnnciro ~ 4 ~e m:irç~ de 
1820, talvez nfio houvessem passado <lo1s di as scgu,<lo~ 
sem chuva, sendo nliás , por essa época do ano qu::: cb cai 
com maior imensidade. N fio ocorrem :i.q\li :1s prolongadas 
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sêcns de seis meses (lUC cm Minns e Goi:ls r5u pcnos:i~ 
mente influem no sistcm:i nCivoso, e desconhecem-se :is 
sezõcs ou febres intermitentes, tfio comuns nns m:i rgens 
do Rio Doce e do Siio Frnnc isco. Consrnntc111elltc mon­
tados :i c:ivnlo, nrrcmcss:mdo o hço ou reunindo o g:iclo, 
g:ilopando pelos c:tmpos e rcspirnndo :ir puro, os h:i bi­
tantcs dos Campos Gcr:1is sfio sndios e robmtos(7). f: 
avultndo o número de pessoas idosas; m:1s sabemos de 
sobejo que nté nos pníscs mais fovorccidos pcl:1 Provi­
dêncin, ::is doenças j:im:1is abdicnm dos tri stes direitos que 
têm sôbrc a noss:i nanirc1.:1. São o defluxo, :1 nsm;i, e ·as 
hemor róidas :is cnfcrmidndcs p rcdoniin:intcs nos C:impµs 
Gerais, cumprindo-nos dizer, tod;wi:1, que infcl iw1cntc 
:ts doenç1s venéreas s:io :iqui t.1o comuns como cm ou trns 
regiões do Império do Brnsil. 

Scrin êrro pensnr-sc que n maior pnrtc dos h,1bitnntes 
dos ü11npos Gerais se compõe de mes tiços. Encontram-se 
nli mui to ma is homens rCnlmcntc brancos que nos di stritos 
de ltapcvn e l tn pctiningn, tendo cu verificado (lUC quase 
todos os o perários d:1 vib ele C1stxo pcrtcnci:im :1 nossn 
r:iç1 . Assim, n:io é de ndmi r:i r que, a despeito de sua 
profunda ignorância, os h:ih it:i ntcs dos C1mpos Gerais 
tenhnm melhor pronúncia e falem mais corrcrnmcntc o 
português (lUC os d:is vii.inhnnças d:t cid:idc de sao P:iulo, 
e n;lo dêem ao eh o som de ts e ao g o de dz, altcrnçõcs 
introduz.id:is nn língua pon ugu êsa pelos índios, com os 
qu:i is os colonos dos distritos de C1srro e Curitjha pouco 
se mis tura r:im. 

Muito difc lcntcs dos pobres mestiços que ~ovonm os 
campos d1s circunvizinhanç:1s ele Impcva, os hnb1 L1ntcs dos 
C'lmpos G erais sfo geralmente de alta csr:1. tur:1 e boa 
complciç:io, corn dos e de c:tbclos cast;i1lhos1 revelando :i 

sua fisio nomia bondade e intcligêncb. 

(7) V. n 1n !nha ! 11fr,nluclio11 J l'TlldMrc dcs pla111e., 1c, plur rc­
marqiwúle, ({11 l11úil ct <ln Porcr:11•011, XXXJX. 
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As mull,.crcs sfo gcrn lmcntc mnito bonitas, de tez ro­
sada e cr:iços del icados, c:1ractcristicos qnc ain<l:1 não 
h:ivfa obSC[V:tdo cm ncnhumn br:1silcir:i. É vcrd::idc que 
11:'io c;~o dorndas dessa vivacicbdc que cl isringucm :'.lS fraí,­
ccs:is; cami nhn m com lcntidi'ío e fozc m poucos movi­
mentos. Assim mesmo, porém, nfio se mostram :1canha1.bs 
como as mulheres de Mi rn,s qu:mdo, por acaso, se encon­
tram com pessoas cstmnh:is (18 16/22). Nos C:unpos Gc­
r,lis, c!:J:s rnramcntc se csc.:onclcm à aproximação dos 
homc11s, :'.lcolhcin os hóspedes com t1tb:rnid:1dc simples e 
gr:icios:i, são amáveis c1 co11quanto não sejam dome.las da 
mais rudi mentar instrução, conversam cnc:intador;imcntc. 

Ao cntrnr nos C:impos Gcmis, n'i'io só me su rpreendi 
com o :ispccto da região, p:t r:1 mim imcir:uncntc nôvo, 
como fiquei, de algum modo, dcsocicnt:1do com os há­
bi tos dos colonos, complct:1 mcnte diferen tes ci os que ob­
scr\'arn entre os mineiros e :1té en tre os h:1 bi tantcs do 
no rte d:-. Província de São Paulo. Os homens :md:im 
sempre a c:walo, e :1 g:1. lope, e us:1m um l:lço de couro 
at::ido ~ scb de feitio particnbr, denomin:ida lomhinho. 
As cri:mçns, nté ns de m:iis tenra id:1 de1 :,prendem :1 :itir:i r 
o laço, a fazer o rodeio e :, perseguir os c:1valos e os 
bovinos. Vi umn dcl:,s, de três :t qu:1tro :mos ele id:i.dc, 
'JU C j:l sabi :1 m;mcjnr o bço cm rõmo dn cahcça e :i 

atirá.-lo dcstr:uncnrc. Quase n:io possuem outrns idéias 
rt!ém dns que se relacionam cõm .1 cri:J.ç?io do ~o.do. A 
ignod.ncin é extremn; quem s:ibc ler e escrever e tido n:1 
contn de: homem instruído e entre os mnis ii:1portantcs 
pro prietários existem muitos que n:io possuem êsscs conhe­
cimentos (1820), como, por exemplo, um coronel d:t 
milici:i que gózava de jnsrn repuc:i~:io pela sua Jibera­
lid:Hle e pela sua ri queza. Por tô<la pane cucontrci pcssoíls 
hospiralciras, boníssimas, que não cr:im destituídas de incc­
ligênc i:i , e, 110 em:inro, de idéi:ls rão pouco dcscnvoh•id:is 
que cu não podi:i com elas m:mrcr convcrsaç;io por mais 
de um quarto de hor:i. 
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~cr~a ~lc esperar que o clima tcmpc1·ndo dos Campos 
Gerais inc1t:1ssc o homclll :10 trnb:i.lho; mas a cspCcic de 
ocupação que a própri:1 natureza, por :issim dizer, o 
obrigou :1 ado t'lr, tornou-o preguiçoso. A criação do gado 
requer pouco cuidado; os que :i. cl:t se dcdic:1111, tr:1b:1\lrnm 
intermitentemente, -;cndo css:1 ocupação m:i is um di~crti ­
mcnto que outra coisa. G :i lopar nos campos imensos, 
:irrcmcssar o laço, dar batidas para conduzir o g:1dC1 a 
lug:ir conveniente, isto {:., fazer o rodeio, são par.1 gente 
môç:t exercícios 9uc lhe torn:1 odioso o tr.i balho scdcn­
t:írio. E, desde que n:io mon tem :1 c:,valo, não t:10j:1m 
vacns e touros, entregam-se onlinàri:u11cntc ao repouso. 

Não se pense, porém, que os h:ibir:mtcs dos Campos 
G erais nunca se :ifostnm da te rr:t. Homens de t ôdas ::is 
condições socia is, operários e lwr:,dorcs, uma vez :ul9ui­
rido :ilgum dinheiro, vão ao Sul comprar muares chucros 
par:1 revendê-los cm sua própria 1cgião ou lcv:í~los a 
Sorocaba. 

Os proprict:í rios abastados dos Campos Gerais não 
fazem como os dos têrmos de ltapcva e Itapctining:1. 
R.stcs auferem as rendas longe de suas p ropricd:tdcs; os 
o utros têm o bom. senso de residir cm suas terras. As 
cas:ts, apesar de não terem a m:i.gnificêncía que se observa 
nas fazendas dos antigos minei ros, são limpas e, como já 
declare i, muito bem conscrvad:is. O mobiliário é extre­
mamente simples, consistindo o da sab de vis itas cm um:1 
mesa e bancos de p:m. D:i mesm:1 fo rma que cm í\·1in::is, 
é na guarnição d:1s camas que ostentam m::iio r luxo; 
não us.i.m cortinados, mas os Jc nç6is sfio de fazenda 
finíssima e bordados cm volt::i. O travesseiro é metido 
num saco de musselina que se abotoa por um dos lados, 
e sôbrc ês tc coloc:1111 outro rr:ivcssciro menor, rodo bor­
dado. Nas residências dos proprietá rios ricos, sen'7m 
chá com quei jo, biscoitos e doces, cm lindas b:mdCJ;1S 
envernizadas, luxo êssc r,m contraste com a singulnr pe~ 
núri :1 da c:1s:1 . 
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Desfrutam os C:impos Gcr::iis de v:-tn t:igcm que devo 
rcss:t lt:tr. A crinção do gado, a que todos gera lmente se 
dedicam, rc9ucr poucos cscr:wos, ao cont rário do que 
acontece com o fab rico do açúc:u e a mincrnç:io. O 
abasr:ido coronel Luci:mo Carnei ro, de quem folarc i nuis 
adiante, possuía npcn::is trinta, <: cm rodo o têrmo da vikl 
<lc C1stro, no ;ino de 1820, c:,;isti:im quinhcncos, perten­
centes :'l reduzido número de pessoas. Os l:w rado rcs 
pobres n:io os possuem, pois êlcs próprios fazem su:i.s pl:rn­
r:1çócs, visco que o tr:1ba lho n:'io é considcr:1clo uma igno~ 
mínia, como cm muitos lug:i rcs d:i. Prnvínci:t de Min:1s1 

à époc:i de minh:1 vi:1 gcm. 
Conquanto ninguém tenha vc rgonh:i de rr;1balhar, a 

vcrd:i.dc ~ que ali, como cm qualquer outr:i. p:u tc do 
Br:1si l, se trnb:ilha o menos pos.,;;ívcl. A vida dos que 
quase nad il têm de seu, muito pouco difere da que lev:1111 
os índios n:io domes ticados. Plnntam o estri u mente nc­
ce:-.sário p1r:1 :1 subsistência da fa mília e passam meses 
inreiros no mato, entregues à caça de :mim:1is sclv:1gcns; 
aí constroem h:m:acas e nl imcntam-se do que podem 
ap,nhar (1820). 

Possuem os proprietários nla is ;'l b:1stados enorme 
qua1~ti,hidc de bovmos. Só na faze nda de Jaguariaíb:i o 
coronel L\lciano Carneiro tinha cêrca de du .1s mil vacas, 
sem conta r os tollros e nov ilhoS. 

Não obstante ser de boa rnça, o gado é inferio r ao 
d:t co111:1rcn. de São João dei-Rei, na Província ,te Minns. 
Pude compará-los n:1 fazenda de nm proprietário que 
fizera vir algnns touros daque\:J. comarca. 

Ncgocilntcs compram os novi lhos nas fazcnd:is e 
vendem-nos quase rodos no Rio de J:rnciro. Alguns :mos 
:1 mcs ele minha viagem, qu:mdo ainda cnvi:wam trop:is 
do Rio Grande do Sul p:ir:i a c:-ipirnl , vcnd i:i m-sc os boi:.;, 
nos C,mpm Gcrais1 a quntro p:1 rac:1s ou 1S280 (8 fr. ); 
:io tempo cm que :ili estive, o preço cm Yigor era de 
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5S000 (31 fr. 26 e.) (8) , custando 6$000 (37 fr. 50 e.) 
uma vaca ele ótima qualiclnclc. As dessa espécie d:io qn:irro 
gan:1fos de lei te por din, 1lém do que se mitrem os 
bezerros. 

Os l:nidnios são muito hons e constituem o pri ncip:il 
:1limcnto <los pobres e dos cscr:wos. Foi-me scrvid :'l exce­
lente m:rntcig:t cm casa do !i:u gcnto-mor d:1 vila de Castro; 
mas dific ilmcnrc a cncontrarfamos cm c,u:dqucr outra parte. 
Se os habit:mtcs dos Ounpos Gcr;1 is c,uiscsscm d:ir-sc :10 

trabalho de fa bric::í-la, aufe ri riam gr:rnclcs lucros, envian­
do-a, via Par:magu::í, p:ira o R io de j:mciro, onde êssc 
prod uco é imporrndo da Europn e vendido, gcr:llmcntc1 

por preço clcv:id íssimo (1820), Os queijos dos C1mpos 
Gc.r:tis n:io srio inferio res aos de Minas, mas fobric:HlMC 
também cm pequena quanticbclc. Ocupação scdcncári:1, 
:1 indústri:1 de bticínios não seduz :1 homens afeiçoados 
:10s violentos -:xercíclos de equit:1ç:io ou ao mais :1bso!uto 
repouso. 

Como nas dcm;1is regiões do Br:1sil, o gado vive à 
sôlta nos crimpos(9); cntrccanto, é êlc, t:1lvcz, menos sel­
vagem que o da Europíl , omle se crin cm cstfi bulos. De ve­
se atdbuir :1 sua domcsticidíldc ao hábito de lhe cbrcm 
síl l. Achava-me na fozcndn de um abastado proprietá~jo 
no momento em que os vaqueiros r:1ngimll vacas e bezer­
ros p:1rn o curral; puscr:1-sc o meu hospedeiro n chamar 
os animais pronunciando .1s p:i lavr:i s toma, tomn, como 

{8) Em 1930, H~ndln-sc um hui, 11n 111rsmn rct:lilo. innl~ ou mrriOi 
1ior 1osooo (:'>IUttr.n, F.11.1uio, t.1b.}, n que, no cnmblo rlc s~o (Snr, 
UUI. Jcs relaliorur, tnh. i;r11 011t .) . Importam c111 :?S rr. ,o e.; n.uln1, nilo 
0\.1.~ln nlc fl E,Ucrrn civil tio lllo Granr\c, que lru1 icdl,1 !m porlnr,se 1lcss:1 
l ' roylndn, u prt-ço do çndo, no, Campo.-1 Gcrnb, hat:rrnrn cm Ycz de 
~'\.lhlr, conclu!ntlo,sc dnl que n 11ro tluçiío tcrl 11 1rnmcuh1do ~c11sl\·chncntc. 

(O) UIIL rio.~ nos.w11 un\'(':;n n lcs cngnnou·se rcdontlnmcutc 110 rl !ter 
que ~0:1 .~u!·nmcr!c:tnos ~ó ~e oc1m:11n cru ((llflr<l:lr rcb:rnho9 (Vov119c ·de 
111 J,'rH·oritc, IV, 13 1)". F.111 nenhu ma 1mrtc do nru,11 i:unrcln m,~c rchn· 
11hoJ. Ru;endn.~ 11üo t mn\9 e;r,;ato cm ludo o 11uc diz com r('lu,;[10 no 
J:atlo; mn~. eu nlmu do i:<'ncro ú n sim, 1irocur:im-.~c, de p rcícr<-nclu. os 
tlCsl!nho,, e o;; tlc Roi;cndn, 5,in cncantiu lnrcs. 
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o fazem quando procedem :\ distribuição do s:il, e, instan­
t5.11cmncmc1 êles aproxímar:1111-sc e rodearam-nos. 

Aq ui , como n:is zonas de Minas Gerais e Goiás, onde 
não existem rcrr:is s,1\itrosris, siio os cri.idorcs obr igados a 
d:ir sal aos bov inos, desde que queiram conservá-los 
gordos; mas n distribuição é menos freqüente que cm 
certas reg iões da Província de Minas, talvez. porque o 
capim dos C:m1 pos Gcra_is é mais nutritivo que o capim­
gordur:i( 1º). Alguns cnadorcs fozcm n distribu iç:io de 
dois cm dois meses; antros, npcnns qua tro vêzcs por nno. 
O proprietário da fazcnd:i rlc Fon alcza ma11davn dar, de 
c:aln vez, um alqu eire (40 litros) de snl p:ir:1 cem :,nirnais, 
e é pos.'IÍ\'C I que todos ado tem a mcsmn proporç:io. P:rnt 
chani:-cr o g.iôo à distribuiç~o. os v:iquei ros, galopando 
pelo c:1m po1 gritam, como nc:ibei de dizer - toma, toma; 
vac:is e couros solt:un mugidos e acorrem de todos os 
lttdos. O s.11 6 de rrmn:ido no solo, cm montículos, esco­
lhcndo~sc p:1r.1 a distribuição lugares situados n:is proxi­
midades de :ilgum ri be iro. O g.1do, após ter comido o sa l, 
v:1i dessedentar-se, vok1, come o q ue rest:1 r:1, bmb~ a 
tcrrn e só ah:mdon:1 o loc:i l depois de consumido o ú lrimo 
gr~o do m:injar predileto. 

Pode-se c:1kub1r, anualmente, ncss:1 região, a qi1:1n­
tidad e el e novilhos cm um qu:u ro do número de vacas 
existentes. N a rea lidade, nascem mais bezerros do que 
se poderia supor, ao verifica r -se :1 rcdu1.ida qn:\ntidade 
de nov ilhos; llílS, porém, são vit imndos pel:1s doenças e 
out ros s~o ro ubados o u devorados pelos animais ferozes. 

Logo que :is vacas dão cri:1, deve-se cuidar princi­
palmente dos bczc.rros, a fim de cxti rp:ir-sc os vermes 
que lhes :ip:ucccm n:1 cic:itriz umbilical. Os vaquei ros, 
:1 cav:ilo, <l ispcrsanMc pelo c:impo, cercam determinado 

(IO) O cnrhri-gorüum (!feli11b n1iu uli/ lorn) /; unm çrnmlnen. que 
cin M!nns Gemi& nn~cc c,iclush·nmc11tc ,:m terreno, que Jl1 tu rnm opro­
l'cltndo~ por a l(Nm tcm110. 
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csp:1ço do tcrre1101 fazem uma batida, procurnndo os 
bezerros nos lugares nfast3dos e ocnltos onde :1 s vacas 
costum:1m pari r, aproxim:nn-sc pouco :1 po uco1 cornanclo 
o cêrco cad:1 vez m:iis :1pcrt::1do, e conduzem o gn do p:i.ra 
loc nl prCvi:1mcncc escolhido. Aí, procedem ao exame e 
levam p:.1rn a fazenda os bczCLTOs que prccis.1111 ser sub­
metidos a rra t:1111cn to, sc11do as mães conduzid:is junta­
mc11rc com êlcs. S:io essas as únic:is v:i.c:1s das qunis se 
:tprovcita o leite, perdendo-se o das q ue continuam sôlttts. 
Nas fozcndas de ~rnndc extensão precisam-se de muitos 
dias para pcrcorrc-1:is inteiramente. Em P:1 ran:1 pit:1ng:1, 
por c.-.:cn1plr; 1 fnzb-sc um rodeio por cii:i, volt:mdo-sc no 
primeiro, dcpoi:; de percorrida tôdn a fozcnda, s6 no 
fim de uma scmana( 11) . 

l\'1:ircam o gado aos dois :1110s e castr:1m os touros aos 
quatro; deixam êsrcs a engordar du r::mrc um ano e ven­
dem-nos cm scgui dn (12). 

Alguns criadores, ao c;1str:ucm os touros, arrancam­
lhes os testículos intcirnmcnte; out ros, chcgflm ao mesmo 
rcsulrndo pondo cm prátic:-t <liferentc opemção. Vou des­
crevê-la rnl como a vi fazerem na fozcnda de Mornng:wa, 
a que me referirei mais ndi:mtc. S:io os touros presos no 
curral, que, segundo jft disse nlhurcs, é uma cêrca geral­
mente quadrada constru ída de est:i.cas compridas e grossas. 
Um vaqueiro laçn o touro pelos chifres e outro por um :i 

(ll ) Em ccrlM rci;Jüc., ,lc ?. ll nus c1:lqc o C'ns t umc ele reunir o 
i::ntlo cm t111oc:i ! rl!'!m, e c111 ,lctcrmlnndo !:1J:"11r (J70fJ(1ue am: soureu dtf 
flio ele !i. Fram:.ü co, ele., !, ~-\D (S.-11. ), 011 1. :~B. ili\ c!t.• trn,I . (~'. ,lo 
'f.); lnn! creio tittc sOmcnlc nn 1.ul cln. rro\·locln Uc s,10· l 't1 11 lo ac CO· 
mcç-rwr1 n u, ilr n c:r.: ri rcssiin fazer u rodeio, sc11 do chi (;'c rn lmcnle 
c mprCG',,iln m, l'ro\' hldn. d o lllo Crnm.!c Uo Sul e , ~c;umlo ,\ wrri , uo 
1'nr111,11nl. 

02) Spl:rc: e Morllll!, que mio {()rnm n lém ele Soroc.,b;i, Ulicm num:\ 
pn..s.sni;cm multo rt,_~um!Un, mti.~ llc tn fclt n. i;Mirc o, rcll11 11l1os 1ln l' ro­
,· fncln Uc Siio 1'1111!0, IJUC 111nrcn1n n {;:Hlo ,~Hn 11 111 nnn. rn,trnm o, 
louros i\O~ ,lo!.'! e 11mtt1 m os l.,ole nos 11unho 1111M ou mn!, (fltíse, 1, 
273 - {S..1 1.) -. 11u n lrnd. 1lc D. Ll:.cln Furljul n Lnlt mC)'Ct -
Viage m ,,cto 8ra1il, 1111. ~nc., ll\r, 111! J rwclro, l D:18. 1. ~H - (}.' . tio 
T.J. t bem po~s !vcl 11uc nu mn J' rO\· lncln tiio pumlc como n tlc 
Sún I'::1111 0. lmJn. n C:.'1:Sc 1cspcltn nol6\'t b tl lfcrc nt;:lr. 
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d:1s pctn:is tr:1scirasi e, cnqu:1 11to :imbos pux:1111 os faças cm 
sentido contrá rio, um terceiro vnq uciro tomh:1 o ;1n im:1l, 
puxando-ihc :1 cauda p:ir:1 b:1ixo. Dcit:1do o couro <lc fhn­
co, lig:mt-lhc :is pcrn:ls m1sci r:1s, coloc:1m-lhc ;1. c:md:t de­
baixo dns coxns, p:i ss:1m cm tômo dos chifres o bço que 
lhe prende :'IS pcrn:1s, :1proximnm csrn.~ <l:1 ca!Jcça, de modo 
que os tes tículos fi quem por for.l d:1s coxas; finn \mcncc, por 
cima dc!ns prcndcn) os escrotos n um pcc1:,ço de madcir:i 
de cên:a de quatro pés de comprimento, npoi:ldo ao solo. 
T crminridos êsscs prcpM:i.tivos, um vnquciro desfe re fortes 
p:iu lndns sôbrc n pa ne dos escrotos prês:1 no pcdnço <lc 
mMlci rn. Por êssc meio, destroem os v:1sos espermáticos 
e, fi11d:1 n opcrnção, dcsamnrra m o boi que se vai juntar 
:ios out ros. Dizen1 os cri:1dorcs que preferem êssc método 
porque :t nbbção freqüentemente ocasiona fo ricb s e hi­
chcir:1s difíce is de curar. Durnntc :t C:lstr:iç5o, alguns 
touros soltam mugidos horrendos; a m:üor parte, porém, 
suport:1 :i claloros:i opernção com m:ir:wilhosn se renidndc. 
Asscgurar:un-me que, com êsse método, v:io os testí­
culos diminuindo de volume, pouco a pouco, e :ic.,bnm 
por dcs.1 parcccr quase complctamcni:c(13). 

T ambém criam cavalos nos C1mpos G entis. O meu 
excelente hospedcii:o de J:1gua rbíba, coronel Luciano Car• 
nci ro, :1lém de bovinos, possl1 Ía oitoccnt::is mu!:Js e com­
pr:iv:i no Sul ca\•n ios chuc ros, que revendia com lucro, 
depois de dom:í-los. T ive oportunidade de ver porém cm 
pratica o meio :idowdo par:,. consegui rem êsse fim, e vou 
desc revê-lo. Logo que o negro domador montara um 
dos cava.los chucros, passaram os ou tros animais de um 

(13) Em mlnl1n.~ prcccdcutc, rc/11c<>CJ u11rrc l m!nuclo.1:1mcntc como 
crlnm o i;,u lo cm 1lh·cuu r~:;iii<-, tlo llms\l. l'or nll ~e 1m1Jcr6. ,·cr 
que, l!c c:m ncJ1hu11m 11:irlc existem cd1Uiulos e cru rnu!IO! h1i;:t7C3 
~io o1Jr,i;mlo, n cl tsJrllullr s.11 nus rd~111ho<.. ns cuhlndn.'I 11 11c: 1\lsr,r11<::un 
n t!stc/1 rn rJnm sc;;umk1 n unturct., tln rc~ião, os l1f1b1to.<1 t]o, ctlndorc~ 
e ,'IC11 i;urn 1Jc c!l· ll 1u .. ;1io, e, 1mr r:onsc;; tt lnte, c:111 Mh1n~. eni Go[i\J: e 
no., nrn·tlorc, 110.~ Cnm11os do~ Coltncls r il o crlnm 01 lxl•· lno, c:\"ntn-
111cntc como nos CnmpM Gc rnl.'1, 11e111 os protlu lo, do rcl::who ncssei 
l ui;urcs sã o os me,m10,. 
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curral de pequcnns dimensões, onde êlcs se achnv:u11, :1 

bem dizer, :imontondos, parn outro ninior, sepa rado do 
primeiro por uma bnrrcirn. L;1ç;t ram pelo pescoço um 
dos cavalos, que cstncarn irncdintnmcntc, e fizeram rctor­
n:1r os outros ao currnl menor. Pôsto o freio no c:wnlo 
que fôr:i laçado, amarrnram-110 a um moir'ão, :itiraram-lhc 
ao lombo uma scb. pequena ch:nn;1da lombilbo, e o negro 
do111ador mo11tou-o. Niío deixe i de ndm irnr o sangue 
frio e a alisoluta tranqüilidade dêssc homem. Por mais 
fogoso que fôssc o cnvalo, quanto mais saltos tsrc desse, 
quanto mais movimentos êle fizesse, n5o notei nn fisio­
nomin do negro domador a mínima alrcraçfo. Se o animnl 
caía por terra, o domador s:1ltava dcstrn mcnrc e ro rnnva 
a montar, sem profcrit pnl;1.vra. Dentro de alguns instan­
tes, o dom:tdor condu2.1u o cavalo chucro p:tr:t for:t do 
curral e o ajud,ntc, montado num cavalo domndo a que 
de nominam madrinha, passou a galopar à frente ou ao l:ido 
daquele e, cêrca de dez minutos depois, ambos os cava­
leiros voltaram ao cu rral; o c:walo chucto parecia mais 
manso e deixa ra m-no escapar-se par:1 o campo. Segundo 
me afi rm:1ra m1 bastam dois ou três meses de exercícios 
como êssc para domar-se o mais fogoso cavalo. 

A raça eqüinn. dessa região é miúda e não se me 
afigurou de boa estampa. 

Todos os proprietários de fazendas possuem rebanhos 
de carneiros. tlcs, porém, não vendem êsscs :1nim:iis e 
poucas pessons comem sua cnrnc {1820); criam-nos \mic:1-
mcntc para aproveitar n 151 de que fazem cobertas e outros 
tec idos grossci ros( 1·1). Em gcr:11, deixam os cordeiros e 
as ovelhas pastar livremente, e, apesar de os: :mimais 
viverem nns proximidades chis h:tbitaçõcs, :1lguns criadores 

(H ) fü11 documc::to pulilh:ndo no Anl/ário do Bl'aait, 1847, páfi'. 3'!0, 
dlt o curltlb,tno Fmncl~co de rn11ln e Slh'o c1u c. com n li1 ~°'' 
numcros.03 rt\mnllo, ele i.:nrnclros crlntl o11 110s Cnmpos Ocrt1hl, !cucm 
nll Grande riunntltlm\c ele xcrgn~ e coxo11!1ho~ quo ac c:.:portg,u1 p:ira. o 
merCildo de Sorocnlia. 
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recolhem-nos à carde :io currnl, onde fic:1.m resguardo.dos 
cios :lt:1qucs dos :mim:tis carnívoros. Qu:rndo ;1s ovclh:1s 
dão cria , têm :1lguns fazendeiros o cuid:-tdo de recolher 
os co rdeiros :10 cstibulo, subtrnindo-os, dcsta rtc, à von­
ci<laclc dos c:1rncarás(l!i) 1 que, segundo dizem, lhes comem 
a língu:1. Costum:1m cos9.uiar os carneiros cm fins de 
agbsto, :111tcs do verão. 1 êm êlcs maior avjdcz pelo s:i l 
C]UC os bovinos, e os criadores mais desvelados adminis­
tram-lhes êssc alimento de quinze cm quinze di:is(1G). 

Ao que a.ré aqui escrevi com referência aos C1mpos 
Gerais, preciso acrescentar que são as enormes p:1scagcns 
a su:1 p rindp:il fonte de riqueza. El:1,; s5o excelentes e 
oferecem ao gaJo :1 mais nutritiv:l alimcnt:iç5o; execro 
nos meses de gc:1d:1s, conscrv:11n-sc trio verdes como :1s 
noss:1s pr:1d:1ri:1s n:1 primavera, sem que, entre tanto, se 
esmaltem de tio grande variedade de flôrcs. A relv:1 que 
:is constituem, C]U:lndo novn, é extremamente fina e tem 
:l deno111i n:1çfo de cnpim-111imoso. 

Como cm Mi1l.1s ~ Goiás, qucim:un-sc os p:-.stos :1. 
fim de fll lC o g:ido encontre, n:1 erv:1 tenra que n:iscc 
dt'pois do incêndio , nutrição :1gr:1.d:í.vcl e substm1ciosa. 
D;1 mesma form:1 que o;; criadores elo distrito do Rio 
Gr:1ndc, perto de São João dcl -Rci(I ; ), os dos Crn1pos 
Gerais dividem o pasto cm v:íri:1s porções :1 ciue ateiam 
fogo succssiv:uneme1 de modo que os :mirnais tenham 
sempre erva nova. Conforme n c:-.:tcnsílo das fa1.cnd:1s, 
qucim:1m-sc no correr do ano du-:is ou três porções de 
cnmpo, :1 primcir:1 c1n :igôsto, ·::i scgund:1 cm outubro 
e n terceira cm feve reiro. Só inccnóebm os pastos que 
cc11h:1m, pelo menos, um :mo, havendo-se obscl'v:tdo que, 
qu:tnco m:1is :intiga I: n relvn, com maior vigor ela m1sce. 

(1.5) O.t c.1r,1~nrn" :, que me refiro nrt1J I, p1uccc l~rem rdnç]in 
con1 o Futco bnui/iciui~, J •• - Mnx Swwu:o. lleil,m!(IC, Ili , lllO, 

(1 0) r,:'n~ nih1hn11 preecilcnlc~ r<- lritií<"~ cnconlrnrn,~c h1J trns mh:,ú· 
d "s nel!1c:1 11a crliu;:io 1los :u11f~,.,.~ c111 illfcrenle:s rc;;!ü~9 do nrns!I. 

( lõ) ('oy<19c n11z sourus ú11 Rio de S. Francisco, etc., 1. 11!1 (S.,I!.), 
ou I, 71, d:i d l , trod. (S. do 'l'.). 



H - VIAGEM À CO" IAI\Ci\. DE CUlUTlllA 

Ao c:ipim nôvo, clrnnrnm verde; :10 an tigo, 111nccgn. O 
primeiro nprcscnt:i-sc quase rente no solo, :10 p:isso que o 
segundo atinge m:iis ou menos a :'lltnr:1 do que reveste 
os nossos pr:1dos. Vi, :1 13 de fcvcrciro1 qu ciin:lrcm um 
campo. O fogo consumira as hnsccs e :is fôlhas sêcas e 
apcnns chamuscara as que :limb csrnv:un vcrdcsi estas 
r emanesceram, formando m anchas no solo, e o campo, 
após a 9ucim:1da, :isscmclhava-sc aos nossos pl':idos 
qu:in.do ceifam o feno e, :10 fazerem ns mcd:t.", o ancinho 
deixa de apanlrnr as hastes que c.~cap:ir:1111 aos scg:ldorcs. 
Três dias :ip6s, o c:impo começa a rc,·crclcccr e ao cabo 
de um:i. scm:mn o gado jA pode cncontr:1 r al i com que se 
:11imcnrnr. Os c:1.mpos frcqi_'1cntcmcntc qucinrnclos e os 
incessantemente t1ill1ados pelos animais, ficam enfraque­
cidos: ra reiam as Gramíneas, e vegetais, cm gemi suhar­
bustos., pertencentes a outras fo.m ílias, tomam o seu lugar. 
Nunc:i se cncontram1 por exemplo, p:istos bous cm côrno 
d:is moadiasi mas pode resti tuir-se a primitiv :i fertilidade 
aos que n perderam, dcix:rndo por algum tempo de atca r­
sc- lhcs fogo. Em fevereiro, <1ua11clo ali estive, ncnhunrn 
flor encontrei n:is maccgas; cntret;mto, havfo um;i infini­
dade delas nos trechos de campo que fozia muito tempo 
n:ío tinham sido queimados. 

N os excelentes pastos dos C:1mpos Gerais invernam 
as numer~~1s tropas de muares que vêm do Rio Grande 
do Sul divididns cm pontns de quinhentas a seiscentas 
mulas. Essas tropas cl1egnm cm fevereiro, após atravcs­
snrcm, entre Lapa e Lnjcs, os sercõcs de Viamão, Qndc 
cmngrcccrn cxtr.iordinàrinmcntc; muítll s vêzcs, não êpn­
tinuam, de imediato, :i vfagem, a fím de que os :mim:i is 
repousem até o mês ele outubro e s6 cm~o prosseguem a 
jornada pa ra Sorocabn. No comêço da invernada, fncm 
regressar, a cxccç:io de dnis ou três , os c:1mnr:1das que 
auxiliaram :i conduzir as crop:1s :1cé ali e tom:rn1 outros 
quando r eenceram a viagem. 
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Todos os pro prietários de fozcnd:i.s nos 0 1. mpos G e­
rais slo crindorcs; cultivam :i. tcrr:1 linicamcntc pnr:i 
atender às próprias necessidades e não cxport:i.m nenhum 
produto ( 1820), a despeito de :1 rcgifo ser fov orávcl a 
todos os gêneros de cu lrur:1 :i<lcqu:1.<los ao clima. São sníls 
princip:i is produções o milho, o trigo, o arroz, o fcij:i.0 1 o 
fum o e o ,lgodão (16), 

O sistema agr ícola geralmente seguido pelos habi­
r..1ntcs e.ln regina é o de rodo o país; como cm i\·lin:tS, 
Espíri to S:mto, Rio de J:inciro e Goifis, dcrrub:,m a maca, 
qucim.1111-11:1 e scmci:m1 nns cinzas. Obscrvn-sc, porém, 
que, n:1 cultura do t rigo, empregam :, charrua e S;J bcm 
prcp:1r:1.r :i terra convcnicnrc1nc11tc. 12ssc desvio de um:1 
prátic.1 fun damentalmente destrut iva , é fel iz :mgúrio p:ira 
a agi-icultura hr;i.silcira e esperamos que os h:ibitantcs dos 
C1mpos Ger:iis não restrinjam :i cultura do trigo o uso 
cb cl,arrua. e que o exemplo que vcnh:im :1 te r a stóri:t 
de dil.r, seja imitado nas Províncias 1nais serentrion:11s do 
Império do 13 rasil. 

M:i.s se deve dizer que. existem poucos luga res cm 
que o método deficient íssimo ado t.ldo pelos Liv radores 
bra si leiros possa ser :tplic:ulo sem inconvenientes, como 
acontece nos C1 mpos G erai s. Fnvorccida cm t1ntos sen­
tidos pela natureza, goz:i. essa região de enorme vantagem: 
as terras n:l.o se ex:rnrcm cm poucos anos, como na Pro­
víncia de Minas, e se tal ocorre , é f:ícil tornâ·bS nova­
mente fecundas, dcix:mdo-as re pousar por algum tempo. 

É tnmLém cm solo dcv:1stado pelo fogo que pl:rn t:un 
o milho. Semci;im-no nma só vez nos terrenos cm que 
:1 mata nunca fôrn. dcrrnbadn; após a colheita, deix::m1 
a terra repousar durnntc qua tro anos. Decorrido êsse 
tempo, roç.1m e <1ucímam as c.'lpoeirns que substitu ír.1m 

( 1~) Ulr. I"c!lro MU 1.1.r.n (lll:IS) 11 11c o~ Crunp09 Gcrnl~ se nclmm 
c m 1ilcno flnrl'JH:i111l'11l 11; é , porfn1, forn 1lc 1lí1,·l tl n, n. c rlnç:'10 tlo !;Mi o 
11uc cuns tltu \ 11 r !qnctn do~ 11roprlctárlM tlc.«,1. rci;liio, 11mn ''Cl quc, 
sci;u ndo u mc:;mu cstalltllro, tslcll 11üo ~o i;: randc, ogr!cu !lorcs. 
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a 111:ita vi rgem, e, de quatro cm qunn·o nnos, poclcr5o 
scinc:1r no mesmo te rreno, desde que tenham o cuidndo 
de afosrnr dnii o gado. H 6. lugares em que ~1s c:ipocirns 
se torn:1 111 densas e poder:'ío sei· dcrruhndns no cabo de 
dois anos, e :is de dezoi to :1 nos tê111 o mesmo vlgol' das 
próprias 111 :1.ta.c; v(rgcns. Plnnt:101 o milho cm novembro, 
mais ou menos :mtcs d~1s grandes chuvas, e colhe01-no clll 

junho. N:1 verdade, :1cha-sc mnduro desde :ibril e maio; 
mas tem-se observado que css:1 Gr:i111í nca apodrece quando 
procedem à colhci t:1 :111tcs que :1 geada :1 tenha acab:ldo 
de scc:ir, e, por ess:, raóo, rsr.c r:1111 o mês de junho pa r:1 
apnnhar as suas espigas. O mil ho, 9ue, cm omrns regiões 
do Brasil, chega a dar at6 400 por l, n?io produz nli ma is 
de 100 a 150. 

O limite do cultivo da can:i-dc-açúc:i r e dos cnfcci ros 
no plan:1!to de São Pnulo, fi c:1 :19uém dos Campos 
Ger:1ís( 19); o do :1\godociro, porém, pbnta mais resis­
tente ílO fr io, vai, nesta rcgi5o, .1té cerca de 20 léguns 
antes de Curi tiba. Além do lug:u denomiirnclo Scrrn dns 
Fu rn:1s, os c:1pul hos do :1\godoci ro :iincb nfo c;stão ma­
duros quando sobrcvêm as gcad:is, e, portanto, será inútil 
cul ti vá-lo nessas p:1 r:1gensi umis no norte, pelo coitt ní. rio, 
só começa n gc:1r depois dn colhci t:1, e, cerminad:\ cs t:1, 
cem-se o cuid:1do de corrnr as h:1stcs do :ilgodociro que 
podcri:1 perecer com o frio(2º) . Seria ocioso dizer que o 

(10) Vtrcrno, no c1111lhrlo t=.('i; ulntc iiuc o r,roprldflrlo il:L rn1.cmlr1 
ele C11x1Unliu, ,lcspcnclcmlo nl1rnn1 esfôrço, <'Ol!SCl,"lr!rr, ter uma pcqucnn 
roçn de çnnn-d~-uçl'icnr. f' rov,h·clnic11h:. rol \11mh~m i:- rnç/lJII n cnlf!ni.10:1 
ri:111kularu rtuc, cni 1839, n l;:mis hivrnd MC3 elo tllslr!to de Custro 
con!t'gulmrn l.1>1h{lr a ,nn cm qunnlldmlc sufldl"11Lc pnrn rnt,rtcn r 50 
mnr11!n1 (ZO!I Utro~) tl c ni;unrtlc nte (\', o l-.'11s1.1io cstoH11fc0 <h: J• •. MUr.LrJI, 
tnh. 3). 

(~O) En1 Ml nn11 ~ on1!!, rci;lüo cx l-c.~sl\'Rlllcntc 11uc11tc e (jlll" 11ro,J1u 
i;rtu11lc QUanlltlmlt' de nl ,;m.lii o, lnn,Min t1 11ch r:1m n c:-; tn:111l,l111lc 1111 hn..<tc 
prlndp:il tio 0!1iOl.loelrn. 111ni1 o. fhn Uc r1uc o lronrn tcnhn mcuor 11\J, 
mçro de rn1nM n nU m<:11l ,1 r e n !')OUcn ;1 1tun, do 1nhus!o rncllltc o 
co!Jlcltn doei c11p11!hoq (V. rucn 'f"oimi, e 1/rt11J k:t 11rodntcJ dt Rio rlc 
,fo udro e! ,1fiu111 Gcrtrrj, li. 108 .• (S.-11.) - , 0 11 n !11111. d e Cindo 
!llhl"!ro llt 1.clJ!t.1 - l'ioucm t>d11"1 /'rol'111ri"J úo 1/io úc Ja11dro o 
Jlln uJ Gtl'ob, t:ornp, Etlltorn Soc!ono. l, S. rnulo, l!llS, Ir, o;, - N. ,lo t',), 



Dr~~CIUÇ,\O DOS CAMPOS GERA IS - 27 

algodão colhido numn região cu jn rcmpc rn turn é tão dife­
rente da que melhor convém :,. êssc produto, é de inferior 
qunHd:1 dc. 

O feijão é pl:mtacln c111 outubro e colhido cm j:mciro, 
d:rnclo cêrcn de 150 por 1. Qu:u,do o scmcinm junta­
n1cncc com o milho, 11:1d:1 produz. 

Cult ivam o trigo nos campos e cm terrenos que antes 
hnviam sido de m:lfa vi rgem. Não o pl:mt:rn1, semeiam-no. 
E n produç.10 será mínima se o scmcinm imcdint.imcmc 
depois do dcsnl:itamcmo do local; por jsso, tem-se o 
cuid:ido de cultivá-lo nns c:ipocirns e nos c:impos. Quando 
querem cultivar uma p:i.r tc elo campo, comcç:un por solrnr 
ali o gado, e depois bvram :, terra , semeiam à mfo e co­
brem as sementes fozcn do passar por cima, à nrnnci r:1 de 
gr:ul ~, um r:i mo de :írvorc pux:ido por bois. Semei;i m o 
trigo c:i.ncli:il dois ou crês anos consecutivos no mesmo 
ter reno, sem que, durante êssc tempo1 os anim:1ís al i 
ent rem. Decorridos dois ou três anos1 tornam :1 sol t:i r o 
gado no te rreno, desde dezembro, época d:.1 colheita, até 
o tempo dn. semeadura, que se foz cm junhoi o campo 
conscrv:1 -sc aduh:i.do pelo período de dois ou crês anós, 
e, dêssc nlodo, podem os l:ivradorcs semeai· pcrmanen­
rcmcntc no mesmo loc:1l. N1 c=-:trcntidadc meridional dos 
C1mpos Gerais semeiam cm jllnho e segam cm dczcq,lbr(); 
no bdo oposto, procedem \t se.mca du r.i cm março e à 
colhcirn em setembro ou ournbro. SegU[ldo obscrv:iram 
os :1gricultorcs., parece que quanto mais intens:1 é n gc:1d:1, 
t:111to mnior é n colhcit:1. O trigo cultivado nessa rcgifo 
é barbudo e produz gr:ios muito pcquenosi n5o me 
recordo , ali.ís, de que até. entã o houvesse visto outra 
espécie de trigo nas dive rsas parrcs do Br:isil por mim 
percorridas. Quer nos campos, quer nos tcncnos que 
:1ntcs h:1\'Í;lm sido cobcr:os pela mata virgem, êsse Digo dá 
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cêrcn de 16 por 1 (21); mas, como sucede cm Minas, os 
l.lvradorcs queixam-se multo dos danos c:msndos pcln fer­
rugem. O pão que fnzcm nos G:impos Gerais é muito 
alvo e s.1borosíssimo. No CJllC rcspcirn :10 que ::1c:1hci de 
dizer acêrca da pc<1ue11ci dos grãos do trigo culti v:ido 
no Br:1sil, parece-me evidente qt1c êsse cereal diminuiu 
de t:11minho neste pnís, como já h:lVia ncomccido no 
P:i rnguni, conforme nos diz Aznro. (22). Assim, pois1 será 
de grnndc nccessidndc importem da Europa novas sc­
mcnrcs, c1 se n:fo tom;ircm css.1 mcdid:1, a degcncrcsc:ência 
continu:i.r:í. n progredir, t1m:1 vez não ser provável cst;i.­
c.: ione no ponto cm que hoje se enconcr:1(23 ). 

Cultivam o :irroz. n:1s 11;:1 rgcns elos rios, principal­
mente nas c!o Assun11ui(2·1), cp1c, scaundo já disse, é o 
com~ço d;i Ribcir.i d~ Igun pc. Pl.1nr~m-110 cm setembro, 
fanç:rndo-o cm pequenas po1·çõcs nos buracos :1bcnos com 
a cnxnda, :1 um p:i lmo (22 ccms.) de distância uns dos 
outros. Os :i rrozais são mot 1dados nm;i vez, ufo havendo, 
entre tanto, rn i cuid.ido com as plant:içõcs de milho, nem 
com as de fe ijão ou de trigo. 

O fumo é r:1mbé m p!:'lntado nos p:isros e n;is capocir:1s, 
após serem dcrrnb:id:is e q ueimadas. Quando preferem 

(2 \ ) l'cl,1 1U!11uclO!::t rdcrêoda que fl r. ncêren da m11uclrn 1Jc 
cnlth·a r o t rli;o cm Mina~, 1·cr-sc-(l que n ll 11ln11tnm n i;riio c111 \'CI 
de ~cmr:°1,Jo t0nio nos C11111pus Gcrn ls; 11uc, uli!m dl~o. u , c111c:1<hjr;\ 
e n co' ll~·l ln se C"fctun111 tuõ\ L< uu menu~ uns mcsm:is tpoc:1~ c111 n1111J.1s 
ns rci,: Jüu; e q ,e n ~cmcnlc tem u mc:.~100 rc:ndt111c:n to l nnto num como 
uou tro Jug:1 r (V. Pu11ouo 1/1111~ fc:, , ,rovi11ccJ ,le Uio de J1111ei ro ct 1fd 
Mi1111<1 Gtruct, 1, 300 - (S.-11. ) - . on n. c!t. lro.tl •• 1, B':!8/J':!D. -
~-~ : ('? ~) VC1~n!7e dmu 1',l mér iqirc 111 Jr i1lfo11ulc, 1, 139. r 

('? J) 1'":11 nl1tuns nno~. o Dr. Xe1·u de ,\mlr.ic\c k i- nrn tln J.'rn nç11 
p.1 m o !tio Grnml c tio Sul sc:111cnlcs ele t rli;o e11mllnl Oc n crrnec o 
t rl1,o n1o urlscu 11c ~olo;;nl', F ui cu 11 11cm consi:i;ulu J'l,1 ro fie cssns 
scmculci; : li::unro. porém, c1m1 l o rci;ull11clo olJUtlo. 

(~-1) J.:: ocou trn-sc ;rofo üu ..tcm1Qui 1111s ,\!c io1úrio.1 ,/u cur,l/on/" 1/c 
S. l'1cc11 /r, de Gn~pnr d n :'.l.10111~ 01: n r.1!s; .d.s.101rn!Ju i 110 /lidrio ti" 
l'in,cm, de., 1k ~ nrtlm ltlhcl ru de ,\:s:on~o.1 (Nci;í1!0. lrlni, , H, '?. • 5é­
rlc ): (111n lmcn k . ,J 1·u n1111!,ltri nn ~1lllls.~lu1n cntt<I dn Prov l11 cl11 tlc Siio 
l'mllo puhllcru l11 nu lllo ele Jn11cl n 1 em 1s11. CuMI, !<COtl)rc tiio c,;n lo, 
escren:, ro11111 ~"· , lu,w1:rn11 ( ,\% u11 1, ul) , s1·JUl0, ccltnmcntc, tlCJto n,in· 
nclm que se pn .muncln no r ~lii.-,. 
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csrns, :idul>nm a terra e revolvem-na com a cnx:1.<l:1; se 
escolhem os pnscos, apenas lavr:11n-nos com a charrua. 
Semciain o fumo cm canteiros, de S. João :1 meados de 
agôsro, e, antes da époc:\ da mmspl.mt:1ç3o, dci:i:am menos 
densos os canteiros, :urancando-sc vá rios pés, de modo 
que fique o csp:1ço de um palmo (22 ccms.) entre os 
res tantes. Em outubro, t.ransplnnram as mudas, dispon­
do-as cm quincuncc, a qua tro pa lmos (88 ccnts.) de 
distância um:1s d:is ouw1s. Conservam a terra sempre 
limpa, :m1oncoam-n:1 cm tôrno das p\a11t.1s e cortam as 
fô \bns inferiores. Em j:rnciro, qunndo os hotõcs comcçnm 
a aparecer, podnm o cimo ele c:ida pê e, d:ií por diante 
até. fevereiro, épocn da colhcit:1, climin::am, de oito cm 
oito dias, os brotos que se formam na base do c:'IUle e n:l 
axila d:is fô lhas. Reconhece-se que :l pb.nrn atingiu n 
su:i mnturidadc, quando, dobr:rnd'>-Sc-lhcs as fõlhas, estas 
se quebrnm. Experimentam-se :is do alto, e uma vez que 
esrcpm cm condições de ser colhicbs, ,1~ de b:iixo r:uubém 
certamente o estar.lo. Apanhadas as fôlhas, suspendem-nas 
no secador, a du ns e duns, uma sôbre a omrn. O sccndor 
consiste cm duas vnras comprid:1s crnv:iclas no solo e nas 
(Juais se pregam, in tcrv:ibd:imcnte, aos p:ues, v:Hcms 
tr:rnsvcrs:1 is, uma de um lado da vara e a omrn do lado 
oposto, de modo que fique entre ambas o espaço corres­
pondente à cspessurn cb var:i e pelo qual, para pendud-1:ts, 
se passam :is fôihJs. Deixnm-nas :Hgum tempo no scc:idor, 
arm:ido sob um telheiro, :i.o :ibrigo do tempo. Exrr:iída 
:i su:'I nervura médi:i, fi:11 11-nas cm um cilindro ao qual é 
prêso um torniquete. Fiad:1 ccrc., quantidade de corda 
ele fô ll1:1s de fumo, cstcndem-nn sõbre b:mões; duas vêzcs 
:w cli:1 1 torcem no cilindro essas cordas e estendem-nas 
no,•amentc, repetindo a opcrnç:10 :1té que o produto 
adquira os .requisitos exigidos pelos consomidorcs (25). 

(ZJ) /1, }1r{1lkn cmprc;:i1d11 ,m c11!111r:"1 dn (u mn cm Mlnn~ ns•crnc· 
lh:l·Sc <los pro.:c.t~M ::<',lnhloi 1ms C,unpu~ Gem i~. Juwcmlo :1 li;111nn cl! · 
ícrcnç:\ 1tro\·c11ft>nk, co1110 .,; 1mlur:d, do c llmn tlns Llnu$ rc;;!Go {\'. 
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A!gunms pessoas têm sc111cado linho nos Campos Gc. 
r:1is com ótin10 result:'ldot sendo-me :isscgurndo que se 
podem fazer três colheitas por :mo. H:ivi:1 nas vizinhanç:is 
da fozcnda de Jagu:il'Íaíb:1 um hornc111 d:1 com:irc:i. de S5o 
Joilo dcl-Rei que pla nt:l\':1 linho e <lêlc fozi:t tecidos com 
os qu:1is vestia tôtb :1 sun gencc. Teria sido fácil aos 
lavradores das ccrca11i:1s saberem qu:i l o processo por êlc 
utilízndo, mas ningllém qu is dar-se :10 trnhafüo de pcdir·lhe 
infornmçócs. A culturn do linho podcrin, cmrct1nto, ser 
de grnndc Util idade :ios h:i.bit:1ntc.i; dos C:unpos Gerais. 
Ninguém ignorn quanto os nossos tecidos ele linho, tão 
fresc os e tão agrndãvcis de usar, crnm procur:idos nas 
zon:1s t ropicais da Améric:.1 1 antes de a.li nossas guerrns 
com :1 lngbter r:1 terem obrigado os colonos a contentar-se 
com os tecidos de ;1Jgod:to. Se êlcs tornassem a encontrar, 
proccdcmcs c.lc seu país, os de cânhamo ou de linho 
(bretanha dn Frn11ç(1), cuja fa lta, na minha p resença, fa. 
mcntav:un com arn:ugura, certo n?to hcsit:uiam cm volt:1r 
a IIS:Í-}O'i , 

Nessa bela rcgi:lo não cultiv-am sàmcntc o nosso linho 
e os nossos ccrcnis; pbntam r:1.mbén1, com hons resultados, 
quase tôdas as nossas árvores frutí feras. lnfclizmencc, 
como j3 tive ensejo de &zcr( 'Zfi), a época das grnndcs 
chuvns 1.:o incide com a cm 9uc as fr utas 1,;omeçam a ama­
durecer e, por isso, elas nunca ou qu:isc nunca chegam 
:1 sazon-:i r inteiramente. Devemos, entretanto, excetuar 
os figos1 que, como os de l\11inas1 são excelentes. Sabo reei 
também cm feve reiro ótim:1s uvas brancas; mas, cm gcr:111 

l7otl"!ll' <fmu lu w ot"irrcu de Rio 1í.! Jrlll tiro el ilc ,l íi111u Ge m es, 1 .• 418 
~- (S .. I!.) -, nu '\ d l. l rud ., 1, 3H /:17~. - · ~ - 110 1' ,), - Uli o ~li· 
n!~tro 110 lmpérto cm seu rclnlórlu 1lc 19l7 1\ t,s,;cmbléla 1,ci:Mnl\"n 
Gcrnl, que c 11vJnrn pam Slo l'lt u !o sc1,ic ntc, 1lc !u11u,:, ele lln,·:mn C 
~lnrrlniul, com tnsl rn('iic, fúUrc n m·rnclm 1\c cnHlvnr e,,.,~ \'nrlccl niJcJ 
(,l1rn1írí() do nno de H!-17, H), Oxal(, tchhn.m tl ,lo cssn, ,cmcntcJ 
1nclhnr i vitc 1111e M que cni·lcl J1nr,1 l' :i r l~. t11inntlo me nc1m,·;1 no 
Jl 111~ll . 

(!!O) V. o 11rlmd ro C(lf) llulo desta nhrn - {S,·II.} - , ou n tra d. 
1k rt u'>cus ll01h:1 ll c Momlt - l'i11uc.111 ci l'rt11•f11ci11 ,te S1io Puuro, p!iç, 8S, 
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essas frut :1s, como as outr:ts, n:io amadurecem complct:1-
mcntc. O c:1lor in tenso não prcjudicn a vinh :1 , mas é 
ncccss1rio que à tcmpcrntur:1 sc11slvclmc11tc clcvacb não :::e 
:1\ic excessiva umida<lc: :is uvas que nmadurcccm cm Goi1s, 
à époc:1 da sêca, ;1pcn:1s rcfrcscndas pelo OJ"\'nlhn, s5o deli ­
ciosas; as dos C1mpus Gcr:1is são med íocres. O pessegu eiro 
j,i. se .ich:1 adimac:1do ncss:1 rcgi~o(21

) e c.:hcgam :1 urili7:i.-lo 
n:l fciturn ele cêrcns vivas. Como cm 'S?ío Pnulo(2S) , 
dentre ns :hvorcs frutífcr:ls , é :1 primeira que floresce; 
:rnualmcnte, no mês de :i.gôsto, c:icm-lhc :is fôlhas, imcdi:1-
ramcntc depois cobre-se de fltircs e produz enorme quan­
thbdc de frutos que comcçnm n ser :1p:111h:1dos cm feve­
reiro. 1\~ ccrcjcir:1s e :1mcixci r:1s fr utific :rn1 desde j:111eiro. 
e nos primeiros dins de fevcrcim ,1ind:1 comi :1meixas que 
achei ótim:1s1 :1 despeito cb espécie :1 que perccnci:im. 
lnici:1-sc :1 colheita das m:1çfü; e dos nrnrmclos cm -fevereiro 
e continu:1-sc :1 :1p.1nh~-los .1té :tbril. Disscr:1m-mc que as 
pcrcir:1s d:i.o bo ns frutos. Qu:rnto às b:ifümeirns, rnuiro 
embora se possa consider:tr :1 vib de It:1peva o ponto 
c:-..:trcmo cm riuc no pl:malro de Sfo Paulo se cul tiv:1 css:1 
Musá.cca, conseguem-se aind:1 ótimas b:m:mas nos Cnmpos 
Gernis, desde qnc se cscolhom sítios favoráveis e se dis­
pensem à pl:tnta cuid:1dos especiais. 

Oo que :1c:1bo de dizer, pode-se conchlir que não 
exagero cm d:1t :10.<; Campos Gcr:"tis :1 dcnonlinaç:lo de 
Paraíso tcn-cstrc do Dnrsil. Dentre-as regiões do Império 
até cnt:lo por mim pcrco1Tid:1s, n~o c:xisrc outra cm que 
se podcrin estab elecer com melhor rc.'iult:1do um:1 co\ôni:1 
de agricultores europeus; :1li, êlcs cncontr:ui:1m cli ma 
tcrnpcr:tdo1 ar puro, frur:1s de seu país e terras cm que 
poderiam entregar-se, sem gr:mdcs esforços, íl todos os 

('.!1) Veremo~ cm 011lro 1u;;11r q nc 11conlccc o 1nc~1110 na rmdndR 
cln11 Mhuiics, htnls no sul. 

l~fl) V. n c11plh1lo T.u l'illc rlc. S.·l'riul, tlo 11rlmclro ,·otumc -
(S.-11.) -, nu n cll·, trnil. - l'iaucm 1i !•rouhci1, rle S1io l'm,lo, pi',i;. 'ili 
- (N. do 'f,). 
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gêneros de cu!tur:1 a que cst5o :icosrnnrndos. Como os 
habitantes da rcgi:ío1 cri:i riam g:ido, :1 prnvcic:1ndo o cstêrco 
na fcrti !i2:1ção das tcrr:1s, e com o lcicc1 t3o gordo como 
o das zonas montan has.is d:1 Fr:mça, fob ricnri:1111 m:mcciga 
e queijo que cnconcrnrh1m mercados consumidores n:is 
Províncias do norte do Il r:isil. Assim, por exemplo, 
qrnmt:1 vnntagem não tc ri.1 advlndo para css:1 rcgifo se, 
:rn invés de loc:1 liz:1rcm a colôni:1 suíç:1 cm C:1nr:1gnlo(20), 

houvcsscm-n:1 csrnbclccido nn zonn cios C:unpos Gcr:iis, 
vizinha das terras h:1bicad:1s por índios não domesticados. 
Pelo número, teriam os colonos intimidndo êsscs bárbnros 
e pôsro a rcgi:io ao abrigo de suas incursões deprcdatóri:1s 

(Zll) Colo110>1 ~ulço.~. ,·lmlos 11:irn o l!msn 110r con ln do ,:01·1:rno 
,lel· tcl J oiio VI , r~~ lnhclcccrnm•sc. cm 18'!0, nns riroxlmldndcs ele CÍln· 
tni;nlo, tuJ;nr 1itun1lo rn11l1 ou mcno~ 11 3: l~,:uu11 tlo lllo de Jnncfre. 
Nfü, <!nl. gc111<.: .'lclcclonndn e n mnlor rrn r\e tlc~crton; n rol0n1n , 11ort-m. 
f ol mn !s l11nlc r<.:Otl,"u ub111 l11 e p:1 rcee que se ncl1n nlunlmc11te em pró1-
11ern .'l!lu/1,;-lo. - J<:ncoJJtrn tn·Se mn iorc~ lníor111nç1ks nc~rcn 1lc N'o1~ 
1-'r llrnri;o no Dícionlirlo de M11.LJP.T' e Lopc11 tlc 7'101,;iv,, e uns nhrns lle 
G,1.nuscn <! hln l'n:1rrr.n (Tmvc/1, 51~; - l,"m11t nft1hrl , 1, 8 l), - ,\d~1· 
,·11-111<! no IW1 1lc Jnnclro riuamh1 se lrn t1,u 1l1l colonhnçíio tlc ~- F. 
O meu 11111 li:o. Sr. ilfoll<!r, Clll~ltt<!i;'ntlu cio~ m:i;:<ido.• tln l'rnn(ll, e.sc1c­
,·ern no 111 fnl11lro cm l 'n r r,. n s,•,;nlnlo: " Eneontr11-«e nrtul um :n-en"lu­
re iro que <!!Ili uci;ocl1u11lo co111 o E,;0 1•fr110 m,rtui;u.::~ o cslnbekclrocnto ile 
u1nn cal(,nJo. 111 tlc;n 110 llrn~ll; ê!c ~1,i;n1rnri\ o i;1wêrno e éstc o cuP-· 
11nrJ 11or scn tu rnr>." N1l rch lldntic. nHhu niio lll'trntcecu, pol, D, 
João VI íórn cn:;nnnclo por h')(ln. n G"e ntc. T ltllln í:le ,\ llun tll sr,vsl\.Í.O 
f;'Tllmle C:'tl<!Miio ti<! lcr rn~ e, c11IJ"cln11IQ, o, 11uc o cercn\'nlll rlternm-no 
comr,rn r uma íntcrul11 euJn ,ohi rioueo Mrlll q1111llc nnún r11oduil:i. l'ar 
outro fadu, o u 1·enlurel ro Gnehct obrl;;-nrn ,.-.e n tmicr ni;:rleu!torc~ r,nra. 
o R!o ele Jrmclru <! <!l1lrc os rccfm-<:l1ci:nito, hn\'ln. mnitQ~ 11uc lnh·cr 
nunul t!vcs~em 1lsto nrur n lena ou scmc111·, P;ssc Gnthcl íúra. rl · 
sltnr-m<!; crn um t lpn 111urrncndo e 1lls!on11c, llc ~ren de qunrcht.1 e 
cinco nnos. cnb~n enorme e comprlcln , n~pecto 1·uli;:nr, 1111.;uni;cm lncat· 
rclls.~lmn. nm~ cuja í!.'llonou,ln rcvcl.11·11 inu ltrl l11tcll1,é11cln e 1'hTn:Mnat. 
J u li;uel-mc 110 dever ele fnur-lhc nip1111n:i pmulcrn('Vcs: Meu cnm -
tll~c-lhc - estou ~c;:;,uo ele qut; cm pouco tcm1m c1t pocltrln • rc1mlr 
e trnié-lo., p11m o ll rnslt tnntos cu ropwi; qun11lns 11ulft(Cll~c; mn~ scr1111-:l 
n,·cnturclros. Jmtn<m~ !óicm consh\uclfl e 1111c Ci\ellmenle IH>dcrliun sa 
lm! ui ldQ.~ n crnl;rnr. 1',";io é hlu riuc cspcrnrn du Sr.: 11 ;:n1·r:ruo 1\C~tt 
l'af~ lcm-11 1<! \c1tc1nuulu1do n ~un l.lo:\ ,·outnd e. 1lcn~ mln o Sr, cor1eJ· 
11n111lcr r !i;orusnrncotc 1), ~un!ói !r1tcnÇ(ic.~ e trntcr Jm.rn nq ul sômcolt 

~t~~~º\~~ ::::•ts~~~~e1~:~t1:t ,~~~:i1:~~ 11 t~1/~"~ªf~~~~'.1c:.11fs~IV.r ~,~ 
obr:i s ndt11n clt:itlns, 11 1\c C:Mtnsr.n (Gcori::c) nclut •Se t rndu1-ltll\ 110r 
Orl1::lncs l..n • ._., e l11cl11hln. 1"1;1 Brllsilimw tlfl Cou1p . Y.cllloirn N:1dofl:tl, 
S. Jluulo, ,o\.l o tl tnln - I'iui,c113 110 !11Ur/or i lo lJr11s!I (18J/;.ISU). - • 
(N. tio T ,), 
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e tcd:1111 aind:1 cnsin:iJo aos amigos morado res os métodos 
agrícobs europeus que ccr t:uncntc, podcr5o ser nplicados 
nessa região e, segundo tôda :1 verossimilhança, dificil­
mente se-lo-ão n:1s te rras situadas 11:1s proximid::idcs do 
Rio de J:mciro. Felizes em sua nova pátria, cujo aspecto 
cm cerras p:1r:1gcns lhes c\•oc:aia os lugares cm que 
n:isccr:1111 1 êlcs descreveriam o Brasil :10s seus comp:ttrio tas 
com as mais bel.is côrcs e esta p:1rtc do Império adquiriria 
uma popubção ativa e vigorosa. 



CAPÍTULO U 

Inicio da viage,n através dos Cam·/JOS Gerais. -
A fazenda de JaguariaílJlr. - Os úulios Coroado,. 
- A fazenda de Caxambu. 

Ai11d11 o ltnrnr,1 e suas sing11l11ridntlcs, - O rio do 
F1111il; a gmt a cm que êlc se fJrccipita. - Um rochcda 
coro,1do de Br01w::liiicens. - .,1Jpccto da região à cntradJ 
áos C<Twpos GerniI. - A fazenda de Mora1Jg11v11; cbuvJJ 
torrenciais; co111raril!dndcs. - O rio ]11gwuic,1ltl. - U111 CJ· 

111i11ho horrfoel. - Fa:c11da de Doa Vista; wun cmz. - O 
rio Jaguariaíbn; 1m1t1 p,1ísngt111. - O amor 11{11st11-se ,/J 
curnda para 11pro,\·i11111r-sc dns tc1Tas oc11/mdas 11clos í11dio1. 
- RR1,ido esbôço de sua viagt111 emrc o /11g1111riaíba e i 

vila de Castro. - Descrição dn fn:;1md11 de Jng11ari.1íb1; 
perfil do pro/wiwirio, coroue/ L11cia110 Carneiro; o 'L'MJtteiro 
e os bezerros emr111,1 110 c11rr11l. - Os Coroados d~· J,1gm­
riaíb.1; 111,mcira de repc/i./os. - Como se C,\'J)Cde a corre1-
pondt!11cia. - Generosidade do coronel Lricin110 Carneiro. 
- U111 cnm/io elll qm: se c11Co11rram árvores e11fezadtrr. -
Descrição dn fa-:.cnda de Cn.\'.1lllb1t; seus jardins; Jpoca ,-,n 
que mnndr,rcccm ,u fnitnr. - O Sr. Xavier da Silv.1, p,o­
pricttfrio de C:J:rmnbu; tlifercuçn c.tistellte entre ê/e t SCUJ 
':.liz.i11/Jo1. 

O di:t seguinte no cm qne p:ls.'ici pelo povoado <lc 
lt:lr:tré, nmanhcccrn encoberto, prcnuncinndo chuv:i. O 
cnbo-dc-csquntlra, :i quem cu h:wi~ sido rccomcnd:tdo, 
nfirmara-mc com fosiscência. guc não chovcri:1. Não lhe 
dei crédito; m:1s corno percebi que o seu maior desejo 
crn chegar sem rnrd:mça à foz.cnda de Morang::n•,1 - :i 
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pnrndn m:1is prúxim:1 - reso lvi complaccntcmcntc pôr-me 
a c:1111inl10( 1). 

Cêrcn de um qua rto de légu:1 do povoado cncontrn-sc 
o rio Itararé. O local por anele o nrrnvcssnm fic n situ:ido 
entre as duas c.1sc:1tas já dcscrirns(2) , e é rcvcsrido de 
rochas idêntic:i.s às que orlam :1s m:ugcns do rio. Cons­
truí rnm uma pequena ponte de madeira por cima dn b:i.r~ 
rnnc:1 1 no fundo da qual dcsfü.:1 o It:t rarc, e para atravcs­
s:i-b. é necessário forç:tr as mulas a descerem pcl:is pcdr:1s 
charns e lisas que, ele diferentes :1lcums1 se sucedem 3 
inancirn de clcgrnus. Conforme já disse, entre :is pedras 
,tlJnixo cbs quais corre o rio, há u11u1 fcndn estreita que se 
estende até o leito dêsi:c, e, rt pcqucn:1 distância d:1 ponrc, 
vê-se o !ocn l cm que :1 fond:1 dcs:1pnrccc com plc t:uncntc. 

C1mi11hnndo-sc pcl:1 bnrrancn, encontra-se :1 alguns 
passos d:i. po11tc umn. :1bcrrnra l:irga e :1rrcdond:ub, que, 
mcdidn a olho, me pnrcccu ter a profondidadc de 16 :1 
20 metros. Ela é cavada 11.1 roch:1 que a recobre como 
uma :1.hób:ld:l. Fic:llldo essa espécie de pnço sirnad:i. nrnis 
ou menos no meio cl.1 bnrrnnc;i, pensei, a p:-incípio, que 
o Irnrné pass:1ssc por :1 li . J\'1:is 11 :ío é assim; pela :1bcrturn 

(l) ltincr/ir ln 111,rox!•nndo de llnrnrC. /\. ,·Hn de Co.,tro, p:is~t1iulo 
pclM tcr rn!I vli!uh:i~ 11u, tln! lmllo~ 11~ 0 domcstk:idos: 

llo rio1·or11lo 1le Jlnrnré o Mornni:rwu, fotcnrln. 
De ,\l. ll llo:i \' lst:i, rc!l!tl ~11cln 
De li . \' . no Wrto de Jn.;un r/111 00 ..•• • , .• . . 
Do ri,·,r to de ,J. /1. í11te111l11 tlc Jni:nnrl:llba .. 
De J. n Cni;;n111h u, fnzcml:1 ..•. .. .... 
De C, ,) fotcmln Uo Tcuen te 1-·ui:no;a .•. 
Do T.-ucnle 1,·, ,\ Forlnlci.n, rcsld l! nel:i. . 
De J.'. à r lllbtlôl(l u rn 110 Tn1,<1 • ... 
Do 1. r. GunrtcM, fnir.111 /1, 
Oc G. 1\ li:rcJn \'clhn, :illl11 

:?1/:! 

' 
' ' o 
~ 1/~ 
i1;2 
-iJ/2 !Jrn iiltlo ...•...•• 

C:istro, 1·lb •. .• • 2,____ 

1cm lnclt1lr n 11lshl11d •, ele llarnrG Momos;n·n, que niõn putlc 
ddcnn!rmr. 

(:! ) V, o cnpltulo Xlll - (S.-11.) - . c.111 n. dt. lrflll. - l'inucu, ti 
l'rov!uclrt 1/e Süu 1'011/0 , 11t1:;. JOl, - (S, do T.). 
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vê-se pcrfci rnmcntc o fun do fo rm:i.do ele pcdrcg:ulhos 
npcnns lnv:-ido pcl:i água que se infiltra atr:i.vés ela rocha, 
e, por conseguin te, é cvidci1tc que o rio corre :i iml:i a 
m:uor profondidadc. 

O meu gui.l fêz-mc subir a hnrr:rnca, a alguns ti ros 
de fuzil de distância, e chegamos a um local cm que os 
via jan1:cs têm por h,íbito ati rar pcàrns na fcmb aberta 
entre ns roclrn.s1 a fim de calcul:ircm ;\ que profundidade, 
pouco mais ou menos, corre o rio. Ati ramos sucessiva­
mente mui tas pedras e ouvimo-1:ts bnccr de rochn cm 
rocha, e s6 no têrmo de 30 a ,10 segun dos, \•crificamm, 
pela n.iturczn do ruído, h:wcrcm c!ns atingido a ·:Í$l~a . 

Continunndo a viagem, cncontrmnos n 1/ 4 de kg:ll1 
de Itararé, um riacho pouco profundo, de cêrcn de 10 
pés de largura, que vem do Indo de leste e desl iz1 ràpid:1· 
mente pelo leito de pedras chams. tlc não otr:wcssa o 
camin ho. Imcdiat1mcnce acimn do Joc:t \ cm que pas.~a !! 

estrada, o rio et1gol fo-sc com ímpeto numa espécie de 
funi l cav:1<lo n:1 rocha, desaparecendo intcir:11ncntc, por 
poucos instanres, :l luz do db , p:1. rn rc:ip:.ircccr m:1.is 
:idinntc, doutro la do do cnminho, entre mnrgcns pro­
fundas, sendo o seu cu rso dcscnh:ido por uma url:i cspÊs~ 
de árvores e arbustos. O meu guia fêz-mc descer ao 
local onde começa n barrnnca e desvendou-se-me ní llffi 

cspct.í.culo incspcr:ido. Encontl'ci-mc à cntr:1dt1 ele enorme 
gruta m::i is ou menos rr.iangubr, cm cujo fundo existe 
uma abertura que díl para uma saleta :1 rrcdondada, e do 
:1.lro da qual vi, cx t:1s1:1do, c1cspcnhnr-sc um:1 coluna de 
:lgua espumosa e csbr:mquiç:-1d:1 que não cr:1 outra cois:1 
senão o rio. A luz que froux:1n1cntc penctrnva pelo fu nil 
iluminnva a coluna de água e a sala cm que ela caÍ:l, 
produzindo efeito impossível de dcscrcvcr(3). 

~;; que chcJ:"ue! 1\ Fl'Hll\'I• tornei co11hccl1ln II c:1.:lsh\nrl:i 1lc.~, 
11uctln ,k 6i;:ua 11 \rnvé.~ 1l0 Já clt111lo .:iJ11:rç11 ,1· ,m vo11uYt ui1 Brh 1I, 
111 ,crhltl no , oi. IX 1!;111 J.fêmnirc.1 d11 l! Um!11111 , e rcprodutl n 111l nl~1 

t/::r:z:~o 0;J~/1~~r~~~:1rJ::~:.~r1',~~i/ '{,'.i'~~ii;?x,~~1 I i';'.°ufrif lrl plH6 rr,i1ur1Jl!II· 
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A abcrturn. que põe em comu nicação a safo do funi l 
com a gruta exterior, t; triangular e mais l:irga cm cim:1 
que cml>:1ixo. Por essa estreita passagem a ~g u:1 csc:1p:1-sc 
cstrondos:1memc, en~ form:1 de c:1scJ t:1, escoando-se 
p:1r:1 ;1 grut1 exterior, s; t11n<l:1 a :1lgu ns pés :1b:1. ixo da s.1b 
mterior. Amb:1s são escav :1 das na rocha; a µrimch~1 mede 
m.i is 011 menos 5 metros de :iltura e tem, nn pnrte superior, 
rnn.i espécie de teto de supe rfície regulai°. A água co­
bre- lhe o fundo, a exceção do lot.:!l cm que se amontoam 
algu111;1s pcdr:1s, e d.ií, ela corre para :1 b:1rr:111c:1 j~ rcfcrid;1. 
e que é orbdn por cspêss:1 mat:i constituíd:i de :Ír\•orcs e 
:1rhustos. Enormes linnas dcspid:1s de ítilh::is oscilav:1111 
como cordoa lh ns, defronte d:i cntracl:t, e os r:unos cfas 
5rvmcs próximas obstam :1 que :ili penetrem os rn ios 
sobres. 

O mencionado curso de :ígua tem a denomin:iç5o de 
rio do Funil, cm vi rnidc d:1 cspéc.:ic de funi l cm ciu c 
êlc se prccipitn. 

A pouc:,, cli stânein, dcµ ar01Mc-111e um rochedo muito 
i11 tcrcss:111tc, Ach:1-sc êlc insul~ cl o no meio do c:impo e 
tem n forma de 1101;1. pir?unide inverticb 1 de cêrc:1 ele 
5 metros de n\turn, sendo a p:1 rte superior l:lrg;i. e phrna , 
Ali viccj:un rnfos de T ilftmdsirr. e ourr:is Ilromcli1ce~s: 
dir-sc-in um nlt:ir cm que houves.sem feito uin:1 oferenda 
floral (')-

(') ~J'crcorrcndo·!C n, so111hrhu f lor('s\u de J1l11h('ITOJ ,los Goala· 
m\s, dl t Dr.nm;i- (Vou«qo 1iiUorc111ue, I. :!li -· (S,-11.) - -. ou II trml. 
ck Stri;lo Mllllet, 1, 10 - ·· N. do T.) , ,·er S<:-iio, de tl!sln nc.!n c-m d!~· 
tflne ln, e11ormc-3 1110:n~ tle ~r1u1!10, uo~ qmtii forom rn,·01h1:1 llUIPIOJ 
íor110,, !l-'\l,, , sc,pulcr.i\ .1 dos sa rdínso~ re,·erene!rnlos. " - Sena nc-g11r, 
nluohiln111entc, n c-xist~uc-ln tle tnls snlns, coorcsso, e11\ ret11nlo, que 11,i o 
11, "1, n peu r <lo hnrcr 11croorrldo n.~ rhucsln11 de fl lnlccl ros cles1\e rll!i 
clc Jnncl ro nll: ri ns 1le rnnrçn : n h1i;ufu1 nn rt.;l ilo 111e ínloo nex'rca 1h: 
tnl.~ t-ols.1~: e. fh1a h ne11h\ 11iiu eucontrcl <'Ili 11e uJ1u111 dos 011IOtC!I q nc 
1i111lc tuMn ll r,r 11t1Lla (J ne Re nsscrnclll:19<,c no q ue 1111tm o Pintor í r1111cb. 
Ful, q llC-!ll ... ,hc, a r.,11~1:lc tlr plrl\u111l,• tn,·c111cl11. n que oe\ 11 i.:1 me rt• 
reri, ou q uuhtu<'r oulrn 11o 1,1csmo i,;ênern, se é <111e eti!.t(', que l <'rltL 
t.l11tlo tu;;nr 11 eu:t hl!lórlo. alo:ulnr. 
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Niio só o fom,ré limit:i, conforme já registrei, os 
C1n1pos Gcr:1 is, como :lin<l:1 scp:ir:1. o cli.c;crito de lt.1pcv:i 
do de C:i.stro, e :i. c01n:1rc :1 de Itu d:i de Curit ibcl. -· 

Do lado oposto do rio, o c:11npo mud:i intcir:imentc 
de :1specto: :1 rcgiiio tornn-sc montanhosa e n~o m:1is se 
v~cm tiio gt:i ndes c.-,;rensõcs de pnSCO Si rm:hns surgem na~ 
encostns dos morrosi a imóvel e somhri,1 Arnucarür :1 l tcia-se 
por todos os lados, ora sollt.~ri:1, or:1 reu11id,1 :t ou tr,15 
:íi:vorcs; :1 relv:1 , menos densa, é verdc-cscnrn , e o solo, 
quase negro e :ircnoso1 imprime cerro cunho de nistcz1. 
ao con ju nto da p:iis:tgclll. 

A dcspci to das predições do meu gui:11 chovcll qu:isc 
o dia inteiro, de modo que apanhei muito pouc:is planw . 

Fiz a.\to n:l fozcn<la de Momng:i vn o\l .Morong:w:1 (5), 

ilfi &s de certa import:lncia. Pertencia. ela :t um llOmcm 
ab:ist:ido de Siio P:iulo qne ali ckixn r:i um dos fifüos. 
A lém das c:1s:1s dcstinnd:i.s aos escrnvos e algumns p:1lhoç:is 
uci lii:':.1 cb s na exploração da fozcncb, h:wi:i, p:tra :1 colhcr 
o pru prict:írio, urna casa de pequenas dimensões coberta 
<lc tclh,1s e que fôrn posrn qu,1se inteiramente à minhl 
disposição. Não me :-ich:tva ne!;i ao abrigo d:1 intcmpéri_c, 
parecendo-me que desde qu:i. n<lo ,, constrnír,m1 niio lhe h:i.­
viam feito qn:ilquer reparo. As paredes cstavan1 sem rc­
bôco e o telhado meio descoberto; :t água caía de.: todos os 
cantos e n:io cxistin um quarto cm que se não ancfossc 
p:i.tin hando n:i. lama. A muito custo, encontramos um 
lllgnr cm que não cho,•cssc, para colocarmos :J cama e 
as mabs. 

No dia seguinte, 28 de janeiro, ainda chovia e tive 
de ficar cm Morangava, bem :1 contr:i.gôsto , pois cu 
impossível esrnr mais mal instalad o. Eu n~o sabia onde 

(:'i) Do i:uornn\ Uo110011(.lam . 11juntom1, 11lo, rcuuli'iíl. - (S.·H.l -
St;;-unilo T<!otloro SAm'.\10, Jló~miarn•o é cor. ele mo·ruuoalm, e ~lbti!t!ca 
- ltlt o;h10\, o inurco. 11 lmll~., . J)Q(lcn, lo tu1111.u;u1 proc-c<lcr 1lc rnorauçu!>B 
~11uc, cowo poronauba, cii:prhnu - llclci:i, fnrruosura". - (K. do T,). 
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refugiar-me dn chuva e tinha de estar cantlnunmcntc :1 

uti li1_1r-mc de meios que pudessem evitar que :ts minhas 
nral'Js se mol h:1sscm. En9u:111to csc rcví:1, gõtas de :ígu;'l. 
caÍ:J.m-n1c no c.:adcrno, o vento arrcb:i.t:1v:1-mc os papéis, 
c5.cs esfregavam-se-me nns pernas e pcsso:is ::ind:1va111 de um 
bdo para ouuo, obrigando-111c :i const:1ntcmcntc mudar 
de lugar. 

Só então cu soube por que o guia que me :1.com­
li:1nharn :1té Morong:w:1, tinh:::i t:mt:1 prc!)sa cm chcg:1r a 
este sítio, fazendo -me sair do povo.ido de It:iraré, apesar 
cb chuva. O proprict:í rio dn fazenda dcvi:l comcç:1r no 
dia 28 a castr:lÇâo dos tourm :'l serem vendidos no ano 
seguinte e os vizinhos havi:1nMc reunido p:m:1 njudá-101 

lcv:tndo cm su:1 comp:1nhi:1 os filhos e as mulheres. Em 
outrn pane, essa reunião seri:1 motivo p;1rn uma fcsta­
zinha - cantariam, ririam, dançari:im; aqui, todo o prnzer 
se limitava a verem c.i.s w1r os touros .. . 

H:wiam feito o rodeio n:1. véspera e, qu:indo ali che­
gamos, os vaqucii:o~, o proprietário da fo-,.end:1 e os 
vi1Jnhos regressavam a cav:1.lo, t:111gcndo os touros que 
conseguirnm reunir, e g:ilop:ivam, ora à direita, or:t à 
esquerda, n fim de impedir que os animais se apartassem. 
For:im êstcs encerrados no cur ral e no db seguinte comc­
çol1 a castração, segundo os métodos j~ descritos. Os que 
proccdi;1m à opera\·ão ach:1V:11n-sc no centro do curral, ao 
passo <Jlle os curiosos, principalmente mulheres e crianças, 
olh.1vam de fora, trepados nos moirõcs que ccrcrtvam 
o recinto. 

Como a chuva não cessasse, tive de ficar mais um 
dia cm Morangnva, continuando a passar horfJvclmentc, 
n5o obstante o proprict:írio fozcr o possível p.1ra agr:t­
dar-mc. Eu não fazia as refeiçõ es com êlc, nem o meu 
ho$pedeiro ta lvcz. as fizesse :1 hor:,s ccrt1s; tendo, porém, 
ab::itido ttm!l 'l:l.Ca p :1r;1 rca;-ilat seus vizinhos, enviava-me 
regul:mnente, pela m:rnhfi;:, e à tarde, utn prat0 de c.1me 
ass:ida. 
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Aproveitei uma cu rta estiada parn :1p:1nh:1r algumas 
rl::mrns, seguindo pela m:trgcm do riacho que corre perto 
â:1 fazenda, entre b:1rrnnc:1s de grande al tu ra. Os seus 
rebordos aqui e ali se revestem de relva ou de rochedos 
escuros e escarpados que smgcm 3 flo r d:t terra; gcr:1 l­
rncntc1 porém, o que predomina são 6.rvorcs ou numerosos 
arbustos densamente comprimidos uns de encontro aos 
outros , A cadn instante, encontrávamos ::i imóvel e ma­
jestosa Armtcarin que se elevava do meio dos rochedos. 
V ários ribe iros vêm confluir com o que cu seguia o 
curso, e um dêlcs, precipitando-se sôbrc l:1 jcdos cscuros1 

à sombr:t de arnuc:ínas, forma uma cascat;11 cu j:1. cimibntc 
brancurn contr:istnva com os tons sombrios das coisas 
circunjaccnccs. Outra quedn de água pusera cêrmo ao meu 
passeio. É eia formada por um riacho que, após correr 
pelo :ílvco de pedras chntns, cni da nltura de ·cêrca de 
16 a 20 metrm no r io principal. Lamento n5o haver 
podido passar para :i margem oposta, de onde melhor 
a aprcci:i.ria. 

Ao cair da tarde, o coronel Diogo, a quem já me 
referi, chegava a i"vlorangava com o seu numeroso sé­
quito(º); a casa enchem-se inceirnmcnte, e, para antc­
clpn r-rnc n êlcs, pelo menos cm um di:11 resolvi pnr tir 
na manhã seguinte, conquanto ainda chovesse. 

A região que cu percorrera antes de chegar ao rio 
Jag unricatu(7), é montanhosa e recortada de vales inun­
dados pelas :íguas dos ribeiros. Rochedos escuros surgem 
de t odos os lados, n:is encostas dos morr:os. Algumns 
araucárias se alçam isoladas pelo campo, estent:mcl o o 
seu porte majestoso; mais freqüentemente cl:.ls confun­
dem-se com outras árvores, nos bosques sombrios do 
fundo dos vales e das m;irgens dos rios. Vêem-se por 

(G) V. o ,·oi. prei:cilcntll - (S.-11.) -, ou u cll". tr~cl. -. P'iagcm 
d ProvlnciB de São P(l11la, - (S. do '!'.), 

(7) Ca.chorro bom. 
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tôda p:11tc, cm meio dessas árvores, qucdns de água, 
alvmitcntcs e cspumosns, que se despenham do alto dos 
morros, rcalç:rndo o verde escuro das amucárins, rugindo 
e c::1indo no fu ndo dos vnlcs. A paisagem não possui o 
aspecto :1grad:ívcl de que se reveste aquém do Itararé; 
entreta nto, é ela :tqni m:iis v:ui:tda e m:lis pitorcsc:1 . 

Ap6s h:wcr :i trnvcssado um bosque b:isrnntc sombrjo, 
chcg1.1ei ao rio Jaguaricatu, um dos afluentes do Itarnré(8). 

:&ice rio, pouco la rgo, é vndc:ívc\ cm tempo sêco; mas 
depois cl:is grandes chuv:,s1 torna.se t?io caudnloso que 
os c:w:110s e as mulns, ao pass:ucm-no ~ nado, se ar riscam 
:1 sei· an:nstados pelas :íguns. Dm:1mc n rninhn estada cm 
i\.!orang:wa, o correio c:-. prcsso pcrm:mcccu 11111 dí:1 in­
teiro ncss.1 fazenda, por não poder atrnvcssar o rio com 
scgur:rnç:t. Qu:rndo, porém, cheguei à sun mngcm as :íguas 
já haviam baixndo sensivelmente. A minha bagagem foi 
transpormdn numa cnnoa e as mub s atrnvcss:uam o rio n 
nado. Sendo êlc vadc:ívcl quase durante o :mo inteiro, a 
passagem do Jagunricncu não csmva arrcndnda a ninguém. 
A c:mo:i cm que o ntravcssci pertencia a u1_n 1:ivrn dor 
que, ordinà t'fr1mcncc, a escondia ali pcb1.s proximidades, a 
fim de que os índios não :1 ronbassem(9) . 

Cruzado o rio, prossegui a minh:1 jornada, embre­
nhando-me nn maca por um camjnho horrível. Jamais 
haviam ali dcrrub:ido uma árvore, devendo o viajante 
passar pelos v5os dos trOl)COS m:tis afas tados uns dos 
ourros; n sombrn da ramagem im pedia que a lama seçassc 
e :is mulns atofo.vam a cada inst:'ltltc cm burncos profundos. 

(6) Creio d c,·e r eouoordnr 1111111 eom n Jn (ormnçã n 1!111111 por P-1u.1r.11s, 
nulor d:1 c;n t1 l topo1,rMk11 ,la J'rO\"lnd11 tle Síío l'nulo (lt!o de Jn, 
B()lro, ISL't). Cn!111l . s,:;;LJ!do por M1tu1:-r i.: L ope::i tlc Mot:n.\, diz q ue o 
J ugunrkillu se u ne no ' rfhl\ JI (Corour. Brn,., 1, :? 13: - - Dk. lmi ,., 
1, !\:?O): mns. cunh~~·mlo-i:.c n 110~\Ç1i o ele a in!Jo.~ 03 rio~. lm.st.a uui 
pouco ll l? re ílcxfio 1mru se \"cr!f ica r riue níto é n•s lm , - (S.-11 .) - D:-i 
f!l, rn 1lc ,\ lrc.s tlc l.:ASM., que l.ic \ornou mm, o i\l lnl,; l~r lo 1111 I::ilucatiio 
c_S;\fü\c ,n:11 ulou 111-n r om·n ec llç,i o. f o~'-Jim ilc. fln cdi,;lio de 1S17, l1111,rcJ!S.'\ 
l\ uclounl, ltlo 1k J11nelro , 10 l!i, - (1':. 110 '1.) . 

(O) h 1r,:~e que clctut l.'1 1\e 1820 se couslruiu 1w111 po nte Sõbrc o rlo 
Joi;-unr!catu (;\1Uu1:11, En,aio, 5 1), 
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Atravessada :1 mat:1, saí num c:impo e logo se me deparou 
a· fozc11da cm que cu devia fozcr alto . 

Dc11omin.1Va-sc cb Bo:1 Vist.1, nome de lug:1r muito 
comum no Brasil, e pertencia :i. um nbastado coronel de 
milíci:1, o Sr. Luciano C1rnciro, C]U C residia mais adiante. 
Em umn f11=.e11d,1 de crinr, como as de.mais de tôda a 
xcgião. O proprict:hio 111:,ntinhn ali :llguns cscrnvos tJUC 
eram dirigidos pelo mnis inteligente e n1:1 is fiel dentre 
ê\cs; como, porem, visi ravn :is vêzcs su:i propricd:idc, o 
fozcndciro mandar., construir nmn pequena casa que con­
servava muito hc.111 cuidada. Depois de h:wcr p:issncfo os 
dias precedentes numa casa íunid:1 1 cm que era const:m­
tcmcntc perturbado e forçado a mudar de lugar a tôd:1 
hora, à procura de um cama cm que n?io chovesse, 
p:1ssei :::i. fr uir da felici dade que 111c conccdi:1 essa cab:tn:i 
sem gotci l' il.'i, on de cu podia trabalhar r?io tranqüilamente 
quanto me cr:t dndo dcscjnr. 

O aspecto da rcgifo ent re Bo:1 Vista e o rio Jagm­
ria íbn, é um só - :l mnior solidfo e nenhum sinal de 
lavour::i., 

A duns léguas de 80:1 Vistn, encontrn-se luna cruz 
erguida à beira do c:1minho, uno muito dimmte do sítio 
em que v1rias pessoas haviam sido truci dad1s pelos índios. 
Se :1 sua presenç:1 provocava certo temor aos moradores 
e :10s viajnntcs, por outro l:ldo cl:1 lcmbr:i.va os scntimcutos 
de miscticórdia, e o dever de perdoa r. 

Um:1 légua além dessa cruz, p:aei para pnssa r a noite 
à margem do rio Jaguariaíba( 1º), que dcsli zn céfcrc entre 
colinas. Do loc:11 cm que o atr:ivcssei e que se denomina 
Pôrto do Jagu:uiaíb.1, vêcrn•sc 11:is du:i.s margens algum:1s 

(1 0) Cito t slc ri o soh o nome flllC lhe tl íl.o ni\ rccllio; mns Pedro 
MCLLt:n e o n u lor •ln Cl\ rln tlc São l'::tu to )l llllllcacla uo lllo 1!0 J11 nclro 
cm l lUi . c~crc\·cm111 Jn()'unrizl r a, :;cm}o l11111 l)f l\\ mc110!1 ccrt1u ,,s for m,n 
J 11 ()' tmri/1yl,11, ~ Joc11ria/1y , rH.lml! ltlns por CnS11 l. lllsscrnm·mc na AmérlCl 
que Ju')uaria(bu 9li;11 m ca - o rio !lo cachorro; sou nnl c! lentado ~ 
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palhoças esparsas circunda das de larnn jciros (1820) . Um 
bosque, qu:isc in te iramente constituído de nrnud rias, c!c­
v:ivJ-sc na margem esquerda do rio e a pouca distância 
cl:1s c:,sas haviam foito um:1 jl\ant:iç:io de milho( 11 ). 
Dcix:ir:lm no meio dcss:1 roça :1 gum:is ar:rnd.rins que se 
ostcnt:wam isol:nbmcntc Clll tôda :, su:1 maj csrndc, e cujas 
cõrcs sombrbs contrastavam com o vcrdc-gaio do milho. 
A p;1is:1gcm, npcsar de pitorcsc;1, rcvcsti:1-sc de aspecto 
soturno devido principalmente à presença das ar:rnc:ír!:tS 
e à côr escuro de Su í\ folhngcm. 

O Jagm1ria íba é vadc:ívcl pelo estio; na época d:1s 
chuvns, os homt.:ns o ntr:wcss:w:m1 cm c:1no:1s. e as muhis :1 

n;ido (1S20) . A portaria real que cu trazin comigo, m:1 is 
uma vc.,. isentou-me da pcagcm( 12). 

O cobrador cl·a português e tinhn uma vcndola do 
outro Indo do rio. füc hospedou-me num;1 c:1sinha cobcrrn 
com fô has de palmeiras, onde tn.mbém existiam goteiras, 
muito menos, porém, que na de Morang:wn. e nas casns 
cm que cu p:1r:ua, aquém dcss:.1 fozc mb. 

Ao pa rtir elo rio Jagu:ub.íb:-i , deixei o c:-iminho que 
se dirigia pnra o sul, com a intcnçií.o ele percorrer dcmo­
rndnmeme os Grn1pos Gerais, a fi m de ter dessa região 
mrn1. idé ia exata e visitar várias foz.cncla:; pertencentes à 
geme abastael:-i . Desviei-me para leste e atravessei o rio 
Cinz.1, c1 p:-i!milhando caminhos pouco frcqiicncados, 

crer 1111c (S5:l pnl11nl\. dcrhc de vnu uorai , cnchorro, e avbâ, brcnhas, 
a, lorcnha.1 dot cachorro, (!luiz de ~to:,:To,·A, Tet, fe,117 . 01111rlf., :?-l, 180). 
- (S., H.), -· Para. E rincllno 1lc Ll:.õo (Oi'c. 1111!. e Gc:or, r. do Ponmâ), 
Jn!7uariat~·a. co1110 se C.'>ctcn: e se p ronuncln ntun\mcnte, pro\·Cm !lc 
t111u1ul!'·!l ·oiba , o rio dn ou('n ru im. cr. Tco(loro s.u,r.1w. o l'upi 11<1 
Gc0!7 ra/ ia r-.'aciimo/, s,• cU. Unhln. J028, PÓ6S, 21!2 (jaauarv) e 1118 (alba), 
- (S . do'!'.). 

(11 ) Sem thh·ldn, Cor:1111 cs.>ns pcllu'IÇaS 1111c .~e torn;mUt1 o 11Ucleo 
1ln 1101·11 fló lrÓ(lllhi t!c Jni;unr lnlli:i cltml:i. 11 0 Ensaio 1lc :'llllLLlR (pi\;, 54) 
e n1. ca.rtn 1lc Silo rnn\o tle u11. 

{12) Ucpoi , de miuhn ,·1n:;-cu1 ~011slru [rnm 11111~ ponte 9()1:,re o rio 
Ju;unrlulll:l (:-1C1.Lru, J,'iua/o, .5-1), 
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:tproximci-mc, t:mto 9u:1nco possível, das tcn :1s h:1birnd:1s 
pelos índios; desci, quase n:i confluêm:i:1 elo lapó com o 
T ib:1j i1 abaixo da lncitudc de Castro, e, voltando rumo 
de noroeste, chcgll ci n cssn vil:1 1 :ipós luvcr desc ri to, na 
minlrn ca:11 inh:ah, um:1 espécie de C, e :melar cêrca de 
27 léguas cm dezesseis di:1s. Homens ab:istados cmprccn• 
<ledores e corajosos, fundnr:11 11 nessa região desértica csrn.. 
bclccimcmos imporcrntcs; m.1s, ao tempo de minha vi:J.. 
gcm, êlcs aind:i n5o havinm sido imicados por muitos 
colonos pobres, ele modo que, entre as grandes fozcndas 1 

só cxlstia m palhOÇ:ls. 

Após haver p:1ssado n noite ~ margem do J 1guariaíba, 
subi a colin:1 bastante íngreme que se eleva ao bdo dêssc 
rio; penetrei cm um 1.Josc1uc intcir:1m cmc constituído de 
pinheiros, atravessei, cm seguid.1, um campo; e cheguei 
logo depois à fazenda de Jaguariníba, propricdndc cio 
coronel Lucíano C1 rneiro, :i quem cu havia si do rccomcn­
d:ido por vá rias pessoas e do qual já renho dito alg,u ma 
coisa . Da alta elevado do terreno, onde se :1chava sirnnda 
:1 sua c:is:i, rlcscortin~wa-se um dos mais amplos panoramas 
:1té então por mim :ulmi ra dos. O terreno é ondulo.do e 
oferece à nossa vista, cm tôdns as direções, pastos imensos 
entremeados de alguns bosquercs ele .1raucirins. Ao longc1 

altci:im-se vádos monas que fazem parte das ccrrns ocup:1-
das pelos índios. 

A faze nda de Jaguariaíba compunh:MC de um:1 dt'1zia 
ele ranchos destin:1dos :1os negros e ele algumas choças, 
cujos moradores trabalh:wam no domínio e: na c:isn do 
proprietá rio. Esta era a mais impomincc ele rôclas as guc 
cu havin visco a partir de Sorocnba, mas na p:utc oriental 
de l\ilinas Gerais scrfa considerada como uma das menores 
de suas habitações. Ao chegar, entrava-se por uni cxcen?o 
c:u rredor, onde h:wia crês qua l'COS pequenos e escuros 
reserv;1dos :ios hóspedes. O :1p;-nt:1111cnto d:1s mulheres 
também se comun..icava com êssc corredor, cxisôndo cm 
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c:tda extremidade uma sn)crn, numa das quais instahtram 
o oratório, O prédio n:io crn forrado e :is pnrcdcs dos 
qu:a·tos dcstin:1dos nos hóspedes não i:lm :1ré o tclh:ido. 
U m ren que de :írvorcs eh espécie denominada fi gueira 
do c:1 mpo e de aroeiras (Schhm.r aroeira ou tcrebfothi­
folius) ::ibrigava a casa dos ventos do quadr:1ncc sul , frc­
qücnccmcntc violentíssimos nessa clcv:Jção1 e dava boa 
sombrn. Atrás dessas árvores, ficavam os currnis, onde, 
por ocasião de minha viagem, se encontrava avultado 
número ele animais. 

Fui nnüto bem recebido pelo coronel, cuja fisionomia 
tinh .. 1 uma expressão de boncbdc., que o seu c:uátcr hem 
conhecido niio dcsmcntb. Inc!ufo. 111-no no número dos 
proprietários mais ricos dessa região e todos eram con­
cordes cm dizer que êlc fa:d:1 o melhor uso de seus haveres. 
Poucos inst:mccs depois de minha chegada, o coronel lc­
vot1-me a ver suas vacas e hczcrros, que entrnv:1 111 no 
currnl. Os vaqueiros1 a c:1vnlo1 faziam os :mimais nv:1nç:ir 
à sua frente e quando :i.\gu m:i vaca se nfostnva d;:i tropa, 
êles rcconduzi:lm-11:1 a galope. 

O coronel qucixav.1-sc da viz.i nh.1nça dos índios ini­
migos, que, por vêzes, ncac:wam ns cas:is cios paulistas. 
Como :i popul:lçiio br:111ca, desde ~lgum tempo, viesse 
diminuindo, por motivos que logo di rei, os selv:1gens 
i:im-se tornanc\o cad :1 vez 111:1is :1trcvidos, e :1 sí::ca de 
1S19, da qual também sofreram os u isrcs efeitos, m:lis 
contribuiu parn anmcmar ri su:i au d·J.Cia. Rcccntcmc11tc, 
haviam êlcs invadido os c:tmpos de propri cdndc do co­
ronel, tendo morto alguns cavalos e comido n carne, o 
que nunca tinham feito até cntfio. Pol1cos dias =i. ntcs de 
minhn chcg:1J:1 a Jngrn1ria íb:1, fornm vistos a rondnr pela 
vizinb:rnçn d:1 casa, e o coronel, imcdfata111cntc1 ordenou 
a vinda de :1 lgu 11s solclndo~, :i fim de persegui-los. Esrnvn 
c~1 apcn:1s nlgum:1~ horas na fozcnd ri , qu:1ndo chcga. r:1m 
oi to homens, :1 c:iv::i. \o, bem :um:1dos, prontos n m.1rchnr 
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no clb seguinte cont1·:1 o in imigo. Alguns dês.<ics so!d:idos 
já haviam tomnclo parte nessa espécie ele caçacl:1 e deram­
me minuciosas i11for111nçõcs acêrcn do 11,odo como cl:t se 
1c:1liz:1.va. Procuravam com cnidado o r:mo dos índios 
c1 descoberto, sc~ui:i.nHlo até encontrar o :1.c:1.mpnmcntoi 
nrrcmcssnva~1-sc mcspcrndamcntc contra os sclvagcnsi os 
ho1!1cns _fu giam scn_, se dcf:_ndcr, logo 9uc ouviam os pri­
meiros tiros de fuzil, e, cntoto, os nt:u.::uncs apoclcrav:mt-sc 
das mulheres e dns cr ianças. Como os índios

1 
cspcr:indo 

vjngar-sc, iam, ordinàrinmcmtc, pôr-se de emboscada no 
caminho pelo qual os brancos havfam p:iss:i.clo1 ~stç~1 J 

fim de cvit;'1 -los, rcgrcss;iv:lm por outro ntallrn. 
Os paulistas davam aos bngrcs(13) das pro:-.:imidndcs 

de Jnguari;db;1 o nome de coroados, por9uc, diziam1 eos · 
tumnvnm fazer no alto da c abeça uma espécie de tonsura, 
ou coroa. Segundo o testcmlrnho u11ânimc dos moradores 
mais instruídos da região, êsscs índios constru íam suas cas:is 
de pau-a-pique, à maneira dos luso-brasileiros, e cobriam­
nas com folhns de U:unbu ou de palmeira, mas 11fio as rcbo· 
cavam. E las eram bastante compddas, de modo 9ue n u01:1 

só casa podiam morar várias fom í\i:,s(1'1). Rsscs selvagens, 
como os Gu.1 i:111ás, cultivav:tm o feijão e o milho, e parece 
que co nheciam diversos g~ncros de indlls tr ía. Um dos mili­
cirmos vindos à faze nda de J:tguni:b íba pnra atnd -\os, 
moscrotHnc uma espécie t!c s:ti:1 usncb por mulher co­
roada, fei ta de tecido, na verda de, muito grossci.ro, m :15 
hnst111tc forte. Um :,. índin coronda qnc havia sido npri­
sionndn numa dess:1s cnçn<l ns1 e que o coronel acolhera 
cn1 sua casn, disse-me qu:, p:un fozc r ê;sc tecido? cmprc­
gnv:1111 n cascn de cerco c1po, n qltnl , npos hnvcr sido con-

(1 3) \'. o ,·oi. 1m:~ccdcnlc - (S .-11 .) - , 011 R dt. lr:11\. - f'1fl? Oll 
lJ t•rovh1ciu 1/c &io J•u u/o - (~. tio T. J. 

(t.1) {)g lni l los riu c 09 11ort u s11~sc:1,, ,\ ~poro 1\0 tlc .. ~coh rhncuto, 
cnoontmrntn no l! tnml , tu inué111 const ru ia m C'l h1111n~ c11or111e:s c::111 ti ue 
multns rnmllln .'I rnommrn Ju 11 tns (l'cnll urunl Dr.:--111, Dr~sil, Ul). - (S.-11.), 
- D~ sn olm1 cxlslc Uml\ lr1uh1çüo 11or tu1: t1C~ n c111l1u\n c111 U sl10:, rio 
ano tlc 18 15. -- (N', ilu 'l',). 
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scrv:1d:1 :1i~um tempo imcrs.1 11,1 ;igun, cr:1 lxttida e redu­
zida a cstopn. Fi:tva-sc csrn sôhrc :1 pcrn:i(lá), e com os 
fios assim obtidos, fa7j:1m-sc o tecido com os <l c<los1 sem 
auxílio de agulh:1 ou C'jU;ll(lUCr outro instrumento scrnc­
lhantc. 

Além <l a tribo dos Coronclos, havi:1 nas vizinh:mças 
de Jaguririn íb:i muitas outras que freqüentemente se gucr­
rc:1Vílrn entre si. A índi:i. coro:H.b do coronel Luci:mo 
C1rnciro ficara muito .-issusrndn 'luan<lo viu Firmi:1no 
(cnmnr:1d:1 elo autor), pois, scgun<lo chl me dísscm, n:i.o 
longe de sn:1 aldeia cxisti:1111 sclv:1gc.ns ferozes que também 
tinh:-ml o costume de furar o lábio inferior e as orclh~s. 
Possívclmcmc, n:io pertenciam os últimos à mesma n::ição 
dos vcrdat~iros Ilotocudos do Jcquitinhonh:1 e do rio 
Doce; m:1s talvez fôsscm irmãos <los índios que os paulisrns 
cnconu·;i rnrn, cm 1845, no Guaid, e nos qunis <lcnorni­
narnm Boiocudos, pela circunscânci.-i ele usarem no lábio 
inferior botoqncs fe itos <lc. cc.rt:t resina que tinha :l côr 
e a trnnsparênda do 5111b:1r(lú), 

No que respeita ;1os Coro:tdos dos Campos Gcrnis, é 
muito prov~vcl, como \'Cremos mnis atlinntc, ·que êlcs 

(15) 1:-. tomhém cn roln n,lo cm clm:i dn!I pcrul\!l n ~tüp:1 cxlr,1.!tln 
iln c:isl'n iln CccroJJiú ( lmhnÍll,n) (lUC ns mnlilcrc~ mncun!!I de i\lln:u 
No\·n, fnti:111 n (.-Or ,la 11011 nrrns u~tul.iii 1iclus ,;,u, mnrl 1to~, l'k. (l'oy11qc 
drm1 ll'S 11rouii1cc.s de Uio de Jm!l'iro ct ile Jffowr GC'rncr, li . 53 - · 
S.-11. -. ou n e:lt. trflll. - Pla,cm 1,tln, Prol•h1d111 do Ilia de Jmrciro 
e Jli1101 Gemi,, II. 5l - N. do 1'.) .• 

(10) A Jntcrcss:i nlls~lmn cXfll!tl~ão ílO G11nh·;'t íõrn OHic11.'lfin ru::ln 
n.,ri1o rlc Antonlnn, n quc111 J(1 mo rl'fc1·1 110 vot. p rcccdcnt,. l'roriu· 
nh~-~c {,lc rnicr explorar os rios Vt rtlc, lt;,rnr~. l'nr1111np:inc111n e seu! 
n!hzcntcs, i'I procum dns ru!uus (!111 n111!1:ns rcduçiic-., Jc.,u lt!C;'I .•, onclc se 
supnnhn cxl~tlrcm tesou ro! cntcrr111lo.1 (lli,rcrúrio de uma dnucm, etc., 
lu Uc~·islu Tri1aeruul, 11.• 11frlc. li. \7}. O ,1uc CASAL. e seu trn dulnr, 
lleiuicr;<;on. 1llsscrnzu 1.:0111 rdaçiio nos tm;rc.~ <.lo Siin rnuto, n srtllcr -
que Ull.9 mprtm n cnhcça cin formn. 1lc l'Orun. e oulr~ turom o lrílllo 
lnícrlor, níli;urou~c qunsc ln:i.crc1llt:'n·c! c~·c11w .. Brn1., !t2); p:i.rccc-me 
l'\Uc t1 rc..cntcmcntc n rcfcrê11cl:t ,lei 11nl tl n i.:coi: r:-tíia hrn:<:llclm {!111 p~n: 
tle la o.!aarop/,1,; brl!flk1mr, n1, orli;l1inl) nifo mn.l1 !}0Ucn'1 ser posto. cm 
thí fldu. 1-'11! cl!l 11lcnnmcn le cun rlrniniln 11or Fcrdlnlllul Ucnb uum n r \!i:u 
!õl

0

1lirc bo/oquu 011 f,c,olr, t11~crlf10 no ,l/(f(/1111/11 1,itlorc.up,e ile 1a:;n, 1':IL­
~·0111rmnoJ n u,;o ih1ssc t·.~ lmuhn n11t'k11u culrc u~ hu1,rc;; ele S11 nla Cn­
lnrliu,. 
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e os indígenas do mesmo nome, mor.1dorcs perto de 
Guarnpuav:t, constituíssem um:1 só naç?ío ( 17), e q uc, por 
consc$uintc, 11:ida tivessem de comum com os Coroados 
do R10 Bonito nem com os do Pxcsídio de S. Jo5o 
fü cisto( 18). 

Os paulist:1s cxprobrnvam :tos hu$" rcs :1 ldc:1dos ms 
proximiá:tdcs da cstrndc1 1 desde l rapctírnnga :1té Curitih:i, 
as mortes e as clc5rruíçõcs por êlcs prntic::icl:isi nrns nin­
guém os ncus:1va de :1ntropofogi:1, de que, segundo se 
dizia, tant:1s tribos f.or:nn, ontrom1 íncrirni11;1d:1s(rn). 

Era o coronel Luciano Carnei ro dcposit·.írio da p61-
vora e do chumbo qnc o govêrno cnvi:w:1 p:i ra os Campos 
Gerais, :,. fim de que os moradores se pudessem clcfcrnJF 
dos nss:dtos dos bugrcs ou índios selvagens. No db cm 
que os oito paulistas chcg:1dos na véspera, dcvi:im pôr-se 
n c:1minho1 o coronel distribuiu entre êlcs ccrt:t qu:i.ntid:ide 
de muniçffo de 9 ncrrn1 bem como cnrnc, forinh:i.. e s~I 
µara três dias1 ílpos o que pusernm-sc cm marChíl. Al$'ms 
fomm antes ao orncório do coronel e ali :ibrirmn o nicho 
cm que se achnvn a imagem da Virgem, :i.joclh.lram-sc e 
oraram por nlguns momentos. 

Aproveitando a minh:1 cst:ida nessa fazenda, eserC\'i 
a minha Mãe. e :10 Sr. J oão Cnrlos d'Oeynb:i.uscn, gover­
nador tla Província. Ainda não existi:1 serviço post~i 
entre São Paulo e Curitiba. lncumbb aos milicianos lc­
vnrem n corrcspondêncin elos capitães-generais; era cb 
conduzida, de de te rminada a determinada. clist3. nci:\ por 

(l;) V, o ,·ut. prcceilcn lc - (S.-11.) -, ou n cll . trrul. 4- Vínçm 
ü l 1rot·f11t>ll1 1/c &'lo l'1iulo - (;,,:, llo '!' .). 

(18) V. o que csnc,·I n êssc rcspcilo cm V ou11oc m:x 1011,·cc, d~ 
Uio de S, J,'T(111ciJco , ele., 1, .12 - (S.-11.) - . ou 1. ,10 1\:i cil. t rmJ. -
(N. elo T.) . 

(1 0) O que l!S(JCVI ncO'C'll 1l t'lS G1ml11nih1, d ns Coro:111(1~ e ll M sdrt• 
1tt:11s ,liis pro.\'/mfil111 lc9 1lc .111~m1r)n /b:'l, que t u r11m o l/ilJlo lnfcr lct, 
l01lo!I c01npr('cndl1los !;O\J o mime i;cnl!rlco tlc lmorc.t, concortl11, !)('rftl 
l11mc n lc com o qu e nnrrn o 1:i:nto Ma11ocl Aires 1lc c.1,,1 1., que dlrlilt 
os \Jui;r11s cm q 11111t'O 111 t~>Oc,1. (Coro~,. JJa1,., J, !!20). 
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um milici::ino que a entregava a outro. e :1ssim sucessiva­
mente, até o ponto de destino. Jo:ío Carlos d'Ocynh:>.uscn 
ac:ibava de imprimir :10 serviço maior regularidade. De­
sejando que os capit:ics-rnorcs o inform:1scm mcns::ilmcntc 
do que se p:1ss.w:1 cm seus respectivos distritos, mandou 
fazer, p:tr:l diversos pontos de sua capitani:1, certas p:mns 
d:1s quais êle e os capitães-mores possufom uma chave . 
• f\ pasta que seguia ~cio caminho de S30 Paulo à L.1P.J, 
limite com a Províncm do Rio Grnndc, chegava primeira­
mente 3 c:m1. do c:1 pitão-rnor de Sorocaba, depois, succs­
siv:11ncntc1 à do de ltapctining:11 de ltapcva, de Apiaí, etc.; 
cada qu:1\ abri:t-:11 rcnrn.v:t a corrcspomlência que lhe era 
<lcstin:ic.la e :l rccxpcdi:1 imcdbt:uncntc. Ao retornar, pro­
ccdi:1-sc da mcsm:1 mílncir3, envi3ndo cnt:i.o os c:ipitãcs­
morcs í\O governador o relatório redigido no intervalo 
que mcdi:iva cnrrc n id:1 e a volt:l do correio. Deixei 
minhns carrns com o coronel Luci3no C1rnciro1 a fim de 
que flissem rcmctid:,.~ pelo próximo correio que, de re­
gresso, passnssc pcb vila de Cnstro, a 16 légu:is de distância 
da fozend:, de J:1guari:iíb:1 e à qual me referirei oportuna· 
mer.tc. 

&se honrado fazendeiro lcvm·:1 :ué o cxagêro a afci­
çfo rcspcitos:i e quase fil ial que os brnsileiros dedic:ivam 
ao seu soberano. Confiou-me &lc a intençfio de enviar ao 
rei quinhcntns de su:is melhores v:ic:is, tendo cu conse­
guido, ao que me parece, que rcnunci::issc :1 tnl projeto. 
llcccbcri:1111 o prcsem:c, :,s vac:is. scri:lm cm·iadas 1>3ra 
Santa Cruz e mcteri:un à buih:i o doador(2°). 

Como f:ici lmentc pudesse perder-me nn regi:i.o deserta 
que i:t percorrer, ao dcix:ir a fazenda de Jagunriaiba 
e seguir por um dos carreiros traçados pelo g:,do, su­
pondo p:ilmilhar o vcrd:1.dci ro caminho, rili:ls pouco frc-

(20) S111h1 Cru1. 1111lli;I\ rm.1prlcclutlc tio~ Jc, ultns, sltundn 1\ 12 
U:suM du 1Uo d r .lrrntlro. 11ni.,011 n J<cr c.1 , 1c lo r~nl. Tcfd oportunldnde 
de rcrcrfr-1nc 11 \!lc cm mlnh11 lillhun rtlnç1iv. 
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qücnr:ido, - teve o cxcclcnrc coronel Luciano C:nnciro 
a bondade de arranjar-me um guia que me acompanharia 
dur:rnrc alguns dias. 

Além de };1gnari:1 íb:1, numa extens:í.o de cinco léguas, 
:, região é pouco mo-;ir:mhosn e o c:rn1po desdobrn-sc a 
perder de vista; no decl ive d:1s colinas irrompem, :iqui e 
alí1 rochedos enegrecidos pelo tempoi no fundo dos vales 
<lcst:icnm-sc manch:1s escuras de árvores cm que pre­
domina n llraucm·i«; encontrnm-sc pouc:1s pbntas cm fio. 
rescênci:i e menor varied:i.dc de vegct.1ção que cmrc 
lt:1.pcva e ltari'lré ; inúmeros rinchos dcsliz:1111 cm leitos 
de pedrns chnr:1s; por rôd:1 j parte rcinn a nrnis complcu 
so lidfo. 

Pda primcir:1. vcz1 depois de muito tempo, dcparou-

~~~:~;et~~f~~~~%~ ~~~
11

~1\
1~J~t~1/~~-v~: t1~:b~r~u~i~~s,R~: 

conheci, entre out ras, a mangahcirn folsa e muir:1s Legu­
minos:is que também se encontram nos campos das duas 
mcncionacbs Províncins, p:i rcccndo-me1 no enrnnto, que 
aqui ~1 vcger:1ç5o n:lo 6 tão variadn como n:1.s margens do 
São Franc.:isco ou do Par:1nníb:1. D:is pl:inrns herh:íccns e 
sub:1rbustos1 cnis como duas espécies de Compósitas e a 
Hipocr:i teácca cle11oininad:1 C11lypso cmupcstris, Ash. Juss. 
C:imb., havia diversas que também cresciam :-tbund;intc­
mentc nos campos situ:1clos cm regiões mais scremrion:iis. 
Posso ainda cirnr entre :is pbnt1s que eu j:1. conhecL1, o 
pequi ele c:iulc anão (Cnryoc11r brrrsilicusis, \' li'. 11111M), 

que cnt:i.o esc:iva c.:oberto de flôres (5 de fevereiro) e 
que cu vin1 , pela primcir.i vez, cm outubro, tamb~m cm 
florcscCnc.:i:1 1 nns ccrc.:aui:is de Fr:inca . 

Depois ele h.wcr andado muito rempo1 sem rcr visto 
um:i só cnsa e encontrado um único viaj:intc, dcsvend:1-
rnm-se.mc pckt tarde, sllbirnmenrc, cm meio do deserto, 
não Jonge das terras ocu :id:is pelos índios, . - c:in1po) 
cercados por l:irgos fossos, csrac:'ldns bem feiras, muros 
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bem conscn' :lClos, caiados e cobertos de tc1h:1s: era o 
prcnll ncio dn fazenda m:1is :1grad~vcl e 111:i is bem cuidada 
9uc cu iria ver depois d:1 de Ubá (21); su.i :1 p:1 rição cau­
snu-mc dclicios:1 sur pl'ês:1 . Ac:1b:1v:1 de percorrer uma 
região agreste, innbitad:11 e t inha agor:i. sob os meus olhos 
uma vivcncln cnc:mr:1dora, cuja entrada lcmlmwn a de 
ccrrns c:isas de campo dos arredores de Paris. 

A T1wcrn:1 d:1 ou Fazenda de Caxnmbu ficn va shua cl n 
no declive de umn clcvnçi'io de terreno, cm cujo sopé 
corria um rbcho; o 1.tdo oposto cl:l elevação :u.:h:wa-sc 
coberto de relva muito verde, cxi5tindo ali pcrro um 
hosq uc de ar:mcár ins cujn côr cscurn cont r:-isrnva com o 
vcrdc-g:1io dos c:H":lpos circ11nj:1ccntcs. A mor;1d :1 prõ­
prinmcntc dirn não se constiturn, como c:rntas outrns, de 
:i!gumas p:llhoç:is esparsas e meio arruinadns. A cnsa do 
propriet:írjo fic:wn separad:i. d:1s CilS:lS elos negros e de 
outras construções, mas tôdas h:wi:un sido consrruíd.1s no 
mesmo :ilinh:imcnro e estavam bem conservncl:i.s; eram co­
bcrt:1s de telhas e dav:1 111 pnra um jardim mur:1do de mais 
ou menos 350 passos de comprimento. O jardim cstcn­
db.-sc peln encos tn da clev:içãoi :i águ:i chegava até ali 
arr.wés de um dêsscs nqueducos rústicos usados pelos mi­
nciros(22) , e cnín de muico nlto num pequeno c:111:1!, csp_n­
lllando-sc por todos os lados. Um renque de roscir:is 
próximas umas das outras, muito :ilt:1s, sempre cobcrtns 
de flórcs , - fôr:1 plnnt:ido defronte da cns:i grnndc e das 
construções vizinhns, cm todo o comprimento do muro, 
produzindo o mais agrnd:ívcl cfcicà, graças à mistura de 
sua colornçfio com :1 Chis lnrnnjcir:1s e outr:is :írvorcs. Por 
trás do renque de rosci..rns cx isrin outro de mnrmclciros, 
:tlui.xo do qual !to.viam plantado uma nléin de limoeiros e 
branjcirns. Esp:1.lh:1dos aqui e nli, c1H.:ontrav:1111-sc romã-

('!I) V. rm ml 11 h11s t r~s 11rcccdc u1c, rrlflçiitll o ,,nc c~crc\·l nc~rcu 
dcs~a fn1.r m!;i, sltur11h1, mais 011 111cm..;, n !?S l~é;uns 110 !l!'l 1lc Jnuelro • 

• (:!2) V. l'oy11uc 1/o mr lrJ. prol'i11ccs r/c Hio llc JmtCirf ct, lle 
,l/11m1 Gcruc,, 1, t~ r - (S,-1'1 .) -·, ou a clt. lr,1d •• t. Hi - (:,.:. tio r.). 
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z.ci r:'l s, amcixcirns, pessegueiros, figueiras e, m:1is abaixo 
ainda, prcdominav::J, cm têida n c.,ccnsfo do j,ndlm, Um 
parreiral que, por essa. oc:1sião, se :tchava carrc~ado t\c uvas 
brnnc:ls e pretas. F maJmcntc, n:t parte mais baixa d~ 
tnp:i d_:1, cxhtia um prado artificial <lc capim-da-co!ôni~ 
(Pawcum spcctrzbile, M:1.rt. ), f1UC1 cercado, n?io corda o 
risco de servir de pasto :ios :1 nirnnis, · Dcixavnm-sc, cm 
tôdn :1 rcgif'i o1 os cav:i.los andar ri. sôlta pelos campos, eh,.. 
çavam-nos qwrndo dê!cs qltcri:1111 utilizar-se. O proprie­
tário de C:1xílmbu, ativo e previdente, no comr.írío de 
seus vizinhos, - m:mcfa.r:i co11strn ir uma estrebaria cm que 
os c:1 v11\os, nos qunis costum:w:1 rnontnr, sempre cst:w:11n 
no :1lc:mcc da mão; e fô ra par:i al imentá-los c1 uc êlc fiz.cu 
o alucHdo prado nrtificinl. 

Logo adiante, existia uma espécie de pom:tr muito 
maior que o jardim, simplesmente rodeado por uma v.1b; 
viam-se ali macieiras de <li vcrs:1s qu.1lid:1des, amcxeirz1 

cerejeiras e J'nbuticabciras (Myrt11s cnuliflorai M:irt.). 
Pl:mrnram ca a espécie cm renques bem nlinh:ldos e entre 
dois renques es tendiam-se canteiros de ananasc.,; que cr3m 
atr:wessados por um cnminho pelo cwal se podia p:isscJr. 
H nvi:i também uma planrnçfio de b:m:llleiras, a que dispen­
savam o maior cuidadoi não podiam, natu.rn\mcntc, sub· 
trair tôdas as touceiras :1 dani nlrn influência das gcnda); 
mas n pluntaçiio era ele ta l vulto que, todos os nnos, 
rcstav:un intactos muitos pés, dos qll nis colhiam cxcc­
lcmcs fru tos. Observei nin cl,t nesse pomar pcc1ucnn pla.r.· 
taç5o de c:111a-dc-:.1çúcar de T,iiti (Cannn Ci1ymm, ~ac· 
chnrum Taiteme); quando novas, as pl:mrns eram i:u1d3· 
dosa mente co bcrtns, a fim de rcsgo;trdh-1:i s da gen'da, e, 
cm 18 19, conseguiram fazer suficiente qllnntidndc d~ 
açúcnr para fa bricar apreci~vel quantidade de vinho de 
laranja. Conforme j:1 anotei, é Sorocnba o limite d3 zom 
do caf6i entretan to, enconu·am~se c111 C1xambu algum 
pés dêssc nrbosto, plantndos, poréin, cm lug:ir abrigo.do 



JNiCIO DA VlAGfJi.·t - 53 

e co11scrv:1dos gr:1ças aos gr:mdcs cuidados que lhes dis­
pc11s:1vam. 

Junto da c:1sa grnndc h:wia ai ndn uma horta convc­
nicntcmcncc ccrcnda; ali, sú vi couves, al iás cm gr:mdc 
~u:111tidadc, pl:rn r:1d:1s simêtric:imcntc e cm terreno muito 
limpo. Certo, cu nfio faria semelhante ohscrvaç3o se 
estivesse n descrever um.1 dns nossas hort:isi rn:1s neste p.:iís 
tudo que rcvcl:1 cuidado e rcgul:uidndc deverá ser rcgis­
tr:ido como coisa maravi lhosn. 

As flôrcs t:i.mbém não tinhnm sido esquecidas; reser­
varam-lhes um pequeno cercado junto d:1 c:is:1 grande. 
Notei ali rmgélicas, cr:1vos e ngrostcmns, :tpcsar de já 
haver passado a cstflç:ío d:1s flôrcs, pois cstlvamos quase 
no fim do vcrfio (fevere iro). 

Colhiam-se cerejas cm janeiro e :is ameixas :un:idu­
rcci:1 111 no mesmo mês; cncrec.'lnto, cm c:omcços de feve­
reiro, no rempo de minhn viagem, hnvin nincb :i lgumas 
dcs.sns frntn s nns árvores. O solo est:iva junc:1do de pês­
segos bichados, no p:isso que gr:mdc <}U:mtidndc, pcrfcira­
memc s5, cobrin os pc55cgucíros. Como jfi tive ensejo de 
dizer, nqui essn fruta nunca ntingc completa maturid:Hlc 
e ofereceram-me pêssegos que nn Fr:111ça ccrtamencc 
ninguém comeria. 

Espcravn-sc f:izcr cm breve n colhcit:i dns mnçãs, 
estan<lo também próximn :i. époc:l cm que se deveriam 
colhêr os mnrmelos e os :n1:1nases; os figos csrnvam intei­
ra mente m:1duros e p:irccernm-mc excelentes. Snborcei 
ótim:is uv:is br:111c:1s; mns as prctns nfo eram dn mesma 
~ualidnde. As roseirns c.•:;rav:i.m coberr ::i.s de flôres; :issim 
e dur:rntc todo o ano, diminuindo de inccnsidade pelo 
inverno, 

Ach:wn-mc ainda a alguma. distância cfa bcln fazenda 
a que acnbo de me referir, quando o meu guia tomou 
a diamcir:1 1 a fim de m1unci:a- ,1 minha chegada, :irran­
jar-me cômodo e recomendar-me da parte do coronel 
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Luciano Carneiro. Infcl iz111c11tc o propricr1rio, Sr. X:wicc 
da Silv:1 1 c.st:wa ausente; mns as mulheres que gu:nd:w:im 
:1 c:tsa co11ccdc1·:1n1-111c pcrn1issii.o p:i. ra instal:1r-mc num 
pnvilh:lozinho si tu:ido peno <\o port:io de cntracb. Rerido 
pela chuva incessan te, passei c&rc:, de cinco dias cm 
C1..."i:,mbu. Fui tr:iwdo csplêmlid:uncntc durante êsse 
tempo; desde que saí de Sorncab:t niio rcccbcrn cm ontr~ 
p:ntc mclhm· acolhimcnrn do (lllC me fôr:i aqui <lispcns:u\o. 
Pui servido pelo c;ipnc:i.z ciuc, n:1 ausência do proprict1rio1 

ndmínistrnva a fozcnda, não obstnntc ser simples escravo. 
Ccrramcntc êssc homem ja111:1is tivc rn raz5o de qucix~ 
comra o seu senhor, pois csmv;t sempre s:uisfcito. En 
polido sem haixcz.1 e, conqn,mro trn r:issc os demais CS· 
crnvos com :u1roridndc, tcstc111unh:wa-lhcs ao mesmo 
tempo extrema bond1dc. 

Sem dúvida, o Sr. Xnvicr dn Silvn não cr:1 um honlcm 
vulg:u·, pois vencendo inúmeros obstáculos opostos pela 
natu rez:1 e pelos seus scmclh:rntcs, conscguirn construir 
e consc rvnr no deserto um:1 vivendo. que scrin considcr!'ld~ 
ngrndabi líssima cm ql1alqucr país civi li zado. Adcm:i.is, 
soube jnstruir e di rigir os seus trnbnlh.1dorcs e, desprovido 
de modelos, sOmcme a si pl'Óprio e :ls suas recordações 
devia o b.:ito obti do. Bastn dizer qnc êssc propríct:írio 
era português. Os habitantes da região que ac.ibo de 
descrever, slo preguiçosos e destituídos ele gôsto, e pos· 
suem pouc:is noções de simetria pnrn rca\i1.nl'e111 cois1 
scmclh:nue. Os vizinhos do Sr. Xnvicr ela Silv:i, quando 
recebiam visitns e descjnvnm dispensar-lhes nmabilid::idcs, 
mnndnvnm pedir frutas do seu vcrgcl; cmrctanto~ nin­
guém procnr:iva imitá-lo, fazendo o mesmo C] Ul!- ê~c 
homem conseguira foze r. 
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Pro.uegu.iniento da viagem, fJe[o s Cmnpos Gerais. 
- A fnzenda de Fortaleza, - Ainda os índios 

Coroados. 

O rio Cax,r111b!I. - A fnzcndrr do 1n1cmc 1:t1gar-n t 
sc111 cscrnvos. - A região sitturda nh:,11 da fnu:11da do 
u11c11tc Fugnçn. - Fn:c11dn de For111lcz.1; hi1toria e fJ t rfil 
do Sr. ]os~ Féfü dn Sih:n, seu proprietário. - Os índior 
Coroados; 1111111 11111I/Jcr dessa tribo. - r,midn de ForUtft".A . 
- l'rccauçõcs colllrn 01 scl.Jng1:111. - U111 portt1gt1ês morto 
1,or êtcs. - A v ila di: Tibajl. - O h1g.irejo , b1111111do n.1rm 
dti lnpó - O rio Tibnji; 011 ro e dla111m11cs; gr.r:111µci ror. 
- F,1=c11dn de Gttnrtcf.f; bospiMlidade; bnraurs; p11lgaI, -
/grejn Vdhn; os jcr11ítM; os sc/11.1gc11s, - A Serra das 
F11 r11ns; }Jéssimo cnminboi bela p.,isagew; nra11cti riJ s 11(.11. 
t,1d,11 umas d1ts <n1trns. - lkcmtm11c1110 para a milici.-r; 
!n-:Jrndorcr 'rCquiritador pl'l'r,1 l'I co11rtntção d,1 crtrnd,1 de 
G1iarap11avn. 

A 9 de fevereiro, o céu ainda .se conscrvnv:i enco­
berto. Assim mesmo, reencete i l vingcm, pois nfo dcsc­
jnvn incomodar por m:iis tempo os meus hospedeiros, 
n5o tendo sido, porém, .sem sambde que deixei a linda 
fozenda de C1x::imbu, t5o diferente das que cu visitara 
nos últimos meses. 

T omnd:is :1 lgumas medidas de precaução, pudemos 
atra\'essar sem acidentes o J·iacho que desliza ab:ii:-.::o d:i 
fozcnd:i, cm leito de pedras chntas, e :io qual já me referi 
mais :icim:\. 



56 - VIAGE~I ,\ COMARCA DE CURITIDA 

N ão se deve confundir êssc pequeno curso de :Í!!U J 
com o rio Caxambu, também situado próximo da fozc~d:i. 
à qua l ~ransmitiu o nome, aliás composto das duas palavras 
guar:uus Cf1a, m:1.to, e cnmbu, arrcdond:ido como um seio 
( mato arredondado como um seio ) (1) . E.xisrc no rio 
Caxambu muito dinm:unc. Pnrecc que os conrrabandism 
extraíam out rora grnndc quantid:1dc dessas pcdrns prc­
ciosns dos c:1ldcirõcs ali existentes; mas o temor nos bugrcs 
que, de certo tempo cm diante, se haviam tornado auda­
ciosíssimos, acabou por entibi:1r o ânimo dos que se dcdi­
cav:im a essas pcsquisas(2) . 

Atravessad o o riacho da fozend n Caxambu, entrnmo!i 
numa rcgi3o quase plana, coberta de grnnrn e onde pc­
qucnc~s bosques, constituídos principalmente de arnud­
nas, se elevavam das depressões do terreno. 

Os campos que cu percorrera durante tanto tempo, 
crnm revestidos de gra ma r:1steira; mas a vcget:1çfo dos 
9ue atravessei além ac Caxambu, tinha mnis ou menos :1 

altura da que nasce cm nossos prados. 1::sccs, não h:wcndo 
sido queimados durante cêrc:1 de um ano e tendo o capim 
atingido a sua altura natural, eram de macegas; os outros, 
havendo sido queimados nos últimos seis meses do ano 
precedente, ernrn de 'l.,'erdes(J). 

Após haver caminhado duas léguas além de c~x:unbu, 
prtrei numa fozcnd:.i que tinha o nome de seu dono, o 
tenente Fugaça. 

O proprietário nch:wa-se ausente quando ali cheguei, 
mas fui muito bem recebido pelos seus negros. A maneira 

(1) Ac~rcri. do topOnhuo Ca.ta111b11, um dos "1\~ :mnls rcnl11dn con­
t rovfr5ln no Po.l,, qu1111to à sun lc ,::-[Uma orh;cni f\llC uu, ~u~kntrim 5tf 
hnnflkn e outro9 que rem i;cJn nfrlcm1n." -, \·eJa -sc ·N~l.•011 tlc s~:-::-: , 
- Toponlmia Gcoanific11. 1le Orlucm l,rru!Jie,i-,·nrllqc ua c-nz Mi'un.t Gcr11lr, 
l n Rt1:bta do Ar1 ui1:o Público Jlinciro, 11 110 XXII, 10~8, 1u!.1,s. 10!! :, 111 . 
- (:--:. do T,). 

(!?) S.:i;::um\o CA5,\L, existe cm Mhms mnn ,erra do Cui11mbu, cnlrt 
o r io Jn i::u~ e o rio Ornni lc, ritlucutc.~ ilo 1'11ru m\ (Ooroor. lJro.,. , I, nl). 

(3) V. 110 C1lfl. 1 11 11 11c cS<-rc1·1 11 esse rc:ipclto, 
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polida e :1s suas fisio1t0mi:i.s :ilegres, fizemm-mc supor a 
princípio que fôssem homens livres, e, no entanto, eram 
escravos; fizc rnm-me de seu :tlllO os maiores elogios, e 
assim achei n:iturnl que se m:111ifest:1sscm s:1tisfcitos e 
solícitos em bem servir. Se os negros têttt frec1ücntc111cnte 
:1spccto t;iciturno, sofredor e estúpido, e, :1lgnm:1s vêz.cs, 
chcg:im a ser cic.-.oncstos e :mdaciosos, é porciue s:ío mal­
tr:lt:1dos. 

A jorn:1d:1 que fiz :10 <l eix:1r :1 Fazcncb do tenente 
Fugnç:i, fo i um:, d:1s mais longas de côd:1 :, minha viagem; 
mmc:1 os anim:1 is havi:un caminhado com t:mtn celeridade, 
e, ainda :,s~ im, gastair;os nove horns p:1r:1 chegar à fazend:1 
cm que devíamos fazer alto. 

Seguimo.~ um ata lho pouco freqlientado e 11iío encon­
tramos mm1 cas:1 sequer, nem pessoa :1!gun1:1 dur:mte todo 
o di::i. Sem o gui:1 que, a pedido do coro 11 cl Luciano 
C1rnciro, .1 gen te do tenente· Fng.1ç:1 me puser., à dispo­
siç3o, cer tamente ter-nos-fomos extr:1\•indo ini11ncr;1s vêzcs. 

A região por nós percorrida fic:iva perto das mat:ts 
povoadas pelos índios; cu n5o <mis afostar-mc m\lito <l :t 
c.irav:1na e, por isso, fui obrigado n deix:,r de :ipan h:u 
algumas pbntas. Ass im mesmo, ntrnsci-mc dos comp.1-
nhciros a.o passar um pequeno curso de águ:1 de dific íli1.n:1 
tr:ivcssia, Vcrificnndo que nli qu:1lquer som cconva com 
a mais perfeita c!nrczn, distr:ií-mc ., emirir gritos ., fim 
de ouvi-los repetidos de qucbrad1 cm ri uebr:ub. J\,tinh:1 
gente snpuscr:i. que cu lhf: pcdi:i socorro. Fcnni:rno e 
.~obretudo o negro M:mocl :1corrcr:im prcssnrosos ao meu 
encontro; José M:ui:ino, porém, que m:1is favores me 
devia, nen1 sequer :i rredou pé cio loc:il cm q11e se :ichnva. 

Todo o terreno é ondul:'ldo e cobetto de imensas 
pascngcns do meio cbs qu:i is, n.is depressões do solo, se 
clcvnm pequenos bosques. De tempos :i tempos, dep:1r:1-
v:11n-sc-11os enormes ex tensões de c:impos, m:is por rod:1 n 
par te o aspecto era o mesmo. N:id:1 é t~o monótot10 
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como o deserto; é o trnb:1Jho do homem que cmprcst:1. 
v:triccladc à nnrnrczn . 

De It:1r:1ré nté :K1l1i, as :'1rvorcs têm :1 mcsm;1 ciir 
vcrdc-cscu r:1 das a.i·:mdrins, prodm:indo belíssimo efeito 
no meio do verde suave cl:is p:1srngcns. Mor111cmc depois 
de hnvcr :nr:wcssndo o rio J:ig:nariaíb:l, não vi mais, cm 
meio d:is G r:i mínc:1s dos c:impos, t:111t:1s espécies pcrtcn­
ccmcs a oum,s fam ílias; os nrbustos tmnbém se torn :1r.1m 
ra ros. As planr:1s que cu pass:Hü a encontrar com maior 
:1bundâ11cia cnun Vcrnônfas, lvlimosáccas, uma Convo\­
Vlll:Ícc:1, uma Compósirn vulgarmente ch:1 mada charrua, 
uma Vcrbcnácc:1 1 uma Labi:1tiflor:1 e uma Cássia. A Gra­
míncn ch.1 m:1da c:ipim-flcch:1, muito :iprcciacla pelo gnào, 
predomina va cm tôd:1s as pnstngcns. 

A primeira h:1 bitnção qlle encontrei :1h!m de C;1x:m1-
bu1 dcnomi n:1rn-sc Forr:11czn(4) e pcrtcnci:1 :1 um tenemc­
coronel da milíci:1. 

O Sr. José Félix da Silva - crn êstc o seu nome -
poss:iv:1 po r ser u111 dos m:1is ricos proprictJ.rios d:1 Pro­
vín ci:.1 de São Pnnlo e cm ao mesmo tempo fomoso pch 
sun usur:1. E.Cise homem c:1s:1ra com um:1 mulher pobre; 
e, como :1 trnt:1ssc com extrema sevcrid;1.dc, concebeu ela 
o projeto de dcsembnr:1çnr-se do marido, m~ nd:1ndo nssas­
sin:i- lo. O>m êsse desígnio, oss:11:lriou nlguns facínora.~ 
que o :1 tac:1ran1 numa cmbosc:1d :1 i êtc, porém dcfcncl cu-sc 
bravamente e consc~uiu csc:1pnr. E ntrct:1 nto, r:crdcr:1 11.1 
lurn todos os dedos ele om:1 d:1s miíos, rcccbcr:1 fe rimentos 
graves 11:1 outr:1. e, fin:1 \mc11tc, fic:1r;1 coxo cm consc­
qUêncin das panc:icl:is rcccbicl:ls nos pés. Todos snbi:im 
ter sido :1 mulher a m:mduotc do crime. ;Ela foi prês~, 
mas o n1:1ri do conseguiu libcrd-la, graç:is :1 · insrnmcs pe­
didos. I-J:win já muitos :rnos, Pº:1" ocasifo de minh:1 vfagc~, 
que ê!c n rctinh:1 cm sua fozcnda, de onde nunc:1 mais 

(i) Co1110 se s11hc, n cnpltul drt l'rod ncln do Ccnr(1 111 ,nUbn st 
tlcno111111a Forlnkt11. 
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saírn. SOmcntc sendo muito corajoso ou, :mtcs, muito 
inscns:1to, poderia êssc homem viver com semelhante mu­
lher. Exisci:i do c:1s:d uma filh,1 que enviuvara e fôra 
cambé r.1 forçnda a mornr cm sun companhia; a môç:i 
tcntar:l fugir viriri s vêzcs, m:1s o pai tornam a ap:mhi-b. 
Como o Sr. José Félix tratasse os cscr:1vos com igual 
cl urcz:1 ele cor:1çfo1 êstcs também o dcccs r:w:un e cm di­
vcrs:1s oc:1.siõcs tentaram innt:í- lo. A !ill:l dcsconfi:rnça cra 
r:il que chcg;w:1 a te r a despensa t r:mcada :l chave e a 
fozcr-sc bar\.Jcar pelo 11cto1 criança de oito a dez :mos 
de idade. 

Assim que soube de minh:1 chcg:id:l, o Sr. José Féiix 
mandou ao meu encontro um homem a c:walo, para 
cumprimcm:u-mc. 

Logo que entrei no pátio enorme tb h:i l>it:Jção, dc­
r:rn,-mc por nloj:1.mcnto um:1 pcqucnn cas:t que fica\1:t 

defronte cl:t mor:i.d:i. do proprict:í.rio, scp:1mcb. por tôda 
a cxtcns~o do :1ludido p~tio. Ali cncontrel o Sr. José 
Félix d:i. Sil v:i; era de baixa cstarurn e dcvi:1 rer cêrcn de 
sessenta anos, e ca l como o rlcscrevi ncimn: mmilndo e 
estropiado. Usava barba de meia polegnd:1 de compri­
mento, o que crn contrário :10 llSO da épocn; os seus olhos 
er:i.m vivos e rcvcfo.vnm pc1·spidci:t, e ns su:1s ni :mcirns 
ern111 corteses. Recebeu-me clelic.:.1d:i.mcnte, mandou tr:1-
zcr-mc eh~ e logo cm scguid:i. sc rvirnm-me óthn:1 ceia. 

Parti de Fortnlcz:'I. qu:1cro di:1s depois de minlrn chc­
gad:1 . Durnntc êssc tempo,. o proprietário dispensou-me 
as m:1 iorcs considcrnçõcs e redobrou de :1 tençõcs quando 
ti\'e oportunidade de mostrnr-lhe a portnria que trnia 
comigo. Ccrrnmcnte, sentindo-se satisfeito por subtrair-se 
:ias desgos tos ele seu la.r dcsmantcbdo. logo :10 :1.lvoreccr 
vinha o meu hospedeiro insrnbr-se 11:1 casa cm que me 
:-ichava; comíamos juntos, êlc lia enquan to cu trnhallmvn 
e só se rctir:wa p:1 rn dormir. Era homem de espí rito e de 
bom senso; estud:ir:1 cm S!lo P:iulo e convcrs:iva fluente-
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mente; mas notei que cvitnv:i fa ln r sôbrc o que c\issess~ 
respeito li su:1 pcsson, aos seus negócios, nos sclls intcrêsscs 
e :1té i região cm que vivin. Conve rsávamos ncêrca dJ 
Frnnçn e elo Rio de Janeiro. 

Não sei por que rnão cm Fonalczn scn• i:im :1s refei­
ções de 111 :tncira diferente d:1s outr:1s cns:ts brasileiras· 
começavam os rep:tStos por onde os rcrmirnívamos ~ 
França. Primcir:uncnre tr:izinm frut.is; cm seguida, o 
assado; ato contínuo, os guisados; logo depois, o cozidoi 
e, por fim , os doces. A primeira vez que vi, no cornêçc 
do jant:tr, porem frutas na mesa, pensei que nilo tcrfamru 
outrn coisn como rcfciç:io. 

O Sr. José Félix da Silva foi o crindor de sun fozcnd3. 
t lc cstabclcccu-sc em Fort1lcz..1 no comêço cio séculOj 
êsse lugar cm então freqüe ntado sõmentc pelos selvagens, 
aos quais se 1·cfcri.t111 com sentimento de terror; mas 
depois dessa época, muitos colonos se fix armn nos arre­
dores, :ilcntados pelo cor:-ijoso exemplo do pri meiro des­
bravador e seguros de que scri:1111 prorcgidos contra 0> 

índios por um homem poderoso, scnf1or de muitos 
escravos. 

A fazenda de For talcz:1 estendia-se pelo declive de 
um morro; defronte da c:is:1 existia um bosque de pi­
nhei ros e, ao derredor, vastas pnsrngcns. As edificações 
fi cavam situadas cm tôrno de enorme pátio 9Hadrado, 
e atrás da cnsn e:r;rnde, onde nílO c11trci 1 haviam feito um 

/
·nrdi1_n_ no qu:i l;, pcne~rei, .1_lguns p:issos e ,,i, ao longe, 
aranJCU.lS plantad:1.s s1metncamentc. , . 

Fortaleza, por oca.~ião de minha vingcin, era a fozcndJ 
que se achava situada mais perto elas re ri-as ocupad:is 
pelos selvagens. Freqüemcmcnte, êlcs nli cometiam tro­
pelias; pcrscgttiam-nos, 111atavam alguns homens e rom3: 
vam-lhcs mulheres e crianç:1s. Os negros do Sr. Jo:ie 
Félix nnncn inm tr:ib:illlnr nns pl:imaçõcs sem levarem 
consigo ., rmns de fogo. 
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Os índios vizinhos de Fort:i lcz:1 pcrtcnci:1m, como 
os de Jagu3.ri:1ib:1, à tribo do.s Coroados. Usavam t:i m­
l>ém uma pequena to nsura e, além disso, <lc!ixavam o 
c:ibclo crescer atrás e con:1v:1m-no n:1 tcst:1, ao nível d:is 
sobr;1 11 cclh:1s. Disse-me o Sr. José Félix que cntrar:1 nnm:-i 
das casas dê::;scs índios e por êlc civc confi rrn:ição do que 
me haviam contado na fozcnd:1 do coronel Luci:mo Car­
neiro: ;1 casa cm construída como :is dos portuguêses e 
encontrara nli considerável provisão de milho e fcij:io. 
Além dos tecidos do gênero de que j:í folci, tomavam-se 
freqü ente mente :ios Coroados de Fort:1lcz:1 ;1rcos1 flechas, 
machados de pcdc:1, diversos vasos de cc râmic:1, ces tas e 
cobres de dentes de macaco. Mostraram-me uma p:mcl:1 
que lhes havi:im tirndo e que se me :1figurou tão bem fci tn 
como ns dos paulisras. 

Vi em Fortalc1.n. uma mulher e <luas crianças coroi'ldas 
que h:wimn sido aprisionaclas muito recentemente e :lChci­
lhcs os scm lJ hmtcs bem :1gradávcis. A cabeç:i cl:i mulher 
crn muito menor que :l elas mulheres de outr::is tribos, 
o que lhe cfava melhor ap:-irência ; cu, aliás, já obscrvarn 
isso na índia do coronel Lucinno Cimeiro. D.:t r-sc-i::t o 
c:iso de que :tS duns mulheres coro::i.das que eu vim até 
ent5o, e que h:lvi;im sido ap:mh:1das cm lug:ues diferences 
e afost:1clos entre si, fôsscm exccç5o? N5o seria 111tris 
razoável ncreditar que n mnior pane das mul heres de sua 
n:iç!lo se !l:cs :1sscmclh:1sscm ? Como quer que se ja, se­
gundo o que nté aqui escrevi acêrca dos Corondos dos 
C,mpos Gerais, é cvidcnrc que, 110 seu cstndo .selvagem, são 
êlc.1; superiores cm in ce\i~êncin, indústria e prcviaênci::i a 
muitos outros povos indígenas, e talvc1, nté cm Uclcia. 
Dada essa ci rcunsr5ncia, dever-se-ia pôr _to do o empenho 
cm aproximá-los dos homens d:1 nossa rnça e, :.pós, cnco­
r:ija r os C:ls:uncncos mistos entre êlcs e os pnu!istas pobres, 
os quais 1150 poclcrão cnverrronh:ir-sc do snnguc indígcn:1 1 

umn \'CZ. que h:í 1onyos n~os Clc corre cm suas vci:is. 
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Devo dizer, porém, qu: é m:1is fáci l m:1t:1r e rcdu1,ir os 
Coroados à cscr:wid:l.o, <lo <]UC despender tais esforços 
cm seu favor. 

M:1s retornemos :to nosso hospedeiro, o tcncmc­
coro ncl José F61ix <la Silva. Mui to ra r:1mcmc vi::i êl~ 
geme de outros países, se é que algmn:1 vez a viu e 
creio que o homem ficari:1 cnc:rntado se cu prolong~ 
minha cst:1da cm su:,, rcsiclência; 1uas eu já :1ch::1v:1 c~a 
vingcm dcmnsi,1d:1mcncc longa e dcscj:wa ver :1 pro:,;imar-sc 
o seu t~rmo. Deixei Fort:iicz;i cm 13 de fevereiro e no mo­
mento da p:1nid:1 recebi do mcn hospedeiro vultoso pre­
sente de cottcinho, c:nnc sêc:1, doces, queijos e aves. Tal 
presente e o csplênclido p:1ss;1dio que, dur:mtc :1 minl11 
pcrmanÉncia cm sua c:1s:1, me dispensou o Sr. José Ft lix1 

dcs1rcntiam inteiramente a rcpmação de nvnrenco cm que 
crn tido entre os seus vizinhos. 

Snindo de Fortaleza, ncr:wcssci um cento de cnmpo 
e, cm scguid'3, bcht plant:1ção de milhoi d:11i , penetrei 
num:1 flo resta, achando-me logo apô,;; num alto, de onde 
descortinei extensas p:1 srngcns cm que se vi:'tm, cspa lh:u!os, 
pequenos bosques. 

Nesse local, encontrei o gui:i 9ue o tenente-coronel 
José Félix me havia cedido e cu cteix:1r;1 sair na minh1 
freme. Disse-me êlc que me cspernra porque os índios 
freqüen temente se rcfngiavnm 11:1 mata sirnad:i. n:i.s pro· 
xim1dadcs, e mostrou-me os restos de urnn grnnj:1 a que 
havi:i.m pôsto fogo, fazi:1 mais ou menos um. :1110, qunnd_o 
ainda estava cheia de milho. Poucos anos :itds, a cmi· 
11êncin cm que nos ach:ívamos crn tôda cobcn:f de árvores, 
m::is o tcncncc-coro11cl mandara :1batê-bs1 n fim de que 
m-ais fàcihncme pudessem vigiar os moviincntos dos índiot 

Logo depois, passamos pelo sítio no qual, dois anGS 
notes, êsscs bárbaros havi::im morto dois homens que tr;1· 
ba \hnvam numa plancnção; outros três conscguir:1m 
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cscapnr, fugindo pnr:1 os c:impos, onde os sei v:1gcns te­
miam mw:ir peleja. Os que caíram cm suas mãos foram 
trucidados :1 pnul.iclas, qucbrar:un-lhcs a c:ibcç:1 e dcspo­
j:1r:im-nos <lc su:1s vestes. A pouc:i distâncí:l do loc;1l cm 
que ocorccrn. êssc fo to, vi n c::1sa de urnn das vítim:1s. 
'fr:itava-se de um homem natural dos Açôrcs; cultivava 
o linho com muito êxito e a mulher fozia tecidos finos. 
Est:11 privnd:1 de seu protetor n:iturnl, n:io pudcr:1 pcr-
111:111cccr no lug:u cm que tudo relembrava :i sua infcli­
c:idndc e onde :t sua vida coeria enorme risco; ela ab:m­
<lon:ir:1 :1 rcgi:io 1 deixando dcs:1bit:1d:1 :1 slla cnsn. 

Mais adiante, vimos, à dircir;, os morros pouco ele­
vados que têm a dcnomin:ição de Scrrn <ln Pedra Branca. 
Disseram-me lJUC1 quase :10 pé dêsses morros, :1 algumas 
\éguns de Fol'talcza, fi c:1. situ:1tla a vilazinh:1 de Tilrnji, 
nome tirado do rio que p:1ssn nas proximidades. O temor 
:1os índios forçou alguns colonos, que ali se cscnbclcccram, 
a se :wizinh:1rcm1 e, c\cscartc, formou-se a vila de Tib:1ji. 
Ao ccmpo de minha vjagcm, ela dependia, :'ISSim como 
l'ort:ilcz.1, da p:tróquia de Castro, sirnad:i. a nuis ou menos 
10 légu:1s de dist:lm:i:1i Ultimamente cciou-se ali uma 
nov;t paróqui:1(5), 

O rio 1:tpó, que tem a sua nasccmc nos arredores de 
C,stro e corre :1b:1ixo dessa vila, indo lançnr-sc 110 Tib:1ji, 
foi o tCrmo de minha jormd:1. O lug:ucjo situado :1 m:i r­
gcm csqucrd:1 e onde fiz :ilro, denomin:1-sc Barm. do Iapó, 
pela circunstânci:i de fic:ir próximo do local cm que êssc 
rio dcs:ígua no Tibaji. O nome lapó é gu:1r,mi e significa 
rio do volczinho ou do brejo('). 

(:.) M ULLf.n, E11,afo, !i l , 

(e;) O:1 nulorc.<1 tio i1III Ditfomiria 1/o nrc,..:i/ (1, tl0, ~08) dlttrn que 
C·slc rto se clmm!l Joiit, e 1111c siio u, csp:m llúl:1 f)Uc lhe cliio o nome 
tlc llyup(J , Xii.11 IICI 1k {IUe cs1m11l1(,i, fC l r n ln. Ul'tlll , llUl'I O IJUC ~ ,~·1·10 
~ que n3 rci;li10, hubllruJn 1111r 1lC$Ctmlc11tc, tk purlni;nt~e,. locJo., 11ro­
nonclnm l u11d. - (S,•11.) - 1\0 parecer (]e 'fc0tl11ro S.1m·.uo, ~He toJ)U· 
nlmo 11ro,·t 10 tlc , ,ap6 e ,dgnl( ll~I -· "o 1ii:11n lm11sb11nl:11ln, 11 !11un1ln1:!10; 
:i. tl1d11 elo rio: 09 :ilü;,•tulo~ 1\ 1ua ri;c111 110, ;runtks r io,". -- (~. do T.). 
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Fizcrn bom tempo durnntc todo o dia; ao cnt;irdcci:r, 
no cntnnto, vi formar-se no longe um tcmJmral. Q1.1:1ndo 
cheguei às lllargcns do hpó 1 nindn n:lo chovin; mas cr-.i 
preciso atravcss:ir o r io1 pois não h:ivia casns no l:ulo cm 
que cmão me :1ch:w:1. 1\·linha gente :1prcssotHC a rctir:u 
os couros que cobriam n cargn dos animais e nmontoou a 
bagagem miúda; ílpcnns começou-se :1 tr:rnsportar n carg31 

ca íu n chuva corrcncialmcmc sôbrc as malas que conti­
nham plantas sêcas, insetos e pássaros. El:is fornm fc itli 
com tanto cuidado e t.1 o sOlidnmcmc que 11ad:1 se molhou 
no seu interior; mas receei que :1 t1111idndc cmbolor:mc 
todo o seu conteúdo e lamentei pela ccn,résima vez os dis­
sabores por que passamos no vi,tjar pelo Br:1sil, com cole­
ções, durante n cst1ção chuvosa. 

O ccnente-coronel José Félix ordenara que me pre­
parnsse!ll uma casa no lugarejo. A que me deram era 3 

melhor d.ts crês ou qunrrn e:xistcmcs, esparsas e pou_c,o 
afascadas cio rio; mas a porra cm r;i.o cstrcirn que s6 com 
muito crabalho conseguiram passar por ali as malas. Feliz· 
mcn::c a chuva hav ia estiado. 

O dia scguincc amanhecera nublado e, por isso, re­
solvi fica r nn Barra do fapó; sOmcncc à noite, porCm, 
comcçoll a chover. Passei o db cuidando das coleções e 
csrndando :ts plam:i.s colhidas na véspera. 

A ta rde, fui de canoa nré a con fluência do Iapó, que. 
segundo já disse, se l:mça no Tih:1j i. No pomo cm qne 
se junrnm, têm ambos os rios nmíca profuI;ldidadc e cor­
rem - asseguraram-me - cm lei to pedregoso. Onde 
recebe as :igu:1s do fapó, o Tibaj i cem mais ou menos 
a l:ugllfa dos nossos rios ele quarta ordem; -:1í a su1 
corrcntc7.êl é pouco sensível. Como as do bpó •. as suu 
mar~cns são orladas _de ::írvorcs e ;1~buscos, acima_ dei 
quais se eleva a rnnJestosa AraucarM; algum:is h:i.o~ 
balouçavam-se cleg~nrcmcncc, qu:isc a tocar :\ supcrfic tc 
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d:1s :ígu:1s, e, entre outr:is pbnt;ts, dcstac:w:Mc :1 Apocínc:1 
pelas su;1s h:istcs e su:1s fulhns csbr:mquiç:tclas. 

O rio Tib:1ji, cu jo nome se urigin:t prod,vclmcntc d:1 
rcuni:i.o d:1s \J:ti.wr.,s d:1 língua gcr;tl, tib11, fcitorin, e 
ji, n1:1ch:1do(7 , é um dos ::i flu cntcs do P:trnn:ip:rncm:i(ª). 
De rodos os rios ci os C:unpos G cr:1is, que conr~m ouro e 
di:1111:imcs, o Tih:1ji é consiclcr:ido o m:iis ri<:oi também 
c:\'istc cli:tm:intc n:is cerras que lhe ficam pr6:d111;1s e, prin­
cif):1 lmcncc, scgnndo me informar:im, :1 :1lgnm:1s ccnrcn:1s 
de p:tSSos da vil:l que lhe tomou :1 dcnomi11:1ç:'io. P,1rccc 
que no tempo Clll ql1c os p:lUlisrns pcrcoui:1111 os senões 
cm busca de ouro e à c:içn de ·índios, :1 lguns bandos que 
pcncrrar;un a rcgi5u ncl:1 cncontr:1 r:1m di:unantcs('l}. 
Tendo tido conhcci111cnto dessa dcscobcrt:1, e par,1 im­
pedir que particul:1rcs :1 :1provcit:1sscm, o gov~rno ali 
cst:i.bclcccu uma gunrda. Mais tarde, foi cl:1 S\1primida, e 
n5o -sômcntc algu ns mor:i.dorcs das cercanias do Tib;iji se 
tntrcgar;im :10 contr1b:111cio de di:11n:1t1tcs, como :tinda 

{n K~ta d lmolo;;Lr, , t!c,·M1L n l~rnoclM'.u 1\ns l' rntcrc, ~IA11.1~ 11.\o, 
<'~h\ tlc Inteiro nci,r1lo com m, ,.,xpllt::1\'ÜC.!I constn11tc~ 110 f)iriumirio rior-

~~~"<!11~1 b~~:::::~;\~::fl:~.~~l~ros1a~
1
1~:lc]~ ~~;111\~~J d~r\1~1lhls;.i,i~':/'

1~f:l.~i~~~ 
lib(uhi, o rio drt c11 11oc-!m. Scrlll tlc fHtsun1lr que os 1,:11.1llst.-i~. nssu­
l:.ilort-.~ !lo Gurtlni, 11 fim ele, 1--0111 os tupi,, ~cu, nl!n,lo.i. lroCl\r mn~hntlo1 
LIOt h1tl!o, c.1lh·u :1. 11,·usc.m lustnlutlo il mnri:ciu ,lo "fllJn JI 11m,1 ,,pede 
clt frllorl11 s11nelhnnlb 1\ quo ~lc.1 ha.1·!:1111 t·~lilllclec:Mu uo l'Vrtu tle Sü.o 
l'c!l ro (Chntlcrol,;. ll i,t. l•11rw.1,, 1). - • (S.-ll.} •. - !i<';:;11111!0 1"ro<loto 
s.,~,r~10, 1"1/mj i 1m>1·é111 de tu lla·i·u, o rio 1lu 1101150. - (S . do 'r.} . 

hl) DI·, o I' . .\lnuocl Aires Lle C1.,i.•L ciuc o ·rib:dl 1111sc-c .10 11oc11tc 
111;_ C!111011fü1 {Cun,i,,·. llrm,. , 1, :ll2). l~s t:\ pcrídlnn1r11lc certo: 111~, 
11:iu se tl c\·c dnl aiuclu!r (llll'l esse r io l·11mc~11 ,i:19 J1ro.dmltlndu ilc 
Cmuol!tn, porque. 1111m. Ir tlK~ rcrroula;1 rl~"-:!c 11ôrl o uu 1'nr.1nnP:ihcum, 
i:crla 11rcclso rias~ur 1ior ehntl. dn Scrm cio ~lnr. o 1111e é lmpo.H ll·cl. P. 
rle bmc:nlnr npcn:1, ttuc o nutor iln Co,·oorufir, IJro,llku, sempre Hio 
nd1nlr.hclmcnlc exrilo, (Cls~t nesse ponto um lauto 1·111:u; um~ ni"10 po.1sn 
ilelxnr ele ticrcdltnr que Alrc, llc C.1s.1L se tcnhn .,..ui;:11nn1lo romo, tlc· 
po!1 il~lc. 0,1 nulorrs tlo Uirivmírlo ,lo Jh·,uU {11 , 101 ), qnnn1lo 11!z que 
o 'r!h:iJI p;1~n l)('IO~ D,rn1 111s de G1111rapmwn, :;! l11mh1~ rnnllo mn!s ou 
sul (\'cjn-~e 11 Cur/tt 1/e Siio P1m/o, por Vn.1.1~~~. !tio de Jn nrl ro. IS1i) • 

• (!l) l!ulrc ou 11n11lls tos q,ic, outro r;1. pcrrorrcrnm os ,crlue.i 
P.ro.~lmll.! i!c, 'l'llin jl, n f l111 ile pr('o r lmUo.~. 1lcni-sc l11d11l r e llu,tre 
t c r:mlo Dhts l'ni~, o 1ksrol,r ldor d11 l'rnducln <lc .\!l 1111 s (ll:1 11:is;ir 11:I 
Sllrn Law.1, ~IMi:a i, 1/o /Uu 1/e Jtmdro, li , ~so). 
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vi~r:i.m g:1. ri 1_npciros\ 10) de fora e até d:t c:1pitani:1 de 
Mm:1s Gcr:ns. [·fav1a pouco tempo, o meu hospc.!dci rn 
de Forra lcz.1 1 José Fél ix1 :1visar;1 o govêrno do que :ili 
se p:1ssava; cncaJTcg:u :rn1-no de proceder :1 pcsquis:1s que, 
segundo me asseguraram, for:un coro;idas de êxito. Orga­
nizou-se no lugar um:1 comp:mhfo tlc mi líci:1s, da qu3\ 
José Félix d/'l Silv:1 assu,niu o comarnlo, tendo recebido 
ordens p;1 r:1 empregar os seus homens na perseguição aos 
garimpeiros. Creio que ::io tempo de minha vi:igem :1pcnJs 
os :-noradorcs da v1b de Tibaji lavavam fmciva mcnte-, 
ora algumas batcias ( 11 ) de arci:l cxrr:1 ída tlos ca ldctrõ~ 
dos rios, ora a cerra .1 p:10h:1d1. nos lugnrcs cm que se s:ibit 
h;ivcr di:1m.1ntcs. 

Já tive cnscio de dizer que :1 minha excurs~o pelas 
tcrr:is dos C.tmpos Gcr:iis, vizinh:,s <los doinínios do1 
selvagens, lcv:1..rn-mc :1 cnminh:tr qu:isc cm semicírculo, 
ab:, ixo de Ct1stro, ou, se quiserem, n slidocstc dcss., vih. 
A partir da confluência do lapó, tornei a tomar :1 dircç3o 
da mcnciont1da vila, voltando, por :tssim dizer, sôbrc Oí 

meus passos e seguindo dircçio contrária à primei r:i, is to 
é, :i de nordeste. 

Além <lo lapó, os campos, nssim como os c1uc cu 
ntrnvcssara antes, n:io aprescntav:tm diferenças sensíveis 
cm sen :ispccco geral; mas fiquei admirado de ali encon­
trar enorme qu:111ticfodc de espécies que já lrnvia hcrUori-

(l o) O~ i;nrlmJ1"1 ro3 - contrnl>nmlbll t!I q ue or1llnr\r!n,n('hJ c ~e rco-
11 l n111 chi bnmJ03 - ~1ml h11 \n m-se pelos l ui:;nrcc, cui qt l<! hn\·]n tlfa m~1tlt1 
c in 111:t lo r n l.1111111,udn, e 1', ]cs f)róprl os o,. ,ixl rnlnlrl sen1 nnxlllo ú 
C!tT.'.\VOll. Uu~ flcn\·nm tlc scnlh 1cln cm lui;n r dc,·ullo e, h :~p10:{ln1:1.~o 
d 03 soldntlos, nvl!nVnm oll uutros, p<mdO·Sc o 1Jn 11 du ltnl'l.l7otnl\lt'nle ttl 
f t1:;n (\' cJn -sc Vo.vOOd t/(1113 /e 1fülrkl t/("! (lillUIII UH, ele., J. ·:11 - {S.-11.l 
- . ou n 1rn1l. 1lc Leon11m tlc ,\ic,·C"llo l'<'11n - J-"invc11~ pdo J! illrUo ~~ 
D/unw11 1c.1 ~ I,ilurul d e IJroi/1, hn "Jlrns1U111m " tln Con111 , hd]lor:1 S3-

~~~i!• ~~~~111i~1~t11r:,t"~:W:10!1,:\~ ~i1n~~~:~~;:>·,·:i,1~c11r;p(;,~1~ '~~: ~1~{r 
Ulhclro tlo.: LLst.\ !n Piuoc,n 1i1 1lfl$CC/ll t! d o 1/to ;i,in r-,-011 titrv e ~ ~ 
Prot:fuc/1, 1le Oohb, I. 251. - (N . llu 1'.). 1 {1 l) ,\s t,otcín :1 siio ~rn 111lrs 1ou11 elM c111 tor1 n11 ele l-Onc tni n<?Ç~­
i.lc (IUC !iC S Cl"\' CI II 111). liwn i;c111 ,:o uuro (V. l'O.J(l(TC ,ltuU 1,1 Jlf!IUlll? 
di; Rio de Jouciro r, de Mit1f(ll G,·mc1, 1, 20 - S.-11. -, cu 11 c,t 
lra<.I,. J, H:i - N, du 'J ). 
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zado num:1 região situad:1 muito mnis ao norte, nos 
:mcdorcs do rio das Vc]h;"Js(i 2) . 

O ccncnrc-coroncl José Félix da Silva fornecera-me 
u!ll iti 11 cr:lrio1 de ncõrdo com o qu:tl cu devia pcrnoit:u 
entre :1 B:1rr:1 cio fapó e o lugnr ch:1n1:1do lgrcj:t Velha. 
O guia que cu com:u::t às ma rgcns do b pó pretendia que 
essa c:immll:icl:t se ria muito long:i, e após nncbrmos du:1s 
légtrns, fêz-mc para r na pcqucu:1 fozc nda de Gunrtclá. 
A clona da propriedade, não obst:rnrc o marido acha r--sc 
:iuscnrc, nmavc\mcntc deu-me permissão para pcrnoit:u 
cm st1:1 c:1sa, cedendo-me não sOrocntc a ::,a la de visit:i s, 
como um quarto e uma coz.in h:1. Após a minhn chcg:1da, 
mnnc.l ou oferecer-me n1:1tc, !>e bid, muito usada nessa re­
gião, e, conqu:mto nrío lhe viesse rccomc11dado1 fêz. servir 
cei:i a mim e à minh:i. geme. i\1luito embora os h:1bi tances 
dos Crimpos Gera is não tenham :1 inteligência dos mineiros, 
11cn1 por isso são menos hospicnlciros que êstcs. 

De G11:1rtelá à Igrej:1 Vclh;1 havia um:1 légu;1 e meia 
ele distâncin, e pnrccc que o meu guia me deixou r1:1 
primcir:i dessas cas:is Unic:imcntc com :1 cspcrnnç:i de po­
der regressa r no seu lugar o mais dcprcss:i possíYc l. Por 
c:rns:i. da :istúcia dêsse bom homem, tive de fazer cm dois 
dias uma c:iminhnda C] UC poderia te r rc., lizado cm uni, 
npcna!i. E, pa ra r cm:ac de minha pouca sorte, fui obri­
gado :, dcmo rri r-mc cm Gu:1 rr el:l , pois só à noi te consegui 
encontrar os :111imnis que se h:iYi:im cxnri viado no ca mpo. 

G rnças is atenções dispcnsad:is pcln senhar:1 que me 
aco!her:1, cu sú tinha razões p:1r:1 semir-Jlle satisfeita; isso1 

11orém, não me impcdin de achar strn c:1sa horrivelmente 
clcs:igrndável, tendo como causn a prodigiosa quantidad e 
de bar:1t.1s ali existente. Como de hábito, Csscs nfl jcmos 
inse tos oculcav:1111-sc dur.1ntc o di ., , e logo que cheg:iva 
a noite, cobriam insmntâne:1rnentc :is pnrcdcs e o assoalho 
dos qu:l[to_s cm que me havi:1m :ilojado. Nos Campos 

{I'.?) V. Vuvovc mu; 101,rrc.11 1le S. F'r1Juciseo d 1/uiu /11 provlnce 
de Gi>v11~, li , :.:70 - (S.•H.) --, 011 n cl t . trttll., II, ::~7 - (X. ilo T.). 
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Gc.r:ti s n?iu cncon.trci 111usquitos, nem borrnchudos e c:ir­
rn.pntos, insetos daninhos d.1s regiões qucntcs ( 13)i mas as 
b:uac:is, infelizmente, L1ão são rnras, e cm ncnhum:i outra 
p.1 rtc vi tão gr:indc qu:rntjdad c de pulg;1s, Qunndo che­
guei n Guartc lá, já fozia 1m1 itos dias que cst1s nil.O me 
dcb:nvam dormir. 

A légu:i e mcin de Gu,u·telá, parei no sitio que per­
tencia :i um propric t!u-io pouco remediado que cu conhe­
cem cm casa do tenente-coronel José Félix e que me 
cspcr:1 va havia :1Jguns dias. Dispc11sou-1nc êlc ócin1:1 aco­
lhid:i. e qucrin insistentemente que cu cc;1ssc. O sítio 
fic nv:1 no n\to de um murro, de onde se divisavam cxtcns.3s 
pas t.lgcnsi na descida, ;1cd.s d:1 casa, existiam nlgum~; 
árvore.e; e, logo ·tbaixo, pequeno vale banhado por um 
ri.,cho que corria cm leito de pcdrns chat:is1 entre du3s 
orl:is de árvores e :wbustos. A <lcscicb do morro m 
1:inrnccntn e aí, como à bcir:1 <lo rincho1 encontrei gr:111de 
número de lindns plnntas, &is qu:1.is me limirn rc i :1 cit'lf 
n Lavoisiem n11stnrlis1 Aug. S. Hil. e N :mdin. 

T inh:1 o lugn r a dcnominaçfio de Igre j:1 Velh:1 cm 
vi rtude de os jcsuícns, pouco :-.n tcs de sua cxpuls5o, ah 
hnvcrem construído um:1 igreja e dnclo comêço à inst:tb­
ç:lo de um est:ibclccimcnto. llsscs religiosos possub111 nl 

região gmnde extensão de tcrms e podinm prestar relevan­
tes serviços à civili7.,ição. É de se crer que tcncion:isscm 
êlcs dedicar-se :l catequese dos índios coroados dos :mc­
dorcs e, pelo que rc:11iz;t r:un cm outros lug:1 rcs 1 é permitido 

( 13 ) t:m 111l 11b11 11 flr\X'c(lctJll'!I h'c/C1 ,;;,ir11 fü; 111l11ücín.•ri ~ rdl'r~ndtl 
no9 c:1r rnj1nlns tl "º" borrnchud os ( l'vuuv,; 1/mM lc .• v rn ~·i11ccs de Ri, 

~t:i,ª1~t~· tl'~o]; ;~: ;:1-.:: t:r~:,,ni~~, s~~,·~~·;:r~;~J1~:1c1::~!I s~.:;:~ 
hrn5llc !rn!I. 1, ·IS, lff l. - 1, 168 : li, ·10 - N. llo T. ), - f4crc\·I qui. 
rm r:1. r\11=: ut:m 5C (\l'~rmb:unça1· 1lu~ l':1r r11 p.1Jos mlú1lu~, 1101lcri\ nplleu 
cor,1 0:-.: \lo 11rn1rc i ·i!:cj; h1sclo.~ u1111\ holh .h:, ,l c cêrn 11 qu e Hcs flr.1 rl• 
grud:Hlo~ ; purl'Cc q ue thJ\'h lnrnm cln cík ,itlll d11. 11 1c1llda (N~11\•'- Brc;z, 

:~:1'.1 t~J :f ~t1 llc~:~1~" 111i~l\11~~io 
11

~~ ~~~1 1 't,, ~1~~ ~\l:oi"::~J:1~11 1~en~~ t1
,\~10fl r~fu.~:: 

ut cUll' rnl pele : é cln, 110rém, l11f11 l! \· l'I l'Ou l ri1 (l.~ c11rmr,:ito~ mludlrl. 
cou111 cu mesmo t h'c ocnsrno il c ,·crU ll'a r . 
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supor 9uc, se :1 sua ordem n;ío houvesse sido suprimícln, os 
selvagens, hoje ( 1820) t:lo temidos pelos descenden tes dos 
pom.1guêscs, serinm criscüos como :lr1uêlcs. N:io poderiam 
os jcsuít.1s ter escolhido mel hor local p;ira início de seu 
cst.1bclccimcnto. Niio sú criari:m1 al i gr;1ndc 9u:1ntid:ldc 
de gado - como f:i;1jam ordi11àri:1mcntc n:1s zonns pastoris 
- mas ainda fic,u iam s:rnados nas vizínhançis dos ín dios 
coro.,dos, sem temor :ilgum, visto que êsrcs nunc:1 :1tr:1-
vcss:1 v:1m o rio I:,pó. De Igreja Vclh:1 poderiam obscrv:i.r 
os sclv:igcns, cstud:í-los e determinar :, m:tnci ra de con­
segui rem penetrar cm seu meio. A guerra 1:1,uc lhes fni:11n 1 

ao tempo de minha viagem, torri:wa, dia a dia, mais impro­
vá\'c\ mnn aproxim:içio. Os índios tudo cs<1ucccm, 1ncnos 
:1s injllrias, e, muíco cmbor:i sincera1ncntc qt1iscssem viver 
cm p:,z com Clcs, sc ri:1 difícil fazê-los compreender 
a boa inrcnçfo. O único recu rso a pôr cm prática seria 
confinr :1 :ilguns prisionei ros que houvessem sido bem 
tr:mHlos, a incumhênci,1 de levarem propostas de p:i'l. :,os 
seus irmãos. (~ bem \' erd:1dc que o coronel Luciano 
C:unciro me di.~scr:1 que sua índia tinha t:imo mêdo d:1 
gente de su:i nação como os próprios br:mcos; mas, expli­
ca-se êss:c tc1nor ao considerarmos que os sclvage11s não 
poderiam distingt1ir de longe se um;-i pesso:1 vestida à moda 
européi:i pertenci:1 à sna nação ou er:, porruguês:1. É de 
supor, en tre tamo, (]llC J lcs não fôsscm atirnr f!cch.1s cm 
umn índi:i. que vissem chcg:ir da te rra dos brancos, us::indo 
os c:ihclos compridos e Hm :;implcs s:liorc. 

Ap6~ h:wer dei:·rndo Ig rej:1 Vclhn, atravessei o ri.1cho 
que des\iz:i, como já tive ocasião de dizer, :,baixo do 
morro cm que fic.1va o sítio. Bem perto do local cm 
que pnssamos, êle despenho-se de cêrca de seis metros de 
nltur.1 e escapa-se por entre rochns cm meio das quais 
crcsc;cm ~n•orcs e Sllbarbuscos. P.-1:i.is adi:111ce, cheguei a 
um brcjal onde os nnimnis ;i rodo i11stnntc :itolnv:im na 
terra cscur:\ e pantanosa . Continuondo a caminh::ir, notei 
que o terreno logo ia mudar de nível, pois, muito ob aL'XO 
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dos Campos qt1c cu perco rria, percebi no longe campos 
enormes cobertos de pinhei ros, no meio dos qunis C.'l:istiam 
algumas p:1sragcns . Finalmente, tendo ;mdndo 3 légu:i~ 
cheguei ao local cm que d evia :1 pcar-mc. 

Durante o tempo cm ciuc estive no Ilr:1sil, percorreu 
freqüentemente péssim:.1s C$.tr:1d:1s, m:1s nind:1 nfo virn ou­
tra cm tio más condições con,o cssn. O te rreno ba ixa\'a 
súbitnmcntc de considerável nltur:1 1 sendo ncccss'i rio (!j. 

minh~ por cima de pedras escorregadias e q unsc per­
pcndicubrcs. Cheguei a ter receio de ciuc os munrcs se 
prccipitnsscm no despenhadeiro com .1 ca rga; foliz:mcnte, 
porém, n~o ocorreu nenhum aci rlcntc. A descida deno­
mina-se Serra dtts Furw1s; no entanto, não existia ali 
ncnhum:1 serra próprinmcntc dit:1, 111:1s npen:1s, como sr 
viu adma, umn súbita m udança 110 nível do terreno. 
Certo, foi dado o nome de Fumas no lug:t r peln circunS· 
tanci:t de encontra r-se ent re ns rochas uma gruta b:istantc 
pro fun da, onde os viajante.o; pernoitam; fora disso, porém, 
p:trcccu-mc não ter cl:1 nada de notável. Lamento n3o 
ter tido a lcmbr::mça ele verificar se ;i \i existiam ossa<lls 
fósseis. 

Aunvcssadn a mat:1 que se estendia :1bai~o cfa Sem 
cbs Furnas , cncontrnmo-nos num:i clnei r;t sum:imenrc pi­
toresca. Olhando para cr~!., ,•i111os :1 encosta nbrnpta qo~ 
acabávamos de descer e que, 3 d ireit1 1 se rcvcsti:1 de 
pcdr:1s coc:i lmcntc escuras, ao passo riue cm outros pontos 
se cobria de ·árvores e :1 rbu,;to5i cm que prcdominav:i a 
sombria Araucnriri. A mata csti rn-sc por terreno inclinado, 
desde a vertente até um c:m1po onde çxistcm algunus 
p;ilhoças. i\.h is adfa ntc únd;t se cncontr:im~p:istagcns, 011, 

cm vez de serem despidas de árvo.rcs,. nc\:is :dtci:1111-Se 
pin heiros :1foscados uns dos outros. A paisngem tem no 
seu conj unto riu:1\qucr coisa que foz lembrar :is cb Sulç1. 

Saindo dali: cnm(nhci aimb um:1 !égu:1 par:1 ;1~i~1gi! 
o sitio cm que devia pcrnoirnr. Nesse c.:ccho, ·.l rcgL.10 e 
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mont:rnhos:1 1 mnis cobcrt:1 de m:1t:1s do que o extenso 
êrmo <JllC :1 :mtcccdc, e, no mesmo tempo, m:1is pitoresco. 
Aos c:1põcs succdcm-s,c p:1srngcn~ de po uc_:1 cx~cnsfio, qu:1sc 
sempre sem outras arvo res alem de pmhcrros, que se 
:iltci:lln cm meio d:t rclvn distanciados dcsigu:1lmcntc uns 
dos mluos. A té ní, cu vir:i florestas cxc\usiv:1mcmc com­
post:;.s de :1rnud ri:1s, e outras cm que css1.,;: Conífcrns se 
cncontr::iv:un de permeio com ~rvo rcs pcrccnccntcs :1 dife­
rentes fo mili :1si fo i nesse dia qnc, pela primci r:i vez, 
:1rr:1~cssci pnst:1gcns cm que, conforme :lCabci de cl izc r, 
o pinho do Ilmsil crcsci:i cspars:1mcntc1 aqui e :1li. É 
sobretudo nesse trecho dos Campos Gerais que se pode 
adrilir;u o conu:i.stc cncan t.idor entre o verde-escuro <la 
copad:1 pcrfci rnm cncc rcg:ubr dt:.SScs ma jc~cosos vcgct1is e 
o verde suave das hurni!ilcs Gramíneas. 

Qu:111do chegamos ao casebre cm que dcvl:'\mos passar 
a noite, começou a chover rorrcnciahncntc. Creio que, 
desde Soroc:tb.1, isto é, desde 6 de j:ineiro, só passfirnmos 
um di-:l sem chuv:1, e csc:lv:imos então cm 18 de feve reiro. 

No dia segui nte, 19, fi icmos o percurso de duas 
léguas apcn:1s, indo pcrnoit :1 r cm C;1stro. 

Ach:wa-se a populaç1io dessa vila e seus arredores 
cm grande :1fliç.io pelo foto de pretenderem preencher 
os claros da milícia loc:il. Eram os coronéis ou, m su:i. 
ausência, os capitães de companhias, que cfctu:ivam essa 
opcr:i.ção. C1d1 qu:i \, como :1contccc cm tôd:1 p;1rtc 
qunndo ocorre cnso idênc ico, :1prcscnt;1w1 \lnl motivo 
par., lsent::1.r-sc do serviço: uns :i.kg:wa n1 :is suas enfer­
midades, e out ros que ernm pobres e, portanto, não 
podi:im :ldquirir o necessário fardamcncoi pediam, intri­
gavam, rccorri:im aos amigos influentes. 

Não é de admirar que os habitmtcs da região tivessem 
rnnta aversão de ingrcss:ir n:1 milíci:t . Cêrca de dois :mos 
e meio antes, havi:n11 cm·i:'ldo uma p:1rtc do regimento 
para o Rio Gr:mdc, onde os brílsilciros lut:w:un contra 



72 - VIAGEi\1 A COi\lr\RC:\ DE CUR1Tl ílt\ 

A[tigns; qu:-isc todos os homens requisitados crnm cn~1td<>s, 
ficm1 do ns fomílins, n:1 sun :rnsênc1,1 , rcduzillns à miséri1 
Níl vcrdndc, h:winm :1sscgur:nlo que, :,o fim de algum 
tempo, for inm rcrornA-los 3 tcrrn; mns n promcss:'I não 
fôrn cumpricb. Aindn recentemente, h:w:am ordcn:1do a 
um dcstacnmcnto de mil icinnos que seguisse com destino 
a S:mtn C1t:ufon, e lluando os cas:1dos 11:\0 se nprcscma­
vnm suas mulheres crnm. tcspons:1bilizndas. 

A pnssngcm, fozi:1 pouco ccmpo, do corone l Diogo 
por êssc disn·i to1 :n1mcnt:Hn o terror rcin:mtc. Qunntlo 
algult.~ :1.nos ntd.s1 sob ns ordens clê!iSc ofici:11, comcç:ir:lln 
a construir n CSU-:HL'l. ele Gu:irapunvn, o que já me rc­
fcri( 1·1), forç:mnn os luhitnmcs dn rcgifio n trnh:llb31 
sem lhes pc1g,ucm clcvid,1mcntc, :lléni de os tr:it:-ircm com 
excessivo rigor. M:iis de mil pcsso:-is :1h:mdon:i.ram o t.l is­
rrito, indo rcfuginr-sc n:1 Provfnci:1 cio Rio Grande do Sul 
Daí a r:tz:ío por qllc foi cncontrnr cm Castro tant1s cam 
ah:mdon:i.clns e cm ruín:is. 

Enqn:rnto cu fozb. um:1 gl·antlc volrn, o coronel Diog~ 
com quem me cnco1,tr:1 rn cm i'vlo rungavn, conforme ji 
dcclnrci, tciulo sc~uido pelo caminho mais Cllrto , chegara 
:1 C:istrn. T rnzin ele de Sfio Paulo ordem parn prosseguir 
na constrnção d:1 estracb e criar uma nova p.lróquia no 
lu~a r denominado I..iubares, onde, segundo diziam, ji 
cx1stfr11n alguns casebres. Quando se propnlou css:i notícia, 
rôd:ts as fomíli:i.s fic.1ram :tflit:1s, tendo :l m:liori:, tlo1 
hnbitanrcs preferido fu gi r a einbrcnhai·-sc novamente no 
ser tão infestado de índios, :t trnl..J:llh:i.r qu:1sc de gr:-t\3, 
longe de suas mulheres e de seus filhos, e ser trnr..,do5 
com excessivo rigor por um chefe hflbitundo à scverid1~ 
da disciplin:l milit:ir. Nffo sei se o proj-crado cmprccnd1-
mcnto tcr:í trazido grande benefício à região; mas o ccno 
é que, dirigido com intokl':ívc\ despotismo, comcçaríl por 
produ;,Jr gi:andíssimo ma\. 
~n vol. PH'CC'clen lt - (S.-H.} -, 011 n clt. t rru1. - Via9,n 
d l' ro~ lneit1 de S1Jo Paulo - p;. tio T.). 



CAPÍTULO 1\' 

A i;ila de Castro. - Fim da viagem através elos 

Cam-JJos Gerai'.s. 

A vi/,1 fie ~r11!ro; Sf!.ír b1:st qrin; !tl(f (JOsiç."10; fJOll tcs; 
ru,11; cnsns; IgTCf,t; 111st mc:no fmb/,cn; 1I1tmrc:.1 1l,1 f1op11/nçlío; 
o 111í111cro d11 opcrdrios de diferentes profissões cm n:lnfão 
com ,u ocuµnr,ücs do1· lmbitt1mcs de di-.;ersns rcgióc1 ·da 
l'roví11cia. - Umitcs do ,;mio de C<lstro; pop11/tlçiio; obsCT­
v.1çõcs cm 1ó1110 de dndos de111og1áficos; produçiio. - O 
urgl.'11to-111or Josl: Carncir.o; m<1 cau; fcsur1. - Vismborcs 
so fridos pelo au tor cm Ct1stro; o índio f'in11ia11 0; '.JÍcios 
dos /,nmcm tfas cln11cs i11fcriores . - Pnrtida de C(UlrO. -
Ca111i11f)o horrí-::cl; c111busre dos crr111t1r,1das do·1111tor. - A 
f11:c11da elo Carnmbcí; sclfs mor rrc/ores; 111rrt1 ·Ptocedimc,110 
de José ,\ foritmo. - O 1tfl(0r dcr.Jitf-sc d1t csrradrr. - O rio 
l1it,111g1Ji. - A faz,cnda do 111cm10 110111c. - ClJr das pAfMgcm. 
- ,,.zjuda o Tibaji. - A fn-..c11da de C3rrcrpnros; J)n11o1 1Jnl­
bi11,1; traje das se11hori1S. - A fazcndfl do Riuciro da Cid<ldc; 
convcrm de .nur woprietári,1 com o G//tor. - O povondo de 
Frcguc1it1 No1,•,1; gTt11tdc 11iímcro de brn11cos; ·Jest1tário do11 
11111/bercr. - A fn:cudn de Ct1ínc:mg,1. - 1\hid,mça 11n vcgc­
tnçõo e 110 as/1cc10 da rcgii?o. - O rio Íg,li'lf11. - O Rcgimo 
de C11ri1ib,1; 011trt11 1111míci,ts ncêrca doi direitos a (ltlt: 
cstiío mjeitos os 011 i111nis qIIe c11trm11 1/tl l'rO';.!Íllcia. 

Simp\cs p:iróqui:i nos primeiros tempos, era a vila 
de Ôlstro conhcci<l:i. pc!a dcsignnç5o de Inpó, nome que, 
à época de minh:1 vi:,gcm, por hábi to, nind:1 lhe d:i.vílm, 
e, como já :1.ccntuci1 fór., tomado no rio que corre nas 
su:is prnsimicbdcs. Em t 788. o governador da Província 
de São Paulo1 Bernardo José de Loren:1, elevou a povoa-
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çõo de fopó(') à cotegorio de vilo. Quando passei por 
Otstro - :1ssim :1 clcnominou Lorcn:,(2) - intcgr:wa cb 
:, com:u cn ele Curitiba e era sede cio seu têrmo mais scren. 
trion:1~; hoje (~8=+7), :1 rcfcrid:, vil;\ tem:' mr.sm:i. sicunção 
1,a 9 umt1 com:1rc:1, como p:isson :, dcsign:ir-sc n antiga 
de Curitih,(3). 

Castro, a 95 léguas de São Paulo, ach:Hic loc:i.lii::d, 
no :ilto do morro que se estende cio sul par:i o nom, 
:1té o citado rio Iapó. A leste do inorro, o terreno é 
pouco elevado e revestido de Gr.1111ínc:1si m1s os pinheiros 
que orl:1111 o brejo ali existente qucbmm :i monotonia di 
pais:1gcm. O bdo oeste é mais mom;1nhoso e 111:ii::. plto­
rcsco; :l r:iudrias coroam os morros, vêem-se :1lgum:is 
c~in!1ol:is cspars:is :i somhrn classas n1:1 jcstos:1s hvorcs e, 
m:1is ab:tixo, enorme tabuleiro ele rclv:i estende-se :ué 1 

vil:l, jun to cb qu:11 desliza o rio hpó por entre nrbustos, 
dos qu:,,is pendem líquens csbr:mquiç:1dos semclh:rntcs 3 

b:tr b:1s-dc-vc1ho e que oscil:1m :10 m1is leve sôpro d:1 hrnt 
Êsscs .t.rbustos s~o o pau-de-sebo (Lc~uminos:1 cuj:1 ml· 
dcir:i é quase c:i.o mole como o caule cto Agnvc vivipnriJ), 
:, EugmZJn teuclln, Aug. S. HiL Juss. Ounb., cujos frutos 
vulgarmente dcnomin:1dos c:1mbuí, s:lo comestíveis, e, fi-
11:,hncntc, o Escnllouin vacciuoides, Aug. de S. H il., qut 
se distingue pckis su:1s lindos flôres brnncas. 

Cibc aqui observar, a propósito d:t úl tim:1 e l:rn~a 
acima clt1da, que devemos considcrnr os Ounpos Gcr:ns 
a região das r..sc:i\oniáccas no Bmsil. Demonstrou Hum· 
boldt que ela~ constituem rnn:i rcgi:io vcgctnl situ:i.dl 
entre 1 140 a 2 460 tocsas :1cim:1 do nível do m:1r, cm 

( 1) r 11.An110, J/c,,L /,ist., VIII, ~ll:J - · (S..11.; -. nu a.•, \. 1, m, 
1111 ccl. do 1n~t11uh,1 ~ nclon:il do 1.lvro, lcAprcnM 1'>11dom1I, mo. Jt i! 

(N. (~) 'fl~~nm-lho (-5tc 110n1c c:111 lm111c1mi;cm n ~l11rlluhu ele Melo r 
Cns tro, Stcrct1irlc, cio.~ Ne;:(.oclo U1tm111nrlnn:e. ·- Fnl t l1"~1ula ;, c:)lt­
p;or ln. ele clón1lc 11or J,cl l' r rwinclnl o. 11. 1lc '.! I 111: J1111tlro 1k J!H. -
(N. , lo •r.), 

(3) \11Lu ua, Carie, topouráfku 1lo S, l'm, lo, lllo 1lc Jn11i:lru, llii, 
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lugares próximos do cquador(-1) ; por conseguinte, achan­
do-se os Cnmpos Gerais, situ:1dos m:1is ou menos cnrrc 
23º 50' e 25° nn o.ltitudc de 400 metros, correspondem, 
até cer to ponto, :l p:1rtc d;is serras c9uatoriais qnc se 
nchmn, ent re 1 400 e 2 460 cocs:1s, ac1m:1 do Occ:rno. 

Havi:un construído sôbrc o !ap{) umn ponte de mn­
dcir:1 cujos :1rcos, cm número de vinte e seis, tinhnm cêrca 
de sete p.1ssos de l:trgur:1; qu:mdo, porém, de minha pas­
sagem por ali, cst:wa quase tôda dcstruíd:'I e provàvcl­
mcnrc :\chava-se nesse cst.1clo desde muito tempo, pois 
a câmara munic.:i pal de C:1scro era ext remamente pobre. 
O comp rimento da ponte n~o corrcspondi:1 à largurn 
normnl do rio , mns a que êstc :uingin no período das 
chuvas. Dm:111tc n sêcn, o fapó tornn-sc m:i is cslrcito e 
pode ser passado :1 v:i u(5), 

Ao tempo de minha viagem, possuía :1 vib mais ou 
menos cem casas que fo rmavam três. extensas ruasi eram 
nquc\;is muito pequenas, con~truíd:-ts de pau-:1-piquc e 
mt1ito p:1L·ccidn." :\s dos nossos cn mponC'Ses de Solognc, 
com :1 diferença de qnc mh·cz recebessem mais luz e 
tivessem menor qu:mticlade de r11ôvcis. Após :1s emigra­
ções provocadas pelo rein íc io d:1 construção da cstrnda de 
Guara puava, a maior pane das c:is:is havia sido ab:m do­
nada e caí:1 cm ruínas, como já tive ocasifo de tliier. 

A igre ja paroc1uiJ\, dcd icad~ a Snnto Am:iro, era 
haixa, de pequcn:1. di mcns:ío, despida de ornnmcmos e 
cstav:1 en tão cm mau cscnclo de conscrvaç:'io como as c:1s:1s 
parti culares. Desde que me :1ch:1v :1 no Brasil, mui to 
pouca:; igrejas cu vira· tão feia s como cssn(6)i haviam 

(4) Dislr. 11f(111 t ., 100. 
U ) 'fr,1\nrn1u, i1lt!1nn i:11enlc, 1le rep 11 r.ir e:s.i.1 JIOH!e. cl1r~11n1l0 n i.o­

\·~rno tuo,·!nl'inl n ro11ce1kr meios \ll lfh u rc111IZ11\'iiO ,l n!I o!Jr:a i: : mrl!, 
cm l 8H, n~crsstl1wn-~c !lc 11111[~ clluhc:l ro 11:i. m C(IUCh1lr o~ trobn lhos J1\ 
ro111~11do~ (Di.~cur,a rc:ci/<,flo pcfo P rcsidculc Jfo11orl F'dirn r,lo rlc Sau&o 
t: Jfc/o, C\C., 181·1) . 

( G) Confo tmc: ~e ,,e, d o ohrn ll r: l), l'. :0.1C ~1.1sn (f;uS11io (Jl11!htica, 
~I), çm isa~ 11 .Jç-r cJu ele C.::Hlru 11! 11 1!11 niio l10 1·hi slcJo r1111pl h1 th1, 
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comcç:i.do a construção de omrns duas1 111:1s n~o levaram 
:t tê rmo o intento. 

Em 1S20, 11:1 viln de Olstro e seu distrito 11:io cxi5ti~ 
instrução pl1blic:1; sómcmc cm 1830 o govêmo provi11ci3J 
dccrcrnra que, de futu ro, h:wcri:i ali um rncstrc-cscoh 
p:tríl mc11inos(7) e, por outro decreto de março de 1846, 
foi :ibc: rta um:i cscob do sexo fe minino. É de supor (JllC até 
o presen te a primcir:1 dcss:lS escolas tcnh:t tido pouca fre. 
qiiênci:t, pois o presidente da Provínci;1 dcclarn cm seu 
relatório do ano de 1843, 1uc o mcstrc-csco!a nfo cnvim, 
como era de seu dever, a i.stn ele alunos; e n;io se cncon­
cra11do essa list:t nos re latórios dos :mos de 1844, 45 e 47, 
qu e consultei, é muito prn,1ávcl que o nKstrc se sentisse 
envergonhado cm fornecer os nomes de reduzidíssimo 
nllrnero de meninos mntriculados cm sun cscoht. 

T rês ou C]U:ltro negocinntes, mulheres ele vidn im. 
gu l:, r e ;1 lguns art ífices conscirní:lm quase tôda a popu­
foçiio penmmen te de C:1stro. Dos úl timos, os 111:iis nume­
rosos era m os scleiros, o que n:ío é de :idmir:lr, pois os 
habit:mtcs da reg ião p,1SS:llll a vida sôbrc o lomho dm 
c:w;1los(8) . Gcr:l lmente, pode julgar-se dns tendCnci:is 
e dos hábitos de um:1 região pelo gênero de opcr:írios que 
;1[ são m:lis co1mms: nns zonas auríferas, cmborn pobres, 
há mui tos ouri\•es, porque tôtb s :1s m\llheres querem um 
júi:1s; em São P:mlo e nos distritos ricos, onde se culti1'J 
a can:H.le-:1çtlc:ir1 os :1l foin tes são m:1is n\lmerosos que 
outros nrti fices, porc1uc existem meios p:w:i andarem bem 
vestidos, e se comprazem nisto; cm Santos, pôrto de 
mar, existem muitos c:1lafotcs; os c:irpimcirns :1btmd:Jm 
nos luga1·cs em que freqüentes imigrações inccss:mtcmcme 
;1umcnrn111 n popul;1çii.01 etc. 

Os .i rredores da vib de C1stto produzem mil~o, 
fci j:io, .irroz e trigo cuj.i fori nhn é cmprcgnda !\o folmco 
de um p:io alvo e saborosí,;simo; os h:,bitamcs dos c:impos 

(7) Diici.r&os rcci/01/tu, ele. 
(8} Mn.1.n :-r e l.opt>s 111' Mo~·n.,, Dic., 1, Z~J. 
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\'izinhos, porém, pouco se <lcdic:1n1 :to cultivo <l:-t tcrr::i 
entregando-se mnis à cr~ação de bo \'inos e cqiiinos. Ê 
nos cuid:-.dos pouco vnnndos que exigem êsscs :mimai~, 
conccnu·:un-sc quosc tôdas as suas preocupações. 

Em 1820, o têrmo da viln de C1stro, que linh:1 :i.p rn­
xim:1cbmentc 32 l~gu:1s de extensão, li J11ita va-sc, a nordeste, 
pelo Irnr.1ré que o scpar:w:1 <lo distl'ito de ltopcv:1, e :10 sul, 
pelo rio Tib:lji C]UC o scp:n:wa do tCrmo de Curitih.1; :is 
tcrr:1s ocupndas pelos sclv:1gcm dividi:im-no pelos lados 
de oeste e norte; a leste, existiam enormes florcsrns que 
i:lm :ité o mar, e cm meio d:1 s qu:1is se :ich:iva a vHa de 
Apiaí. Ao tempo de minha viagem, 11;\o se 1:1 além de 
13 léguns .'.l.t ravcs das terras ocupadas pelos indiosi lll:lS 

llltim:1mcntc essa pcnctr:tç?io tem sido m:1is profunda e :1s 
florcs t:1s existentes do lado do oriente vêm sendo mais bem 
:tpro\'citndns. Entretanto, os }i mites do têrmo pennaneccm 
inaltcr:idos. 

Até h:í pouco tempo, a p;1róquia de G1stro com­
preendia todo o distrito; mas o :rnmcnto d:1 popul:iç?io 
e, sobretudo, a cxtcnsfo do território, irnpuser:1111 a ncccs­
sid:ide de se proceder a sucessivos dcsmcmhramenros, e 
já cm !S39, existi:1rn nas tcrrns que constituem o rêrmo 
de C:istro, cinco novas paróquias, :i saber: a da vila e :1s 
de Guarapunvn, Belém, Jagu:uiaív:1 e Ponta Grossa(º). 

Veriftca-sc 11:1 popul:iç?io do distrito de C:mro maior 
número de homens brancos que na <lo dbtriro de It:1pc\'.1 
ou de ltnpctin inga. Em 1S20, clcvav:1-se ela :1 5 UOO indi­
vjd,10s(IO), inclusive 500 escravos. Ess:1 populaç?io scri:t 
mais densa se o coronel Diogo, pelo seu cx:ccssivo rigor, 
não tivesse, anos :1ntcs, forçado, po1· assim dizer, muitas 

(D} Colhemo~ ~tc11 ilndos cm O. r , ~lt'L1.nt (E1m1io, tub, IS): 
m:.s, ,e;u ndo 11 cn rtn 1le \'ll!krs, é de nre.u ml r qur, rlcpo l.~ tle ll33ll, 
ro m,11 11crcscltl ri1> 1111:111 novriJ 1i:1rt'H1ulus iu1 i:l nco c:<:lstcnlC!!, 

{10) Foi c~l,1 n !urnrmuçión íJ.Ue 111c tkr.im 1m loc-111. ,\ nopuln<,::10 
rc;;:1s lr:idn nor r ,z~n1uo nns JlcmUrlo, J,ittú.-ieus tfo Rio de Jnnciro, \' !JT, 
:~, (6,• 1·ul., t. 1. ':!>Onso, ,ln dl. cd. ttn Ir,~t . l\i,c, tio t.ino -­
S, do 1'.), puL\ll•iu ln~ cm !8'?:!, nprc~e11 l11 1111111 tl!fcr,:11ç.1 n m:1ls 11111 ltu 
flC Qur1ij1, pob <, 1111e11ns !lc ni, lcnllltuntc:c. 
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I)cssoas n deixar a rcgi5o(11 ) . Se os d:1dos fornecid os por 
J. Mlil!cr ~ão_ c~:1tos, houve, n p:irtir de 1820, o :nuncmo 
de 1190 1ndtv1duos cm dezoito nnos, o que daria, cm 
1839, n população cot,,l de 6 190, inclus ive l 612 cscr:wcs, 
ent re os quais 727 negros afric:mos e 292 mul:1tos e mu. 
lac.1s~ o número de solteiros :icim:t de trinr:i :mos, cr:1, cm 
1837 ou 1838, rckttiv:1mcmc :10 de casados, de l pnra 4,) 
mnis ou mcnosi h:1v i:1m-sc celebrado no mesmo :1 110 46 
CT1Samc11tos ele pessoas livre s e 33 de cscr:wos; nnsccram 
310 cri:mçns livres e 94 cscrnv:1s; fi 11;1l mcntc, p::i.r:i. 404 
nr1scimcntos houve apenas 101 6bicos( 12). 

Os ní1mcros prcccdl:ntcs lcv:1m-nos :1 formular 1) 

seguintes consickr:içõcs: 1.0 
- O :rnmcnto de pouco ,mis 

de um 9ui nro sôbrc o cotnl da 11opubç~o. no período de 
dezenove nnus, !ieria pouco sensível cm compnr:ição com 
o gue ocorrcr:1 cm omrns pilrtcs d:i Provínci:i de Sfo 
Paulo; mas é possível 9uc ~s cmigr;1çúcs houvessem con­
tinuado e processar-se no decorrer de 1820 n 182 1, ,ué a 
rcvoluç5o 9uc mudou ., focc do Império br:i.silciro. Por 
outro lndo, é explicável que um lugn t:io afosta <lo como 
Castro não tivesse recebido, cm igual período, rnntm 
cscr:1.ngciros como os 9uc se ach:1.m sicundos nns pcoxi· 
midnclcs d:1.s Províncins do R io de J:mciro e Minas Gerais 
ou do pôrco rlc S:intos. 2.0 

- En9uanco no ano de 183~ 
cm tôda :1 Provínci:.i. , houve apenas1 conforme disse :1lhu­
rcs1 1 c:1s;imcnto por 105,35 indivíduos, celebrou-se no 
cêrmo de Castro 1 por 78,35. Se pudéssemos tina· conclu­
sões razoáveis de um fato que c:1lvcz ainda não h:1ja ocor­
rido e talvez não se reproduza, sc rfomos ccnrndos, :1 ntcs 
de tudo, ;i :1crcdirn r ~uc existe mais mornlid:1dc no têmto 
de C,scro 9uc cm muitos outros; mas 11:io devemos csque· 
ccr-nos 9uc, de 79 casnmcmos rc:1liz:1cfos, pelo menos 31 

(11) O 11i1111ero de ·•R3l hnhltnules rci;ls l rnclo por 'ir 1s: e M~llT!H 
pn.rn o nuo de 181~ {flr.i,; l' , 1, 2l0 - $ .-11. -·, ou 1, !!21, cln ell. \r.1d. 
- N. ilo T.), (-, por sem 1ll!v l1ln, mull o li:il,-o. 

(12) E 11 suí11 cdutfslico; conlitwac(io do 1r11211dirt; li (ffb. ~,' l.1!J. ' · 
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foram de escravos, e que o número dos efetuados entre 
bram:os é co111p:u:1tivamc11tc muito menor. Portanto, não 
podemos concluir dos algnris1110s ci tndos que os habit.1ntcs 
dcss:i regina tcn h:11n vida mais rcgnhr que t:rnros outros 
de seus compatriut:is, m:is simplesmente que são mais 
prudentes e n~o adqui rem cscr::ivos com tmta freqüência, 
procc<limcnro que, al i:ís, não nH.:rccc censura, pois, .ia 
mesmo tempo que vem ao encontro dos interesses do 
proprietário de cscrnvos/ reverte cm pro\'Cito <ln morn­
lidade públic.1. 3.0 

- O número de escravos 9uc, cm 
l820, cm npcnas a décima parrc da popubç:io, elevou.se, 
cm dezenove anos. :i pouco m.1is de um quarto. Na 
ordem mora l, ês rc aumento é, para os brancos, ta lvez 
mais que para os nc9-ros, verdadei ra infelicidade; mas, 
na ordem material, e êlc sinnl certo de pronuncindo 
3.umcnto de riqueza. 4.0 - Se nos anos que precederam 
ao de 1839, houve, mais ou menos, :1 mesma proporção 
entre os casamentos de pessoas livres e os de escravos 
que nesse ano, o qne ignoramos inteir:imcntc, seda ele 
conclull' que, por infclicidac\c1 as negras nem sem pre têm 
sido tramelas como o exige :1 hurn:micb<lc, pois, enquanto 
de um Indo os casamentos de indi víduos privados da 
liberdade foram, co111pnrativamc 11 tc :tos das pessoas li,•res. 
de 1 p:ir:t 1, 39, os n:tscimcntos de filhos de escravos for:im, 
comparativamente :ios de filhos de gente livre, de 1 p:1r:t 
l ,29("). 

Ignoro qn:i\ foi o volu111e d:1 produção :1gro.pccuári:1 
<lo cêrmo de Castro <ln c111tc o nno que precedeu jQ de 
minhn viagemi mas, segundo os cp1ndros publicndos por 

(13) Lê·SC no Dicioudrfo oeo11ni/iea dn nrmil (l , 754), que cm Ul15 
R fKlltUla,:iio tio tllslrllo ile Castro :-e ele1·n1·n n 8 ooo nlm:,s, e nn flll· 
lida de fmnc lsi:-o 1le l ',uiln e Su.,·., (!n ,lmuirio cio IJro,it, 1811, n~). 
fJUc, Junlmne11tc C(l111 11 1lo ilL~t rli u 1\c \'!ln 1lo f'ri nclpe, ou Lnpn, 
ll10u1!11·n n tnnls 1lc 18 flOD , Amlm s ll't l11 (o r 111 nçoiu 1111tt'.;cntnm 11111 
nuu1cnlo multo i::rnrulc liUbrc II cUu11iulo de 1t13S, :1. 11(1 t,io 1,uuto dlst ,111, 
l'l111.lo 11 0,1 1l c I SIJ e !RIO: ma.~, sei;11n1lo me p;Lrcce, é llc ncrctllto r 
cx l.~ltt nli;u mu 1;011 l u~1 o 1\/t prll11clr11 , 1:t.1rq 11c, hl\ frnse eu1 11ue elo se 
cnroutrn, dJz o nurur 'lllt: u dtstrllo de C11stro Jlm U!l eom n, f'r ovluclu, 
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Pedro Miillcr, crn 1838 col\,ernm-se nl i 1080 alqueires 
(43 200 litros) de arroz, 669 1 (267 640 litros) de feijão 
181 631 de milho, 318 nrrôbas (4687,32 qui loarainas) do{ 
fumo, 200 arrôbns (2 948 quilogrnms) de 

0

nlgod; 0 , 

3 453 nrrôbns (50 897,22 quilogra1m s) de mntc, e c,i,. 
ram-sc 3 75 1 cavalos, 4Sí mulas, 12 662 bois e 110) 
lanígcros. N enhum distrito da Proví ncia de São Paulo 
forneceu nesse ano t.1ntos cavalos, mubs, bois e carneiros 
como o de Castrai mas foi ult rnpass:1do por al$"uns dCssts 
d is tr itos no que tilngc à pr odução do solo proprbmcnte 
dicn( 1·1). 

ivl:\s retornando ao históri co de minha viagem: 
O tcnentc~coroncl José Félix enc:1rrcg:1.r:1 o meu hos­

pedei ro de Jgtc ja V clha de conscguii-~mc alo jamento em 
Castro e fiquei dcvcr:is abouccido, confesso-o, CJU:mdo 
vi o que me fôr:i dcs tin:-ido; o meu dcscontcnt.1111cnto, 
porém, logo se dissipou :10 vcrifíc~tr que a cas.1 cm que 
me instalara , apesar de fci:i e mal conscrv;1da, t:1lvcz. fôsse 
a melhor da vila. 

Após a minha chegada, fu i procurar o sargcnto-mcr 
José C1rnciro, filho do coronel Luciano, meu hospedeiro 
cm Jnguariaíba, a fim de cnucgar :i cart:i. que lhe escrcvm 
o capit~o-gcncral. Recebeu-me êlc com certo embanço, 
que, a princípio, tomei por descontentamento com 3 

111inh~ presença; logo, porém, verifiquei que estava diante 
de excelente hoinc.m, sendo poucos os elogios que lhe 
possa cu fozcr, gr:1ças às :itcnçóes que houve por bc.m 
dispcnsar~me durante a minha csrnda cm Castro. Nao 
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sàmc11tc insistir:1 p:ira guc cu fizesse ns refeições cm sua 
comp:inlli:11 como, P?r !rês vêzcs, promovera fcst:is ~m 
minha honr:i. Os moveis cr.1111 pobres e :i cas:i. dcspLd:1 
de orn:imcntos, como, :ili~s. tôdas as de C:1stro. O s:-ir­
gcnto-mor reunira os músicos das redondez.is cm su:1 
s:1la 1 que n~o era ladrilh'Jda 11cm asso:1lhada, tnl como ns 
111odcsr:1s tabcrn:1s d:is noss:1s vil as. Entre os músicos 
que ali OU\' j, ,,chava-se um homem qnc toc::i:v:i vioh, com 
mui to gôs to, sem conhecer um:i notn sequer. Ol1tco, 
senhor de pequeno instrumento ch:imado m:ichctc, . que 
nfío é oucr:i coisn senão \lltrn viol:, de bôlso, coc:i v:1-0 
cm rôdas as posições im:igin~vcis, rendo o t:i lcnto de tirar 
parrído disso. F:12i:i ainda 1:ssç homem t.inros trejei tos, 
que um famoso sal timb:mco, cncfo conhecido cm Paris 
por /e grimncier, lh e: tcri:t i nvc jn. 

Além de músicn, hom•c dnnças. Sendo qu:ncsma, 
n5o foi pcrnútido o batuc,uc(l 5). D;inçaram a dois, 
como nas :1 nti 0 :is d:i.nças :i. lcn,5s, e :i. qu;irro, m;irca corco­
$ní.fic:i ch:u11:i~;1 n:1 região nmt e chula, cm que s:1 p:ltci;1m 
tu riosnmcnce, clobrnndo os to rnozelos, :ili.is, com certa 
gr;iç:i. Os roc:1dorcs de vio la também c;1 ntru· ;1 111 , não 
sen do aí, tocfavi:11 qnc lHilh:im os brnsi lciros que vivem 
longe dns grnndcs cidndcs e niio nprendcrnm música. 
Algumas modinlrns(IG) s:.io sem dúvid:1 bem honitasi cntrc-

(li;) a~ lmtuquçs são ilnnçns oU~~·cna,. si,l.irc ns qn., l:J J:\ me 1·crcr! 
cm cN l rnc; ohm~. O 1irh1t lJ1c <lc ;,; tit:Wn:o 911 pf,.~ (nmsilicu, 21) 

~~e ,!~'11c~ ~l~~·c5:.~~rcc1:r~~l ut~
1
1~

1t '('v1>~~:~e111~};j~ l111
~~~~;~l! ~~hr~e 

1}~;~ni!r; 
J 1utdro, 1, -IO - SAI.) -, mi 11l,.;, :;o dn c1t. trn,l. - (~. tlo 1'.), como 
c.1crc1·0 n, 111!: l hoje e eomn u crc1Jein no Drn!lil , ,\11/\s, cxlslcm nn 
lln:;1111 11orh1i,."l.li:s.\ c.:tlo ii 1,ons inls lDl9 dlíldllmo~ ik apanlmr, nuuc:i ~e 
J)O(\c n1ro c..s tur (k: ncll tdo s(Jlm:: 11 sua ortu:;rufJn. ,\.uhu, SeU1dctl cn«:n­
clcu cl 11rnmrc1u Ciri rl t-crh> pn,·o:ulo iln l'rndncln ci o D;1 1frlto Santo, 
no p;1s.w que cu cnlc1111! CcJ·t; o 1trlncipc tc111 de st>n 111110 Frnnclsco 
MrmocJ 1ln Cn.:nA (l ufnrmw;ao, de., !n 11~1·, fr/m., ! \', :! 10), e c11 -
Mrr.1.u.T e 1.011cs de Mui:11.1 (nir., 1. 2111). l'1irn. n orlo;;-t11fln 1!0 nonic 
1lc outro 1101·oudn iln 111rsr11n l'rovf11ci11, q11c o prlnd pe 1lcno111l r111 .1/ in!po! 
e cu Jli:inipf, ~<, cnco11 tro umn ni1t ,o r l1 l:Hk -- n ,lo DlcfOuário vtourd­
{ico - e cstn Jnlclrn111c11 tc n. 111cu f11rnr. I'or outro Indo, cnconl n1,5o 
nia1or nl1 mc ro Uc pcsrnn:J Que csoerci·c Jncn (rio dri rro1•lnclo. ,lo 
l~p lrlto Sa n to), co1no ~·e 1w [cd , c1 11 1·u tlc Jew, ronio \'U e C,sAL. 

(! li) ,\ s 1notll 11 hns siio Ca11tl ~ns pn1111lnres, i:c ruhnrnlc tnutlo llWC3. 
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t:rnto, n:Hhi 111:1is triste e mais monótono que os cantos 
populnrcs cl,1s Provínci:1s p1u- mim pcrco rricl:1s. A voz. dos 
brasileiros é qu:1sc sempre precisa; 11 1:1s os l1:1birnntcs do 
interior pcrcc11ccntcs à clnssc suh:1ltcm:11 sustentam :, mcs­
m:1 not:i dcmor:1d:11ncntc1 cnfr:1qucccndo :, voz pouco a 
pouco, de modo que as su:1s cnnçõcs chcg:1 111 n :1sscmc, 
lhnr-sc :, d ncicos flmcbrcs. Rcprcscnrn ram mmbém al­
gumas fors:1s, dcsagrndávc is pcl:i su:1 liccnciosidndc e pch 
sua grosseria. Enfim, no in tcrv:1 lo das d:mças v.írias p~­
so:1s rccit:1r:1m trechos de poc.~i:1s muito bonirns, .tpcs:ir 
de :1 socicd:idc ser cornposra de operários e b\'rndorcs. 
Entre nós, $:lbcm versos sômcmc os que possuc1n ;:ilguru 
estudos; é ncccss:í ri ... cst;ir-sc familbriz:ulo com :, noru 
poesia pnrn sentir-lhe os cnc:1ntos. A prosódin n:i tura\ 1) 
línguas do Sul toma a sun pocsi:1 m:lis vulg:ir; habitu:ido5 
a ouvir e :l pronunciar :1 todo instante síbb:1s harmônicas, 
conhecem os mcridion:1 is n mcrrificnç:io instintivamente. 

A despeito d:is amabilidades do bom s:irgcnto-mor e 
do empenho cm prcst:ir-mc tôdn espécie de scrviçCi, 
minha csrnda cm Cnstro n:io foi mu ito agr:id:lvel. Como 
a maior parte de suas ca.s:1s~ a cm que cu tinh:1 um com­
partimento era muito mal frcql·1cnt1da1 rcsultnndo daí urnJ 
série de embaraços e contrariedades. O índio Finni:rno 
procurava desculpar-se de su:is csc:ipadas com uma cn­
fiad::t. de mentiras, faltava-me ao rcspciro, queria fugir e 
causava-me verdadeira nfüção. Al iás, o que me surprccn· 
dia era que, vivendo êlc no meio cios homens dcgred:idos 
que me scrvi:un, nfio se houvesse co rrompido muito antc>­
Corno já ~vc ensejo de di2;cr c1!1 outra~ rclnçõcs cl~ vi.1gc~1\ 
os br:isilc,ros de classe m fcnor, pn vados de msrruç~o 
mor:il e religiosa, rn.rnmcnrc são vi rmosns; :is m:iis d:15 
vêzcs não têm fomíli:i, nmlhcrcs perdid:iS. os cduc:ini no 
vício( 11 ); habi tu:,\mentc vivem cm meio d:i corrupção e 
se dela cscap:1111 isso se deve :, llm:t crise da qu:il resultam 
~;lcndn 1Hclu i_. pet;l un tur, F ll l"lo: h ls l"QllSUchulo. ilel~~.r 
11ntur11 . Dlstunt hntc rn1Sl' r1. uu t ,;-qu :1 111 ~eh111 l rU L, t."tse" (M. F'. Qw.~­
-r11.1,un;s, 1)1.11. ornlor., !Ih. !). 
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crimes ( 181 6-1822) . As proscirut:1s puluk1m n:1s menores 
t•i l:1s e é cm su:1s 1n:íos que os c:11n:1r:1c!:1s deixam o fruco 
de s~u tr:1b:1lho; por isso, os dnnos ele tropas procuram 
p~r:1r cm Jt1_gnrcs isobd~s <!n cm. ranchos :1 fosmdos dns 
v1l:1s e d:is c1cl :1clcs. Se, as vc;,;c."1 s:10 forç:1dos n :1fost:ir-sc 
desta regra, os c:1ma.r:1dns que os servem escondem as 
mulas da trop:1, a fim de pro)ong:ircm :1 pe rmanência no 
convívio d:1s mulheres pllblicas, com :is quais se cntrcg:un 
:l dcl'assidITo; :1dem:1 is1 l'Oubam os pntrõcs e prnticam as 
maio res desordens. O prêto liberto M:rnocl, que me 
:1comp:rnh:1v:1, cum pri:1 rcligios:uncnte o seu dever quando 
me :1ch:1v:1 cm c:1minho; logo, porém, que chcgáv:1111os a 
um:1 vfü1, mudava de roup:1 , c!:ic:1puli:1-sc e só rc:iparccia 
à hora das rcfeiçõcs( 18). · 

Passei oi to di:is cm Cnstro, n fim de mandar fozer 
algum:lS caixas que dcscj :1vn dcix :i r com objetos de história 
n:1turnl, em poder do digno snrgcmo-mor José Cnrnciro, 
que :is cnvi:lrin no governador d:1 Provínckt, Sr. João 
C:irlos <l 'Ocy11 h:rnsen, cm cu jn cas:1 cu :is apanharia no 
meu regresso. 

Tive sorte com os operá rios que me serviram cm 
Castro, e, muito p:1rticubrmcntc, com o rn:1rccnciro, que 
me foi utilíssimo, graças às rnlnim:is prcc:mçõcs que tu­
m:irn no sentido de que fic:1sscm prcsc rv:1d:1s dos inse­
tos e da umidade :is coleções que mais tarde deveri:i 
cnconrrar cm Sfo Paulo. f.ssc homem, lmmco de ra~;i 
pura, rcpccin com orgulho ciue er:1 n:i. tur:il da Frnnç:1, e, 
na vcrd:idc, 111ostrnva ser m:iis ativo do que é, comu01ente1 

a geme clcsc.i região. · 
Após despedir-me do excelente sargento-mor, tomei 

o c:1minho de Cu ri tiba e percorri, no espaço de um:1 légua, 
uma zona coberta ele mata, corno cr:un, ao que me p:ircccil, 
os :i.rrcdorcs dn viln de Cnstro. 

Um qu;1rto de légua :i.di:mtc, o c:'l minho tornou-se 
horr ível, sendo preciso :i travcss:1t' l:m1:1ç:1is em que as mulns 

(18) V. o 1irlnlc-l m ,·olumc dc.o.t:-i obrn - (S.- ll.) -, ou II clt. 
trad. - l'faorm 11 /'n n:fudn dr. &iu l 'mcfo -·· (N. úa T.). 
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ntol:1v:1111 nté o pcirornl; alyumns c:1 írnm e a muito ClUto 
conseguimos chcgnr ao lugar denominado Curr:ilinho. 
Aí, soube que nos h:wfomos cxmwi:ido e que, para cncon. 
trnr o vcrcl:1<1ciro cmni11ho1 tí11h:11110!. <lc voltar sôbrc Gi 
nossos p:1s.sos. J:í cr:i tarde. M:::inocl afi rm:wn que ia chorn 
tmrencinlmcntc e assim decidi ficar. 

f:lc e José Mariano logo snír:un 3 c:iça e voltmm, 
ao tê:rino de um qulltO de horn, sem nnda haverem 
m:it:ulo. l'Vlnnocl dcb.:11~1 os .1nim:1is no p.1sto e algun. 
inst.1ntcs depois ouvimos José grit:ll' que :is mulns ti11hl!TI 
fugido nn direção da viln e só poderiam cnconttá+1s no 
dia scgnintc. Não havi:i ol1tro rcm(;dio, diúl Ma.not~ 
scniio dormi r 11:1 cstrnda. V estiu roupn limpa, tomou um 
nl3chado e u1n couro cru, n fm1 de fazer-me crer ~ue 
i:1 pcrnoir:ir no mato, e s:iiu. Eu ji havia aclrndo ~qci­
sito 9nc êlc ,nudassc :i. roHp:i p:tr:i p:iss:u a noite dcbaho 
de nma árvore; mas 11:io tive n menor dúvid1 de que 
n1do o que ocorrcJ:a nfo p:issav::i. de mistificação, quando 
soube que JosC l'vfori:rno :1comp:mhar:i o seu p~rcci,o. 
1nst:intcs depois, Fírmhmo veio cont:1r-me que ambos li· 
nh:im i<lo à vil:i. 

Regrcss:iram no <lin seguinte de m:mhfi, antes que ~u 
me tivesse lcv:mc.,do; fingi nnd:i haver percebido e pir· 
cimos. Volutnos pelo Illcsmo c:iminho c1 3/ 4 de lé~1 
:idi::tntc, cncontr:1mo-110s novamente nn cstr:idn. geral( 9). 

~erf1rio oprox1111ndo ila ,· lia 1h: Cnslro i\ cltl11dc de C11r'!lb, 
rnzcmln-S<! nlK11111ni \'nlt n.'1 : T.i!o11M 

De Q,stro ri Curnmhc l, rn1rn1Jn :1 1/: 
De Carnml.,cl 1\ l'llnni::u!, í r11.c1ula . :'I 
De l'ltnni,."UI 11 Cnrm1,;1 tM . rnu:1111-' . . . 1 
De Cnrrn11.:1to1 11 S1111 l11 Cru:r. .. •. • . ..•.. 
Oe Sllnt.n Crni nn !Un~·iío tln Chlrulr ....... . 
1)11 ll111riio 1ln Chhule 11 l•'rri;:ucsln. Noru, 1m,-. 
[)c Fu:;:-uc,ln No\'fl II Cnlncnt1;?n, r 11xemli1 . 
l)c C11\:1e;111i:::i " l':lJ).11-:110 Vc:ltu,., !!lllo ... .. 
De 1' 01111;:ulo Vc\ho 110 llci::l~\ro 1l c Curl tlbn 
Uo llc_:l~tro ,lc Cu l'llllm II llllf\Ul, !!IUo . 
De 11n11ul n l 'ic1lnik, 1101•on!lll 
De l' lcll111lc II Fi=rrrirln, ~ll ln 
Oc 1~crr11rln II Curilll~l 

~J 1/! 
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Era ela nli trio J:1rg:1 como no loc:il cm que havíamos 
deixado na véspcr?, cvidcnciand_o-sc logo1 que os meus 
camarnclas se dcsv1arnm cio caminho certo, proposit:1da­
mcntc, com :i. inrcnç~o. segundo h:wiam combinnda, de 
passJrcm mais algons inst:mtcs c111 C:1sr.ro. 

A princípio, a região qnc :1 travcss:iv:1111os crn coberta 
de floresta; mas, pouco a pouco, .lS ~rvorcs foram ra rean­
do e nc.1lx1mos ror cncontrnr-nos em imensa plnnícic 
ondulada, na qual, cm meio de pastos mng11íficos1 se 
viam npcn:is :i lguns capõcs de pequena. extensão. 

A f:lzcod :t de C:1ran1bcí, !ugnr cm que parei e cujo 
nome provém das p:il:wrns gunranis cnrmnbé, t:t rr:iruga, 
e i, (o rio eia t:Htnrugn) , fic:w:1 situ:id::i ncss:1 pl;tnícic. 
A cnsn cm pequena, m:,s cnc;rntaclorn, lcmbrnndo :lS de 
alguns ricnços dns vilas de Ilc:1Ucc, na França. 

Trazia comigo uma cnrta de recomendnção parn o 
proprietário; como1 porém, se achasse ausente, mandei 
enti-egar :1 aludida cartn à sua mulher. Fui introduzido 
por um csc.:nwo num corredor, p:irn o 9u:1I d:wam pe­
quenos quartos sem janelas destinados nos hóspedes, dis­
posição cs~a que se encont rn por côdn parte. Dei;car­
rcgaram as malas no corredor1 e, certo de que me dnri:1m 
o que comer, apcs:tr de não aparecer ninguém, como cm 
fccGUentc cm l\>lin.ls Gcr.iis, mudei de roupa e in pôr-me 
a trnbalhar, quando, com grande surp rês:1 minha, ap.:1rc­
ccr:tn1 duas jovens bem vestidas qne me fizernm pass:u­
a uma cspfcie de salão.' lJma crn mulher do propricririo 
da fazcndn e a outrn n dn pessoa que me h:ivia recomen­
dado. Ambns eram baniras, tinham boas maneiras e con­
versavam admiràvclmentc. Desde que sa íra do Rio de 
Janeiro, cu vim apenas prostitutas e ncgrns, e, por isso, 
foi para mim deliciosa novidnde pnssar o serão com duas 
mulheres honestas e amáveis. Fizeram-me muitJS per­
guntas ncêrca da região, elo Rio de Janeiro, de S5o P:1ulo 
e de Guar;ipu:ivn, c1 em tôrno dêsscs assuntos, girou a 
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nossa convcrsaçfo. Scrvirnm-mc chá e, após haver pas­
sado cêrca de duns horns com clns, pus-me a trabalha r. 
Em seguida, chanrnram-mc para cc:tr, mas fi z a refe ição 
cm companhia de Laruottc; ns senhoras rcnpnrcccrnm logo 
que foi ti radn a mcsn . 

Recolhi-me à hora hnl>i tu:1 1. Qnis o :1c:1so, porém, 
que clunm te n noite cu saísse p,1 ra o pátio da c:1sa e 
descob ri 9uc os meus camar:1cfos ha\'iam :1busado imlign:i­
mcmc dn hospi tnlidadc que nos fôra dispcnsndn de manei ra 
t:io generosa e cão nm~\'c l. f:nssc i o resto d:1 noi te agita­
díssimo, fo1.cndo mil projetos que a minh :1 fraqueza e :i 

impo~sibilidnde de dcscmbnrnçnr-m c dos 111c\1s cnnlílrnclas 
tornavam incxcqüivcis. E ntrct1nto1 logo que J osé Mn­
riano entrou <lc rn-an h;i cm meu quarto, não pude con­
te r-me. Incrcpci-lhe o procedimento e êlc ouviu-me cabis­
bab.:01 sem proferi r pnlnvra. Os emb:t rnços que cu expe­
rimentava incess:mtemente, provoc:ldos pelos que me scr­
vinm, afligi::im-mc m:iis do que me é dado exprimir, e 
dcstrufa m o prazer que poderia sentir ao percorrer csra 
admirável região. 

Deix:rndo Olrnrnbcí, pda segunda vez nfascei-111c do 
caminho que scgufo. dírcr:i mcnte p:ira Curitiba. O que cu 
tomara era mais extenso; induzir:un-mc, porém, :1. dar-lhe 
preferência, visto que os lugares cm qu e cu poderia per­
noitar se achavam menos clisrnntes -uns dos outros, nlém 
de os moradores serem mnis hospitalei ros e a região mais 
aprnzivel. 

Acomp·.rnhado do guia que me havi:1m cedidd cm 
C1rnmbeí, continuei a at rnvcssar pastos imensos de adtni­
rável verdor, encontrando, de esp:iço a espa ço, pe­
quenos nmciços de árvor~; passc.i pcl·J frente de um.1 
cns:i em bom estndo de conscrv:1ç~o, como p:u cciam ser 
as do inrerior dos C:1111pos Gerais; e, fi 11'Jlmcncc, cheguei 
ao rio Pitangui, que transmlcir;1 o nome ;). fozcnda onde 



A VILA DE CASTRO - 87 

pcrnoitci(20 ). No local cm que o :1rr:1vcssci, o rio é 
cstrciro e corre entre m:1r$'.cns :1\t:1s cobertas de árvores 
e arbustos cm que prcdom111;1m ar:rnd.rias de t roncos gi­
g:mccscos. Vi:1m-sc n:1s cncost:1.s dos morros, à direita e à 
esquerda, pcd r:1s nuas que davam à p:tisagcm ;1spcct0 muito 
pitoresco. 

A fazenda de Pi tnngui pcrrcnccra aos j csuíras. À 
época de minha viagem, í~ 113.o existia a c:1s:1 cm que êlcs 
mornv:im ; mas nch:wa-sc ain&l de pé, no meio do pátio, 
:i igrcj:1 rclativ;uncnrc s-randc que os religiosos haviam 
constru í<lo. Após a extinção da Comp:rnhia, o rei :ipro-

1
,riou-sc da fazcnd:t; os escravos fo ram lcvt1dos par:1 outros 
ugarcs e as rcrus vendidas junr:uncntc com a c:isa e o 

rr;,do. Pcrccnci:rn1 cbs, cm 1820 a um capitão de mi!íci:1 
~uc cu vir:1. cm C:tstro e que, . obrigado :t :1.uscntar-se, 
deixara ordem p:1.t·:1 me receberem. Dernm-mc um qu:uto 
e scr\'ir:1111-mc ótim:t ceia, mas fui 1nenos fel iz 9ue na 
véspcr:i, pois vi apc nns um sclciro 9uc trabalhava por 
cont.i do capitão. 

A rcgifio percorrida além de Pit:mgui, na cxtcns:io 
de 9uarro léguas, era um pouco ondufod:i. como ., 9uc cu 
atrnvessar:i um dia antes, e n:io oferecia muit:t difcl'tnça 
comp3.r:1d:1. com a úlcim:1. 

As p:1stagcns dos Campos Gernis têm o mesmo vcrdor 
d:is nossas pradarins, 11:í.o sendo, entretanto, tão cnfcitnd:1s 

(20) Sc~11111lo o h!sp:1110,nm.crlc,ino por' inlni frcoUcntcmcnlc ci tado, 
csln pnlnnn provêin ,lo i;unmnl pitn!li, qnn!lc ,·crm clho ; 11ilo sr:rt\ mi\ [s 
,·croiilrnll q11e cln 1lcr1,·c dn l/u!711a 11cml. como pcnsn o meu nintso, 
Sr. :\ln1111cl J osé i' il"l'S 11n SIiva l'o:-..,.Ls (l.'c v, trf111. , VI. 211): pito11a 
011 milo1111, crlnnçn. e V'!), r io. ; lo <ln ctln ntn ! - (S.-H.) - Lluuun 
ocral lo! o nornc que !lemm no lupl. 11 ll 11i:-u 11 nml.~ fa lntln pclo1, 
lmlfi;cnns 110 ílrnsll. scmlo o nhceni;otu o turit tlo norte e o gunrnnl 
o tupi du s ul (Teoclnro S.n1r.110, O T1111i im Gcooraf(u ,Ynefonal). -
Quonto no toJ!,)nlmo l'ilnn,ui, perslslc n 1hh·!1ln ncêre.- do prlindro 
clcmcnlo lupl que entrou n;i. sua íorm:,ç11o. Diz o c! tntlo tup!nólci:-o 
')uc n rckrh.ln dcnor11i11nçi10, rorm:uln 1)os clcmcut O:f ,,ucrn,-11, t11!mltc 
tlu:l~ ueçpç,ies. urn:i ,·ct que 11it1111(7fl p0tleri\ ser ;1 rrn ln \"cr n1cllln dl\ 
Euucuin uni/fora dos Lmtf,ulcoi. e t:i ruu.!n1 •. ~oi> 11 !onnn 111ilco117n, poder:\ 
~li:-nt ík11.r crl1rnç11 . ,\sslni. l'ilcmr, Hi comporta dun, lnlcrprctot;ucs - rio 
das pita11i,as e rio das crirwça,, - (N. do T.), 
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de flôrcs como cstns. Em alguns lngnrcs: potém, e sobre­
tudo entre Pitnngui e Carrapatos, dcp:1rou-sc-mc con­
siderável qunntidndc de flôrcs e, cm maior nbund:lncia, 
uma Ery11git11Jl e uma espécie dn fomília das Comp,ísitas; 
e, no passo qnc o :imnrclo e o branco predominam cm 
nossos prados, t, como já tive ensejo de dizct nllrn rcs (2t), 
o azul celeste gue colore os trechos de pastage ns a que 
:1cabo de referir-m e. 

Depois de ter c:1minh:1do 111:iis ou menos tr~ léguas 
e mcin, cheguei no rio Tibn ji, que cu j:l lrnvin visto da 
Ba rra do fopó, sendo t;1mbém aqni mnrgcado por duas 
orlas de árvores e :ubustos cntrcmc:?dos de Arnuc11ria 
brnsílicusis. Em meio dessa vcgct1ção, observei uma Salix 
de cên:n de três metros de alrn rn e que, a pouca distilnci::i 
da b:isc, se dividi:1 em diversos ra mos grossos e longos, 
carrcg:idos de rn1núsculos 9uc se inclinav:1111 pa ra o solo(22). 

A mi nh:1 bag:igcrn foi tr:rnsporrnd:i de c:moa p:ira o 
outro Indo do rio. 

A m:ngem csqucrd:1 1 já não me :ichnva no distrito 
de C:is tro, mns no tê rmo de Curitiba, do qu::I o Tibnji 
é o limite sctentrionnl. No entanto, cu nfio havia deixado 
os Campos Gcrnis, como seria ele snpor1 uma vez 9uc 
êstcs tcrmi11:1m onde :1cab,tm as p:istagcns e começam as 
grnndcs florcst1s. 

T endo c.1111i11hndo meia légu:1 :ipós :1 passagem do 
rio, cheguei à fazenda de C'lrrnp:uos, onde pernoitei; 
pertencia ela b. irmã da propric t:írin de C:i rn mbcí. O 
marido cst:1va ausente, mas essa circunstfincia não impediu 
que sua mulher aparecesse e me dispensasse o melhor 
acolhimento. 

Os trnjcs de Dona Balbin:1 - cm êssc o seu nom(.­
em nada di feriam dos das duas scnhoms de Carambcí. 

(:!1) V. o p:ml,:;-rnío J'l:géltif/011 110 1wlm clro rnlumc: - (5.-H. -. 
ou 1\ d l. tr:ul. -- l'i11urm fl l•rouluci'fl !I r! San l'a11ln, so (:,: . Uo 1'.) . 

(:?!) \'. o cap. t. 
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Ela usav:t, como :1s out r:ls, vestido de i11dim111 (23 ) muito 
decorado e um ch:ilc do mesmo tecido, cuj:1s ponras 
caíam nn frente, cm :m1bos os \:1 cl os do pcitO. Ess:is 
scnhor:1s 11~0 us:wam meias~ um pente aitc:w:1-lhcs os 
c:ibclos, e trazinm com pridos cobres c!c ouro e brincos 
de di:1111:mtcs. 

De Pit:mgui tmnsportci-mc p:i ra Srmra Cruz, fazenda 
outrorn muito impommtc, e no di:1 seguinte fui pernoitar 
Uú lugnr ch:1mac!o Rinc5o da Cidade. 

Er:1 umn fazcndo la que pertencia a gente de poucos 
h:wcrcs e muitos filh os. A do n:l d;i c:isa recebeu-me com 
c.xccssiva bond.:tdc. Est:1 ndo cu a rr:ib:ilhar, veio ela scn­
tJr-sc na solcir:1 d:1 port:1 de lllCU quarto e pusemo-nos ~, 
conversar. "Por que se :1fadiga :, correr mundo? - per­
guntou-me :, mulher. O senhor tem mãe; por que nfío 
v:ll para junto dcl:l, fazer-lhe com pnnhia e consolá-la na 
su:1 velhice? N este insrn ntc talvez esteja ela a pensa r no 
senhor. Enquanro cu gozo das doçuras d:'I vida - di rá 
sun miic - é possível 9ue ao meu filho falte o necessário, 
e chore pela sun sorte. Sua m:ic n:io está necessitando de 
sc.u ;rnxílioi 111:1s, creia-inc, um:i mJc preferirá viver pobre 
junto de seus fi lhos do que rica longe dêlcs." Enchcrnm­
sc-mc os olhos de l~prim:1s e snphquci-\he niio prosse­
guisse. Aqucl:l 9ue tazia va ler tão bem os direi tos de 
outrn mfic, devin ser por sn;1 vez boa m:í.e. Faço votos 
pam 911c seus fi lhos sejam parn ela uma grandt; bênção. 
Nunca sentirn, como nesse 111omcnco, o mais ardente de-

{~~) !udirmrc - corno se ni::hn 110 orii:;hml - 1: o nome 1lc u m 
tcddo ,1c nli;txliio .... ~lninpndo <JUc s,.. fo ln lawn on t m\111, prlnd(lnhnei1t c 
r in Mn~ullp:i tiio ,., Surntc, pn!!.S>\111\0 o wrc:i!Julo. 11or c:xtc:n!liio. n dc:.,l{;n:n 
o tedtlo rp1 c: o~ rrn nc:csrs " ou tros ,.m ro11cus 1111\tnrnlll do, lmlla noJ. -
?<-ilo eucuul rnino.• cm :\lor:i l~. Cnhlos ,\U h !I C, t l\ iulhlo de Ph;uclrcdo . 
tnnd~llno fr eire e l;in los ou lros, o l~rmo correspomkntc. que, c1n 
por\111;11.:! .~, serln iuil/1111 11 , conm no c~1m nlwl e no llíl lln no. con forme 
rc;:l.~t rnm dldr.n;\ rlo .~ tles.~:1!'l lfugun~. Xn t' ra m;11, coi11 n fRl.l rlc:nciio de 
ledrln:1 mnl~ fh\09 - 1\ :1 !oi/e., pci11tr, ou iu111ri t11c~11 - rc~ttl n;;lu-,c n 
:\Vllcaç.io tln 11omc ím/icuuc n um p nuo •11' qunll cloclc Infer io r, corn de. 
&cnhos 1iouco csmcm,10~ t: t..Vtcs menos sun,·t.!J. - (N'. tlo T. ). 
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scjo de regressar à pátria e ao seio da fam íli:ii mas ,1ch;1.. 
v:t-mc corno que prêso pc!n fo t,ilidndc à terra do Br:i.si l. 
Não segui os co11sc\hos da boníssimn hospcdcir:1 e espiei 
cruelmente ;1 minha folrn. 

Termi nado o traball10, saí par:1 o campo n fim de 
dist:J:nir-mc. Anoitecera. Grande qunntidadc de insetos 
fosforescentes cruzavnm os :trcs, brillmvnm um inst:111tc

1 

apagav:1 111-sc aqui e rcaccndi:1111-sc mais nlém. O céu rcc:i ­
nrn,·:1-sc de cstrêhts. Nfio se ouvi., o menor ru ído. iVlcr­
gulhci-mc num sonho vago e encantador, e voltei m:lis 
calmo pa rr1 o meu quarto. 

A uma légu:1 do Rindo d:, Cidade, 1xirc:i mim lug~­
rcjo que se compunha de cêrca de doze c:1sas; dcnornin:i­
V:t -se então Freguesia Nova1 rorquc fazi:t , mais ou rncnos, 
três anos gue se corn;irn sede de p,1róqui :1. 

Embora :1s vilns da Lapa e de C1stro e seus :u-rcdorcs 
se houvessem separado da paróquia de Curi tiba, continuou 
esta a ter enorme extensão. Como a popubçiio cios C:m1-
pos Gerais tivesse :rnmentndo se11.slvclmentc e inúmeros 
fiéis, disrantcs de seu p:1stor1 fic:1sscm privados de receber 
os sncramcntos, o bispo de São Paulo solicitou e obteve 
do re i a criação de nova p;i róquia que se estenderia do 
Tfüaji ao rio lt.1qui. A sede fo i, a princípio 1 instabda 
no lug:1 r chnmado T amnnduá('M), onde cxisti:1 uma capcl:i 
pertencente aos carmc\irns e: que lhes fôra danda. com :1 

condição expressa de não d cixarem passar m:J is de três 
domingos sem ali irem c.llzc r missa. Fnzcndo muitos anos 
que nõo cclcl>r!lvam cm T :mrnndu:í o serviço divino, com 
razi'ío re tomaram a ca pcl;i aos c:1rmclit:1s, sendo-lhes, po­
rém, nov:1mc11tc entregue, à víst:i de s~as reclamações. 

(z.1) l'n rece q ue, d epois tle mlnlui ,· lnJ;"em, Tn nu:111tluía lUl<tulrlu 
nls:u ron lmportilnl:hl. Niio se <leve conf undir o'.:!te tu,nr com n ,· lla de 
li;uol nome e:dslc nle cm M1 nns ( V. rnl nltn oll rn Vouauc au:i:: ~ourc~.t d11 
Rio de S. Franciico , rtc. , I. t-16 - S..ll. -·. nu 1, U O tl::t d t. trnd , N. 
d o T. ) , nem multo mcno~ - com:, !11emm {Dic. IJ.ra.t., 11) - com n 
\'li:, Ue T.1 t 11 quo perlence à q unrl n COm:\rca. 11 ,1 l'ro,· lndn tle São 
r nu!o, q uon<lo Tomontluá tlep~n<!c <ln qulnln. 
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Envbr:1m êlcs pam ali um religioso e fo i cotão que o 
lug:lrcjo se tornou :'I_ sede d:1 no\'.1 pnróquin, que· p:1ssou 
.1 chamn.r-sc Frcgucs1:1 Novn(25). 

Dizi:HiC mlss:1 Clll uma das doze ou quinze cm>:is do 
lugnr. De ::icôrdo com o :1justc pelo qual os clízimos no 
Brasil p:1ssa r:1m p:1r:1 o rei, dcvi:1 êstc conceder os fundos 
ncccssarios :\ constrnç:io de urna igrcj:1(2fi); pediram-lhe, 
mns :1 t é à época de minh:1 vi:igcm n:ldn haviam conseguido. 
Por outro Indo, o vigário himcnrnv,i-sc do pouco fervor 
de seus pa roquianos, que não contribuínm com a mínim:1 
p:uccb p:trn o culto divino; h:1vi:1m-sc acostumado a n:í.o 
prnticn r os ntos d:1. rcligiii.o e o p:íroco tinha grrndc rrn.-
1.Jalho cm decidi- los :'\ irem à missn. 

Eu m:md:ira José ivlnrinno nn frente, a fim de pedir 
hospedagem ao cclcsi:ístico1 e quando cheguei, fui instn­
bdo cm um r.mcho que, apcs:tr de pequeno, deu para 
conter a minha bagagem. lnst:rn tes depois, recebia :i vi­
si tn do cura, parn o qu:'11 só posso te r p:il:ivras de elogios. 

Assisti ri missa e, com grande csp:tnto meu, notei 
que havia 11rnior número de gente branca que de gente 
de côr, o contrário <lo que obsc.rv:ira cm outros lugares. 
Entre ns mulheres, cnconrr:1.v:1.m-sc algum:-is bem bonitas, 
de tez rosada e trnços dclicndos. Segundo o oso, tôdns 
cst1vnm acocoradas e muitas tinh:tm cri:i.nças no colo. 
H:1.vi:1m chcgndo a c:1vnlo e usavam o traje k1bitu::il -
:1m:izon:i. azul com botões de metal brnnco e chapÇu pc 
feltro, que ti rnram dur:i.nte a missa. 

(:!~) Tnl cm o 11omc que. i\ 1!:p0cn úe .minha v!n(:em, 1111,·nm nn. 
rr;; iiio ~ no,·11 paróquia; cnlrciu nto, 11i10 o encontro uo t:n,aio c,lotfdi,o, 
de MUtttn. ncn1 no Dictondrio do Brcull, nem 110 corta tlc V 1LUV\S. 
Pcl!I poslçiio d os lugares, suponho QUoJ Frc3ucsln r,;'01•n $cJo o all!o 
111cnclonoilo por M1utr.T e V1u11:n~ &oh o nome de Palmd rn,; nllo ~el, 
pcr(!m, como conclllnr essa opl11l!'io com o ql>C d!z o Dldo11drio, n 
s:1.ller, que l'nhnclrcs foi c !c\'Rdn ., l)aróqulo. c n1 1833, p,or Decreto dn 
Assc rnhl ~la Gcrn l, qu:rnilo Frc;;ucsln t-:o,·a. Jd era t1oróq,ul 11. cm 15!!0. 

(~O) V. o qoJC uc~r~a. t!u hlslMln cc!cS!{lsUctL do Urt1sll cscrc1· t cn1 
l'oua~e ii l1i1tOJ Gcnru, l, 100, 17:S - (S.-11 .) - , ou a cl t. lrn1I. -
Viaucm 11c/aJ Prot:lu cius da 11io de J a11cfrõ e J!i110• Gfroi1, 1, u~, 10~ 
- (S. do T.). 
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Jantei e ceei cm casn do vigário, juntmncntc com 
du:1s oum1.s pcsso:1s1 d:,s quais ltma era o inspetor do 
registro de Curi tiba. Co1wcrs:11 nos muirn e rcndqi.1iri um 
pollCO d:1 :ilcgri:1 pcrdidn. Er:i. n profo nd:1 solidão cm que 
cu vivi:\ h:ibirnnlmcmc que conu. .. ilrn í:1 p:1rn en tristecer-me:. 
O.'i assuntos de conversa dos meus cnmnrncl:1s eram pouco 
divertidos e verifique i que nfio podia pnlcstr.a r com êks, 
pois se tornnrinm confü1dos e me faltarinm :10 respeito, 
Por outro Indo, :1 maior p:utc das pcssons cm cujas t:tsls 
cu parav;11 tính:m1 idéias t\lo acn n!K1d:1s que cu não poUia 
m:rn tcr convcrs:iç:10 com cl:1s por niais de um (Jll :lrto de 
hor:,i :issim, era obrig:ldo n s:itis fozcr-mc c01n os meus 
próprios pcns;m1cncos, e qu:mdo n mclancoli;i se npodcrnva 
do meu espírito e o 1ncu trab:tlho, um r..1mo ou qu:rnto 
monótono, deix:wa de ser uma disu:iç5o, não cncomrav:1 
nenhum:i outr:1 coisa com que entreter-me. 

Da vila de ústro à Freguesia Nova, caminhei, m.,is 
ou menos, do norte para o sul; p:tra ir dêstc último lugar 
n O1ritiha, to1nci a direç5o de oc.,;re para sueste, 

A três léguas de Frcgucsin Nov~1, p:irei na fazendoh 
chamada Caiacauga ( dns p:1 1:i.vras ind ígen:1s cai, macnco, 
acmzg«, c:1 bcç:t1 cabeça de nucaco). O seu proprietário 
recebeu-me 111ui to mnl e quis negar-me hospedagem; m:1s 
usei de encrgin, dizendo-lhe que cu crn bomcm 111a11dado 
( cm português, no origin:-tl) , isto é, enviado do govêrno, 
e fiquei. tJm quarto de horn mais t:1rdc 1 renp:1receu-mc 
êlc tão delicado qtrnnto fôr:, g rosseiro n princípio. Desde 
01pivar~ vinh:un meus camn rnd.,s chama ndo-me de tc-
11cmc-cornncl; cometi o êrro el e não protcsrn t 11:1 ocnsião1 

rcsulr:mdo d:1í hnbitunrcm-sc a d:ir-mc êssc tratamento. 
Creio que, após a nossa discllssão, dissc r:1 111 ao pro prie­
tá rio de C1iacanga que cu era tenente-coronel, pois logo 
que reapareccrn 1 di rigia-se a mim como se cu re:ilmenrc 
tivesse mi pôsto; e estou convencido ele que fôra gr:iç:is 
a. essa circunst5ncia que se o pcrnrn nClc tio radicnl mu­
danç:1 de ati tude. 
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Antes de chcg:1 r :1 C:1i;1cang:1 :ttr:1vcssci um c:unpo 
cujo aspecto me lembrou o dos carr:,scos de lvlin:1s 
Nov:1se7). Er:1 êlc t:unbé m coberto de :lrvorcs e nrbustos 
muito )\\ ntos, <lc 3 a 4 pés de :1 lcu r:1, ent re os quais cr:1m 
m:i is co111m1s du :1.s csµccics de Compósirns. Poderá su­
por-se que o terreno cm que crescem :irbustos dcv:'.! ser 
melhor que o que se cobre cxclusiv:1mcntc de pbnt:is 
hcrhácc:1s. Mas n5o é assim, pelo menos nesta rcg:iãoi 
os c:unpos cujo so lo é de m1 qu:1li<l:1dc e aquêlcs cm que 
o gado se apascenta só prod uzem arbustos de form ação 
compacrn. 

A paisí\ gcm entre F rcgucsi:i Nov.1 e C,i:icnng:1 j:í. 
não era tifo alegre, e :1\ém de C1iac:m~.1 aiildrt o cm menos. 
Os vales to rnaram-se profundos; rocllcdos afloravam nos 
decH\' cs dos morrosi a gr:1111.1 não tinlia m:1 is o verdor 
vivíssimo de qlle ;1mes se revestb: :i.pro:xinrnv:i-me dos 
limites dos Campos Gcr:i is. Em seu com<:ço, n:i.s \'Ízi­
nhanças de i\•lorangavn, êsscs belos campos singuhiriza­
v:101-sc pcl:1 su:1 as pcrcz:t, fciçfio que volr:w:1m :1 tomar 
ª flui onde tc rmin:1,·:1111. 

Algumas lét,ru:lS depois de dcix:1 r C1inc:mg:1, cheguei 
ao rio Igu:1çu(2~) , ou no Grnndc, que neste lug:lr tem o 
nome de rio do Regist:1"0, cm virmde de p:i.ss:u perto do 
registro de Curitib:i . Dur:mtc algum tempo c:1minhci pc]:1 
su:i m:trgcni . Rochedos su r$i:tm nqui e :ili, no fto nc:o dos 
morros por ent re os qu:tis ele corri:i, sendo :is suas \Y.l r­
rancas orbd:ts de ar:1 udri:1s e diversos :1 rhustos. Tem 
o rio :1 su:1 nascente na Serra de Pnanagu:í, da f1U 111 falarei 
mais adiante; desliza nn direção de leste p:ir:1 oeste, desa­
ta-se cm inúmcr:1.s c:tchocirns, recebe :ts ágo:is de Jllu itos 

('!n " (l~ currusro,, confo11uc e.sei-cri cin 1"'01J11 !7e 11 .l liuu5 a c,.ncJ, 
li, '.!2 (ou n lrntl. ncl nm dl., li, '!D -- 1\. 11 0 T .), .-:lo num esi1<1-elc tlc 
11mlns Rni1s fu11rtR!l11.~ nor nr\Juslos tlc e:1111<'~ e r,1111ú ;c11lo.~ «>lllJlritlD, e 
fi nos, tlc 3 n !l pé1 <lc nllum , i;c rnl111l·11!c )1111\ns •lHS no~ out ro~ ... 

(~il) I1111«ç11 \"cm tlC' V, (,i;u11, 11 [111/C~U, &: rMule; lt 1íp11, &:r:tmlt" . o 
rio i:ro111le. 
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rios e ri:idms, torn:·i.sc caudaloso e vai bnça.r-sc no trecho 
do Paran1, que corre na direção nortc-sul(2tJ) . 

Achando-me ai11d;1 na casa do vigário, apresentei ao 
inspetor do rcs-istro a c.1rta. de rccomcnd:iç;lo que me 
ha\' iain dado; msisciu ê\c p:irn que cu passnssc pcln sua 
casa, e como me asseguraram que isso não rcrnnl:iria dc-
111asiadnmcmc a minha \'i:'1gcm, cedi a su:ts insc.íncias. Seria 
impossível ter melhor :1colhimcnto do que 111c dispcnsar:i 
êssc homcin que, aliás, era europeu, convcrsnva muito bc111 
e tinhn muito mais :1ssumos p:trn um::i palestra que os 
seus vizinhos. Mandou servir-me ót ima rcfciç:lo e comi 
cm sua casa uvas fJUC scri:101 del iciosas se o clima eia re­
gião permitisse que cl:1s mnadurcccsscm uniformemente. 

O registro de Curitiba, isto é, :t rcpnrti ç:io cm que 
eram cobrados os imposros dos animais que por ali p:is­
s:w;tm, achn-se instalado n:1 cstrndn do Sul, n três léguas 
da Lap:1 ou V il:1 do Príncipc1 situadn nn cntrnda do sertão. 

Já tive ensejo de dizer(3º) quais os direitos que se 
p:igavani p:irn poder introduúr na Província de S:io 
P:iulo os cavnlos, mui.is e bois provenientes do Ri o Grande. 
A essas minúcias :1.crcsccnt:uci outras. 

Sabe-se que os direitos cran1 divididos entre duas 
ndminis tr:1çõcs, n do co11trato e :1 d:1 caril doadai re­
presentando es ta, nominnl mcntc, a fomíli:1 :1 qual o rei 
havü1 concedido :1 metade d:is quantias pag:is O. cntrad::i 
d:1 provínci:l(3 1). As mnlns, c:w:110s e jmncntos cri:idos 

(2D) O tr:,.dutor, hoje L~qucclilo. de Mnnocl AlrM ele Cns:d (IIr.~­
ni,:11~0:,i, Hi1lurv, 1117), e tnmMm ésle, tllzem que nm1 \"hlnhnnçus do 
rio Jgunçu cxlslt umii honln de l'ur1s. l"--.se11 l ndlos ,•h·e111 nà pnrlo 
orienta l dn l' ro\· fnc:ln 1lc Mlnn,, seudo. portn nto, C:t lr:lordln{1rlo,-c:omo 
nhservn o pr lncipc ,lc N1:uw1F.n (Rra:s. IH, D) , que ln1111.J.é1n se cncoolrcm 
l111\h·lduos <ln rncuetonndn tribo nos c(m!ln, d11 l'rovfuc:h, de Si'io l'nu[o. 
~mln me dlssern111, nn rcghlo, que viesse eonrlnnnr n 11!1.Serçiio llu Jl ~l 
cln i:,:eoi;rnfln li rn~llelra. 

(:10) V. o l.'flp. lntttulmJo La d//c tlc Soroco/1(1, 11() 1.0 , ·oi. dtsln 
obrn - (S.-1-i.) -·, ou o. cl t. lrod. - Viaqc,,~ d !'ro tf nda de Siio Paulo, 
pfibJ. :!.11 1\ 20S - (N . tln T,). 

(31) L. e. 
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11:1s tcrrns situadas entre os limites da c:1pit:1nia do Rio 
Grnndc do Sul e o registro, pag:w:1m como os que vinh:Ún 
do Sul; mas n imporr:lncin intcgr:-il de 2$500 p:.1ga por 
nmb, etc., er:1 atribuída no contento, porque na época 
cm que o re i fizcr:1 :1 concessão d:1 metade dos direitos 
~ cas:l dond:1, ninda não havia moradorc.<; entre o registro 
e a fronteira d:1 capi tania do Rio Gr:rndc do Sul, e a 
conccss~o csrcmlia-sc apenas aos :mimais que vinham d:1 
:liudid:t C3\lÍt:111i:1. 

Corno ficou dito, n:io cr:1 no registro de Curitih::i (32), 

mns na vifa de Soroc:1b:1 (l\ lC se png:wnm os direitos de 
cnwuia, 

A adminism1ção do contra to co1iccdia :iind:t :ios com­
pradores de cav:110s e mulas outras faci lidades de que 
rir:ivr1 grandes lucros. Os que inm ao Sul comprar êsscs 
animais, faziam as suas transações quase sem dinheiro, 
b:mando um :1 carta de recomendação pnra que conse­
guissem crédito. Rcalizav:1111 as suas compras a doze ou 
mais meses de prarn e chegavam à Lapa sem ter com 
que pagar aos camar:ulas que :1.Jng,·w:1m para auxiliâ-los 
na tr:1vcss~1 do sertão. A fim de que pudessem solver 
êsse débito, :i administrnção do contrato fozin-lhes adlan­
tamcntos, entregando-lhes cm dinhei ro apenas uma pe­
quena p:1rte. O govêrno conccder:1-!hc o pri vi légio exclu­
sivo de csrnbclccer casn de negócio no rcgbtro e a re fe­
rida administrnção png:w:i aos cam:nad:-is dos tropeiros 
cm tecidos e outras mcrc:1dorias :1 preços fixos e eleva­
díssimos. I-bviam-sc acostum:ldo l\ êssc modo de p:lga­
mcmo e nunca reclamavam. A administrnção fornecia 
t:unbé111 aos t topeiros o sa l de que ncccssitnsscm no resto 
da vi;1gem, sendo rcemholsad:1 de seus adiantamentos cm 
Sorocab:11 logo que os :mimais er:1111 vendidos. A prin­
cípio, o privilégio exclusivo de estabelecer-se era n1ais 
:i.mplo, pois nenhum comcrcbntc podin o.brir c;1s;1s de 

()'.!) L. e. 
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11cgócios na Lapa e cm Lajes, vilas que, como se s:ibc 
constituem os extremos do sertão; de ccno tempo cn~ 
diante, porém, o mencionado privilégio ficara ci rc uns-
crito :to registro. , . . 

C'tlculava-sc nn cpoca de mrnha vtagcm, que 11:1 vi­
gênci :i. do últin10 arrendamento de três :-mos, o contrato 
arrecadara mais de quarenta contos de réis (280 450 fr.)

1 

e pela cnrra<la de uma mula na capit:mia de Minas p:1g:1-
va-sc ,'1 elevada 9uantin ele $900 (56 fr.), sem inclui r as 
múltiplas passagens de rios. 

O inspetor do rcgisu·o da cnsa do.1<la cnviav,1 pcrià­
dicnmcntc ao ministéno a rclaç:io do número de 1nubs e 
cavnlos que cn tr :1v:m1 na Província de São Paulo, sendo, 
po t· t::tnto, facílimo no govtmo conhecer o luc ro auferido 
pelos arrendatários. Penso, pois, que, se continuavam a 
arrendar os direitos do contrnto1 er;i com o fim de con­
scr\l:tr uin meio de enriquecer nlguns protegidos, ou por­
qllc ern qu:1sc impossível :to govêrno obter lucros do 
C'itílbc\ecilllcnt:o comcrcinl do registro; mas pnrecc-mc 
que, rnmnnci o-sc cm con~ideraçii.o os intcrêsscs do fisco, 
ter ia l:le Vantagem em nrre,ul:ir apc1l:1S o privilégio de 
negociar com áifcrences .irrigas, reuni r os direitos eh c;isa 
do:ida e os do contrato,. e administrá-los por contn do 
rcsonro público, ali5s com pouca clcspcs:1, porque essa 
ndmi nis trnç:io cr::1 111uito simplcs(33). 

Ernm os milicianos os enc:urcg:i<los de impedir :\ 
pass:1gcm <le contrnb:rndo de nnimais, p:1trulh;rndo :1 nrn r­
gcm do rio por conrn do contr;1to e dn cns:1 dond:1. Esrêvc 
o serviço durante muito tempo :1 ca rgo dos sold:idos de 

(3B) Co11qu1mto o, nu tort11 i!o Dicíon6.rlo do Dratll, publ\cndo cr:i 
181!1, n lml11 citem o ll ci;: lsl rn ele Cur!tlb11 como o \ocnl cm que ,e 
nrr;;,cncl11111 011 illrclto,, p:\tCCO!-mc c\·Mc11t c, ~informe o 1111c 1llz í);\11itl 
l 'cclro i\ll:Lu:11 (1:11s11in, l nh. IR), que o )':Cr~li;o íl!\cnl i1c cstc111lc11 nti 
o ltlo ~<'G' 'º· 1ui:,1r mullo mn l>1 1icrtn do llrnltc oclcl~nl nl do. l'ro.._: lncl;. , 
que o llcG'll>tro de Cm1lll~'l. l':-1 rccc-111c c\·lclcn!c tn1 11 bt;m, 11 lr11ln sc;:unllo 
o q11c d li o cllo ilo nu\or, 1111c, sou o ,:orérno constl h,clo nnl, rcnn!t;.m 
og tl!rclto~ dn Cll!hl 1lo:11ln nôll tio contrntn, como ncl mn cu 1.lcinou~trn1·a 
s er nCl·cssll.r lo fozi.:r. 
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1inh;1; 111:lS, então, o co11tr:ib.111do era frcqücncc. pois não 
h:wín nenhuma dificuld,H.lc de corromper ho111cns que não 
ofcrcdam 9ualqucr g.,r:rntia. T ornou-se êlc nrnis r:iro 
depois que os solcl:idos foram substituídos por milicianos 
que possuinm alguns bens e incorriam, cm c1so de fo lta 1 

na pcn:1 de confisco. 
Os tropeiros pass:wam de c:1noa o rio do Rcgisuo 

e fozinm os anim:iis atravessá-lo a nado. A port:1ge~11 era 
:i rrcnc!a<h1 pelo fisco. 

A rcgi:io, monrnnhosn e cobcrm de mat:1 além do 
Registro de Curitiba. tinha :1.spccto menos agrad:ívcl q uc 
aqlH.:fo por ll)im :1tr:1vcss:id,1 Uins antCs; nfio mnis se assc­
mcl l~ava nos Campos Gerais e, por isso, consideravam-na 
como o limite dêssc trecho tão bem caracterizado da Pro­
víncia de S:lo P:1ulo1 de pequenas montanhas que se cn­
conrr:-im situadas entre o registro e o sítio de Ic:iqui, numa 
c.xtcnsão de qu:itro légu:is. 



CAPÍTULO V 

O t.-echo do.< arredores de Curitiba. situado entre 
essa ciclacle e os Cam/>0s Gerais. 

O sitio de !Utqui. - &11 firoprietário, o caJ,itéio V eris­
simo; emigramcs portt1g11êscs. - A T..abiadn drnm1:i,1.~d11 
JJoejn; nomes tfo p/rmt11s de: J>ormg,1 I a/1Jicr1rl o1 r, es/>éci.>s 
brasileiras. - Povoado da Pied11tfo,· f11lt a tle bos1m:1/idncle -
Sítio da Ferraria; o coro11cl /11,foio de Sá e Sotomaior, s1:11 
proprietário; supc:rstiçóe.s abmrdas co11f1llldidas com ns wr­
dndcs do Cristiit11irmo. 

O sítio de Iraqui(1) 1 :i.on.dc cheguei no mesmo _di:i 
cm que sa í do R egistro, per enci ;:i n um c:ipit:lo de milícias 
chamado Vcríssimo1 que me recebeu muito bem e cm 
cuja casa, devido ao mau tempo, me vi obdgado a pcc­
m:i:1cccr quase t rês dias. 

Em êle cxcclcnrc homem. Nnscido cm Portugal, vic r:1 
para o Br:1sil aos quinze anos de idade. Após haver w1-
b:11ha<lo cm oc\1paçõcs modest;is, transferiu-se p:1r;1 as pro­
ximid;idcs de Curicibn e casou-se com uma mulher tão 
pobre como êlc. Ali, entregou-se ao c1dcivo ela :terra e 
procurou dcst:obrir gunl a produção que lhe poderia c~a­
zer m:i. iorcs v:mrngcnsi e como dedicasse à cultura e ao 
preparo do fumo mais t:uid:nlo que os sçus vizinhos indo­
lcnccs, os consumido res ricos i:lm fo rnece r-se cm sua cas:i, 

-O)M\·1nios em c11111tulos p rcccrlcnlcs 11uc existem nn rr()\'!11cl:i 
1l r. Siio l'ílUI() uulrn,; 111;:urcs tlc uon1luud11s lfm111i, JK1lnvn~ tlc orlJ:;cn1 
lntll;:cnn, que Sl&n lficn -- Jtérl r l'I. de 11molur, Sc1,1.111do me 1ll55cram, é 
uns pn~Yhnltlnrlcs 11 c J1.m11d 11uc nuscr. o rlo A!!S11111,""U I, com~,;o <lfl Rt· 
ln:lm de li;:ua1,e. · 
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S:iindo p:mb ti11:11ncntc d:1 indigênci:1 1 compr:irn. :ilguns cs­
cr:ivos, corn:i ra-sc cnpitão de milícias e qu:rndo o conheci 
tlcscnn:;:,v:1 dos crnb:1 \hos <ln mocid:1 dc1 gr:'lças ~s ccono-
111i:1s que conscgnira fazer. A m:iior p:ute dos portu­
guêscs que, por ocnsi:1o ele minh:1 vi:igcm, cmiurav:1 p:1r:1 
o Il r:isil , n~o possuí:, instruç:~oi entretanto, cnlborn per­
tencessem êks a um povo menos l:lhorioso que os alemães 
e os f r:,nccscs, eram infinitame nte mais ativos que os bra­
sileiros, e, por pouco s.íbio e rcgul:tr que fôssc o seu mé­
todo de tr:,l>alho, n~o t;n·dav:1111 :issim mesmo a fru ir de 
ccrr:i :1b:1stnnç:1 . 

Atribub o capitfo Veríssimo· a hoa qualid:ulc do 
fumo por êlc prcpnr:,clo ~ circunstdnci:i de cspcr:1 r, para 
fi:,r as folhas, que csc:is torn:isscm umn cl.l r :unarclad:'l, 
e ,o cuidado de expor :io sol as v:1r:1s cm que cnrol:w:i a 
cord:i logo depois de torcida (2), 

Vi no seu pomar muitas pcrci r:is e :11ncb:cirns que, 
disscrn-mc êlc, d:1V:1m frucos todos os :1110s. Enrão, co­
mi:lm-sc m:iç5s (1 2 de m:irço); cm todos os lugares, po­
rém, :1p:inlrnv:un-11:1s :mrcs de fic:ircm m:id ur;,s e não eram 
de bo:, qnalitl;ide. 

Entre Irnqui e Picclíldc, num:1 ~istânci:1 de duas léguas, 
continua,•a :1 rcgifo :1 ser coberta de mnta; cmrctnnto 1 o 
c,minho prosseguia :nmvés dos c.,mpos, e a região é dc­
nominncb Campo Largo(3). Uma Labiada muito comum 
nos lug:'l!cs l,:,ixos e úmidos dcsprcndi:i, sentindo-se ao 
longe, agradabi líssimo perfume que lcmbr:wa o da 111entbe" 
pouliot (Aleutba-pulegimn). Os primeiros portuguC:scs 
que se cstabclccci-:1 m nesta região, i1,cluzidos cm êrro po r 
êssc perfume, toma ram n:1mrn lmcntc aquel:i plant, pelo 
·porrliot de sua pátri:t , pois lhe dcr:i.m o nome de poejo, 

(:?) V. o IJtlmtl ro capitulo 1lé.1, te Yolu !llc - (S..IJ. ) - ·, ou iln cll. 
hn(l. - Vinacm cl J•roclucia de Sdc., J'oul o - (~. c.1o T.), 

t.l) ,h ltrrns elo Cnmpo L:ir1:a pnsgatom n. ron,;llt ulr n. pntóqu!n 
elo mc.srno 110111c c r lnd n por J.cl provlndnl, de 1~ de ui:1rto 1l t l!lll 
(MtLLIL'r e Lu11cs tlc !lloUnA, Dfcio uürio Gco(lr<i/fco, J, ~lti,}, 
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isto é, o mesmo que cm Portug:1l tem o pouliot verda­
deiro. Assim também :1plicarnn1 a outras plantas brasilei ras 
os nomes de cs1>écics pon uguêsns com as quais tinham 
nquclas nlgumn scmc\h:mç:11 111:1s C]UC fo ram por ê!cs con­
sidcr:idas 1dêntic:1s , desejosos de cncontrnrcm cm região 
tiío.:rcmotn alguma cois:i que recordasse :l sun tcrrn. 

""IPicd1dc, onde fiz alto depois de h:wcr dcix:ido ltaqui, 
crá"'·Ümn espécie de poYondo, possuindo , entretanto, um:1 
c:1peb("1) . O seu princip:.11 111or:idor ncgnr:'l hospcdngcm 
:t José M:t.ri:i.no, qnc cu h:wia enviado 11:1 freme, e quando 
cheguei, também ma rccusa r:1, dizendo que i:1 ~ cicbdc 
com tôdn a fomíli:1. Aludi à portnri :1 que trazia comigo 
e o homem decidiu-se :i ccdcr-u1c umn casa dcs:ibirnda, 
vizinha d:i su:1 . Foi CS.'i'l :1 (mica pessoa que me recebeu 
mui, desde que cu s:iírn de Itararé. T ive o melhor acolhi­
mento cm tôd:1 pane por onde passei. 

Até duas léguas :ilém de Picdnde, andamos qunse 
sempre através de m:i tas cm que predomin:wam as nrau­
c:íri:1s1 sendo o caminho horroroso. O p:1sso igual d:is 
mubs h.ivi:1 formado montículos e buracos r,ue se su­
cediam altcrna.damcmc; os Jnimais cscorrcg:1varn nos pri­
meiros e cm seguic.l:1 atolavnm até os joelbos na lama 
pegajosa que cnchin os buracos; cm outros lu~:i rcs cxis~ 
tiam profundos ato leiros nos quais en temia fossem êlcs 
cair a qualquer momento. 

Com grande satisfaç1o, cheguei finalmcme :10 sício 
da Ferraria, onde pernoitei. Pertencia ülc ao Sr. In:í~io 
de Sá. e Sotornaior, coronel de milícias :1 c:walo, p.tra 
quem cu rrnia c:nrn de recomendação e que me recebeu 
nmàvelmcntc. Trnravn-se de um europeu, o qnc cquivnle 

(·1) Tcdn shlo ~slc povoado o nüclco 1\11 p u 6ciuln cr lrub. tomo 
1llssc 11c lma , l:Oln o nom<.: ll c: Co mj'1o Lur~o. Xn ,·cnlnllc, l'ctlro !'o!01.1u , 
,'111.LU:T e :1 cnrtn de V11.L1r.n3 niio mc11clon111 11 l'k,lru\e; ma~ o prc~I· 
1Jcn\ l! 1\a l' ITld ndn cl tn c:;!11 po,·ontiio duas n'.:zc:i cm seu rclolúrlo llc 
18 11, e, no quodro ~- que ncum p1H1!m o d ilo rdatôrlo, Cnm\}O L:ir;,, e 
l' lcl1n11<.: ílf:u r nm '-!0 1110 co nslllu lnJo nnm stt puóquln (Discurso rcei /111/0 
!)tio l 'te~i!lc ut..: M1111nel /.'dizurr/o de Sn n~u e .Hclo, 180 ). 
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a dize ~· _que cr:1 mais ativo e m:iis empreendedor 9uc os 
seus v1z1nhos. ~lc pl:mt:1r:1 :10 redor de sua cns:1 d1vcrs11s 
espécies de vülci r:1s e <lcdic.wa-SCi havia muitos anos, :t 
fobr ic:?r um vjnho tolcr~vcl. Afirnrnvnm, omror:1, que 
êssc hcor nilo fcrmcntavn nos arrcc\o rcs de Curitiba e 
todos o:s: habit:mtcs da 1·c

0
rri5o moccj:u :,m dos ptimciros 

ensaios lcv:1dos :t efeito. coronel S1 e out ras pcsSoas 
prov:1r:1 111 que o vinho fcrmcnrava ali como :1 lhurcs

1 
muito 

embora nfo houvessem conseguido foz~- lo de boa qualí­
cbdc. Aliás, isso não é de ,1 dmir:1 r, pois qu:,sc sempre 
chO\'C desde quando a \'idt:irn frmifi c:1 at6 :, époc :1 eia 
colheita; não recebendo os mias sob res, :i s uvas apo­
drecem :rntcs de atingi~ a maturidade. O coronel Sá. não 
se co ntcncarn cm plant:l r videirns; 1.:ultiv:wa r:11ubém no 
sen pomar grnnde número de árvores frutíferas - muitas 
espécies de m:11.:icirns, a1ncixciras, pcssegucLros1 nogueiras, 
pereiras e .né. abricotei rm;, 

Mllit..1s pcsso:is de Cu ricib:1 vicrnm pcb tarde à cas,1 do 
coronel; :i mulhec e :is fil has rcu11iram-sc aos visira ntcs, o 
ciue, por certo, não fo riam cm Minas, e conversou-se ,mim:1-
damcnte. Dirigi..r.1m-mc pcrgunt:is :1<:êrca de vários nssun­
tos, particularmente sübre o movimento dos Corpos ce­
lestes e diversos pontos de físic:1 ; o que dC!cs ouvi rmín 
completa ausênci:1 de c.:onhccimcntos os m:1 is rudimen­
tares. Falou-se também de muitas pr:í tic:1s supersticiosas 
correntes n.i região, e ele :ilmas do outro mundo, fogos 
fátuos, lobisomens, coisas essas cm que todos acreditavam. 
Confundiam os dogmas do Cristi :mismo com :1s mais 
absurdas cxtr:1va~ânci:1s. Ao mesmo rcmpo1 pcrguntav:im­
mc se eu acrcdmwn cm ap:'lriçõcs e no juizo final, no 
fim do mundo e cm lobisomens, e os que tínhom repug­
nância cm acei tar a existência de ahn:'l s do outro mundo 
julgav:1m-sc r:unbém com di rei to de duvid:1r d:is \'Crd:1dcs 
do Evangelho. P;1 r.1 os homens que, cm qua lquer pa ís, 
pcncnc:cm às cl:isscs superiores, í1 iguor:lncin complct:l 
reveste-se de tanto perigo como a instrução superficial; 
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prcrcmlcm êics colocar-se ncimn dos preconceitos tio 
vulgo e; incnpazcs de procede r :'10 mnis leve exame, 
repelem, dcsclcnhosnmcntc, vcrdndcs pcr;intc as qnnis se 
incliirn.r:rn11 reverentes, Newton e P risc:i l, J,énclon e 
flossucr. 

A rcgiüo que atravessei, n fim de ir de Fcrrari:-i a 
Curitiba, crn também de mntn virgem; mas1 à pouc:1 <l is­
tâncin dessa ci <lndc, cntrn-sc cm u 111:1 enorme phmícic 
ondulnd:l, agradàvclmcntc intcrc:1bd.1 de capõcs e pi1Stos; 
os altos morros dcuomin:i.tlos Scrrn de PH:lll;'lgu,\(5) , que 
fazem p:utc dn Serra do Mnr, limitmn o horizonte e 
fo rm:lm um semicírculo 11:1 d ircç:1o NE-S. A cxtcns1o da 
planície, n naturczn <lc sua vcgct:tç:lo, n nltur:1 dos morros 
que se avist:un ao longe, tO[ll:tm a paisagem si multânea­
mente aprazível e majcstos:1. 

( !1 ) l'cnw como o prlncl11c de Nr.uwu:n, flUC, nluna in!h1ltlr1di: dt 
CllSUS, é prcc!so ntlaplnr u orlo;rnfln elos nomt'S 1lc l11;nrc.~ hr:i,!kl:O'l 
h rnnnclrn como são (;les r,r11nu11cl:ulos, dc \·cnilo-sc, eulrcl:t nlo, :u.ltn!l!r 
ti-so prtncff)!o corn restrlçiio (Vovaue mt:t; , ow·cc:i flu Rio 1/e São 
F'rnnci!co, Pré/aCc, XII). Qunndo um tl t;scs 11n111c:1, ln\ cnn10 o nrll · 
culnni n n cn11,·cr;t;içüo, é, cv!1lcnlcmen lc, nllcrnç1io ele 0111ro 11omc cçin• 

~1;;i1;~,c~-~/c~~r',\1:.~~rl~ 1~1;: •;~~~or~~lu1~~-cº :;~;~r~~o~ \hf,~,10.Prir;~n ~~t: 
J:l1l111c, ~· mhorn loclo,:i u n Drnsll 11 ron um:!c 111 I'nnittou,i, núo 1ha·c 111os cserc­
,·.:C·lo us.~h11, <ln u1<.•f111u for,nn que nn t··rnui;-:1 i,rio c.c:~·rc,·cnlO~ 'Iar, lU11r, 
,1fo1J1ori//on on l'it-icr, cm\1orn 1111 fHÓJHln re:;- liio os ho.lJllnulcs os 1111r 
nuoclcm dcs!a íormn. 



CAPÍTULO VI 

A cidade ele Cu.r·itiba e seu. distrito. 

d cid,1dc _de_ CmJtib.n; n1i1 l;ittórin, stllf siw:rçnoí c,Ulfs, 
ruas; praça Jmbl1c,1; 1grc1,u; (MlteSi 1mllf ca/1c!a. - Os babi· 
tnntcs de C11ritiha1 fovrndorcJ c111 mrr 1111Jiurin; 1110bilitÍrio 
de mns ca111s, - Comércio,· dific11 /dndc de co11mnicnçóc1,· 
o Brrrsil p,1rccin sofrer t111M i11rc1T11pçiio. - Limiter da co· 
w.1rcn de C11ritibn, os ccmrot 11rbn11os ucfo c:rfrtcntcs; n,a 
populnçiio, n1n milícia; rdaç1ío e11trc o totfll d:r pop11l.1çiio 
e o 1/li111cro de mi/icÍIT11os. - J'opulnçno do distrito de 
C,,rilib"; u,/11/;ridadc e c/i111.1; produçno; o c,1ráur de sem 
/J:tbiu,utcs. - O bom acolhimc11to dispcn1<1do ao 011 ro r. -
Dcscriç,10 dn cnsn de cmupo cm que foi /1os11cdndo. - O 
cnpir1io-111or ele Curitiba. - D11.u T11dias d,t tribo dos Co­
roadm de G11o1ra[111avn; voca/;u/.irio dn li11g11a dcsso tribo; 
promí11cín dns li11g11ns i11dígc11as c111 gemi; Compnraçlio da 
língua dos Coroados de G1mr11Jma:Ja com owros idio11.1as 
h1digc11as; dc1criçiio de d11,1s mulheres coroadM; os 1um,cs 
dM tri/;01 indígcwrs siio 1i1111,lcs ,,lc1m/J11s; a11 sJ11cia da idéia 
de Dem; cm,im. - Prcfiarlll ivos p!!r.1 o f1roucg11ime11to dn 
~.1iagr:111; o snrgL·mo-mor Joré Canidro. 

Curitiba, distante de Sfio P:lllio· cêrc:'! de 110 )éguas 
e situ:icla aos 25º 51 '24" ele lar. S( 1), tira o seu nome d:t 
prodigiosa quantidade ele Amucaria bmsilieusis existente 
nos seus arredores. Em guar:mi, curii significa pinheiro, 
e tiba, abundância (:ibundância de pinheiros)(?) . 

(1) ClnJo·IUC nqul :10 riuc rcJ;lstrn l' 1z.1 nno (.ttc1116r ifu 1/lstdrico,, 
Vl\l, ZQO - S.-11. -. ou li.", t. J. ~SO, ,1:-. clt,ulR ed. do lnst. N'.ii.c. 
rio 1.h·ro - N. tlo T.): 1111,a c:,; l~tc 1ll\'Crí,é11ch1 sOlm: l'L po~lç-Jo c:,;otn. 
1lcCurl1U.in. 

{:?) Sc;;-undo CllSn c llmoloi:, ln , tomn,sc c,·l<lcn tc que nllo tlc"cmo, cscrc, 
vn Curutiba, como Cn.AAI: Corit ibu, tonio .~:tl•lner e outros, e multo 
rncnw Corritlva, como Jobn M11wc, ou Cor1 hgbo, co010 l' lui.rro. 
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Dizia-se por ocasião de minh:1 viagem, que os pri~ 
meiros moradores dessa região se haviam cstahclcci<lo a 
principio cm um lug:u or:i dcnomin.,do Vi la Velha, pouco 
distante dn Serra de Pnrnnaguá, e onde lcvant:1r;1m algunrns 
pa lhoças. Ignoro se :1 permanência nesse lugar lh e.,;; c.ra 
mconvcn[cmc; o certo é que n~ lc ficaram pouco tcm1~0. 
Segundo velha lcndn, :1 imngcm de No.,sn Senhora da 
Luz, sua padrocirn, nm:mhccin rodos º-" di:,s com os ol hos 
voltados para o local cm q ue arualmcntc se :1cl1:1 Curitiba, 
e, por êssc motivo, diz n mcsmn lenda, para nl i se tr:msl:t­
da ram os povondorcs de Vila Vc\lrn . E:.lcs, sem um.is ro­
deios, deliberaram ele var o nôvo cstabclccimcnto :'i cate­
goria de vila, panca se lhes dando os di reitos e a autoridndc 
do soberano. Afinal, comprccndcrom que se tornava ne­
cessário saírem da situação inegular cm que se haviam 
colocado e, nos úl timos anos do século XVII, recebeu 
Curitib:1i legalmente, o título de vilac:,i ). Quando a cnpi· 
tania de São Paulo, que, durante muito tempo, tivcr:i 
apenas um ouvidor, fo i dividid:1 cm duas comarcas, a do 
Norte e a do Sul, Curi tibn ficou, n:nu rnl mcntc, faze ndo 
parte da ú ltima. O ouvidor dn Comarca do Sul r csidin 
a princípio em P:mrnaguá; mas, por decreto de 19 de fcvc. 
reiro de 1812, foi.lh e ordenado se transpon:issc parn 
Curitiba. Passou css::i vila a ser, cntno, a verdadeira sede. 
da Com:uca do Sul, à qu::i l deram a denominação de 

(3} Ei;t:Js mlnl.iclns bn.sehml•sc upcnos nil t n ullc/10. sc111lo, porfin. 
à ~pcc:i. tlc mlnhn l'lni;em, consldNmfos \·utl1uleirns pelo.e; homens ru :als 
rcspcHó. \·cls da rci::lão. D11: rr:unno que foi 11m ce rto Tco<loro 1~b.i nn, 
Pereira, cnpllúo 1lns unons tlc i;:ucrrn, que, c:m !OH , c:rlat:1 n 1·!111 dt• 
Curltlhn (l'lZARRO, Mcm. J1{1t ., VIII, 200 - S.-H. -, ou 8.". t. 1. zso. 
da clt. cd . do l nst. :-lnc. do Lino - 11:. do T.) : ser,untlo D. I'. ~JOLun, o 
seu prlmclro nonie nii.o crn Tcotloro, mns Heliodo ro (E;,i.s . esl., S8): por 

[~~ ?11ri~~1;:ro l~ct:00Jnt1~s c~rt':~ ~!~~ldp~·c~~l1'c1~~;: c;,rrt ~~~~:n~c n~;;; 
do Lcotloro (Hí1t. da cap. de S. Vice11tc, ln Rcv. trim., scgundri sfr., li, 
:128). - (S .• lf.) - ,\cli rcn dn rum!ação d e Cu ri tiba e 1lc Jlc1101l oro 11.ll :i.110. 
1•cJ:i.-sc ~nucllno de LEfo. Dic. lli1t. e Gccor. do Para>ui, ,·oi, li, tnsc. 
t. pó.gs. u1 e scss .. e rase, Ili, PáS'. 8~s e scs:s, (:,:. do 'l".). 
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Pnrn1111guá e Curitibrr(4), sem dúvida com a intenção de 
cvir:u o dcscolltcntamcnto dos moradores do litornl. O 
expediente, porém, ni'io surtirn o efeito clcsej:ido, pois, ~ 
époc:1 de minha \'i:t~cm, não havi:l ninguém que, na 1ingu:1-
gcm h:dJitu:i l, !1~0 ctcsig.1!:issc a C?m:uc:1 p_clo nome de Co­
marca de Curtttbn. Alias, com JllSta r:11..no se dccrct::ir;1 :t 

mutbnç:i. de residência do ouvidor. Ach::ivn-sc a coma1·ca 
dividid:1 pela Cord ilhcirn i\•lnrítima cm du:is partes muito 
<lcsigu;1is e que se comunicavam entre si com dificuld:1dc; 
nssim, era justo que o principa l m:igistr:1do da região 
resid isse na mnis importante. Dois ju í1.cs ordin:írios, nbaixo 
do ouvidor, distribuíam jusriç:1 na primcir;, inst5ncin e, 
conforme o uso, presidiam n câmara mnnicip:il. 

Depois do estaliclcc:in1cnto do govêrnu constitucional 
no Brasil, foi Curitiba elevada à c:\tegoria de cidade; 
nomea ram para ali um professor de latim e passou cb a ser 
considerada como a sede da quima comílí<.:íl (á). Situada 
n:i s vizinhanças do Rio Grande do Sul, de nenhuma forma 
cem pa rticipado das perturbações que, intermitentemente, 
explo dem nessa Província, e o presidente de São Paulo, 
pelo ano de 1840, com justiça clogí:,v;1 a sua fidelidade ao 
Império(º), o (JUe1 rcal mcncc, era digno de louvores, uma 
\'ez que os curitil..i:mos, plcitc:mdo desde 1822(7), e sempre 
sem êxito, sua separação do resto cb Província de Silo 
Pau lo, poderiam julgar.se com direi to a manifestarem o 
seu descontcntnmento contrn o govêrno central. 

N esta altt1ra 1 aprcscnta·SC-nos, naturnlmentc, uma 
questão guc seria interessante procurarmos resolver: de 
onde ter iam vindo os homens que povoar:im Curitiba~ s~u 
distrito e os Cnmpos Gerais? Pertencendo cm sua ma1ona 

( -1) l'IZ.\IIIU'I, .lfcn. / fiai .• \'111 , ~00 - (S.-11.), - OIJ tl,9
, l. J, 

na1,1 1~7, da clt. c<l. do Jnst. ~·ac. do Lh·ro - (1''. e.lo T.}. 
(.5) ;,.h1.1.1r.r e l.011cs flc ) lou11 .1, Dic!fluririo, I. 31A . 
(6) M1111oc:l ~lndm1h1 Nt::-u . Disc:urso ,·cci111do uo dio ? de imit ira 

1fe IS-10, .i . 

cn Fru 11dsco ele r r111lo. e Slh'o C:o).lcs. fo SfpuU, .Jnucirio do 
81'tui,, .SZ1. 
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à r:tç:t cauc:ísic:i in tcll':uncnte pura, prommci:mdo o por­
tuguês sem a mínima :"!itcração1 os atu,1.is habitantes dcss:1s 
regiões n5o poderão, é eviden te, descender de seus vizi­
nhos, os mcsri~os dos distritos de Itapctininga e de lt;i.pcva. 
Niio ac rcdimmos, muito menos, que dcsccnd:1111 de uma 
colôni:i vinda da sede dn capimni:'t, porque, nesse c:i.so, 
trariam as m:trC;ls de uma mistura.de sangue in<l ígcno.1 pois 
as bandeiras que cle São P:lulo se cspalhar:i.m pelos sertões 
d:t Améric.1 1 cr.1111 constirníd:1s, cm grnmlc p:irtc, de ma~ 
mclucos. Assim, p:m:cc-mc possível :tdmiti r-sc que :1 C().. 

marca de Curit ib:l renha sido ori~inàri:imcntc povo:tda 
por cnropcl1S chegados a Par:m:tgu:1 di rctamcmc ele Por­
tugal, :t traíclos pelas min:ts de 0 11 rn dcss.1 região, e que, cm 
seguidn1 tenh:i.m t r:msposto ;1 Serra do Ma r, com o fi m 
de dfü1ta r as su:is pesquisas ou, antes, de f ugir no clim:1 
in,alubre do litoral e poder cu ltivar as plantas que rnm­
bém cxistiãm cm seu país. Essa opinifio pHccc encontrar 
fundamento na circunstância de ter ido G :-ibricl de Lar:1 
csrnbclcccr-sc cm Paranaguá no :ino de 1647, como rcprc­
scotamc do m nrquês de C1scais, donat;Írio dessas terras, 
levando consigo m uitas famílfas curopéi:1s(8). . 

Curitiba foi edific ada cm uma das p:i rtes mais Õ:iixas 
da enorme planície ondul:tda. que, corno vimos oferece 
:igradiivel nl tc.rnativn de bosques e pastagens, e li111it:1 com 
a Serra de Parannguá , pelo lado que corre de sul a nor­
deste. 

T em ela a forma mais ou menos circular, e compõe-se 
de duzehcos e vinte casas ( 1820) de pequenas dimensões 
e cobertas de telhas, quase tôdas de um só pavimento, 
sendo muitas, porém , const ruídas de pcdrn. Como cm 
Minas e Goiás, cada casa possuía o seu quint::tl (i:l)i mas 
cm Curitib:i., nessas espécies de ' jardins, não se vêem bana-

(8) 11llLLn:T e Lop~.1 de Mocn .. , DirfondrW do f»i/Jérfo do BroJil, 
ll, :!JO. 

(~ O ,1ui,1 tnl é mnis 1111m cs11fr!c ele 11ú llo lrrc;:u!:i r 11ln ut1ulo ilc 
ó.n·orc..1 í rn tlrcrns. Que uu1 Jonlhu, v ~Jo -sc o que cscrc,·I súllr~ qul nlnls 
cru rn h1hus oU ras jó. uul>tka dn~. 
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ncir:1s nem m:1mociros e cafeeiros; sfo mnciciras, pesse­
gueiros e outrns árvores fru tí feras européias, que ali cos­
tumam plant:tr. 

As ru:1s são lnrgas e bem traçad:i.s; umas foram jotcir:1-
111cntc c:1 lç:1 das1 e outr:is, :ipcnas defron te dns casas. A 
pr:i.ça pública é cp1:1drad.11 espaçosa e cobcna de grnma, 

Três s:ío a; igrejas cxistcmcs, tôd:1s construídas de 
pedra. A Ílnica que merece rcfcrênci:1 é a igreja p:1 ro­
quia 1, dcdic:td:1 a Noss:1 Scnhor:1 d;i Lu·l; foi cb construí d, 
na pr:1ça pública, insuladamcmc, mas for:1 do centro do 
refer ido lo~radouro, o qnc red undou cm prejuízo d:i 
simctri:1. Não possui tôrrc nem cnmp:m~rio. A capcb­
mor(1º) e os dois .,ltnrcs htcrnis são bonitos e hem orna­
mcnt:1dos; a nave é :il ta e tem cêrc:.l de 30 passos de 
comprimento, mrts sem :1bóbnd:1 e· sem fôrro, e de paredes 
despidas de ornatos. 

H:í. c111 Curitib:1 duas fontes construícl:1s de pcdrn e 
sem adornos. Abaixo da cid:1de deslizam dois riachos 
cujns ~gu:1s s~o :1 provcit:1d:1s pelos moradoresi um dêles, 
que se trnm.põe por 11111:1 ponte fcit:1 de t:lbuas, atr:1vcssa 
,1 cstrnda de Ca.stro( 11 ) . Existem cm tôrno dn cid:idc 
outr:is nascentes de ótima água que ta mbém são utiliz:u.bs. 

Além das três igrejas ncima rcferid:1s, encontra-se, 
:1 alzumas centenas de passos de Curitiba, uma capC;_Hnh:1 
edificada no morro <]UC domina ao mesmo tempo a ci­
dndc e um:i parte da planície, e de onde se dcsvcnd.l 
belíssimo panorama.( '2). 

(10) V. n p ropchllo o cnp. 1ks1a 0'1rn l11 t ltulaflo T.a t:iltc d'U1,11u, 
etc. - (S.·11.) -, ou a clt. tr:ul. - v.iogent à Prodnc/n de Süo Paulo, 
:33, nota 4' -IS - (N, do 'l'.) •• 

(11 ) r-'iio me deram no loca l o nome déssc lincho. lk\'c tm lnr-sc 
do rio r/c C11ritiüo, n•.:J.<;trudo por F r.1.0:-:r.n e 11ur Mu.1.11:1 (/,'c/$1!11 tlurch 
lltchrcrc pro~·íuu11 lltaitlliwi, 1, ISO: - Dicionúrl~, l, !118). O rio dl! 
Cnr!lllln é o comêço do Isunçn. no f! Unl j á me referi mn!s nc!nm. 

(!:?) S,.- ;;umlo II noln ele Fmuclsro de ruu\11 e S!h·:t GO,\IU. fn .'IC rtO. 
nu ,hmúriu ele S11:.\UU 11:1ra 11117, 11:\ \· lulc 11110:1 conu:ç:trnm n rom;l ru\r 
cu1 C:nrll\lm 11 L,1s11 1111 o.:1lt1111tn e a t "\d cln , m:i.~ n lfüln nüo os IH\· 
,·l:1111 \'llllc lu{do. O 1111!or nl rlliu l n l11d1rln an i;o,·êrno 11ro\·h1d11l cn. 11 
sede cm São l'nu lo, 
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Cmitib:l não é menos dcscrt:1, dur:mrc :1 scmnn.1
1 

que 
,1. m:1iori:1 d:is cidades do interior do Il r:1sil; qu :isc todos 
os h:1b ir:mtc\ como os de muitos, outros !L1garcs

1 
são 

l:wr_:iclorcs, _que ocup;1:n su;ts c:1s:1s. so112cntc nos _d~mingos 
e d1.is de rcstn1 :1tr:11clos pcln olmg:nç:10 de il SStst 1rc111 :10 
ofício divino. 

ê. 1·cduzidíssimo cm Curitiba e seus arredores o nú­
mero de pessoas :1lrn srncl:1s. Estive 11:1..c; princi pnis casas d.i 
cicl:ldc e posso d izer que, m1s 0utrns sedes de com:ucas 
e :1té de tên nos, 1150 encontrei 11c11h11111a pertencente :i 

homens respeitáveis, que fôssc, como aqncbs, tio despida 
de nclornm·. As paredes cr:1111 simplesmente cnind:1s e o 
mobilihío d:1s safos cm que me recebiam consr:w:1 npcn:1s 
de um:1 mesa. e :1 lguns bancos. 

E ntrcrmto, possuí:i Curi tib:1 muitas lojns bem sortidíls. 
Os ncgoci;1ntcs rcccbinm mcrcndoti:1s diret:1me11tc d:i Cíl­
pi t:i.l cfo Império, mas vendi:'1111 npenns :ios moradores do 
distrito, pois os negociantes clns vilns sirn:idns nns proxi­
midades t:i.mbém se forneciam no Rio de Janeiro. Depois 
das mcrc :1 dori:1s sêc:i.s, t:i is como qninqnilhnrins, fcr r:igcns, 
tecidos, ctc.1 ern o snl, devi do no gr:mdc consumo que 
dêlc fo ii:lm com o g:ulo, o nnigo que se importavn cm 
m:1 ior q uanti dndc. A cid:tdc de Curitiba Cll \' i;ivn no pôrto 
de Pnr:rnnguá toucinho, milho, fcij:io , trigo, fumo, c.1mc 
sêca ·e mace, sendo ~s tc cm parte consumido pelos hnbi­
tantcs do Jicornl e cm pane cxponndo pnrn as cidndc.,;; de 
Buenos Aires e Montcvidéu, privadas, pelos acontecimen­
tos políticos, de obter c~s:1 mcrcadgria no alto Pnragu:li . 
Não devo esquecer, entre os nrtigos de :::.x portnç:io, .º 
gado vacum que Curi tib:1 vendia para füio Pnu lo e R10 
do Janeiro ("). 

(U) Os 1:~11c ro5 (IQ c~portn('ilo. uo µrci1e11te , conl1 11ullm n ,cf OJ 
mc.sn1os; rnas n5 qunnll thuics forcos.n mcnlc numcn tnmm. tcnllo·.SC c111 
,·Jstn n. rnn(or dcn,lclndc dc1,1oi; rMlcn e u 11 111 \or cxtcnsiin <IM tc rrns 
c11l t1 ,·mlns, Cli r mucl~ ro d e l ' 1111ln e Sih'u C.omr.i q111.'. 1111111 üo, UlllmM 
nuos, o. comurca de Cu rlti tm c:-.por lou mullu.s cc11 l cnns d e ulqnclru ilc 
rclJüo rmra o lllo de J1111c! ro, o nde l un·[n grundc csenssc, iliis~ i;êncro. 
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Como já tive ense jo de dizer, :1 vil:i de lrn pcva r:11':\ 
e dificilmente se comunicnvn com o pequeno pôrto de 
Igu:1pc(I -' ). Assim, podcri:t considerar-se Curitiba o único 
ponto do interior que, depois de São Paulo, cnu·ctinh:, 
freqüentes e di rctns rcbçõcs com a cost:11 e, por consc­
<}Üênda, :l su:, situnç:'io ct:i cxtrcnrnmcntc fo vodvcl :10 

comét"cio e, sem dúvid:1 1 sc ri :, m:iis floresce nte se o ca­
minho que ntrnvcssa n Scrr:1 de Pnrnnagu1 oferecesse 
menores dificuld:,dcs :10 td nsito. Conforme veremos mais 
;1dfonrc, cxistinm pouc.,s estradas t.ío horrorosas como essa, 
à época de minha viagem. 

Quem nfo imaginaria nchar-sc no> primeiros tempos 
do descobrimento do Brasil :10 refletir que, numa c:-;ccn­
s5o de mais de 110 léguas p:n-:dclas :10 m:1 r e pouco discnntc 
cl êstc, existia, por nssim dizer, um (mico centro dcnio­
gr:ífico cm comunic;iç:io com o li ror:t l e assim mesmo 
por um c:uninho que dcs:i.ni m:1ria os. m:1 is corajosos? 
Encomr:m1-se nesse cspnço quntro a cmco portos; con­
quanto, porém, não f1cn5scm :,fosrndos umns 20 léguas 
d:1 pa rte h:l bi t:l dn do interio r, er:1-lhcs nrnis est r:rnho o 
que se p:1ssav:1 11:1 vfain lrn rcgi iio do que pnr:1 ;i Fr:rnçn o 
que ocorri:1 n:, Rllssi:1 ou no re ino de Nápoles. A.sscgu­
raram-me que mui tos mor:,. dores do litora l j:,mnis tinh.1m 
visto uma. v:1c:1, cmborn existissem grandes reb;mhos :l 

pouc;,.s léguas de dis tância. 

A J):l rtc d:i Provínci:1 de S5o Paulo, entre Soroc:ib:t 
e Curitib:l, que Cu percorrem., cr,t um:1 csu·cit:1 língu:i de 
te rra, insulndn cm meio de t1111:1 região incu!t:1 , podendo 
dizer-se que o lk1.sil sofria :1li como·que umn interrupção. 

O su111!mc1110 do 111cre:ulu í12cr:, o p reço mlr <lc ~Of OOO pnrn 8$000 (in 
Sm.w1,, ~111miri,, ,lo Hnuil, 18.U, IJ:\ G', t,~tl), ,\crC°SCcul:i. o mesmo n ut or 1111c 
~e (~ <"11111 l 11 ho.!I fô5scm 111dlmrcs, C.:urlll!m p01krl11 fornecer Cll:Ci'!lcntc/1 
b11l11 ln.~ no Rlo tlc Jn ucl ro. 

(10 \', o cuJ) /lulo 1k;l n o!i rn lntttulnUo T"oycg1e 1l1lluJJcli 11 h1m! 1w.:t 
Cu 11111u1 Gcrnc,, ele. (mi, 1), - {S.·11,) -, ou n dt hnd, - 1'111çcm 
1i l'rod11ef11 de S,fo l 'm1 l0, p.~i;. e lfl, •·· (~. tio T.). 
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E.f ctiv:1mc11tc1 do bdo do mar, fo.::l\'a :1 Serrn de Pnr:i­
n~su:í, 9ll;lSC in:t~CSS_ívc J, C .1lé!n J,1 J.. ... 1pa, ~>~ melhor, cL, 
V11a Nova do Pnnc1pc, :1 12 lcgu,1s de Cun t1b:1 1 p:ir.1 s:i ir 
cb P rovíncia , precisava-se atr:wcssar um scrcão de 60 
léguns (Sertão do Sul, Ser tão do Vfom:io), sem h:ibita­
çõcs, :1ssobdo pelos índio", e cujo caminho era uma peri­
gosa seqüência de pa.ntanais( 15) . 

:!:: verdade que, :t1ém do caminho de Cnri tib.1 a P,tr:1-
n:1guá, cxisti:t out ro que çomcçav:1 na paróquia de São 
José dos Pinh:iis ( 16) e in ccrminnr mnis ou menos no lito ral, 
num ponto corrcspondcnrc à ilha de S:lo Francisco1 n:i. 
Provínci:1 de Santa C:wui n:1; rn:i s, segundo me disseram, 
êssc caminho - pouco freqüentado, :i liás - era pior e 
mais perigoso que o de Paranaguá, pois, num trecho de 
três léguas, cot·navo.~sc preciso conduzir o. c:trgn lls com.s 
e, por vêzcs, os Jlldios, inimigos dos Ur:mcos, ;ili ap:1· 
rcci.1111( 17 ). 

(15) O preshlc11lc Un P r0\·1111:111 11c Snnln Cntnr!nn, m:ircchnl,tlc, 
cn mpo ,\ ntcro Jost Fc rrc!m 1lc Urllo, <lh!:l entci:-ôrlc11111 c11tc cht sn:i Jn/11 
i\ A3se1nhl ê!n Lei:;lslntlm, cm 18 17, que n i:ahn,·11111 ele ~c1· conclu ld:i~ .11 
cxplowçiies rctnt!Yn9 1\ cstr:u!n <lc Cu rltl l~1 n l .n )l'l!, v!ln r routc lr l,,;o ck 
Sn nln Cn tflr lnn, e ícJ!cltn,·n·sc por terem tl cs,;:obc rlo 11 m ntnlho que lor-
11:ir!n a ,·l:i.i;:crn mnl9 crnnocln e mnls curln (Fala IIIH: o Pre,idcnlc, etc., 
O) , Vcn:mos tl<lluntc 1111c, ~e cm 1817 niio cxlslln, pnrn se Ir Uc Curltlb., 
n La j es, um cnrnlnho c111 tn clhnrc..q coiullç,.ics que c m ISW, o~ 1111c dcs..:lr1111 
1111 prlmcl rn c.lcssn~ loL·rd hl:itk ~ 11ortL 1•nrn11J16',! i\ niio cmm mnls b~m 
scn·/dos. 

(16) Sti o José ,los l' lnlm l~. sltuo1lo 3 Jti:;uns 11 ~ncsk• 1lc Cutltlb1. 
~. 1-ci;utn lo me dtsscrnm, 11111:1 n11 t1i:n 11110 csl:l i1 lllm:'i . E m J820, São 
José cm npcnn~ unio pnr6t]u ln dcr>cnclcnlc 1\0 1\!strllo (lc Cu r llllin e, cmr 
cuns<';:;-u l -.tc, 1'ln110c.l ,\hc;i 1!c Cu u. , que cscrcvh cm 161T, cqu\ \'OC01He 
(COToc,r, nras., 1. '.!26, ZZP ) no 1la r·lhc a cntci;:o rtn 1lc ,·ll a, D, r . ~IUI-U!I 
cm JijJ8, o 11rc.qldcnlc Mnnocl F'cllzardo de Sous.1. e Mcln cn, lllU, e 
Vru.u:ns cm }8-lf, c!tnm sc11111rc S:'io José como simpl es pnrf1qul11 (!:11t11io 
c~lcllalico, 55; - Di~cu r,o n:citmfo 1w e/ia 7 <le Jouciro ,te 18U, 33, ai; 
- C11rta lopQ9tãflcn (1«. 1'rovl11â" tlc S. /•auto). , 

(17) Conrormc o r<:l11 tórlo de 18·11, llo pr~ltlc11tc 1lt\ l'r;1\·lnc l:!. ele 
Siio 1'1111!0, p11 rccc que ntunltncntc ns comuulc11çõe111 11!rcln9 cnlre~n ~ui 1111 
comnrcn ele Curttl!Ja e Sii.o l~r.,ncl~co níio orcrc~ ru tunta!I d!r!cuhl: :tlt"I 
corno cu\ l8'!4l; cn tretnnto, I,_ Auut (Ih. com sun nuto r1•1ndc (Solice ,ur 
la ,,ro'tl incc de Sai11te.Catl1cri11c) que "os l m h,-.llto.i 1h1 c~trr11!11 ,lc Curl­
llb11 1\ LtlJ11 d<: Silo Frnncl~co !orn t11 li'io 11 u1.l ícl\11::1, qu e. por 11s.1lm 111lcr, 
Ju111nJg será cln lr11119IU\.vcl "'. 
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Pa~c,os :111~s an tes <lc _minh:t p:1ss~gc111 p~r essa região, 
o rcspcita\•cl bispo do Rio de Janeiro, Josc Cact:1no d:1 
Silva Coutinho, visi t:mdo su:i cxtcns:1 c\ioccsc, e tendo 
percorrido a comarca de Curi tiba e atravcssnclo a Serra 
de Pa rn nag uá, prometera solicirnr :10 r ei os meios ncccs­
s~ 1-ios p:tJn construir nessas mont:rn!rns um caminho tr:111-
sit:ívcl. De regresso ao Rio de Janeiro, o bispo cnmpri rn 
:1 stL1 promcss:1 e, pouco tempo depois. o ministro escrevia 
às :iutoridadcs loc:tis pedindo-lhes que crwi:issem informa­
ções cx:, r:1s .1cêrca do caminho da Serra t:il como êle se 
cnconmwa, sôbrc os meios de melhorá-to e :,. m:rncira de 
prover :ts clespcs:1s ncccss:í ri:1s p:1ra a rcalh:aç:ío d:1 obra. As 
mcncion;1das autoridades, responden do :1 0 ministro, pro­
puseram se criasse um imposto sôbre os muares e as 
mcrc:idorias que descessem e subissem a Sc.rrn. O rei 
mudou o seu ministério e nunca mais se tra tou do 
assunro( 18). 

Referi-me nré aqui , sõmente, por :tssim dizer, à ci­
dade de Curi tiba; dii:ei ago ra algumas pabvr:1s sôbre ;, 
eomarc:-i, da qu:11 é cb a sede, e estender-me-ei um pouco 
ma is sôbrc o seu distri to. 

A coma rca Li mita, :10 norte, com o rio Itararé; :10 
sul, com a Província de Smm 01tarina e a do Rio Grnnde; 
e a leste, com o Oceano e novamente com a Província 
de Santa C'.:l t:1rina. A oeste, pMccc que os seus limites 
:1inda nfo se :icham dctcrmin:idos, exis tindo, dêssc !:ido, 
desertos imensos. 

(lS) Pelos d iscurso~ cio, p rc.s ltlcnks · 1ln rrod nC'l n ele S!i n l'rmlo /1 
,\'5eni blê1n Let:!s lnlh 'n, \'crlfloo q ue , cin rcfo(iio n es:t mihu, 11ãn ~e 011e. 
r:unm, llcpols llc 111111\1:\ ,·tni;em, mmlnnç:u 111u iln sc11s ll·cls na co11111rcr, 1k 
Curlllb,1 . Dell uc11rn11\ ntn lhni , c!oboç:, rnm ul;urnn, eslrnll M, tlernm eo­
mf('O ti nLcr lu rn de pkntlRs, mn.11 t 11do sem conc.~r.o e q1.1:u1e !Cn.1 nrlc; 
muln. flzern10 d t.! i;rnutle e \'Crt !11 c) d ru111 c11tc cl urndun ro. O Sr, 1'"rn ncLu:u 
tk Pnuln e S!h·11 Go.,11::(, cm l rn lmlllo 11ro1·1\,•chucnlc escr ito no n.uo 1lc 
1610, <lli quo o cnm!nh(I 11~ Cur!J lbn. 11 l' n muru:m\ i,e nchn 11 ns 1l!orcs 
enndlçücs pouh·els (in Sm 1l:t1, A u111i riv, 111\i), e n pró11r!o [)r('Jldeul e 
tl:i l' ru1·t11d11 de Siiu rnu lo, Sr, ~brmel Fclli nrdu 11 ~ Sousn. o Melo, 
CXP,l l!le·"'e Qll/lSe 110~ IUCSlllUi tC r mn.i em ,<;CU 1·clntórlo 1lc t/111. (V , 
tnn1Wm n 11nlL1 11rcce1lc11tc). 
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Em princípio de 1820, cotlstrnfom-na, ;1}é 111 da _sede, 
:1s vibs li to r:111c:1s <lc Curitib:,, P.1crnaguá, Antoninn, Ca­
n:1néb e lgn:1pc, c1 no pl:-malto, ns de L:ljcs, C:1.s1:ro e Vil:, 
Nova do Princfpc ou Lapn. No fim do n1csmo ano, foi 
L:ijcs ancx:ida ?,. Proví11cij de Sant:1 Catnrina. Depois do 
c.'>tabclccimcmo do govêrno conscirucion:il, a comarca de 
Curitiba passou n ser a quinta cb Provínci;1 de São P:m\o, 
e dela scparnrnm C,nanéia e lgu:if.c, a fínt de as anexarem 
à sexta comarca, sinwdn no li ror:t. Assim, cin 1838, com­
punha-se :1qucln. apenas de Guarntuba, Par:maguá, Anto­
nin:i, Vi\:t Nova do Príncipe, Curitiba e C1stro( 1tJ}, 
achando-se :1gora acrescida de um.1 cidndc, sem que, 
cnrrct.1nto, tivesse havido aumento de território, pois sô­
mcnte scpar:mun do de Anto11in:1 a :1 miga vila de 1\•lo r­
rcccs que passou í1 se r sede de distrirn(20) . 

Em 1813, a populaçi'ío da comarca de Cnritih:i ct:i. 
de 36 104 hahitantcs (21). Se não lhe houvesse dcs:incxado 
C1n.'1néi:11 1gu:tpc e L;1jcs1 essa popuk1ç.i.o se tcri:1 c\cvndo 
cm 1839 a 5ó ó26 [l\tn:1s1 sendo 42 890 eh comarc:1 , tal 
como ela é n.tunlmcntc; 9 396 do distrito de lguapc; 
l 627 do de Cananéia(22 ); e 2 713 do de Lajcs(23). Final­
mente, conforme o pequeno trabalho do Sr. F r:mcisco de 
Paub e Si \v:.1 Gomes e os dados remetidos cm 1843 pelos 

(l o) n. l'. :'>11'. Ll.r.n, E,m1/o C'dnfl.díco, ~., c sc;:1. 
(!:O) Sci;tmOO 1111cm M11.1.1t.T e t.o 11cs tlc Moun.\ cm seu 1illl tllc~ 

u(i r [o, rn\mclros. c m 1810, ln mli~m te r ia sitio tl c.~mcu1lm11l11 tio 11lsl1,IP 
111! t;;1.rltllM e clc \·ntl,1 1\ cntci::orln •lc ,·lht ; m11s VtLLtF.M , cm, 5Ul'J cor.ta 
1!c 180, nssl nnl ti 11 lndn. l!ssc h1 ~u r como s l1111ifo~ 11nró11ut:i , e lsiinlrncnt~ 
11csl1L c;itc;;m·ln é l'n l111clrn~ lndnhlti nu 11 11 ru lrn !í 11 11 c nt-0111 p:111hn o rc· 
ln.lútlo de 1s , ~. dl\ 11resldcutc lln l'ro,·l 11 c!o ( ni.:leurro rec ilrufo Pelo pr, , 
dtlr11tc ;\fm1o~l da Pomccu e S!/~'H; lll'1 PU !í) . 

(!:!1) r1u11no, Afem. Tli!t. , VHl , :u:i - S..11.) - . 011 s .• . t. J, ~91, 
tia C'iL ctl. 1\0 Jnsl. Nnc, tio L l \• 10 (N. llo 1'.} ; - ESC1t\\0

., Ja 11 r11 . li. 
b h. J. 

(Z:?) MUu.c11, 1-:11s., ~4 e :0;r::;i. 

(13) Fala rio pr~n·!tc11lc de &m !i~ Cut11rinn, ,te 1.• de mt11(0 d, 
1841, tloc. u. 
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m:1gistrados de Curi tiba :10 govêrno central, a comarca 
teria atu :1lmcntc 60 000 hab1tantcs(2-l ) . Conclui-se daí 
que, se o território de Curitib:i. não houvesse sofrido, de 
1813 :1 1839, nenhuma modificaç5.o, teria a sua popu\açiio 
:nuncnrndo, cm vinte e cinco anos, n:1 proporção de t 
pnra 1 ,56, ou, se <]Uiscrrnos, o numcnto teria sido, aproxi­
m:1 <lamcntc, de 5/9 do m.'1mcro primitivo, e, por conse­
guinte, menos de cêrc:1 de t /7 que o que te ria tido no 
mesmo período :i comarca de l m, se a extensão des ta 
concinun a ser :1 mesma de 1813(25). Demais, se alguma 
coisa nos poderá surpreender nesta diferença, é que não 
seja cl:1 m:1ior, um:i vez que :is tcrrns de ltu oferecem 
mais f::icil :lCCSso às imigrações que as de Cmitiba, e a 
introduç:io Cc c~cravos, gunrdad:is as proporções1 ser 
m:1ior num:1 região em qu e se fab rica :içúcar qu e n:iqucla 
onde se dedicam ~ criação de gado. 

Por oc.isião de minha viagem, a comarc.1 de Curi tiba 
possuía dois regimentos de milíci:1 s: nm de infont:1ri:i, 
constituído por morn dorcs do litoral, e outro de caval:iria, 
cujas comp:mhins crnm constituídas por elementos esco­
lhidos entre os propriet:í.rios de cavalos, moradores nas 
terras si tu:i.das a oeste da Serra. Em 1838, qu:rndo :, co­
marc:1 j:í csrava rcduzid:1 aos dis tritos de Paranaguá, Gua­
rn tub:11 Cns tro, Curitib:i e L1pa 1 n sun nli lícia compunha-se 
de l 572 cava!:lrianos que moravam no pbnalto , e 2 062 
infontcs, dos quai s cCrc:1 cb metade pertencia ao litoral, 
sendo ao todo 3 634 homcns1 o 11uc constituía , pouco 

(21) \'11.1.11:R.~. cm ~11n excelente rntln de S:1o T' 11 ulo flUlilirnd n. CJTI 
Ui 11, d (1 rmrn. n co111:ircn d e Curllllia n p r,pu l11çü o tlc 711000 (\ l in:ir1.; pn· 
r~tc·mc, 1tort(11, ntisolu t n111c11 lc JmpoHh-c l que u,·c~e sido llc 18 ooo o 
nunurnto dn 1101,uln\,1 0 cm ciuntro n110,, e o• mni;Js trnclos ilc Curlt llin. 
•wc l'\Ucr lnrn 1,rn1·nr ci ue snn. lc r ru ern 111 11 \lo 110111110.>a, tcrhu ocnlc 11i'lo 
!rlntll ficar nc1u~111 1!11 vcrdndc. 

(2~) ,·. o ci111. hLlltulndv f.u. 1:illc 1!'II!lt1ê, <! LC. - tS.-1-1 .} - , ou. 
u~ clt . t ru,I . - l' i•1!1n11 ti l'1tll' ll1du 1/e &7u r rwfo, - o ~·np. A cúforlr. 
Uc, ll u •- (:,;. 1lu T .). 
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mais ou menos, um q\linto cb milícia de rõd:1 a Província, 
que, :t êsrc tempo, possufo o efet ivo de ló 247 homcns(26), 

Creio que se poderia dcmomtrar muito aprn:-.:imada­
mcntc que 11:1 Fmnç :1 :i. população de cnd:i. dcp:1rt:1mcnto 
e o efetivo de sun guardn nncion.1.l nprcscn tam cnrrc si 
:1. mesma proporç.ío que .se vcrífic.1 entre :1 população 
e a guard.1 nacional de rodo o pa ís, isto é, co11hcccndo-sc 
~u~l a popubç5o de qn:tlqucr d?p:1rtamcnto, saber-se-á 
facilmente de quantos homens, mms ou menos, se compõe 
a sua guarda m1cío11:1I ; mas, d:1 circunstância de a mi lícia 
dn com:i. rc:1 de Curit iba ser um ciuinto dn de tôcl:1 a Pro­
víncia de São Paulo, 1150 se podcr.í concluir com ccrm•~1 
qt1c :1 rcfcdd.1 com:trC.'\ contenha :1 quint.1 p:trtc da popu­
laç.1o dcss:i. Província. Nn rc :1l id:1<le, os negros silo in­
cluídos no cômputo da população brnsi\cirn, mas n:ío 
faze m parte cln mil ícia; o r:11 gn:1rdadas ns proporções, 
existem menos negros na comarc:1 de Curi ti ba que na 
de Irn, por exemplo, e nas regiões cm que se fobric:i muito 
açúca r; por conseguinte, é posslvcl que t1ualqucr outra 
comarca seja muito mais povoada que a de Curi tibn e 11'.10 
tenha como esta uma mi lícin com t.10 numeroso efetivo. 
O urr,t obsc.rvaç:ío a fazer-se é que, cm 181 3, a rnilícin da 
antiga comarc:t de Curi tiba se compunha npcnas de 758 ho­
mens de artilh:1ria e ;oo de cavnb.tia(27 ) ; portnnto , o seu 
:rnmcnto foi, proporcionalmente, muito maior, ele 1813 l 
1838 1 qu e o da população torna da cm conjunto. A difc­
rcnç:1, creio cu, não cem por causa 111,ltor rigor no recru­
tamento, mns no fa to de a rcgiiio haver-se tornado mais 

(20) r-,.,.~tc,s d n1JO!I foram oolh i1 loi:; N r\ D. J' . MU1.l.rJ1 (F.111;t1/11 o i., 
trib. ll) . l\ ri nnluclc, 111:i; umlo o 11rc~Mcnle dr, l'ro,· índn, ;\hanf.!cl l)ll 
Fonscl' IL e Slh ·t1. a in l!lcla, cm 1a 1s. t erln z.io:,iJ ht1111cns; uc.~h! 111nncrll, 
porfm. fi e lnc! ufn niio i;ó os ri 11 ~entcs, q11c, 11ro\'1h-c!mcnle. e.,!0.\'1\ln tan1w 
h~lll compreemll, \os 110 número cltndo IMn :.!U u.r.n, 111119 nlncln CL rcscr,·n 
e os ho mem 1ltspen:u1tlo~ tlu scrl"i\·O, d e sorte QllC o número ele soh!nd~• 
11routo~ irnu n t511err;1 s,: rc1 l11zb 110 eíclh·o ,te ti :!(10 J1n 111cM (Uc /111ór1° 
uprcscnlmlo ,w dir1 7 rlc ju ucir11 1/c 18-15). 

(21 } D:1110!1 ftl rucd!lo~ n ct·g~c11 ,r1:cir. 11clo m\11ls1ro tlc E9\nllo, conilc 
1111 llu n •:1. (h1 J o11n1. ilruY., li , tull . :?) . 
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rica e c.x isci r maior número de homens cm condições de 
equipar-se, e r:tlvcz. :.inda à circunst~ nci.t de que se 
tivesse admitido, entre os Or:mcos, jovens cu jos pais aprc­
scnrnv:1111 :.1ccntuaclos traços de snngllc inJígcn:1 . 

O cl istrito de Curitih:1 limlt:\ , :t noroeste e a oeste, 
com o de Castro; ao nor te, com o de Api:ií; a les te, com 
n Serra de Par:magu:1, que o scpar:1 de Marretes, outrora 
dependente de Amoni11:1i a sueste, com o distrito de São 
fran cisco, pcrtcnccmc !\ Província de S:mt:i Cat:irill:li e, 
fin:1lmcntc, a sudoeste, com o distúto da Lap:1 ou Vilil 
Nov:1 do Príncipe. 

Tem êlc, de 1cstc a oeste, cêrca de 28 légu:is de 
extensão, e, el e norte a ,;u i, 40 légu:1 s, achnmlo~sc, porém, 
in tcir:1mcntc dcspovo:id:t a p:irrc sim~da nas proximidades 
de Apiaí. Ali:ís, cm 1S20, os limites entre os dois distri tos 
ninda n,io se ach:wam dcfi nitiv:uncntc fl xados. Há pouco 
rc111po, :1bri ra m u111a pi cti.d,1 que i:1 dirct:1mcntc clC um 
:i outro dist rito ; :1 travcss;w:1 cl:1 1 porém, vastas florcst:1 s 
dcs:1l>itad:1s e s:1bcmos pelos relatórios do presidente da 
Provínci.'I referen tes :i 1843 e 1845, qnc, :nê essa époc.11 

cstavn :1 :iludida picada longe de wrn:ir-se um c:1minho 
mais ou menos t rmsit:íveJ(28). 

A populnç5o do distr'. to de Curitiba, em 18 1 i, cn, 
tlc 10 652 :1!111:ts, e, apesar de, no decurso de 1818, lrnver 
sido :1 região :isso):,da pcl:t v:1ríoh,1 o rcccnsc;1111cnto cnt:io 
real izado acusa ,•:i, no fi m do mencion:1do :,no, o :rnmcnto 
de 362 h:ibit:rntcs, isto é, o rotnl ele 11014; cm 1838, :1 

popul:1ç:io c!cvavo-sc a 16 155 habit'lntcs. As informnçõcs 
por mim colhidas no loc:tl, permitem-me d;u :t conhecer 
ele que m:1 nci rn se :1ch:w:1 distribuícb a popubçfo cm 

(~!! ) Di!lctuAo ,·cd/111/v 1,rlu 11rc,ldt.ule Jusl. Curlo, J>crc/rn d ',Hmri•!a 
r ,;rr t ~, 1m 1/iu 1 1/c jm1drv !li.! JSt.:J, Jt;'1.:. ~ I; - /) i•rm·11u r,:r1tq,/f) 1icfo 
,irc,/1h:111<: Jlmwr / f 'âi: ,ir1/íl 1/e SOHJ 'l e Jl tltJ, 1111 rfiil ~ 1fc jundro 1/0 
lSH,1d:;. :li. 
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l818, c1 :1ssim, compararei a populnç?io dêssc :mo à de 
1838, segundo os <lodos ele D.P. i\-liHlcr("). 

Eis o qunclro por mim org:mizado: 

Br:mcos tlc ambos ~s sexos 
ivlulatos 1:\•rcs 
Negros lincs ..... . 

Indivíduos livres 
i\folatos escravos 
N eg ros cscra\'OS 

E1c rm.:os 

S+l 
10-U 

1818 

li l-10 
3 036 

251 

9-12i 

1587 

l lOH 

'º' 1237 

1838 

9806 
-1 119 

21!1} 

142H 

19H 

16 IH 

f:stc qundro lcv:1-110s n formub r as seguintes consi­
dcrnçõcs: 

l :') A populaç:io do dist rito de Curidbn :iumcmou, cm 
vlmc anos, nn proporç:io <lc l p:1 r:1 1,46, e, portanto, êssc 
:1créscimo foi pollco m:lior que cm rôda n com:1rca t.'l l 
como cm outror:1(3º), o que não deve causar c.,;;cr:1nhcza, 
umn vez que, cm todos os lugares, é pnrn os centros 

~~r,~~lo~~5o~-~1~o3 ~~~~~n~~ ::g;g3~~s·:1/·:!s~t\!º~~~s1~~ 
proporção, visto que o referido :mmento foi, entre os 
l>r.:mCo$, de l p:i rn 1,59 os mubtos livres de 1 par:i 1,35, 
os negros livres de 1 p:i ra 1,29 e os negros escra,·os de 1 
parn 1,18; ;issim pois, verificou-se maior ::iumcnto na popu­
lação br;mca, e, :1ind:1 aqui, pode vcr•sc qufio gr:indc 
vantagem têm sôbrc as regiões açuc:i rcirns aq11cl:is cm ricc 
se c.:ulth•.:1111 cxclusiv:uncnce outras pbnt,1s que n:lo :i c:m3· 
dc-açllc:i r, e cm que, so brctudo, se ocup:im da criaçflo 
de gado. Efetivamente, em 23 ;mos, de 1815 a 1838, u 

(:?~) J;·11~aio CJ/111fAf/C tl COII /. 1fo fl/1111ulice ,l 111l1. :; , 
(30) V. mnls 11clmn , 111ii;. 1 t:. 
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riumcnto de escravos foi, no distrito de ltu, de t p:ira 1,54, 
e sabe-se que, nn rc::ilid::idc, tal aumento é umn verdndcira 
c:11:unid:idc. 3:'\) No disnito de Cnritib,11 cm 1838, o nú­
mero de homens cnsndos era, no cômputo d:i popubç;io, 
0,40 p:1 ra 11 e s() mencc de 0,29, pou co nrnis ou menos, cm 
Itu e cm outros dist ritos, onde :1 produçiio do açúc:u é 
vnltos:l e, por isso, h:í ncccssid ridc de muitos escravos, 
pro\'indo cssn difcrcnç.1 da c ircunstânciti de hnvcr, entre 
êstcs, pmu;os casamentos, o que nos leva a conclt1ir que a 
imornlid:idc, como cm tôcb pa rte, está nn rnzão direta do 
número de escravos. 

Ao tempo de minhn viagem, cxisti:im no dis trito ele 
Cur itiba 948 lavradores, 31 11cgoci:1nrcs, 205 opcrllrios e 
50 nlmocrcvcs, e de quanto .1 l:wou ra d:1 rcgifo rc111 pro­
gredido, v3.mos encontrar a prov:l no fato de haver gun­
drnplicado o número de ncgoci:mtes no período de 1820 
:t 1838. Pelo menos, cm 1838, havia cm Curitiba e seu 
di strito I m:t tcenciro, 11 caL·pimeiros, 8 serr:ill1ciros, 2 
sclciros, S ourives, 5 olciros1 1 pedreiro, 10 nlfointcs e 12 
sa.pntciros. Certnmcnte, caus:tr:í cstr,mhez:t e11co11rrnr-sc 
nessa lista :tpcnas l pedreiro para 11 cnrpimeiros, 8 ser­
ra lheiros e, sob retudo, 8 ourives; mas não devemos esque­
cer-nos de que no Il r:isil gcr:limente se 111,mda fazer, como 
j:í o disscr:un Spix e l\hrtius, umn inHnid:tde de coisa.s 
pelos escravos, que existem negros operá.rios e que são 
princip:llmentc êstcs homens gue constroem muros, rra· 
bnl\,o que cst:Í longe de exig ir :t mcsmn :1tcnç5o rcqucricb 
pelo elo sclciro e, cm espcci :t l, elo ourives. 

Existinm cm 1818 , no dist rito de Curi tib:1 1 43 br:mcos, 
; negros livres, 3 negros escravos e 9 mulatos livres, de 
80 a 90 anos e 11 branc..:os, 2 negros livrcs1 1 negro cscrnvo 
e 6 mulntos livres, de 90 a 100 :1.110s de id:1dc. 

É digno de nota que, cn9u:1 nto a popul:tçrio numcn­
tava sensivclmente1 os cnsos de longcvidndc se tor-
11:w:im numil ::icentumla proporção, menos 11umcrosos, 
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existindo cm 18381 conforme dndos dêssc :mo, 43 homens 
livres e 4 cscrnvos, de 80 :t 90 anos, I! 5 homens livres 
e 2 escravos, de 90 e 100 :mos ele icl:tdc. 

O d ima n:ío se modific:1r:1 e não é de :tcrcditar que 
:1\guma epidemia tcnlrn atingido princip;t\mcntc os velhos. 
Assim, !iOU tcntadu :t supor (JllC o vício d:t embriaguez se 
tomnr:1 m:1is comum, ou ciuc :t sífilis se propag;:1ra intc1t· 
sarnente. 

Curitiba e suas ccrc:mias nrío sfio menos snudávcis que 
os C1mpos Gcr:tis; :ts docnç.1s cpidCmic.is s.1o llli cin:i.sc 
c\csconhccidns e, pelo menos cm ccrrn época, não cr:tm 
raros os c1sos de longcvicbdc. Entrcrn11tu, a vizinhança 
das scrrns foz com que :1 tcmpcrarnraa seja mais inconst:imc 
fJ UC nos Cttnpos Gerais; as geadas silo mais fortes e o 
cnlor mais acentuado. Hrtvia mui to tempo que cu não 
sentia tanto calor como senti cm Curitiba (março). 

S:tborciam-sc excelentes ananases e l:uanjas nos arre­
dores de Castro, princip,1lmcntc no )ugnt· chamndo Pont:1 
Grossa; cm Curitib:11 ;'tO revés, o frio da cst:iç:ío hibcrnnl 
n:io permite a cultura dos primeiros e ;'tS ·1::ir:mj::is são 
muito :ícidas. São exceções nlguns Jug:1 rcs do distrito, 
t:1is corno as mal'gcns do rio Assungui, cm 9uc se podem 
pl:mror c:i fé 1 bannnas e nn:111:1scs, tendo cu próprio comido 
ótimas lnn:111:is proccdcmes das vizinhan ç:1.,;; ele Assungui. 
Presumo que os lugares nos 9uais tambént se cultivnm 
pl:tnt1s muito sensíveis ao frio, partic.:ul:U'lllcnte o cafeeiro, 
são 1 pelos morros 1 protegidos dos ventos de sudoeste, qnc 
nessa região vêm comumcntc acomp:mhados de ge::idas. 

De tôd:,s as ~rvorcs frutíferas d:1 E uropri, é o pe~sc­
guciro 9uc melhor se ::1dupt:l ao ciün1 do distrito .de 
Curi tib::1 e dos C::i rnpos Gerais; empregam-no cm cêrc:is 
viv,1s1 nilo lhe dispcns:1111 cuidndos, os ;111imni s csfrcg:,m-sc 
crn seus troncos e, não obstnn tc, crescem com gr:indc 
\'icror. Pbnt1m t:1mhé1 11 nesse distrito muir:1s 111:1ciciras 
de° várin~ espécies, mncixcir:1s, percir:is e :tté nogueiras. 
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Quanto nos vegetais que cultivam intensivamente, são 
os mesmos dos Carnpm Gerais, n saber: o milho, o arroz, 
o trigo, o feijão, o fumo, sendo-lhes dispcns:idos os mes­
mos cuid:idos que lhes dispensam entre o ltnr:l ré e o 
Tib:1ji. O linho produ1. Otimamente nos arredores de 
Curitih:i, podcnc\o-sc scrnd-lo e colhê-lo três vb.cs :i.o 
ano. J'Vl:i s pnrccc que até 1820, por não s:ibcrcm aprovci­
tá-};11 pouc.i import~ncin d:w:lm :l cultur:1 dessa pl:111t:1. 
Qu:mdo por ali passcí, vendia-se o milho, comumcntc1 

n $160 (1 fr). o al9ucirc ou 40 litros; o trigo :1 2 cruzados 
ou SSOO (5 fr.), o auoz com cnsc:1 :t 2 p:Hncas ou S640 
(4 fr.) e sem cosca a 4 patacas ou 1$280 (8 fr.), o fcij5o 
a 1 cruzado ou S400 (2 fr. 50) o nl9uci rc, preços que 
suponho inferiores nos :1.tuais, cmbor:1 tendo-se cm conta 
a difcrenç:l do v:tlor do real, o que prov:tria, se nfío se 
soubesse, 9uc o comércio se desenvolveu sem;lvc\mcntc. 

Veremas m,tis di,rnte qnc nos :irrcclurcs de Oirititx1 
se bcncficb o m:ttc, import:mtc gênero de e;,,::po rt:t ç5a(:11 ) . 

Com ;1 Ji'i ele Cílmciro fazem-se r;unbém muitos 
coxouil!JOf - coberturas de scbs de c,1v:1los, usadas na 
região e que, :t lém disso, se: cxport:1111 p::ir:t Soroc:iba. 

Em 1680, o p:m!ista Salvador Jor~c Velho <lcscobrir:1 
nos arredores de Curitihn te rrenos aunfcros que, segundo 
Pedro Taques, nind:1 cm 1772 cr:im muito produtivos. 
Por oc:isiiío de minh:i viagem ninguém ignor:w:t a cxisccn­
ci:t dêsscs terrenos ou outros 11:1s proximidades, mas j:í não 
os cxplorav:1111 e p:trccc que continu~m ímprovcitndos(32). 

Niío vi cm nenhuma parte do Ilr:1sil ramos homens 
verdadcir:1memc brancos como no distrito de Curitiba. 

(3l) Diz Fr,111cl.~co de l'nuln o S flv1l Go>m-1 (fo S1c.:.lU1>, ,h1111irfo 
IS IT, ~:?O}, que rol lnlrotluzllln nn c.omnrcn Uc Curll!b11 i\ cullurn 1\0 
tlui., hn,·cn<lo ~!!ln bc.1•cf!ct:ltln nté tnliio uma õcicm, 1lc nrrül.,l\~ õc 
excelente qun\11lMlc. 

(:J!) Se ILon\·c.~sé nl u;1lmc,11 1c lcrrtnos nurlfc.rO"I cm cxplom,;ão nr1 
tonmrcn <lc C11rltlh11, Fmuc.Ln-o de l'n11\n e SLh·n Co,u~•. ,leccrtu :i i!lcs ~o 
rckrlrln cm ll 110\11 cm c1nc rc;:-Lc;\r11 111l1111c10s11111cnlc, com r,r1ncr, M 
•l11 dos rclnlho~ 1\ 11r11ol11,;iio de stu1 lctt'I\ (h1 Suuu1>, ,11mtirio HH7}. 
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Os h:1bita ;1 tcs dessa região pronunciam o português sem 
as alterações a que jó. me rcfcri( 3J) e que são um dos 
sinais da mistura da raça caudsica com a raça indígcn:i.· 
são êlcs geralmente altos e bem fcitos(3·1) ; têm cabelo; 
c:i.stanhos e tez ros:1.d:1; ns suns man eiras são corteses e a 
fisionomia franca, e n:io têm :ibsolucamcmc n:1d;,. <l(.-ssa 
basófi a que, com mui ta frcqüênci:1, tornam insuport:ívcis 
os cmp:-egados e os ncgochrntc!-i dn c,1pital do Brasil. As 
mulheres possuem trnços mais delicados que as <las dife­
rentes regiões do Império, :t té cncno por mim visirad;1si 
s~o menos c.s9uivas que estas e convcrs:11 11 :igmdàvclmcntc. 

Em suma, têm os curitibnnos :1lguns traços de seme­
lhança com os seus vizinhos, os habit1nrcs do Rio G rande 
do Sul; mas, permitam-me dizê-lo, são mnis br:tsHciros 
que os riogrnndcnscs. A sun hospitnl idnde não é nltrap:1s­
sada pcln dos mineiros; e se n~o possuem a intcligêncin 
dêstcs, s5o, entretanto, mais pcrscvcr:mtcs e panicipllll 
mais pronunclnd:imcntc dn nnturcz.1 de seus nnrcprtss::ldcs 
europeus. 

P:ircccrá, sem dúvid:1, extraordinário que os hnbitantcs 
do dist rito de Curitiba e dos C1mpos Gcrnis1 cm su:1 mor 
par te descendentes de europeus, sem ntcsda de snnguc 
mdígcna, dêem nos portuguêscs da Euro p:1 o npclido inj~­
rioso de embottbtts; não devemos, porém, esquecer-nos 
que os fil hos n:1'0 pertencem :\ rcnn de seu pn i, pcncnccin 
~ em que nasccrnm e for:im cduc:tdos. Os boJ11ens nns­
cidos no Brasi l, de porrnguêses e port uguêsa, s:ío brasi­
leiros; êles, da mesma manci rn que os outros seus com­
patriotas, pouco estimam o., europeus e alimcnt1m :contra 
êstcs os mesmos preconceitos. O nome de cmborr/Jtt cr:i 
dado pelos índios nos pássaros cujns penas se cstcnd i:11n 

(3J) V. o 1.~ rnl. dc.sl:i ohro. (S.-11. ) - , ou o. ciL trncl. - P'f(l?"tUl 
à Proví11ci1t 1f t: SüQ l'r,ufo - (N. !lo T.) . 

(:H) 1\ 11lcs ele mlrn. CuAr. j{l hnvlil ,lHo i1 uc "o~ c.urlllb:u10~ pas!-.in1 
pelo, mn!s 111ic.<,.soiul~ e rolJustu.q cnl rc us 1m11l l91us" (Con.11r f ., 1, !~1). 
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até os pés(35), e aplicanm1-110 aos europeus porque usavam 
botas ou polninns. Não t:1rd :1r:1m os p:mlist:1s a and:ir 
com :is pc rn:1~ nu:i.s como os ín<lios e n aplicar o mesmo 
apelido principalmente aos cstr:ingc!ros que pretendiam 
p:i rticip:tr cios tesouros das Minas Gcrais(36). Parece que 
esse apelido caír:i no esquecimento cm grande parte da 
Província de São Paulo1 mas cncomrci-a aind:i cm uso 
entre os mes tiços de ltnpcva e daí se tcri:1 trnnsmicido aos 
seus vizinhos dos distritos de Curi ti ba e de Castro. 

Os curitibanos cm sua maiorin sno agriculrorcs e 
aplicnm-sc ninis no aprovcitnmcnto de suas tcrrns que à 
criação do gado, primeiro porCJ llC podem vender seus 
produtos com v:int:)gcm, cnvinndo-os :1 Par:maguá, e 
depois porque nos nr rcdorcs de Curití bn existem mais 
florestas que p:istagcns. 

Niio ohstantc :1 :1menicl:1<le do clim:1 1 os h:ihirnmcs 
<lêssse distrito não são menos indolentes que os das regiões 
m;1 is screntrion:üs do Il r:lsil. O homem reco111end:ívcl que, 
:10 tempo de minha viagcm 1 exercia :i.s funções de capit:i.o­
mo r1 er:1 obrigado :1 determinar a qu:1nrid:1dc de tcr rns qnc 
C;'Jda um devi., scmc:ir e, de qu:i. ndo cm vez, a m.1nd:1 r 
prender al~uns preguiçosos, n fi m de atemoriz:1. r os outros. 
f oi nccessar io expedir ordens e faze r amcaçls p:1r:1 intro­
duzir-se :1 1i :t culturn do trigo, que, cvidcntcmcnce, traria 
tão grandes vantagens à regi:io; e, se os pessegueiros s5o 

(35) Sc;;u mlo o V lscrmdc tlc l'i1n10 S1:cnm (IJi.11 . Geral d o Rrcuif, 
3.• ctl, ln lc;; rnl , 1. 1 (·1 ,• ccl,), Com11:111hla :\lc!horauH'III0.1 de Sfio l'au lo, 
Sii o Puniu, 11ii;:-. JO) , n rin l:wro cm/Jôt1/111 orh::lnn-.~u de uml1cut,ri. conl rni;,io 
rh: !llb111:·(lbn. "fetlo homem", o u 1ucll111r, ••como l1omc m ": e no pnrcc:cr 
de Tcmlmo S.1M1•.11u (071. cif.), e1;~n rmlnnn. corr. tle 111boal.ia, m/Jo-nba, 
sii;111llcn "ín:zcr como c111c se ufc iala: 1110\·cr ;\!;:t'\'S.~lo; oçrctll r ". E 
conclui: "dumm r , porl11 nl<>, ~mbo11lm n 1111\ !mJ! d1h10 ê JA 11u scnthl o 
1k que l!k ê tlo ll:1n1lo clri n~r cssU o. 1!u i;:rcl elos r,rorn c::i.dorcs, ~ -
(1':. do 'l',). 

(311) C~S \ t., CtJror,r. nrm., 1. '.?31; - 1•1:r.Anr.o, ,l[cm. Tlisl. , V l ll , :! .• 
1mrtc, 10 - (S .. J-1). -. ou s.0. t. li , 10 e notn 11 , 11i1õ~· !!1a ·::os. d., cll, 
c,1. 1\0 ln~t. f\ncl. d o i,l\·ro - {~- cio 'í.). V. l:rn1h ~111111>rlnll•lro p:. rt,::-rn ro 
1lo 1.• vol. 1lcst:. oh rn - (S.-11.) ·-, ou n P~J.- 10 tln e!t. trntl. - 1'"11J9c m 
U ProVl'llciu ,k S<Jo l'uu /o - (!\, 110 'l',), 
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agora t:lo comuns cm todos os sítios, é porque o c:1pitfio­
mor fo t:çara os l:wrndorcs :i pl:rncá-los. Ali 1 nrio é o c.1 lor 
excessivo que leva os homens ~ prcguiçn ; êlcs s5o indo­
lentes porque ncccssit:un de pQ_\lC:'1 cois:i pnrn vive r, não 
conhecem o luxo e t:mto a fcct1ndid:1dc do so lo como a 
doçur:i do c~i1!rn nfio os obri~:1 :i tlcspcnclcr ~rnndcs esfor­
ços. Em Curml>í1, da mesma 1orm:i que cm diversas rcrriõcs 
do Brnsil sctcntrion:d, :1 cultur:, d:1. terra exige aPcn:1s 
dois Tlll'SCS de cuidadosi dez. meses de repouso :1costu11Kun 

o homem a nacb fazer e qu:mdo chega n époc;i do rrn balho 
j:í perdeu :1 cor:1gc111 de c'.'ic rccr qualquer :irivid;idc. A 
nossa espécie goscn 11arur:1lmcntc elo repouso e os povos 
mnis laboriosos da Europa logo dcix.irimn de o ser se 
pudessem, sem tr;tb:1\ho1 prover :1s su :1 s ncccssid:1dcs reais 
ou fictícias. Entre os europeus, n cnmlnç:io tnml>ém con­
tribui par:1 :1fost:1r muit:1 gente da ociosidac.lc e até :1gor:i 
êste nobre sentimento, devo dizê-lo, anim:-i o espírito de 
muito poucos br:1si\ci ros. E is, ent retamo, o 9ue ol>te\·c 
o c:1.pit:i.0-mor de Curitil>::i, estimulando o nmor próprio 
de a\aumas mul heres e o seu gôsru pelos enfeites. Info r-
111ou-~11c êlc 9uc a regi:io m.i is bem cultiv;ida cr:1 h:ibir::id:i 
por pobres criatu rns cujos maridos haviillll fugido acos­
sados pel:1s arhítrn ri cdadcs do coronel Diogo. Querendo 
cada qu:tl rcr mn col:ir de ouro, brincos e vestidos de­
centes, trnbalhavam para obtê-los. Quando o capitão-mor 
via 9ue uma se ach:1v:1 vcsti d:1 com menos ;1 p1.1ro que 3S 
outras, ê lc a criticav:1, fazendo-a enrubescer de vcrg:on ru, 
e ::i mulher csforç:w:1-se por niío ficar cm sittrn ção inferior 
à de su;is vizinh;is. 

V ejamos agora se n5o tive motivo para mostrar-me 
satisfeito com a acolbi,b que os bons cmitibanos medis· 
pc11s:1rnm. 

Ao chcg;ir perto de Cnritib:1 1 veio no meu cnconuo 
um grupo de c.1v:1lc iros 9u:isc toc.1os forclrido.lõ, compost.o 
do capit:iu-mor, um coronel e muitos oficinis cio regi-
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mcnto de milícia. Saud:1ram-mc cortêsmcntc e com 
grnndc dcscspêro meu, dcrnm-mc o tratamento de cxcc­
lCncia, como j:í ocorrera c111 outras oc:isiõcs e outros 
lug::1tcs. Atravcss::unos uma ponte de m:1<lcira sôbrc o 
riacho ;icimn mcncion:Hlo, cntrnmos n,1 cid:1dc e diri~i-
010-nos p:lrn. a casa elo capitão-mor, onde me foi oferecido 
um esplêndido j:mt:u cm 9uc tomaram parte todos os 
ciuc me íor:1.m receber. As igu:-irias eram c . ...;cclcntcs e 
c:1d:1 qual tinh:1 diante ele .si um p;l.ozinho br:mco e muito 
hclll feito. Tcrmin:1do o j:rnt-ir, o capic.1o-mor pôs-me à 
disposição, pa r:1 que cu escolhesse, umn c:1sa na cidade e 
outra no cnmpo, si tu;1 da :t pouca cfü tânci:,. Optei por esta 
e a eh fui conduzido pcbs pessoas presentes. Logo cm 
scgnkh, o capi tão-mor e seus oficiais retiraram-se, deixan­
do-me à po rta lllll miliciano encarregado, disse-me êsse 
homem, de receber as minh.1s ordens. Conversei nlg:uns 
instantes com ête, mos trand o-me amável, e m:mdei-o 
embora . 
· Nilo podia ser mais agrn<l.í.vcl a posiçi'i.o d:1 cnsa de 

campo cm que fiquei hospedado. Sitund:1 m1111a colina a 
pcqucnn distâncb de Curitiba, dominav.1 eil tôdn a pl:l­
nícic cm que a cidade fõr:1 edifi cada. Limitava o hori­
zonte a Serm de Pariln:tguá, que se desdobrava cm semi­
círculo e cuj,1s altums se nrredondav:un cm CJheços ou 
se elevavam como pir:i.mides. A planície ern ondulada e 
c:1mpos verdejantes alternavam-se com maciços de_ :1.tvo­
rcdos, dos quais se dcstac:tva pcrsistCntemcntc a ma1cstos.1 
e pinturesca Araucaria. Vi:i.-se do lado CS(]llerclo, à cntrad:t 
de um bos 'luc, um lago:dnho cm cuja margem constn1íram 
diversas casinholas, e divisava-se a sueste, muito longe, 
a pa rÓC]U ia de São José dos Pinl1:1is. Não se avist:lVa a 
cidade de Curitiba, pois situ:ida numa depressão do ter­
reno fi cav:1 cb escondida por rnís de uma colina sôb rc :1 

cp1:il cdific:irnm a cnpcl:i :i que ncinm j:í me rc~c ri. 
Dur:mtc os no"c clins que nli p.1.~sc i, o cnplt:Ío·mor 

e os pri nci p:-i is moradores ele Curi tiba cu mul:u·am~mc de 
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gent ilezas, não me havendo sido dispcnsnd,1 melhor :\CO­

ihida cm qualquer outr:t pn.rtc desde qnc me achava no 
Brasi l. Nos dins seguintes ao de minha d1cg,1dn, :1s pcsso;is 
m:1is importantes d:, localid:idc, obedecendo h:lbico nmi CJo 
fornm vjsicar-mc, e não deixei , nntcs de minha pa.rci<la,l:),d~ 
ret ribuir-lhes a amabilidade. 

O capit50-~1or er:1 um cxcc\cntc_ hom: in, ;ilcgrc, 
franco e obsequioso, p:t rccc1ldo ser nrn1to cstm1ndo. Foi 
êlc pródigo de atenções para comigo, e, apcsnr de minhas 
rci tcrndas cscusns, quis lnsistcntcmcntc que cu fizesse to­
dos os dias minhas re feições cm sua comp:rnh in. Diéci 
de p;1ss:1gcrn que o jmitar começav:i sempre, como n:1 
França, por uma so pa de pão, o que cu aind:1 11:io hnvi:1. 
visto cm nenhum,1 parte, desde qnc 111c :i.ch:wa 110 Brnsil. 

Tinha o capit:fo-mor cm sua casa um:i. jovem de 
Gu arapuava, pertencente ri uma dcssns tribos de índios 
que costumnm fazer uma pcqocn:i tonsura no meio <l., 
cabeça e que, por css:1 razão, os portnguêscs apelidaram 
de Coroado;. Dhnu-mc cb :llgumas p:i\nvr:ls de su:i. língu:ti 
cm scguióa, cu as li a outra mulher d;1. mesma n:i.ção e 
retifiquei as inexatidões que me h:wi:rn1 esc.ipnd o. En 
êssc o método scauido por mim cm c:i.sos scmclh:rntcs, 
tôdas as vêzcs qu~ isso cm possível (3i). 

(:37 ) Fnz o prlncl pc de NF.t:\l' lm> conJd u rns (Drn1ih"cn, 1-1!!) nc~rm 
11t1 mn ncl m eu1110 eu tc rln rcco!hltln n.~ 1mlnnn~ 1111 lh 1;;1.111 1lci.; llotoc:mlot, 
que l11serl 110 1'ul. II . pi\g, u a tlc f1oy,,ur 11 M imu Gcr11f.t -- ( S.-fl.) ·-:, 
011 1·01. li. 11:\g!I. 133/13' 1ln cll t mil. - Fiuyr m 11rln, l'rot:htrlu.• 1/o Trio 
1lc Jm zciro c.- ,1lilws Gcrub - U,~. 11 0 ·t.): ,,~lcrln {!lc lCH\! ponp:ulo n 
êssl!. lta h11 l110 , por11unnlo, nn me~mn n hr., (1. e. ), l'ueon tm-sc o s ci:u \nle: 
u Nüo 1111 \s r,cb:nr s. Mii; uc l 110:iu l c~·:, r coml,;o 11111 (lefl\ll'HO 1·oca \inl :\r!o 
1!:1. ll 111;1111 !lo~ Ilo!vcutln~. l~ u 1111. ln 1mlnHn l"I elo téxlCO•ITOrtui;uC.:i :1 um 
nc:; ro 110 eomn111ln11tc.-, qu e k1\'II\ nr,rcml lclo n Hn1,,•1.1n •l°' sclm;::cn~. foil:, 
rc.-1lCtlr ns t rn1lu ç-õu 1lu 11ei:- ro n 11111 l1o tne111lo tl1i h1uulo 1le J nn-~. e ns 
c.~crc1·1n N ll s-e;ultln. Após l ei· rc;Jstrr11lo ns pnl,11·m!I q ue 111c hn,-lnn1 
!!! tio 111\n tl n!! ni1 lh1;:rn11 !lo.i llntucuilo~. lia-ns no l11d!o i\c.- J :rn~. fn · 
1.cudn·o 111o~t rnr -me os o!JJdos 11\l c e .-;s.-1s 1111lan,1~ rcµr c~cn l11 1·11m: 11u11mto 
i:lc mio me C'Olll!)rcc mlla, cu 11111 mh1vn o 11c::::ro de J u lliio r c11cllr ns mc51n,, 
pn l:l1·m ~ e , c111 sc:rnl tl:t , co rr l:;li1 o riuc h:\\' J11 es\:r it o." Creio que ~cri:, 
, lltc!l t mnnr ma lurcs 1m:,::i m;-õc•, n fi m !lc td \11r l'nr,,nos ; c.- se, p,Hn 
rcpreJ1cnt11r n ITnl :wrn botoc111la 1111c .~ lgn lfkn ti~ 11 n, c.-~crc1· l 1111rnha1r e n;"IO 
l!IU(!Hfl/ft , foi Jl1'1ri!ll l!. sc;;ul, t.1Jll\U 1kcli1tcl, u urlu;;r:1rin \1urtui.:uC::,1. 11ut!i 
cri mod a que n lr1111ccM ])a ra r crirc.~nlnt n!I 11:i lnvrn:-i tia ·11111:un doJ 
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Eis as pabvr:1s que me foram tr:rnsmitidns pcl:is duas 
mulhe res coro:1d:1s: 

So l 
Lua 
Est,êl:is .. 
Terra 
Fogo 
Agu:1 . 
Chuv:1 . 
Pedra 

Homem 
i\lulhcr . 

ftlc (o l partici1l:1 do som do r) 
CüchC (proni'inci:1 ]cnrn) 
Crinhê 
Ng:1 
Pin 
Goío (o últi mo o é hem :ihcrto) 
T, 
P:1 (o 1T pronunci::i-sc m:iis ou menos 

como. o mce dos inglêscs) 

H:mgué (IJ ::ispi r:ido) 
r-:u1g:1 (n fin:il surdo) 

Filho . . P:i issi 
E.spüs:1 Qu:ij:m:i. (o úlrilllo tr p:micíp:1 cio som 

do e fr:incCs) 
i\'liíc .• •.• ••••• , , N:i n 
P:ii . . lo (o :i. lJcrro) 
Irm:lo ,\ rn ncucrê 

lnUi03. d Sr. tlc ?.r.cwn:n rompnrou mul ln:1 pnliwrn!I. do n1c11 ,·l'I· 
cobullirlo roui 11!1 tlo 1<cu, e, u:i turnlmc11tc. fornm n:J 1:1lnhnM que 
<,!(' {'f)nclcnnu, cmno l.'Omlcmirn o ,·n,•nh111iírln de .\]. ,\'O~nms,· 
11(111 ln ma is que o 111ru, e, f111n\mcnlc, o 1lc F1:l.r,:,.·1:n. Com11;1 rcl o ,·ocn­
hnlli r to 1111 Sr . Jn)l.,nn, 1111 lclrn ,\ nl.; il. IN rn lC, l ndu~in. rom o do 
Sr. !l(' ?ú;l'Wlln, e l'Ul'OIILrl'I al)CIIRS (!11:1\ru 1mlnnn!I :, luolu!IUIICUIC ~CIIIC· 
lhnutes, sei~ dlrcrcnt<'S l'lll 11urlc, ., um :::-rn mlc nlnricro 1111c ni\o npr.,. 
scnt:w:uu n 111n l~ I0:· 11111.• JK"mdli:111,;11 : c\·Jclcntcmchtc, o n1cabul farlo ·110 Sr. 
Ju\1.11u1 ~cr l1l t!n U1Cl!111 c1 furn111 ,:1>)ulc110, \o pelo Sr. µrfo d pe ,lc ~ r. i:w11W. 
l~nfhn. (nrço~;imcutc , tcrNm19 de coml cm1r o 11n•cl0$0 \00<:tlhulórlo, ulntln 
h1Mllo, elo rr.sfl<.·ltl<vcl Gul,lo ~l.1~ui..1u:, ,111c, no cnlnnto, 1·l1·c u lon{;Os 
nno-; cn l1c os llntorurlc;g (1·. mlo h11 olirn l'oyaue ~ur /e 1/Uoru/, li , :us, 
331 - 5.-ll. - . e 111111 1.Jêm n tri11). de Cnrlos M111 lclru - Scuuu,/ri t.'iai,,rn1 
nu iu!crio r do /fraii! - 1-:1plrilo s,m to, nn '' llrnsll h1nn~ d11 C1111111:i.11l1ln 
Ec\l\um ~udonn l. S. Pnnlo. 1oao, 1I01n 1.~~. 111\s::~. ~00/'!03 - :-.l. tio 1.',), 
um" rct 11uc i!lc 11!fcrc cio voe1liu l(1rio do Sr. de l\"1:cwrF.o mn ls que o 
111c11. :-:n rcnln,k, i\l.1nuf:nr. tc111 tnulln mcnu:1 \"O;;rtls íhrnl3 que c11: <'011· 

~~1:;·io~:~I;: .~;:,~~iiJ:~:::}:;~;1:~~;~~r~:J~f~~,;'.';~~7:r~;\~!~1~~?:c~~::~t:}~H~;~~; 
1,111c , ur~ {pll1,s1ro), X. 11!11101; 11i111r, 11rro, N. nccm; e, 11or 011lro Indo, 
~- trndt1l!l rtcdlll 1ior u111111ik(I e ,l\m.1t"ll~ Jmr 11niik. Crclo qu e de t11clo 
I.~~ se 111'Cl cr(1 l"<mduir 11ue IH llotocuc!o~ 1u,ssuc1r,, frcqllc t1 tcmc11tc, ('UI 
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T io .. 
Tí:1 .... 
C:ibcç:i 

G1 bclos 

Olhos 

Narii. 
Orelhas .... . 

Ilôc:1 ... . 
Dcnrcs 
Rosto .. 
Braços 
1\-Hios .. 

Pcrn:1 .. 
Pé .. 
Onç:i 
Ant:i 

Ctcrê 
Imh:i 
ltt:rim (im dc\'c ser pronuncbJo à 

m:mcira ponuguês:i) 
N hcm (o em tem a pronúnci:i portu-

gui!sa} 
Incnnê (o in tem :t pronúnci.'1 portu­
guês:i 
lnhinê 
lni nglé (o J p:irticip1 do som rlc Ti 

e fechado) 
fnh:mru 
ln hê 
k:iriuê 
lni ngd:i (n aberto) 
lninguc (i11 tem a p[Ottúnci:i portu· 

guCsa.) 
sr, 
Pen 
1\lin (o in tem :i. pronúncb ponuguês:i) 
Oioro (o r p:trticip:1 do som do 1) 

f.1rn , pn!tn·rr1s, como os porlui;ut!.sc,. \'O;;n!s flnnls dl rlcels de nriremlcr, e 
11 uc eu lhes tcrln ncn:sce11111do ol~umn9, no !'l flS<:o nuc o Sr. de N. lht.!1 
teria .c11pr lrn h.lo outn111, cnu10 no no111c vu4;nr 1!1> cund/1u caym111s, cm 
•1uc ê lc exclnfrn o~ tlol9 oo 1111c nll coloc-:i.m CoM:11 e o~ 11orlu~u{:~cs. QUC 
nno cllzc111 qucrirpierl. Longe de ntlmillr que 1-'ehl ncr. tl'Orlili;:11)", Jo1n:irt!, 
~l nr llCrc e cu Jnhoremos c m (:rro, c$lm1 111nlll t entndo n ncrt1Htnr riuc 
lodos lemos mnt~ ou mc nns rniiio, loclu:;hc o S r, de ~- Se ns no.>~ 
11nt-0l1 níio só ,·arlnui tlc umn pnri~ ont ru chll'ltl c. m:i.s nh1tln tlc 111110. 
1mrn out rc~ ,·1111, como n., llu~u u.<; dos lmllo~. 'lHC uiio !õ!1n c~crllns, ro· 
!leriam mllnlc r-sc lnnltcrndns, se n1p1Cle.'l que ns falnm, tornnn1\o·J.(' 
lnhnh;o~ po r rtunlqucr cl rcllnstlinctn. lo;:o procl\rnm tuo1llllci\-ln 1 (\'~o;. 
co:,;c~LoS) i ,\ tltrc rc nçu do, ,·ocnliu li1rlu~ rcslth: 1,ece~!ll\rlnmc11lc 11,1 
cx trc inn tllf!cuhlntfo 1lc tmil11zlrmn~ com o m1x!llo ,lns lclrns Uo:i 11 01501 

:~:1~1 ~ ~~0I1~cl~11
~S~r~~-c

5ri~,; /::; U ~11:Tc1:i~11 :~º\~ 11~::~!i1m~ 11
~ :i 7!~1~~º· ti~ 

11
:11~

1
i1í\;;° 

dltc rcntc e lnlvc1. uns não ns tc uhnm m,,·11!0 L'f.llHO o;; oulros; .u Sr. 1\' 
l~schwc.;c ~ cu fl1.cn1os rcp!.ltlr 11cln 111<.:snm. pcs.,on nli;umns 11:ilnnn~ 1\n 
lh is-11.1, dos Xlcrlnli ft11, e 11cm scm11rc :i!I escrevemos dn mcsmn m,111 clr:1. 
SU111e11tc os mls~!oni\rlos, 11uc 1h·crnt11 eul rc O:t ludlu~, cm11rcgornm n! 
ll!i;:uns t (C:.;.!ic, ~c!\•11s-,•11.~ 11:1 cntNIUc.~c e J1u n~l 11:in1111 1;ln:ils p:ir.. melhor 
tr,uluzlr-lhcs M !'lnus, pudcmm ínzcr hn11~ d lclou(1rlni1: 11ii11 ulnitnulc º' 
cu!tln,lo:t d11.:1 \'l11J11ntcs, o~ 1·ucc1llutárlu.\ JMl r ê$l cs uq;unJwclos sc11io !ICm· 
11rc multo ht111crtcllus, 
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VcldO .. . . Gcmbê 
J\·bcaco .. . Cijêré (o primeiro i: :1Lcno, e o 

segundo fcch;ido) 
C5o Osog 
Perdiz • . . • Cuiupcpê 
P:tp:tgnio ••• • . Con.i;io (o úlrimo o Ucm aberto) 
Peixe .. .... . ... . Pirê 
L:imb::iri . . . . Cringloío~ 
An·orc 1'3 
Fôlha •. . . F::iic (e ícch:tdo} 
J:1butic::ib:1. Mê 
l1inh~o F1nguc 
Milho Nhêrc 
Fcijio Eringro (os rr p:1.rtícip:11n <lo som eh 

1ctrn I; o o ê ::ibcrco) 

Farinha ,. . 1\l:lncnfu 
Arco Uicic 
f. lcd1., .. . , . • Do (o aberto) 
Pom:1 de flcch :i . Nhcmgfi m (o em e o im clc\'C!U ser 

primu11ci:idos como cni pu'rtuguês) 
fio1n 1\.l:ih :i (o~ dois na surdos) 

Uonito .. . Chincovi11 (in pronuncin-sc, ncsr:i p:t-

hn:t, r.:orno cm btim} 

Feio. Cõré 
Doente . Crng;i, 
ll r:mco Cu pri 

Prêto C:1pro 
V cnnclho .. . . Cud10 
Comer.. .. ... Coia 
Donnir . .. . . .. . Nüro 
Ir . Tíuhr:i 
F:1h r Ui111r:1. (n n:is:t l} 
D:rnç:1r . 
P:1 rtimos 

Gr:1ngr:ii.1 

i\1011:1 
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T ,11,to neste voc:1bulário1 como nos demais por mim 
publicados, aJ otei a ortografi :1 pormguêsn 1 qne qllise 
sempre está de ncôrdo com n pronúncin e rcprcscntJ 
ncrnvés de e1JJ e i111 vog::iis rn:iis n:-.sahcb s que m: nossos 
iu. e cu. A essn onografi;1 sómcncc ;,. crescentei o nosso 
:1.ccnto ci rcunflexo p:1.rn o r: 'clberto, o nosso nccnco agudo 
que indic:l n1 o e fcch:ldo 1 e, fin:i.lmcntc, o sir.nl - 1 dcsti­
ll:ldo a nssinal;i r ílS sílabas sensivelmente longnsri8). 

A língu:i dos Coroados de Guara pu:1v:1 , como a de 
todos os índíos, é pronunciad,1 guturnlmcntc e com :1 bõ~ 
quase fcc had :1 . E ncontrei :1 mesma pronúnci:1 cm t:mm 
tri bos que me permito considenl-\;1 tun:i d:1s carncccdst_ic:is 
da raça amcricano.(3!:>), ou, pelo menos, dos indígcn:1s do 
Brnsil. 

Compar:ind o-se o vocnbulário cb língua dos Coroados 
de Guar:tpuav :1 com o que dei, precedentemente, da 
língu:1. dos Guai:rnás, verifica r-se-:\ que existe enu:e amb:is 
grande scmelh:rnç:t. De feito, encontram-se nos dois voca­
huHrios apenas vinte palavras que não rcprcscnt-:im os 
mesmos objetos, e nesse número, doze s.\o scmclh:mtcs ou 
quase scmclh:mtc.s(·IO). f: de ncreditar, portanto, que :is 

duas tri bos tenham a mesma origem, haven do, porém, o 
tempo e a sep:1.r;1çfo introduzido, a pouco e pouco, as 
diferenças que orn observamos cm suas língu.1s . Existe, 
;i li :1s, tão pouc:1 nn;ilogi:l entre o idiom:\ dos Coroados de 
G uur:t pu.1v:\ e o d:ts tribos cu jos vocabulários pniJliquci, 
como ent re êsscs mesmos idiom:is e n língua dos Gu:iÍ:l · 

(:18) V. u que ucrc,·! s.·,hrc n mlo:;rníln 11orl11:;m:sn cm 11oynçt c111z 
,ou r t1)8 1l!t Rio dr. S. J,'m nrisco ct J 1111;1 l1t 1•ro1,iuce de Go11cr: .. vol, 11. 
p1\i;, IIU ·- (S .• 11.) - . 011 ll cll. t rnd .• - l'iaUt'm ri~ 11 11.,ce nks 1/11 Jlio S. 
l-'nmcitco e: 11c/u l-'ru 11/11 ri11 fle C:oiti~, n ll. II, i,:\;;. 11 0, - ( :-. , cla•T,). 

(30) L . e. 

rriul~ J~) - G~~.
1n,~,~~c'.~ j~t,, ;1':!.~h~~r~~~1

~;/'~ -Õ. , GÓ~ii~
11:f;~11~; c!.1.'~;r;, : 

G., cu jc:ré, mncnco: e .. e<1jr1L G., c/iu(lfo/ora, lnml111rl ; e., c/iu!llofóM, = t : ,::~'{;~·ce[j\~!
1
~ ~ .• ~ti~

1
r~~~:-_- G.~·(io~'.~:'f~~1/::\ ·, ! ~~

1
\':~~ ;_c.Q.~i:i::;~~; 

penlh; e., cuíu11e11tJ. - G., /O'Jfoot·c, ci1o: e., n!/O/J. 
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11:ís(-11). Em verdade, :i pnl:wr:l piré, que entre os Co­
roados ele G u:1r:tpuav:i1 signific:1 peixe, tem grnndc sc111c­
lhrmç.1. com a pnlavr:i gnnrani tJir,1, cujo sentido é o mesmo. 
i\·l:is, existindo difcrcnçns cm t:mt:ts oucrns palnvras, 
:ihstcr-mc-ci de conr.:! uir, fi rm:tclo npcn:-is cm rcmoc:::i an:i.­
logi;i, que os Coroados dcsccmlcm dos Guarnnis. 

Já provcí(~2) que os primeiros nncla têm de comum 
com os índios do mesmo nome, das vizinh:1nps do Rio 
Bo:lito; ctcsrnrtc1 acho dcsncccs.s:írio voltar a tratar do 
assumo(-i::). Contcnt1r-mc-ci cm repetir que, :1.0 passo 
que os últimos cr,1m fcÍS$Ímos, ns du:ts mulheres <lc Gu:1-
r:ipu:t v:i tinham bclils feições. As suas c:ibcç:1s1 redondas 
e 1untas lls csp:ldu:1s como ns d:ts índias de tôdas ns tribos, 
não eram dcs111csurnd:11ncntc grandes como :1s dns mu­
lheres coro:tdns do Rio Bonito; os o\hos cr.un cHvcrgcmcs, 
m:i.s vivos e cspiricu:1isi os rrnc;os fisionõmicns rcvcl;w:,m 
gr:mdc doçur:1. e :1 tez cm de um trigueiro cl:1ro. 

(li) ,frí 1l('mom t r ('i q11c n lln;;u:1 <105 G uoln nr\s ruuln t('m tlc comum 
com ali 1los :'11:llnll . .;, :-.1:1c1..nls, Cnlauó,;. hullo,i <ln co~tn, etc. (\·, o Vnl. 
11rl'rl'1k11tc - S.-11. - , 0 11 11 cit, tr:uJ, ~ • f'in!li'm cl l 'co.-f11ch1 1/c Srin 
/'r.mfo-:0.. clo'í,). 

( 41) \1. Uh!ll i'D!,1lf!7(' l]U% 101/l'CC'S f/H l:in clr S, Fr(l l!CiJcn cf ,Ians 
Ili 1•rul'i11cc ,rc- (101111::, 1, .1:: (S.·1 1.), uu II cit. l1-ncl. 1, -li, 

(Ir.) O 11rh1ci11c rlc Xr.1:wiro d l7. 1..-um rniiío (81'1.tilie11, ~li) rcln:n 
;:rnmlc Jnet-rtcw ~í1hr c a hlslórln cio~ ltidlM tio lltn~II: creio, 11016111. 
1111c iac 11011c ni.:cltnr 11111 ínlo li<'Stlc ituc l:lc 11:io tcultn ()('()1 rhln h(i multo 
tcm1>0 e ~l!jn ult'5lhilu 11ur :111torlda1lc..~ 11uc ~e rcl'muc mlcrn 11cl:1 ~ua 
w rledn1\c. ,\.o:.~1111, niio r cJcllurci, como q urr('rln o Sr, 11c ~uJwn:r>, u 
riuc 1111.cm M:1110l·I j\ \ rt!I eh! C.,s.\L e A r.c,·(tln Col.-r1~no sll\Jrc n orli;cm 
iJm Coro;i!llN tlc '.\llnns m1 riu lllo Dm•IIO ( t'n1111vc 1ur 1c Wcn,·,11 - s.-lt. 
-. ou 11 c\L t rr1cl. - J'íu,rm /selo Dislr ilo d o.t Dl11111u11tu e Lilorc,1 •lo 

:~i;·i~.;; r,~~,t~º li 1'l~11cl1~CI~~ ~'~I~n: si11::i~~~ ::i'·ri:ns1:ittrr-... ~.I! t~,~·.~:~ 
1:11, , l w1ii, ~-" l'tl., :iso - S..lt. -, ou a 3 • cil.. Iu51. :-.:ic. 110 J,lno, 
lllo ele ,1:inelr n, UtlG, :JO!I, uut11 J • .• X, 110 T.) e o~ reluç.-ics dn fnmllln 
iln jC;;tn ulo 1..·um 11j CoH111::í s remoutn1·nm 11111\s nu mc ncs ,\ ét1001 em 
1111c m 11n 1~11 l c 1lê.~iC'I fm]h,.-;, mls turunilv sc cum CoropG~. fo rmou n l ~llio 
dos Curo;1t10.<1 (l-:n111io cctnlú1,1ico, li:!, 1a). - Como n r rfndpe ele :-.1:c-
11·1u1 e l'' t cUSSl!IIIO..~, ll11..-uulcshhclmc1rlu O!'I Go!toni,i cran.1 011tror~ ilcno, 
111hm1Jo;c Onctucus ou r.oyn1n co1c11; hoje, p,orém, QIIC n h:rnm Go,l,1(•1H C'J1 
tGtilh1l'!i s) é ,crnhnc11lc c11111rci;111ln e se nehl\ cuusa~r.1110 p~los 1Jncum{!ntn, 
nTlcbh1. s.:rla lí10 estnrnhu 1·olt;ir nos a111\;;lJS 11u1nc, ('01110 cscrcn:r f:.tf/1111· 
11n e f,'1111tuh1c-b.-1lc-c1111, 
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A hclc;,.-.1 dcss,1s mulheres qu:tsc me foz acredita r que 
não obst:11ttc a disca11ci:1, tcnh:1m cl:is a mcsm:1 origtn1 da; 
que en vi rn cm Jaguariaíb.1 e na Fort1iczn (-l-l ) . N~o me 
souberam dizer como se ch:1111:1.vn a sua trihu, m:i.s1 rcccio­
s:1s, cimrnm-mc os nomes d:1s d u;is tribos inimig:1s da 
su:1: os Socrés, que têm o costume de fur:u o kitio 
inferior, e os Tnctnyns, que não fur :1111 os lábios nem 
tonsuram o alto da cabeço ('15). 

Diz i'Vlnrtius, gcncrn\iz:11uJo, quc1 qu:111do indagnv::i 
de um índio o nome de sua tribo, êstc, como as fluas 
coroncL1s de Curitiba, n5o respondia à pcrgunt:\ mas dizia1 

de imediato, como se cham,iv:un as t ribos inimigas. 1sto 
rende a prova r que, no 5Cu insu\:m1cnto, c;idn tribo se 
considera. o povo por cxcclênci:i, o r.ovo único, por assim 
dizer, e que os nomes das dcmnis tribos são qunsc sempre 
npclidos dados por nações ndvcrs:í ri.1s ou pelos portu· 
guêscs. J:\ fiz n obscrv:1çií.o de que a p:ihvrn tupi ern um 
vcrd:uleiro n.pclido derivado d1 língua gtn·f'll, e de que os 
Cninp6s nií.o possuem nome p:u~ se dc.signnrcm n. si pró­
prios como naçií.o, devendo aos pnulistns nquêlc que orn 
geralmente lhes·é dado(4li). O nome Bowcudos é, ccrt'1· 
mente, um apelido tomado d:1 Hngu :-i por tuguêsa, por 
empréstimo, npós haver pass.1do por ,,lguma modífic.1ção; 

{H) V, 09 cn p!lu l o;; l e II Ul•stn obrn . 

( 15) ümn vez l'\IIC lenho mo~ nl6'um11 no~rio ncércn ,ln 11rrmúnc!n clns lln· 
E::Un!I h111fr;cnn~. ( lmpos~h ·cl 11il o rcconlll'ccnuo~ ns S(ICT.!~ umi Xocrtiu, 
n. 11 11 r .~e refere 1lc 11,1;;.su:,:-crn o I'. C11,10,1s cm .~cu rrccl6.~0 lta.bnlho 

~~~~
1::~~1111<:tt l:~i~~ .. 1i./1~h/ d·~l~~ .. s?.~

1~~~ic~ 'tf /,~r1~:::L;~~~:~11
:i11~~ 

o 1{:unçu e u Vru~unt. Qunnlo nos Tncln)•11s, uiio cn(ontrcl tslc ncm;e 
cm ncnhumn pn rh:. 

(-IO) Se;umlo Josf t1os l'rn1.crcs :\l.\11.\S t1 .\o (Co lct!io 11c clim., tn 
Rcv. Trim,, :?.• série, 00), calapó vtrhl 1lns pnlnvrns wa, mn lo, e poro, 
mu rnrJor (rnor tulor clns matas), umhns 1•crl cnccn\t/\ ;1 lhu;un i:crnl. Oi 
p:iulls t.fls !nlnvnn1 c.ssn. lh11:"U11, Lcrulo-11 nt11cn<lhlo ilo.q (JH\lo.~ 1ln co&tn e 
trcql\c1•tcn1~11lc n11 llc:n·n111 lêru1us tio mcnc\ounih~ 11111:ua ao~ Ju{tn rc.J lln\JI· 
t ndos 11or outro!! fncllu!, r111<i os nilu t'11lc r11ll11m, ou no~ próprios lnt1191. 
- {S..! 1.1. - LC-~c cm Teodor o S-'~11•.110 {op. ci l .): "Cuin,i(,, corr. c,11n· 
J!Úr, 1;cut i: de quchnodns; nnçiio :,iclvu1,cm 11uc 1cm por h:'iUlto ri11clm.1r 
u 01111>0 r a rn cuçur. Gol(\s). " - (N. tio '!'.). 
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Caroadvs é mn:1 p:1l:1Vra d:i mesma língua, n:ío tendo so­
frido, porém, a mínima :iltcração. O que :1c:1bo de dizer 
c:-:plic:1 :1 r:1z.10 por que se encontram nos autores tantos 
nomes dº1fcrcntcs de tribos, podendo uma s6 receber 
muitos nomes, ou, melhor, muitos apelidos, desde que 
tcnh:1 muitos inimigos. 

Segundo as mulheres coroadns que eu vi cm Curitib:1 1 

:1 su!l gente não te m absolu t!l.rncntc ncn lmma idéi:i da 
Jivindadc. N:1 época de minha vingcm 1 a palavra tupi 
comcç.wa a introduzir-se, graças aos porcuguêscs, na 
língua dêsscs índios. Isto VC!ll confirm:t r o que eu disse 
acêrc rt dcss:1 palnvr:1 qn:mdo me referi :10s G uaia nás, cm 
cuja língua ela já se havia incorporado( 47 ) . 

S:ibc-sc que os T upinamb:ís, antigos habitantes ·da 
costa, faziam com :1 rnandioc:i ou milho m:1stig:1do, uma 
bcbid:i incbriamc denominada cauiu, ( c:rnim) (~8). Encon­
trei o uso· dcs.~:1 bcbid:1 entre os seus dcsccndcntcs('1!l), e, 
p;ir:1 servir-me de um:1 expressão do ingênuo Lery1 cnuiuei 
como ~lcs. A 3bsoluta difcrcnç:1 d:1s línguas quase n:lo 
pcr1Uitc acreditar que os Coroados de Guarapuavn tenham 
qua lquer coisa de comum com os Tupinambás; cntrct1mo, 
os primeiros t:;1.mhém fazem , como êstcs, uma bebida ine­
hri:mtc, com o milho m:istigado, e t:imbém cnuiunm, 
cxist:m!o, contudo, nlguma diferença no modo de prepa­
rá-la. f.m vez de se Jimitnrcm a ferver o milho ames de 

(lt) \'. o ~'llfl. <lcs tn nhm h1tnu1:i,to - Jlnyoae d'!lopclit1i1111a ou: 
C11 n1 110, Oo:ru.ts, de. (S.-11. ) .......,. ou o cnp. :,:ri tl11 cll. tm<l. - l'ia11crn d 
Procfotin de SJo />011 /0 /N. tlo T.). 

(IS) Lcn,·, Ill1toirc d ºn 1 OO!fll(?C f oit cn la !erre tlu Brêril, c<l. tlc 
1~111, I:!~ - (S.-11.) - , ou n trnduçiio onk nnda JHcrll rlamcn tc por Mon­
lclro l,uba lo - Jli1U, r i11 Uc 11111a vfo1cr.1 ú lcrrn 1/0 !Juui/, C,.nnp. J:'.illlom 
Xuchmn l. 5. J'nu lo, 10:0, 11:I. :;. CIO, e II trntl11ç.i11 lnlc;:rnl e nolns ele Sfri;:-l n 
Mllllct - l' ioi,1c111 ci lr.rra ,la JJra.dt, Lh-rartn ,\lnrtl m1, ~:i 11 !'nu lo, p!Í i;. 1.11. 
- OI. 110 T ,), - Fc rill nnn<l Di;:-,· 15, Dr/,;( , :?! - (5.-11, ) - , ou n clt, 
tmd. - (N. tio 1',). 

( UI ) l'o11n9c 1/uu, /e 1/blrlct 1/u tlínnmul, cl .c11r /e, lil!orol d11 !Jr6il, 
li , Js , - (S..11.) -, . ou n c ll. tmtl. - (~. tlu T.). 



132 - VIAGEM A CüolAl\CA DE CURIT IBA 

mastigá-lo, como fo zi:un os antigos Tnpina111bás(Sº)
1 

os 
Coroados de Gunrnpu:wa ::iss:wnm-no, depois ferviam-no 
e m:-istigavam-no, pondo-o cm seguida a fermentar. Foi 
também das duns índias lcvad:1s parn Curitiba que obtive 
cssns minúcias. 

Deixando n vib de Cnstro 1 continuei a rccoli1cr 
espécimes ornitológicos e vegetais, e :1.n tcs de sair de 
Curiti b:11 Cll\'ic i :10 s:1rgcnto-mor José Cnrnciro duas cni.,:;.s 
cuidndosnmcntc preparadas, contendo pássaros e plamas

1 
e 

pedi-lhe que as mnndnssc cnt.rcg:u- :10 govcrn:1dor d:1 Pro­
víncia, jo:lo C1rlos d'Ocynh:mscn. 

Como n Serra. de Pnrnnngu~ só poderia ser tnmspo~t:1 
com o nu:..:ílio de mu i-as bem adcstrndns, enviei as minh,1s, 
coin os arrcios1 ao sargento-mor de Castro, e aluguei 
outras nove por 9$000 (56 fr. 25), a fim de tr:tsbdar-mc 
ao litoral. O bom José C1rnciro oferecem-se para guardar 
cm seu pasto a minha pequena tropa de nrnbs, e cnviar-m:1 
9u:rndo c11 regressasse ao Rio de Janeiro. Aceitei o ofere­
cime nto; mas a dist5 ncia e a di fi culd:1.dc de comunicações 
foz.i.1m-I11c recear de que jmnais torn.1ri:1 ,1 cmrn r nu posse 

(!iOl Ris como J.r.n\· 1\escrc\·c n 111nnclrn 1lc os Tn11! nnrnb:'is prep..1· 
rnrcm o cnu lm: ",\pó., cortnrcm füt rnbf!s de ,nn nd !oc.'l cm rnd cln.'I f!mn, 
oon10 Ítl I CIJIOS COR! os 111 \urnclcs. . . fcrYCIIHlRS CII I f;tti mlcs vns.i!l lr\S i.lc 
hn rro. Qunm!o clns {n~ nllllhcr c.,) ,•(cm 1111c R.'I ro lldas cslilo tcnrns f! 
nmo!ccl<la.'1 , rct!rn1n-nn.• d o fc:;o e tlcixum c$írl'lr 11111 p,J11co. f'cllo l:1)0, 
m11ltu.~ tlcl:1.'I ucocorn m-•:c no rcrlur llns ,r111ulcs \'!\$11\ms, retlr:i m iksl:U 
ns rodeios d e r,dzcs ns.c; ln1 nmolcclt\n~, mns111,n11H1R9 hem e ns rc~lr11111 
na hóai, tlc omlc viio rctlrnnd o cum u rnii u n, porçikc; •kssn 111:is,:i, 
u111 ns :i.pi'.~ ou t rns, e 1.1..., ,·ílo l'O\om n(]o cm ou trns \'M!ihns 11c l,:i110, 
que siio lo,;o lc,·udn!I no t o;:o, )JU1l no\·o rerv111 n. Me,tltlu , com 11111 P.-11 
esgo mls tcln, !\té m .•nr hem coz1dn, tlrnm-nn cio Co;;o pclu ' u,;unlln ,·o. 
e, !\Cnl co:1r, clerr:1111nm hulo no mcsmn tempo cm 011 tm~ \':1sllk19 ele 
hn rro de mnlor tn111a nl10,., depois que tcnl1 n e1,1mm1ulo 11 m pouco e fN· 
m<'nlll1lo, t·obrcn, ns w1sllhn!I" e tlclxn 11, nll n llehcr,1i;:en1, ntt qunnc!G :i 
11ulsl' re111 lni;c r ir . . , Os 11 0,;.sos 11111cr lc:i 110.~ lc;11nlme11 t e rru:cm !ct\'cr e 
1lepul~ 11111stlgni11 ,1s.~f! m lll10 ehn mudo Ai:u ll ehl 1111n l!ni;un, prc~ariindo 
tn rnhéin u 111n hclicl":1;c111 Pelo mcSruu 1,rocc.~sn." - (Lf.nl", 011. ctl ., !U, 
12.n - (S ,-ll.) -, 011 a s elt mlns lrnt\uções, p1~s. 1: , e 1111111-:-, rcJpcct!n• 
111c 11 lc - (N, elo T.). 
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de minbn pcqucn:1 proprieda de. Ao têrmo de cêrca de 
do is :mos, chega-me tudo :10 Rio de Janeiro, nas me~ 
lho.rcs conc!i çôcs: possíveis - ::ts nrnbs bem trn. ra<las e os 
arreios tão completos como eu os dcíx:m1(Sl). 

(51) t:1n tio, 11oss11J mwq,::tclorc..~ d11: i;.,ra no 1\1:, ,Jc Jn ntlro n :! ' 
de ma rço, partira n ,1 1lc nLrll, e Jl !3 acluwn.s<: cm Montc,·!déu. /1. 

;~<l!;i'11~~ ;~e ,:~'; ;·~i;~~:/' ~~ nr:uºJ1\~g~c n n~~11f~~~~~nd~mc;,1~l;:~11~·~~~;u;~~~ 
Els o q11c lemos nll : "Os brlls lklros. s,io pooco socl!,~cls ... Os csirun· 
i::clrus uiio .!-ii.o rc<cM,lo~ cm füll ln tlml1lnrlc {l'ovooc B01,ilc, 1, 100)" . -
Ocup;11u os brnsllchoo 111n pni9 ,\e ;;rn rnlc clilcusi.io e. sem ucnhu nin tlÍI· 
\"h)a, ~\n (msc mio Si; nJ11 ~I I\ pcrfcl tn rn citlc 110s !mll!\1111lcs dus Ca 111p~ 
Gcr.,b e (lo tllsl rllo tlc C:11r1Ll\1a . Q,unntns lnJ\l rtu.i::: 1\lrl1,hl11s ou~ hr.,sl· 
k lro~ , ·ê n1 p:i i.;ando os rm1t rlb11!11tc, ilc~1lc 18 15, ~cm kl •1r i \c mun o, 
cnls,,s r111c p111k rln111, creio ..,u , l;:; ,1orn r S<'m i;:ro11,h~s lnc-onvcnlcntcs, como, 
por cxc111plo, 11 m~o. ~ChUliÜO o qun], pcfo mio 11\' ... ·'os nflcln ls 11<? um 
111w !o de 1.11c:r rn 11ilo íornm \·cr ::, sc r d:1.i::: íranccsns t l.1. ru r'I tlu OuvltkH, 
no IHo (lc Jnndro, Jlor 11r 1,dl: 11etu oti por crono111 1n", l'obrcs cont rl · 
bulr.lts l 



C,\PÍTULO VII 

Descida ela Serra de Paranaguá. 

Partid11 de Ctttitib,1,· 111fllle ircr de utilizar-se tlns 111111.is. _ 
l l rcgi.io situndiT entre C,1rítillil e Bort/11 do Cm11pn . - !Jord3 
do Cnmpo; os cstnbclecimentos dos jcsuit111, - O bcncficia-
111e11to do 111mc; qu11 11thfodc prod11z.id11 µc/.1 co111arci1 dt 
Curitibn. - A tcmpcr11mrn co11vc11ienrc à 1Jrn11cnria brtlri, 
liemis. - O 1T1ltor começa n subir 11 Senil de Pnrm1 11g111í. -
Piío-de-/cí. - Don Vistnj cm11in/Jos fiésshnoJ. - llclo ge110 
de José Cawmo da Sifv11 Co/l/;11/Jo. - Dc1cid,1 dn Sem; 
os cami11IJ0S tormmz.;e piores. - Panidn cm Pinhcirinbo, 
cm meio da 111,1ta, - O l'ârto. - ,\lmlnnç,t de t<:111J1cr.11t1 rJj 
camas que i11fl11em s6brc 11 dos Campos Gcr,1is, - A f!_/J. 
uícic dcno111 i111td(I Vnrgcm. - Morn·tcs, vila, hoje cidadei 
sem h11bita11tr.s, mn pnsiçíio; protl,cç.io dos nrr.:dorcs. - O 
trm1sJ10rte de 111crcmforias de Morreres para 1',mmagmí. -
Navegação do rio Cubatúo. - Cbcgnda a Pnrlf1111gt1iÍ. 

Chovera durante todo o tempo cm 9uc estive cm 
Cnritibn, Iorçnndo-me essa circunsrftnci;-i :1 permanecer 
al i :n ê 22 de março. Al iás, só com bom tempo se pode 
:1tr;1•:c.'i:.:1r a Scrrn, sendo também im prudemc fozê-lo :ipós 
uma chuva mais ou menos nblmd;mtc. 

Fíxndo o di:1 cl :1 par tida, :tprcscmar:1 111 -sc: os ho mens 
que cu :,lugara par:1 transportar-n os a P:unungu~; êles, 
porém, tiveram muito tr:iba lho cm colocar :1 b:1gage1!1 
miúda e ns mal:ls sób re as mulas, tl c modo a fi carem dcv1-
d:1111cnrc cquílibrndns, Nn vcrd:1dc1 sõmcnrc os mineiros 
emendem dêssc serviço. Em todo o sul cfo Provínci;i <lc 
S:ío Paulo, as :ilb:u das s:io feitas tão sem cuidado que 
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chcg:tm a ferir os :mim:1is; e por mais cu:-ta que seja a 
vi:igcm , conduzem seis mulas, quando b:1st:1ri:1m du:1s 
Nrio é de ;i.drnirar, va le dizer, sejam tão pródigos e tornem 
com cl.a_s me nos cuicb<lo que cm Minas, pois c_st5o perto 
lh rcg1:10 :i lxistcccclorn desses muares, os qu:us deverão 
ser :1 \i nrn is bnrntos que nns zon:1s s itu:1cbs ao norte. 

Tendo snído nmito t.1rdc, caminhei apenas 11111:1 ]é~ua 
no primeiro di:l . Atravessei uma p:.1rtc d:1 grande pi:m1cic 
ondu l::td:1, cnr rcmcad:1 de matas e c:1mpos, que se estende 
de Curirib:1 :i Serra , e pernoitei no sítio denominado 
Bacnchi ri, do.s p:1 1:lvras gu:uanis -vacá ciri, vaca que cscor­
rcgou(1). 

No di;1 seguinte, :mdci qua tro léguas. 

De cumêço, o cam inho é mont:mhoso e cntrcmc:1<lo 
de m:ltas e pastagens. Olh:mdo pnra tds, vi :lindn .io longe 
a cidade de Curitiba, cujos moradores me d ispensaram 
tão bom aco lhimento, e :1 linda c:is:i de c:impo cm ~ue me 
hospedara; cm seguida, passei pelo lugar ch:urndo VHn 
Vclh:1, onde, como j:í tive ocasiiio ele dizer, se est::il.Jc\e­
eer;im os primei ros eu ropeus que chcg:1 r:1 m a essas p:i r:1-
gens. 

Mais n1ém, o ter reno torn:i-se menos desigual e o cam­
po const itui-se, altc r~1nd~mcntc1 de pastos e .m:itns,_ ~em~o 
csws formnd::is qu.1se mtc1rn mcn tc de Amucana brasJ/1e11su. 
Essas árvores, quase scmp:e muito unidas urm.s às outras, 
têm, cm seu conjunto, uma tonalidndc escura; :1lgum,1s 
vêzcs elas a \tci:un-se cm meio dos campos, tocando-se 
entre si ,1 pen:1s pela.:; ramagCos, e a su:, cô r cscma con-

~enírlo riproxlu inUo tle Curlliha no p(irto de Pntmmi;uci: 

D!! C1nltlh,1. 1~ Dnc:ichlrl, sitio .. , ., . •• 
De li, 1\ Jlord,1 i to Cnmpo, rn:i:erulu , • 
De D. do C. n I'lnhelrlnlio .... . . . . ...... . 
Dr r. n )lorrctc!I, vlln, hoje ch!nilc. 
Uc ,\l. n Cmnlçn . !l itlo • , . • 
De e;. n l'nrnm11,11A, c!clnclc 

f,éí}UQJ 

l 

' ' . 
-1 
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tr:ist:i com o vcrdOl' d:-t gr:un:1 C)\lC :irnpcrn o solo. Adiante 
dcst:1cn-sc no horizomc n Serr:1 de Parn11:1gu~, cujos cimos 
de f~rmns v,í ri:is, es tão cobertos de cspêssa. vcgct:u;ão'. 
A p:us:igcm :iprcscm:1 o :ispccto :iustcrn e lll :\JCStoso ciuc 
a narnrcz:1 ger:i\mcntc tem ao pé d:1s lll011tanhas. 

A fozcnd!l cm que p:1.rci, dc11ominnv:1-sc Borda do 
C1mpo e pcrtcnccr:i :10s ancigos jcsuí rns. Após a sua 
cxpuls.ío, p:issou o csrnbclccimcnto :i ser ::idministr:ido por 
conta cl:l fazcndn real; como, porém, nad:1 produzisse nns 
m5os dos cmprcgndos do rei, pnscr:1111-n :1 cm lcil:io. Tem 
sido esta m;us ou menos a h,scórb dos cst:ibclccimcmos 
dos jcsuírns, dos qu:1is êsscs religiosos sabinm tirnr t~o 
gr:mdc proveito. As ccrr:is de Bord:t do Campo, na rc:1li­
d:1dc, n;io são muito bons nem :is su:,s pastagem se eon1. 
p:ir:im com as dos C:unpos Ger:iis, m:ts poderemos con­
sidcní.-las o ponto-c.:havc dos distr itos de Curitilrn e de 
Castro. Os religiosos da Cornp:mhi:i de Jesus podiam pres­
ta r os melhores serviços aos que subinrn e desciam a 
Scrrn, e, dess:1 form a, ntmtc11t:u :i su:1 infl uêncin e :i largar 
o seu círculo de :1111 igos. Nrío é de admirar fôssem êms 
-=s~:ibclecímcmos ger:iln1cnc: de ~rnn~lc proveito p:ir~ ~s j~­
su1t1s, enquanto que n:is maos cto rei se tornassem 1m!ms. 
S:ib c-sc com que desleixo e m:í fé cr:l dirigido no Brasil, 
sob o govêrno dos soher.inos de Porcugu:il, ruela o qm: 
concernfa :10 serviço público. Os jesu ítas, pelo conmírio, 
Ievnv:11n n tôd.1 p:1rtc :, ordem e a :itivid:idc que outros 
se esforçavam vfnncnce por Hltr:1p:1ss:ir, e, sem fubr n_o 
:,mor :io cumprirncnco <lo dever de que se :ichav:11)1 am­
m:i.dos, tinhmll êlcs êssc espírito de classe e êsse 'senti­
mento de honr:i. que nrío cxisti:im nos outros cm t:io 
alto gr:rn. 

Vimos m:Jis :-teima que o m:i.cc, mi congo11\J:1 1_ como 
se di1. cm Minas, é par:t Curitiba imporc:mtc artigo de 
cxportnção. A úrvo rc da ql!~\ êle pr.ov~m é comum n:1s 
matas das vizinhanças d:i. c1<l:iclc 1 pnnc1p.1\mcnte nas d, 
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Uorcfa do Campo, e isso foi talvez. uma das rnõcs que 
lcv:u:.1m os jcsuítns a cst;1bclcccr-sc nli. 

A árvo re d;1 congonh;i ou árvore cio ma te (J!cx pnra­
gt1i1ricnsis, Aug. ~e S. I-Ill.), é um:1 árvore mcdíocrl!, 
r:1mos:1 no alta, rnmto fol hud::1 1 mas ct1j:t form:i. nada apre­
senta de cn ractcristico. 

As fôlh;1s verdes cb árvore do mate são inoclor:1s de 
sabor herbáceo e um pouco :nnargo; mas prcpar:1das

1 
des­

prendem suave perfume 9uc se assemelha mais ou menos 
no do ch;Í su iço. 

Ao rco1po de minh:1 viagem, hcncfici:iva-sc o mate nos 
nrrcdorcs <lc Curitibn, com muito menos cuidado que 
110 P:u :igu:ti ; m:1s comcçavn a ser conhecido dos curiti­
h:1110s o m~to.do c!nprcga~lo p~los p~rnguaios. O ca pi r:io­
mor do d 1stnto unha ate a rntcnçao de força r os SCl!S 

adminístmdos a :1dotí-lo, visto qnc o mate prcp:undo 
dessa mnncira ak;111ç,w,1 cm Buenos Aires e Moncevidéu 
prc~o mais alto que o prepani.clo pelo m('. toclo :meigo. 
Quando p:lSsci pela Borda cio Campo, meu hospedeiro 
tinhn c!n :rnn propriedade um pílt:lgu:iío que hnvía cl~ixaclo 
seu p:11s por c:1Usa da guerra, e preparava o mate a nrn­
neira hisp:lno-:imericann, cm meio d;1s matas d:i fazenda. 
Vi o proce sso por ~!e empregado e vou descrevê-lo. 

O mate par:'! ser hom deve ser colhido clur:1nte o 
período de m:lrço :1 agôsto, isto. é, na époc:1 cm que o 
c:1\or, sendo menos intenso, abranda o niovimcnto da seiva. 
Os r:1mos sfio cortados d:1 árvore e transportodos pa rn o 
local cm que dcvcd proccdc t·-sc ao seu prcp:1ro; ali são 
:tn1oncoados. F:1z-se mn:1 extensa fogueira com troncos ele 
árvores recentemente cormdas, de 8 n 10 metros de colll­
primcnco e de pequena grossura. Enquanto :1 lcnhn v:ii 
:i rdendo, homens colocados à dircít:1 e n csqucrd:1 1 pass:1111 
sôhrc a fogu eira ramos de crva-mntc, segur:tndo-os pela 
exrrcmid:;cle inferior, ele modo :1 tosta r-l hes ligei ramente 
as Mfü:1s. Termiuad:1 essa opernç~o, destacam dos galhos 
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os r:imúscu\os gu:m1ccidos de fôlhas e colocam-nos sôbrc 
o ?nrbnqwi, espécie de .1bób~cb arm:l<~a da seguinte m:i­
ncirn: crnvam-sc na rc:;-ra dois, paus b1~urc:i c~os da gros­
sur:1 _de mn~ cox:1, mcd111clo ate a forqml h:1 cerca de dois 
:t dois e rnc1u metros dt: :1ltm:1, e entre os qu:iis se dcix:1 
um espaço de dois metros, m:1is 0\1 111cnos. Coloc:1-sc nas 
duas forqu ilh:is uma v:1ra de mndci1·n flc:-.: ívcl que form., o 
arco denominado arco mestre, arco princ ipal. Destina.se 
Glc a sustcnt:tr no meio cinco outros que se crnzam com 
o primeiro e cujas cx trcrnid:idcs tocam o solo; depois 
prendem-se a êstcs, 11:l altura de \1111 metro, var:15 trans­
versais separadas nlgumas polcg;1Cfos uma cbs outras. A 
abóbada que rcsultn dcss:i ann;1ção é :incdoncbda; tem 
el:1 a configuração ele um forno de cêrc:1 ele seis p:isso:. 
de difimctro, e é aberta nos dois lados cm que cstiío 
cmv.1dns :lS forquilhas. Cobrem-na inteirmnemc ele g:ilhos 
de mate, passando-os entre :1s var:is tr:i. nsvers:iis e tendo-se 
o cuid:1clo de niio deix.1r nenhum inrcn•nlo entre os g::ilhos. 
O terreno cm que se arn1ou o bnrbaqu.í é prCvfomemc 
batido. No meio dêste último faz-se fogo de lenha vcrdci 
o fumo cscap:1-se pelos lados e por h:ii:-:o da nbób:1d~ 1 

onde n:io existem vnras transvcrsnis, e, ao fim de uml 
hor:i e meia, a madeira dos ramllsculos e as fôlhas esr5o 
inteiramente sêcns. Rt!tiram-sc os galhos ele mate do b:1r­
bnqu:i, nrnontomn-nos e b:1tcm-nos com um instrumento 
de madeir:1 de cêren de 1,50 m de comprimento, cm 
formn de sab re e cujo cnbo é cilfl1drico. D:i-sc por con­
cluído o processo de beneficiamento do mate logo qu_c 
:1s fôlhns fiq uem reduzidas a pó e os ramúscul~s_:1 pçcbct­
nhos; cnt5o coloca-se o produto cm uma cspcc1e dê~ccs­
tinhas cilíndricas, artlStit:amentc feita s ele bamhn, sendo 
ta is ccstinhas tnpndas com fôlhns de ~-:1m:1.1nbn i:1 bem sCe:is. 

A :intign mancir:l ele: bcnefici:ir o mate, :10s arredores 
de Curitih:1 , difcrin da do Parngu:1\ sob muitos :1spcccos. 
N ão se levava cill cont,1 a épocn. do ;1110 clll, que se cor­
t'lv:i.nt os r::imos d:i. crv:i-m;itc. Parn. snpeca-/os (verbo 
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us.1do cm Curitiba e no P::m1.gu:1i), uno se fazi :1 uma fo­
guci r;, de lcnh~ \'Crdc, m~s cn_ip rcgnva-sc, ele prcfcrê11ci:1, 
os nos provenien tes do pmhc1ro apodrecido. Não se ;1r­
m:1v:1 ni b:ubaqn:ís, mns sómente jiraus (2) de lllH lllctro de 
:1\rur:11 m:1is ou menos, sôbrc os quais se cotoc:i.v:tm as 
fôl h:1.s <lc mate. Enfim, não nriliz:wam :1 m:1dcir:t dos 
r:rn1úsculos, :1 qunl, scgun<lo os hispano-nmcricnnos dá 
111clhor s:1bor à bebida. , 

Os historiadores do Pnraguai refe rem-se consrnntc­
mcntc ao ch á usado nesse prtÍs; mas, antes ele minh:1 
vi :1gcm, t:onhccfrHc t:io pom:o :t pl:rnta que o pro<luz, 
tp1 c o crn dito tradu tor da ohra de Az:ira, julgava poder 
incluí-ln no gênero Psrmrlerr. Após a minha chc!f-1~1:l n 
P;tl'is, li na Ac:idcmi:i das Cifocins um trnb:1\ho cm que 
di-ti:1. o scguimc: 11 U111:1 interessante plama cresce abun­
cbntcmenrc 11;1.s n1:1t :1s dos arredores de Cu ri tiba; é a 
:írvore conhcd<l:i pelo nome ele Ar-vore do 111i1tc ou d11 
Co11go11bn e que fornece íl fomosa crvn do Paragu:1i, isto 
é, o mate. Como :10 tempo de minhíl viagem, ci rcunstân­
ci:1s políticas torn:ivam qu:i.sc hnpossívcis as comunicações 
cmrc o Pa r:1gu :1 i pr0pnamcntc <lito, · e Buenos Aires e 
ivlontcvidéu, vinh:un dessas cid:1dcs comprar o m:ite cm 
Par:magu~, pôrto vizinho de Cu ritib;,. Encoatran<lo os 
hisp ,rno-:uncricano~ grmdc diferença cmrc a ~rva prepa­
rada no P:1ragua1 e a prc p:t rada no Dra~:l, nch:l.falll 
riuc :i dêstc pais fôssc proveniente de outro vcgct:11. 
Amostras 'l_UC recebi do Par :1$!1ai, habi ht:ir1m-111c a 
informar 1s :rntorid:idcs brasilc1rns que :1 ~rvorc de 
Curitih:1. é pc1·fcit.1mcnte scmelh:uue à do Paraguai, 
e a sua identidade me ficou mais evidenciada quan.-

(!) l>Jssc c.-u nlhu rc~ ( Vnvave dm11 1ti 1iro ~·inrc r/c mo d!l Jmitiro, 
ele., 1, :ioi; ·- S.-1 1. - , ou n c.-lt. trad., I, .132/3~~ - ~- <lo ·r .): "EI.• 
ron10 i;c ,1nmm1 os J! ruus: cruvn111-~..: 110 S(l)u •111nlro ,•.~'.., c·1 ~ dl~po.<I.As 
roruo nll riu ntro colmm~ r1c um !<"!lo ; siibrc o~ pnrcs llM c~tncns mnl~ 
ju nlm•. n 111 n rrn ·i c l 'O lll rnsctl \·c.-i;:-c.-lnl, fle:-.:1 \'d e forte, mnn t ran:.<;~1\ 1la 
1n1ulc!rn e c,, l~ n1n-.<;c \' nT l\ll ~(,hrc nll tlu.1 9 lrn \·e~sn.~ s lt undn:,1 umn tlc· 

·trunlc ib r111trn. Gcrnl 111cnlc cohrc·.!!C o jlrau t'Om cstclrõ\ ou couro cru, 
lo1n11mlu \'lc a íornnl de mn \c!to." 
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do vi as plnntaçõcs dos jcsuítns cm suns :1.11ti1rns mi~­
sõcs, Se o m:ttc do Pru-:1gu:li é de qualidndc snPcrior :10 

do Brasil, dcYc-sc isto à difc1·c:11 ç:1 do processo cmprcgacjo 
n:t prcp:m1çíio cb pl:mtn. Em outra mcmórin que. me 
propon lio :1prcscnrnr à Academia, sôbrc n planta cm 
qucstfto, sc.r-mc-:1 fácil <lcmonsm1r que c\;1 pertence ao 
gênero /!ex (Aperçu d'u11, ".JOJ111ge nu Brésil, 44, ou ,1:1s 
hlémoires du 1Jmsé111n, lX) ." - A e.sra passagem acres­
centei cm nota \\llln dcscriç~o abrcviad:i d:1 /1r'.)ore do 111nre 
e n:1 qunl dei à rcfcrüb pl:i.nt:t n designação bot.'lnica de 
[/ex 11arngwrriemís. 

Par:1 ,1 projc t.1d:i. memória 111 :1.mlc.i fazer vá rios dese­
nhos; porém trabalhos m:ti !. impomu1rcs e sobretudo pro­
longados sofrimcncos1 impediram-me de levar a têrmo a 
sua public:1 ção. 

Nessa memória cu tornava conhecidas diversas espé­
cies - uma Lm.:e111burgirt, uma Vochisia

1 
a minh:1 Trimcri,t 

PJcudomatc: - que, segundo os lugares, sií.o c:onsidcradas1 

na PTovíncía de 1\-lí nas, como o mate verdadeiro, não 
oUst:mtc as di ferenças lIUC :1prcscnr:un( 3

). 

Alb !:õ o equ ívoco c:-.:p1ica-se fàci lmcntc. Os mineiros 
vão comprrir muares no sul; nli, oferecem-lhes mate e 
most r:1111-lhc...., n árvore de <\uc êlc provêm; e de volt1 à sua 
Provínchi, julgam cncontrn-ln cm tôdris as es pécies cujas 
fôl h:15 tcnh :1111 alguma semelhança com as do mntc vcr­
cl:-idciro. 

(3) l~nlrc ns p!i1 nt 11s flllO têm :a iilo Nr<l ncnmcu\c 1t1mnrl.1'1 pcln firvo· 
r o cio mn lc, lnclu l·H: n Cau i11c CO ll !/Mrf, a, S111:<1: e Mnrt . O Sr. L.1mbci't 
Jlllb!lcou hd!ss lmO!I dc~cnhus dc!S11 csp~dc e d11 Jlc:J: pa r1tqna r it1u/J (lJll· 
"ri1it. l' imrs, II, suppl.) ; mns o tcxlo que os ncnn111n 11h:i. llc1·c ser ron-
1, l:lc ru tlo nulo, pois wi u pn~n tlc u ma s\! rlc de c ; lrn11ho9 desnccrln."> (ver 
n 1l!lln que Ju11lcl no t rccl10 qnc lutil ulcl Oo1111mn1fsrm de la 1.·l9~tot la11 

~L,/N~1-J:;:~iit r;'/1,r~~r~;~,r~.t/~;1
~:~

1;!1~::<!s':\~gs ~f:!iai'f:11;/~.• ~~}~;~i, 1,~~
1
/:~:

1/i~~ 
1lc /'am1ée 1i;5o). ,\crc.<ieclllfl1·cl fJU-1.: o na 111c cspcdfl co 11c 1mmuru1r1cnsi, 
(: r, [Jllc (lc \·c ~c r r,<lolnllO, uilo i:ó 11orquc lllc lc111 nn lc rlorl1latlc, n1 ~s 
11 l11d 11 ourquc o.~ lilslorhu !orc, t.vns11grnrn111 c~ ln p:ilan n, nu nntcs pur(I· 

ji~::,~~~ic',:!fa,111~ccl~!Ó~:l~ c~\'ti.~l,;~I~ t:,1'. l~;:,~~';::::}c,:~1/~rc:o,:r:::~~D E:Í~ 
cl1cr , 1.:01110 cscrC\·cr lo11do11c11sls por /omh11c11sis. 
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A clcs\Jcit,o de cm Minas tomarem fols:1mcncc muír:1s 
plantas pc .ª arvore do .mate ou c.:ll~ do P:-uagu:li, :lli 
~am_b~m existe o ,:cr<ladc1ro ll~x parngunricmis. L o que 
e chgno de notn _e <]UC cm i\-linns, como cm Curitibn, o 
111 :1tc encontra-se 1untnmcntc com a Arrwcnrin brnsilic11sis. 
. N ão sei qunl era, ~ª. época de m!nha vfogcm, n quan­

ud:tdc de mate bcncfic1ado produz1cb pelo dis trito de 
Curitib:i ; mns, no :mo founccico de 1835 a 1836 sem 
inclu ir o que se consumia na rcgifo e o que foi cxPc<lido 
por tcrr:1, cx portnrnm-sc pelo pôrto de Parnnaguá 84 602 
;1rrôbas (392 555 kg.), prov:l\'clmcncc bcncficiml:1s cm 
tôd:t a com:m.:a e avaliadas cm 169:204S000 (753 669 fr. 
no dmbio de 230)('1). Enfim, tornou-se tfo vulroso o 
bcncfici;uncmo do m:1tc que se :w:1lia cm 300 :1 400 000 
arrôbas n su:1 produçilo anu:1 1(5) . 

A pós ter visto como se bcneficiavn o m.,te, deixei a 
fnzcnda d:1 Ilorda do C,mpo e pouco depois pcnetr:w:1 
nas florcsrns cm que prcdomin.i :1 1lrnucnrin lmrsilicmis e 
onde encon trei atoleiros profundos, aos quais o meu gui;i. 
nno d:w:1 nrn íor atenção; efetivamente, êlcs não eram 
nacb cm comparnçilo Com o que vcrí:11nos m:1is ndí:1mc. 

Dentro cm pouco, começamos a subi r e logo :1diantc 
:i A1·aucnria brmilícmis dcsap:uecc das noss:is visrns, prov,, 
de que csm árvore regllcr clima moderado, n:io resis tindo 
a dete rminado grau de frio. Encontra -se eia perto do 
Rio de Janeiro, nos mais altos cumes da Serra da Estrêla, 
cujn tcmpcrat lll':l médin provàvelmcntc corresponde j ele 
Oiri tib:l, ou dos C:impos Gerais, :i té a rniz. da Scrrn de 
Paranagu:í. 

A pri ncípio, quando começamos a ga lga r a serra por 
último mencionada, o caminho cm uansi távc l. Vfamos 
florcs tns por todos os ):idos e, :aé o lot:al cm gue fizemos 
al to, -:md;-imos ntr,wés d,, mata. 

~Lu:n, 1:11!11io <JI., lnh. l~ . - C:'llcllh:I o ç;'l ml.llo 1lc n<:'OrJ o 
com n l11licln tlc 1J . S.w , n;\ Jlidn in.' ,1c, rclnli11m, de 

(~) l··rnnclsco de l'nuln e Sllrn no,u;~, ili Sro., 1:11, ,lumirro l8 1i . 
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A pri mcir:1 p:1ss;1gcm dific ílima de tr:1 nspor, que en­
contramos, tem o nome de l'llo-de-ló. Aí, o c:1 minho é 
cheio de pedras enormes e :1rrcdombd:1.s; o scn dcclh·c 
é l>:1stantc pronunciado e cm nlguns lugares os anim:iis 

s5,o forç~ dos :1 dar saltos 9uc assombr:1111 o viaj :-mtc que 
arnd:i 11:10 tenha ncrnvcssado essas mont:mh:1s. 

O c.1minho volt.'1 a ser t rnnsir.\vcl :tté o lugar Boa 
Visrn, aSsim denominado porque d;1 ]i se dcsvcnd:i grande 
prirrc e.la planície que se pcrco1Tcr:1 :mtcs de chegar ;l 
Serra. 

Nas proximicb dcs de Boa Vista o c:uninho é t:1!hado 
na própria montanha, num:t profun<lidadc de quase qu:mo 
metros, e a passagem é tão cstrci t:1 que os :-mimais a 
:lt ravcssam roç:mdo a t:arga cm ambos os l:l.dos do corte. 
Em scguid:1, comcçn :t aparece r cm frente um dos picos 
m:iis altos th Scrr:11 ao qu:11 dc rnm o nome ele Macumbi 
e cu jas cncos t:ts, descendo qu:tse ve rticalmente, cm muitos 
lug:tres s;lo fo rmad:1s de rochas despi das de vegetação. 

À medida que c:iminh:t111os, a cstr:icl :1 \•:li-se tornando 
cada vez mnis horroros:ii cm mui tos lug:1rcs foi cl:i csc:1-
vr1 dn profundamente; tem fl )guns pés de l:irgur:i e é cobcrt:t 
pelos ramos d:is :in•orcs, privando o vjnjante da luz do 
sol. Or:i s:.i.o ;ttolciros de onde os muares s.~o dcs.1 rnsc:idos 
difu.:ilmcntc; oi-n s:io êsscs ;111..inrnis obrigados n d:i r s::ilrns 
de muitos pés de altur :1, porque o terreno JlllH.b sitbitrt­
mcntc de níve l. Em muitos lugares fizernm-sc cstiv:1dos 
a fim de impedir que as bêst:1s de carga atolem; cl:1s1 

porém, cscorrcg:tm nos p:tus roliços e l111 lid1;s, e correm 
a cad:1 instante o risco de cnir. 

O rcspcir:ívcl bispo do Rio de Jnnciro1 D. Jos~ C:1cr:1no 
dn Silva Colltinho1 querendo visitar côda :1 sua cxtcnSl 
diocese, viu-se obrigndo :1 pass:1r por êssc cnminho. Alguns 
homens, natu r:ilmcncc requisit:i.dos dentre -0s das ordc­
n:inç:is, conduzi:Hn-no cm um :1 _rêdc, rcvcz.,ndo-sc n:55c 
mister. Mns, a cc rt:1 :1lt1.ir:1 , ouvmclo o prc l:,do um deles 
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queixar-se do pêso d:1 c:1rga cm tênuos pouco respeitosos 
(,u1uêlc ri .. . pesa muito) (cn~ portup\1:s, ~1 0 origin:11), 
manch os co11dutorcs p:1 r:1r~ deixa n rede, 11;10 J> ronunc1a 
mn:1 pab\•tn dl! ccnsur:1 1 ap:mha um bo rd~o e cscc :i. pé 
o caminho ainda a percorrer, F.sta anedota só indireta­
mente tem rchi.ção com a minh:i. viagem; m:1s :i.provcito 
a oporn midadc p:tr:i renova r :lqui a minha homenagem 
( 6) :1 um prelado que honra o cpiscop:l.<lo pelas suas vir­
rndcs e pelas su:1s luzes, e cuja bon<bdc n5o se :1p;1gou de 
111inh:1 memória. Ocdíc:1c\o ;1 111igo do Br:1si! , êlc sentia-se 
feliz cm conversa r comigo ~cêrca d:1s regiões qnc nmbos 
h:wfomos percorrido. 

O pior crecha cm tôcb :,. extensão do c:iminho é 
:1.quêlc cm que começa a descida; tem ê\c o nome d,? 
Cndcndo. O declive aí é b:isrnntc :icentuado; as árvores, 
estendendo os seus ramos sôbrc a estrada c:wad:i :ib:iixo 
do nível <lo solo, dci:-.: :1 111-11:1 mcrgulh:id:-i cm qu:ise com.­
plct1 cscurid~o; anda-se por cima ele pcclr:1s escorregadias 
e os nmnrcs são forç:idos, :1 1,;:1d:1 instante, a ati rar-se p:tr:t :1 

freme com :, sua c:1r$:l· Causou-me :idmirnç:io :1 dcs~rcz.1 
com que ê.sscs anim:11s ntrn vcs.sam os piores desfiladeiros; 
cxcrcit,nn-nos :1 fazer :t viagem primcir:1mcntc sem nnd:i 
no lombo; depois coloc:1m-lílcs a ~lb:i.rcfa ; e, por fim, um:1 
verdadeira c:irg:1. Q u:1 sc sempre morrem n:is primeiras 
provas; desde, porém, que ntravcss:i.m a se rra repetidas 
vêzcs

1 
não encontram 111:tis Qcnhum :1 dificuld:1dc cm \•cn­

ccr os obst1cnios 9ue se aprcscnt:.1 111 :i cada instante, 
escolhendo com :1dmiriwcl sagacidade os lug:trc.!S cm que 
podem colocar as patas com tôda :1 scg uranç:1. 

G:1st:1mos quase oito horns cm fazer o percurso de 
três légu:is; nsscgurou-me o guia que cr:1 impossível c!1e­
garmos its primeiras cas:is nntes de cnrn rdecer. 1\ss1m, 
resolvi par:n· cm meio d:i m:1 tn , no lug:i. r clcnomin;ido 

(O) Jl~ 111c rcícrl u D. Jo~é Cnctnn() il n S11\'n Coull rl10, cm Sccomt 
t'Ol/lrvr, vol. 11, ~:!!I. 



l·H - VIAGi~i\ l A CO.\·IARC,\ DE. Ct: IUT !l3A 

Piilhcirinho, onde, scgtmdo parece, os viaj:1ntes costumam 
pernoitar. A direita, clcv,w:1111-sc os picos Ü\accssí,•cis 
cobctcos de m:m1s; à cs(]ucrda, ;lrvorcs ma jcstosns e dé um 
verde sombrio ostcntavnm sua rnmari:1i m;1. is nbaixo, des· 
pcn h:1 w1-sc um:1 torrente cuj o fragor se ouvia ao longe. 

Foi só dcscnrrcgnrcm a 111inhn bagagem, começo:\ :t 

chover, o gt1e me levou ,, pensar nos d:mos que podcrbm 
advir parn ns minhas coleções; i\'1anocl e meu COJJdlltor 
porén,, logo dissiparam os meus temores, grnças tis pro~ 
vidêncins que tonuram, pondo m; malas cm cima de p::ius 
compridos e coloc:mdo sôbrc uma nrmaçi'to feita de \' :li.IS 

ntndas umas às out:::is com tirns de cni;cn de bnmln11 os 
couros de bois que scrvin m nn viagem p:n~ nbrignt n carg:t 
dos animais. Arnimn ran1 minha cama cm cimn das m:-ilas, 
puseram no meu bdo tôcfa a bngrigcm millcb e ainda 
houve bast:mte lugur p:'lra acomodar L:u·uottc e José. 

Estinrn durante :, noite, in:ts o rempo .1111:111hcccr:1 
encoberto e choveu quase o cli:l inteiro. 

Conti nu:imos :1 descer n scrrn :tté o lugar cl cnomin:-ido 
Pàrto, e, co nqunnto o declive já nfio scjn tão pro11unciado1 

nem por isso o caminho é menos \io rroroso. 
Chcg:md o :10 Pôrto, cncontrci·me noutro c\im:1: o 

ar era pesado, fazendo ali infinitnmcntc rn:1is c:i lor que nos 
nrredorcs de Cmitiba e nos Campos Gerais. N~o 111c 
nch:wa m:iis no plan:1l to, nem me :1ch:1va mais n:1 scrrn, 
1n.-1s bem perto do litoral, onde :1 tcmperntU rn dos trópicos 
se es tende muito pnr:i. o sul. Sendo outro o clima, t:m1bém 
outra cm n. vcgernç"no; rcpcntin:irnhcntc tornei :t \•cr :is 
pla11t:1s que se cultivnm nns regiões 01, is quentes do 
ílrasil. Em vez dos pessegueiros que circund,1m ~s c.is~s 
do distrito de Curitiba, s5o as h;mancira s que cstCtHlcrn 
s ll:\S enormes fôlhas sôbrc ns do Pôrto, e encon trei cri:m· 
ças carrcgnndo c:rnas-dc~nçúc:1r. Se, pois, o din~:t de 
Curitiba é b:istnntc tempcrrido, conqu;into css.1 cidade 
esteja situnda cm pnr:liclo pouco mais no s\11 C]l~c o do 
Pôrto ; se :is pbmris curo pêins n\i se aclim:1tnm f:icil mcntc; 
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se as geadas nniquibm :1s bnn:111ciras1 os cafccirns e a 
c:mn-dc-:içúcar, .11:i~ é tlc dtwid:ir ~cj:1 a altitude d:i região 
a. s:1n .causa pn11c1pal('). ~crccht?, c~trct~ nto, que a 
d1sc;111c1n do c.~uador tamhcm multo infüu na tcmpc­
rntur:\ cln rcgiao <JU C se estende de Itu n Curiuhn, 
por(lllC, qu:rnto m:us nos aproxim:unos dessa últ im:1 cí­
cbdc, ou, melhor, camin hamos p:irn o sul, tanto mais 
o clim:t se vai to rnando frio. Como iá deixei dito, os 
c:1fcc~ros 11:ío vão mu_it~ :1lém de Soroc:1~:1; ltnpctininga 
é m:11s ou menos o hm1tc da cana-dc-açuc:ui ltnpcva o 
dns ban:mcir:1s; enfim, a Serra dns Furnns o dos al~o­
dociros e dos :ma11:1sc.-.. Se sOmcntc a altitude influ1ssc 
:1li sôb!'c o climn, ns pl:lnras tropicais que crescem no alto 
da Scrr:1 das Furnns dcvcrinm 1 com mnis forte r:1z5o, 
crescer nas terras que lhe ficam :1h1ixo, pois existe nesse 
Joc:11, um:i depressão do solo, e, no cnt:1nto 1 ocorre o 
co11tr:írio. 

F.ncont r:un~sc no Pôrto as primcir;ls c:1s,1si por ali 
g:1ssa o rio Cubntn"o1 que cu já hnvin vis to quando dcsc!a a 
...,crr:i. , onde êlc tem :i sua n:isccntc. Outrora, p:1r:1 se 1r :1 
P.1r:ln:1gu:í, cmb:1rc:1\':l-sc no Põrto; no tempo de minha 
vi:1gem, porém, devido às cachoeirns existentes cncrc Cssc 
povo:\ílo e :1 vila de Morreres, 01·:1 cid:ide, era nessa úlrima 
Ioc:i lid:lde que se tomavam as embarc-açõcs. O Pôrto 
perdera íl su:1 primitiv:i. fin;1Jidade, n1:1s conservou, pelo 
tempo adianre1 o nome 9t1c lh~ clcrnm. 

Deixando-se êssc povo:i.do e olhando-se para td.s, 
dcsfrut:1-se cnc.1nt:1<lor pnnor.,m:1. Avis tnm-se :1s mont1-
nlrns cobert.1s pelas m:1t:1s que se ac:i.bam de ntravess:ir; 
:10 seu pé, ficam os c:ucbres do pm•o;i<lo cercados de 
árvores copadas; e, :ipós estas, o rio Cubat:io 9uc é b:1s­
tnncc l:n·go e desliza .ràpidamentc cm seu lei to pedregoso. 

('l') Sci;-un!lo n cnplliio li:ln;:- d lndo por n, l', Mllr,u:n (1-;n~ufn n la• 
lhlíto, i), n dchHlc de t:mitllm csltl !!ll11111l;i 11 18~ hrnças (.IO~mo) utlmn 
ilu uf\·cl tio nmr. 
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. No Pàrto tem com~ço n µl :m ídc p:1luclos:1 clcno­
nunadn_ V~rgcm, como tod:is :1s que se lhe :1sscn1clh:mi, 
e que 111spm1111 aos n!mocrcvcs o mesmo receio que rCm 
cm atr:wcssnr a Sen a. De feito, cssn plnnícic cobcrrn de 
1rn1.tn é consti tu ícb ele um lôdo \)cgajoso cm que o~ ;mi­
mais atol:l rn profu ndnmcntc e e e onde são rcrir:1dos :'l 

muito custo. O c;11ni1_1ho, cm sun m:1ior extensão, é 
hast:mcc largo e 01:i rgci:1 o rio; 1nns1 cm certos lngarcs 
ê\c scrpcin por entre ns :leva res pouco scparndns umas d,1~ 
outras, e contra as qu:1is n todo o inst.1ncc csbnrra n carrra 
dos :mimnis. r, 

Pnrci nn vi\n ele Morrctcs, ccli fi c:ld:1 cm sírio :igrn­
dávcl , nn margem do rio CulJ:n?io. O cnpítão-mor de 
Cmitib:t dcrn, a11 cccip.1d:un cntc, no coin:111d:111tc <l:i vila 
conhecimento de minh:t chcg:1d:1 e êste n1e prcpar:ira 
umn cnsa. Após haver-me inst:ilado, recebi su:i. visir:i e, 
momentos depois , enviou-me um miliciano que êlc qucrb 
que ficnssc de sentinela à minh:1 porra; cu, porém, o 
despedi, como já h:wia feito com o milicin110 de Cu ritih:1. 

A princípio, Marretes era um povoado dcpcmlcntc 
do distri to da cid::idczi11h:1 de A11toni11a, dist:inte cêrca de 
duas légu:is(8). Quaodo passei por ali, fazia rn:i.is ~li 

menos oito nnos que a hav 'i.un elevado a sede de paróqu1:i, 
a qnai, segundo me disse o vigári?1 se compunhn __ de 
cê rcn de mi l comung:rnrcs. Os l 1.1h1t1ntcs dc.'it.1 rcgmo, 
cm su::i maior pnrtc mc~ciços de ínclios1 brn ncos e mlllatos, 
crnm mui to inclinndos à prática do crime de homicídio; 
mas algum tempo :u:itcs de minha viagem, h:i.vi:1-,n~ sido 
tomadas sc:vcr:1s mcchdas1 de modo que os nssnssuuos se 
tornnram menos freq üentes. A Asscmbiéin Lcgisl:i.tiv:i 
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Provinci:1 1, por lei de 1.0 ele m:irço de llHI (9 ) , elevou 
Morreres à c;itcgori:1 de cicbdc, ccndo cm vista o g rande 
:rnmcnto de su:1 popubção nos t'dtimos anos e constiniir 
um centro de comunic:1ç5:o rlc sumn importlnci:i. cmrc 
o pl:rn:l lto e o Pôrto de P;1r:i11;1guá. 

i\ilorrcrc.c; :1ch:1-sc sicuad:1 à m:1rgcm do rio Cub:.1-
tão ( 1º), no pomo cm que êstc se to rn :i n:wcgiivc\, e 
compunhn-sc, cm 1820, de umas sessenta c:1s.,s. A igreja 
foi construída no ccnrro d:1 vila, cm um:1 colinn dn qun\ 
se dcsvcnd:i. belíssimo p:inoram:1: ~1 Scrr;i cobcrn1. de flo­
restas sombri:1s, a rcgi;io plnna que se estende ab:i ixo dcln, 
e o rio Cub:1t3o. O conjunto d:1 p:1is:tpcm muito se ~1sscmc­
lhn :10 <los arredores do Rio de Jnneiro, e 11:1d:1, :lbsoluta­
mcntc nad:1, nm recorda :lli o aspecto severo das ccrc:tn:tis 
de Curir ilrn ou dos C:impos Gerais. 

A rcgi5o entre :1 Serr:1 de P.1r:1nag:uá e :1 cid;ide do 
mc.o;mo nome1 é pb n:1 e l1mid:1; m:1~ segundo me disseram, 
p:uccc que :1 p:1 rtc da pl:mície cm que se :tch:1 sicu:ida 
i\•to rretcs :ti11d;1 é 111;1 is umi<b. lnfonn:unm-mc os morn­
dorcs mais norávcis, que :ili chove contlnu;imcnte; o milho 
cmbolorn n:1s cspig:1s1 :1ntcs de :1 111:idmccer e :15 raízes 
de m:indioca ;ipodrcccm mrcs dn époc;i de arr:md.-las. A 
t:ulrura do arroz. é :1 111:iis :1propri:id.1 a css:1s rcrr:1s; cnt rc­
t:'lnto, t:imbém plnnram café e cnna-dc-açúcar, mas apro­
vcit:101 cst:'I liltint, sOmcntc no fobrico de r:1padur:1s(11 ) 

(!l) M11.1. 11:-r e L<l11c~ 1lc )lot•1u, Drcionóilo, 11, l:?3. 
(lo) 05 nnlorc..~ llo \ltll m,ionárfo tio Hrusíl 11ltcm que o ll!o llo 

Cuh:ilãu iks1ip1:1 nn t,:ifR ,lc 1•nrn11n;u:\, sem lxi nhl\ t nenhuma eh.l r11lc 

~n~:
1111~~~\~~~~ct~~fcci 1~' l ;~t' fi:~~~i~c~~n~d~!~

1
~~11 ~ c~J1~

1
:~

1
::~~1~u~~a nil~~ 

!~1::in J~~,!~r\~~(:n::~e l\:~)
1
~ :~

1
r~1

1
1
1
:::;:~~:c~t~h~n~nu,~~ctl~.:~l~h~l~cl~~~1fi"o=. 

e é por l:~tc iiltlmo 11omc que ~\e é (l<isi~oadu no .!.'11.,n10 n1ntl1!1co (lc 
D. I'. :'\IUuxn, 

tcs; (~:!i1/~~ ~;•; :1~~~rlc~~:r?~l~11~:t1:f:e,:"1;:;,~;1r~~):tc r~;Jl~~;::.':1lc1l!; 
tio 111cl J: rosso do nç1knr. O., hls/'):rno nmc rlc11110~ clltcm r11111ad1mu, ti<: 
r;ispn r, porque, p11rn poclcr -sc cou1.;.J11~. clc1·c1u n ut cs ser ru1p(lda1; ra· 
11mlurn., ~- c•·lllc11lcmc11tc, nllcmo;-:i.u <lc ras11u1!11n1,. 
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e ngu:1 rdcntc. O :1lgodiio que se colhe nos nrrcdorcs de 
J'vlorrctcs é <lc infc1·ior qu:1li<ladc, como o de tôdn a rcnião 
cxtmtropical <lo Brasil. 

0 

. A navcgnção d? rio Cub:itão cstavn nrrcnd:1da pelo 
fJsco. As m~rcadonas tr:1nsporradas de Parnnagná para 
Marretes e vtcc-vcrsn, p:-ig:wnm $030 (18 e.) por arroba 
( 14 kg 7) . Elas cr:tm pesadas cm Mor.rctcsi desde, porém, 
que o proprietário o desejasse, podin png:1r a t:n~;i de 
tr:msportc cm Par:mngui Durnntc mui to tempo, apcn~s 
dois rnilici:1 nos estiveram encarregados de proteger n na\'c­
gação; mas, rcccntcmcnrc, um oficial superior do co­
mando de Pnr:magu:í. rcforçnr:1 cssn gu:1rc.la1 n fim de qnc 
n ordc:m fôssc m:mtid.l mais scgurmncmc, 

No dh seguinte no de minhn chcgndt n 1\ilorrctcs, 
choveu durnntc tô da :t m:mh:i e, :1 ssim1 r esolvi :1di:1 r :1 

minhn pnrtid:1 , Esse rct:1rdnmento1 cntrccnnto, mniro me 
nborrcccu cm r:1z.ío de um lu!!n r-tcncnrc de P:1r:1nngu1, 
n quem in recomendado, sabendo qnc cu chcç-arb dentro 
cm breve, cnvi:1rn a Marretes, com muitos dias de :1nre­
ccdêncin, umn cnno :1 tripul:1da por dois remciros, e, com :i 
min ha. demora, csrnv:1-0 privando de sun emhnrc:1ção e 
de seus homens. Pel::is duns horas, entret:tnto, êstcs ap:1-
rccer:1111 cnl rninh:i. c:isn e disseram-me que o temeo 
permiti ria descer o rio nlgnma~ léguas. O :1rrc11dntário 
d:1 n.ivcg:1 ç5o <lo rio cmpL·csrou-me tnmliém um:, canoa 
e cu deixei Morreres. 

Não crn sOmentc por via fluvb l que se in de l\forrctcs 
a Pnrn11:1<ru:í, Podi:'t-sc também scrruir um cnminbo que 
ln de um~ :1 outra loc:1licl:1dc; com°o, porém, êlc :itraves­
Si15SC brcjnis e m:1t:1s criç.1c\;is de espinhos, díficilmcmc se 
conduzirinm por :ili animais c:nrc(r:i<los~ de m?~º que 
lmic~ mente pcrlcstrcs e tropns de gaàos dele se ut11Jz:1v:11n. 

Até Cnmiç:i, numa cxtcns:io de du:1s légu:is, o rio 
Cuhatfo, cm ciuc cu nnvcg:w:1 1 pode tc t :, fargnrn dos 
nossos rios de terceira on qu:irta ordcn11 e atr:i.vcss:i uma 
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rcgii'io b:1smntc plnna, fozcndo enormes curvas. A m:1tJ 
chcg:1 até as su:1s margens; divcrs:1s espécies de li:tnas 
revestem os troncos das án•orcs e pendem sôbrc :, super­
fície das :lguns. Entre os grnndcs vcgct:1is que n1:1rC1cbm 
o Cubnr5o, notei numerosas palmcirns e :1 Cccropia

0 
(im­

baúb,t) , que não me recordo tCl' visto nos C1mpos Gcrnh. 
Um:1 planta t:1111bém muito comum nr1s m:1rgcns dêssc 
tio é :1 Grnmínen gig:mtcsc.'l de fO!h:1s disposr-as cm duas 
ordens, de paníc ll fa longa e ondulan te, que se cncont r:i. 
frcqiicmcmcmc nos ar redores do Rio de J aneiro e a que 
dão o nome de 11bl1 ou callfT-bnrva. Existem nas proximi­
cbdcs do Cub:1tfo muitas pl:lnrnçõcs de arroz, pcrtcnccmcs 
:10s prop ri~t:írios dos pequenos síri os (1UC, de 9uanclo cm 
riuanclo, se :wisram do rio, quebrando n monotonia da 
1>:i is,1gcn1. 

Er:1 pcrmicido n êsscs pro/,ricdrios possuírem Cilnoas; 
m:1s nfio podimn servir-se de :is un condução de mcrc:1-
dori:is guc devbm ir de Pa r:1n:1guá p:i rn Curitibn ou vice­
vers:i. E ntretanto, qu:indo êles mesmos tinham muit:i 
necessi dade de faze r qualquer n·:insportc1 ilacla se lhes 
opunh:1 1 uma vez pagassem nos arrcnda t1rios n ret ri buição 
:i que êstcs forinm jus se o m111sporte fôsse feito cm suas 
cmb:i reações e pela sua gcnre. 

Corno j~ era t:irdc quando chegamos no ~ítio denomi­
n:ulo C1niiç 1 e o tempo estivesse :imc:1ç 1dor, resolvem9s 
pcrnoirn r nesse lug:i r. O propried rio ausentara-se e lct•a r:1 
consigo n ch:wc da c:isai ;issim, ínsmlci-mc num alpcqdre 
cobcrro de f&l11:1s <lc pnlmciras, e que servia de nlojamcnro 
nos escravos. 

P:i.rtimos :10 :unnnhcccr1 n fim de :t proveitar a mnré. 
N a extensão de cêrc:i de um:i lêgu:i, n. á~un ninda é 

doce, tornri ndo-se snlbr:icb à mcdid:i _qnc , o _rio, pouco ~ 
pouco, se nlarbrn. . A vcgcr:iç5o ran~\J cm e diferente. Dai 
cm di~ntc, só vi, à m:ugcm cio no, m:mguc vermelho, 
1foiccmlias e alguns outros arbustos que crescem geral-
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mente cm terrenos b:1ixos e p:rnt:inosos, n:1s proximidades 
do m:ir. Uma infin idade de p:íss:1ros :1qu:ítico!i de divcrs.,s 
espécies andnvam à c :lC;\ ele rtlimcntos, nn l;im:1 1 cm meio 
do nunguc, entre os quais se clcstucnvn o CTu:ii-ii ([bis 
rubra), que voa cm bandos e cu j:1. pl umagem ~ôr de fogo 
produz no ar cnc:mt:,dor efeito. 

Pcln t:1rdc, a chuvn c:liu torrcnci::dmcntc, até chcg:w­
mos a Pnrnníl_gu:l.. Ess:is chuv:1s inccssnnrcs cr:1 m o meu 
tormento, pois impediam-me de herborizar e o pouco 
que cu h:wfrt colhido fazi:t 3]gu111 tcm110, n:io scc::w:i. e 
tudo o 11uc se encontrava cm minhns ma as se dt:tcriornva. 

Após haver dcscirlo o rio cêrcn ele quatro léguas, 
desde o sitio cm 911c cu cmbnrcar:1. 1 entrei finalmente n:i 
bafo de Par:m.,gua e costeei diversas ilhotas. Passando 
entre :1 excremidn<lc ocidental da m:i ior de tôdas, cha­
m:ida Cocingn, e n ter ra firmc 1 que fic:w:1 à direita, che­
guei à cmbocndura do ri:icho chnm:l(lo Rio de Parnn:1guá 1 

desembarcan do pouco depois na cidade: do mesmo nome, 
defronte da qunl se :ich;1 vnm fundc :1das divcrsns l:mch:is 
e sumncas, cmb:i.rcaçõcs de pequena tonelagem. 



CAPÍTULO VII I 

A cidade ele l'aranaguâ. 

1-lis1úria d" cidffdc de J'(tr fftr.tgwí. - ti bJÍa do 111cn110 
uumc. - Po:içiio dfl cidndc; c1uasi 111111; igrej111; nmígo co,:. 
'i,·cuto dos jcmítrrs; escolas; comércio; cxplornçãer. - Cfi111,1i 
hm,lnhridndc; comedores de ti:rr,1, - l'opttlaç,ío do distrito 
rtc Par.m,,gmi. - Sun 111ílícfo; m ordcn.mr-.ir. - Srzn prod11fifo 
- M~:1odo cwprcgndo 1U1 cxplor(!;iio das 111.1tnr. - O 111ari:. 
c/J.1l ,·01111mdn11tc de Pnr11n11g111í. - Meio d-: tomar tTlm~ 
ritrí-:.n:I o em11inho da Scrrn. - Cos111111cs pouco 11gr,1dá':Jci1. 
- Encomro eom 11111 cstra11i;<'ITO. - A 11cdorc1 de P,1rana1;11á. 
- li ill,n drr Cotingrr; 11111 ,:clho alt:111ão. - A c,,pefa do 
Rouio; inn paucio c11cnnU1dor. - A 1cx1,1-fcir,1 srmta. 

Onde se ~cha assentada n. cidade de P:murnguá foi o 
primeiro lug:i r cm que !ie veri ficou :1 cxistêncin de ouro 
no Ilr:1sil. Antes do ano de 1578(1), alguns :1vemureiros 
p:1ulisrns cacontr:tram terrenos :iutíícros ncss:1 região e 
começaram :i c....:plod -los. P:irecc, entretanto, que :is pes-
9uisas não deram gr:rndc rcsult:tdo, pois, cm 1613, tinh:un 
como inteirnmcmc nova :t descoberta feita por êssc tcmpa, 
de min:is cm Par:magu:í, sendo de duvid:ir que elas hou­
vessem sido cxplor:idas antes e mesmo depois do cst:i.bcle­
cimcnco da eotio viln dêssc nome. Segundo G:isp:ir do. 

(ll l'l1~\TtR<,. l/cm. Ritl., \'111, 311, <l 11, l H - (S. - li,) -, ou 
a.• ,·01., t. r, Z.5J, e 2.• ,oi,, f!G, dn tltod~ cdlrão do Iost. ~oc, do 
Livro - (X. do t.}. 
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i\tldrc de Deus, foi Gabriel de L;1r:1 CJUCm l:mçou os 
funda mcmos da mcncionad,1 vib, pouco :mtcs do ano 
de 1653, e, segundo P iz.irro, coube Cssc fc.ito a Teodoro 
ffü:mo Pcrcirl, ofici:i l ela mnrinha rcal( 2). As minas de 

(~) i'n~.1111111, l'cdro T .HWl'.S, MC1 LF.R e !\l.1nTn·~ crn,~hlcrnm f:b~no 
como lcndu slcl o o (u1nln1lor ilc l'nrnuni;11ft, rnn.~ c~tiio cm 11<.'~:·11·ilrilo sóLu 
:1 11:L I:\ cm c111c II foto tnln ororrltJo; o~ 1\nl:1 JWIIUt'lrns ml111llc111 0 nuo 
de IG18 e <H un!rn!l o 1lc 101 0. Se T,.,odorn th:1110 l'c i·c!rn honTc!~ 
!nmlndo l'11rann1-ml em JOl8, scrln 1lc co111·ir 11uc lo;:u (lcpol.~ se th·cs--c 
nvcnlurn,to .1. lrn11~11or n Serrn l', Clll l0 j 1, 1·lcssc n f11111Jor, sem mnh 
th'lon::,a, 1111trn 1·1111. n 1lc Curllll in (1•1•r a 1101 11 a ,tu 1·<11 1. \' ! ), u ij11c 
uiio é multo \'Cf!l<:.slmll. O nutor clns .lfr111órlo1 fl(~lúric11~ tM co1no 
fum.bdor tlt' nmb:1s ns , ·lla~ 7'1•01loro t.bu11n f'rrdrn; sesmulo i\lt'ui.11 
o f unil:ulor 1!e CuriU\J:i d1111nnr-;;c .rn llc-limforo tlmtm l'cl'rínt, e o li~ 
f•nmnni;ufi, <lm 11lc.,mcnh: H1•ffudoro l'crriro; n o\Jrn de l'cd ro 'í )QL'U 
'11 1.1. em !.<odoro 1-)bcwo l'crdnl; ! ln:1 l111cnte, o rl'I 1lr Prn- lu~nl, c1n 
crir tn 1h1lrHh1 1Jc IQ:'IJ, 1lh q ue 1·cc1.:bcrn amoslrn, l"XlrnhlM de m!nn1 
dcs1.:u\Jl'rlas 111.:T lo 1\e l 'aran:1.;u/1 po, Tc-o/Úl1fo do tú,mo. O cs.~c11cl11I serln 
1mx.'Cc lcr-sc n h1vt.~ tl;:nçücs nos nrqulvoo (1(1 com11n~1 de C u rlllhn: lnh-n 
se <' ricuut rc rn nll 1locuuic11lns que 1·cnlm1u tli i.s lpar li>!l11!t 1111 ,hh-lllns -
(S. - li .}. - Er111c/lno 1le Ldu (Die, /U#. e Gcvr,r . rio /'or11111i, E11111rf~, 
C:rúr!c:'I l'nt1wnc11 ~e. Curlllllu, Hl:!ll, 1·01. II, Íllf.C. \!, T31l), e Frunclsco 
Nu,~.fo (GeNcolnvCa. l'oruuuc11sr, lmp rc/'Som l 1 nrn11nc1m.• , CurJUll:i, 1na, 

;:i.~1,;~i~ ;;:>c:;n~~i;'r~,~ i~s1~~:r,::1;, ~~t ~:l .. 11\v~;!·~o?~~:::g~~~!l l~:111: 
,: l\lu, 10'.!0, :!!17/~~S) , r1 trlb11c1H II h 111clnç:lo <le i•11rnnni.:-111l II ünl11lcl de 
L:i ni . Qu:rnlo A rumlm;iiv 1lc C..:urlllli:1 JKJ r lldlo1loro l~h:1110, diz Fmuclsro 
N'tcn.\o t' tu nol:i 1\ Ncmória /lill úriru, ctr. ria. Ciifodc rfo J•nnuu,quit e 
<fo ,w ,'ll11uici11 io, Jrnr A11 tõ11!0 \' Jc lrn 1lo~ Strn los, 1·111. 1lr1. "l.l"ra.rlo 
~lt111llh1ln, Cnrlltur1, tDZ:!, IT/18, - (!UC "11 Cu p!l;'lo 1lc C:inons ele g ucrro 
E1co1loro d'f;U.,uo (chn11milo w:lo nu tor 1'c1Kloro tlc tb:rno rcnirn), não 
rol flO\·o :ulor 1I,: l'111·a 1111i:u(1 11c111 l:111,110111.-0 1lc Curll ll.>:1", ncrcscC'nlnm!o 
que, n -l clc mrirc:o d 1,: l0ll) , qunmln ~ lcndm·o d 'l~l}:wo St' :'l!lrescnh:iu 
11 Gabriel de Lnrn , 1.•0111 .:i cru.:nri;u 1le cxamh1nr Oi mino.~ 1k~~ou<'rl :1i 
e ns <1uc se ,·ici-sem n 1h:scolwl r . "J:\ cucn11tro11 l':1n111ni:;uó com prerl l, 
camcuto 1\0 1·1ln 1.: com Ili nu lo ridrules rlcl!:'I~ n :?O ,le 1kzcntl.lro ele I61J 
e cmpossnilns 11 o tlc jauclro tlc 11119, cm ,·lrt11dc 1111 1\Utorlz:1.~:\o rl'!~I,, 
em c.irta de 2D de Jullto ,Je tnla". - Com rela\·iio 11 Cnrltlu.,, l•'mnc!soo 
Krnn..:o d,\ 11 culcnclc1· 11 1tc f úni i\li(,Ul'I i\lnll'us Lcrnc seu rumlntlcr 
{Gcutuloqltt !'frrunnc11s,·, vol. cll:ulo, n:1. 78 e llO), cnnl rl:l rlnmcntc no 
que nílrnm l~rnn:llnu de Lt..io, 11pol:11l0 cm l'cilro T.1011u. - Sesm11lit 
0 ntl'smo t::.rmcllno 1lc L1:\u. es-l~tiram itol!i Jlel!o!loro 1tlJ:"1110, pnl e I IU~u, 
Fol u 11rimclru quem í11mlo11 11:'io sú Cu r lllha. conm I ;;-un uc e l'o_rn n:.l,'U.U; 
._., nrha m lo o dtmlo hlstorl111lor 11arau:,cu:ic h1111o~fvc! n,mr 11 ,,tntn cn1 
11uc l crlit o~rrl1l0 o ocontcelmculu, cuuJl't11rn, cutrclnntu, 1111c •. 1101ktl,, 
éle 11:1.n!r•sc rindo "e111 fl n~ do sfculo XVI" . pois t'.: \mnu sênior -..ler:i 
110 Sul lnruml.licln , tu procu rn r lc rrm1 u11r1Cc rn .~ e. confor me 1·{,rJo; 
croulda~. "cm 1~78, ns Jn1·r;tS de nnro 1k l'n rnnui;u:í fio rcsclnnt 1ln11llo 
pln;;uc r,..u11mcrnçi\:,i no, 1nh1elros". 1'crln sitio o ~e;:-1111110 llc!lo,Joro 
t tmno c1 u cm. pelo 11110 ,te uiro, ,e np i>t·~cn lnrn II GulJrlc l ele Lnni, en1 

~n !t::1~ \ 1~~~\nº nc 1~1~.'~tq:l~r .~,~:: ~t l (~~ ~11i~~I 1:i 1 ':~;' i'!tt:,n :~1. n ~1il ~ .:~~f."W 
fu sc. J, .U9, e !o.se. lll , 9:?~/830) - {:,... tlo L). 
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P:1r:m:1gu~, forncccrn_m amo ~lurnmc certo tempo, rnlvcz 
cm :i.prc<.:1avc) qu:umcladc, pois o govêrno chcgar:-i a criar 
ali uma c:1sa de fu ndição, csrnbclccimcnto que, conforme 
C:1s:1! 1 aiml:t cxisti :1 cm 1817 (="1) . A êssc tempo, porém, 
já ~cria inú til 11 m:1 <.::isa que se destinasse a fu ndir ouro, 
vísw que, três anos depois, cm 1820, ninguém cm P:1 raná­
g11:í me fn lou cm suas minas, e nem f' rn ncisco de P:m!;i e 
Silva Gomes, interessado cm enal tecer as riquezas de sun 
tcn.·,1, nem Da niel Pedro i\fü l\cr, :i. elas fozcm ciu::i lqucr 
mcnç;io . 

Comcç:l\'am cm Paranaguá as 40 léguas ciuc consti­
tuÍ:1111 a parte mais mcrid ioní'l l d:1 :mrig:l c:1.pit:rn i:1 de Santo 
Amaro. Logo depois de sua fn nclnç5o, :i. chou-sc cssn vifo 
envolvida cm qucrcl :is, hoj e tifo difíceis de co;11prccndcr, 
entre os herdei ros de Pero Lopes de Sous:1, don:1tário d:1 
c:ipit:mi:1 de S:rnto A:11:1.ro, e os de M:irrim Afonso, clon:1-
rârio d:1 de São Vicente. Após iinport:mt íssimo processo, 
o conde ele l\fons:1.mo en trnr:1 nn posse dn hcrnnç:1 ele 
Pero Lopes, tendo o seu procumdor também ocupado 
S~o Vicente. Expulso dessa vila, o herdeiro de J\•fa rtim 
Afonso erigi u cm c:ipit:111i:1 ::i vil;i de Tt:inlrném, qHc :1.inda 
lhe restava. O n1a rq uês de Casc:iis, representante dos 
direitos de Pero Lopes, teve então, por sua vcz1 :\ idé i:i 
ele fazer de Pnr:maguá a sede de um:i capüani;1 ; mas CSS:l 
mcclid::i , :issa7. ridícu l:i, n5.o veio a cfcrivar-:,c('1) . 

Qu:tndo a Província de São P::i ulo foi dividida cm 
du:1s comarcas, :1 do Norte e a .do Sul, cscolhcrnm a vila 
de Paran:irru;l p,1ra sc clc da última. Porém, como j:í tive 
ensejo de 

0
c!izer, cl:1 conservou css:.1 prcrrogativ :1 :1 pen:1s 

(3) Co1·oqr. IJrat. , I , :?11. 

{-!) Pnrccc-mc. ri uc ;11 11.w;,- e 1-opt"S d e Mo1.-n.\ (Dic., 11. :!30) d ls· 
0011\ ;i m h1 lclr;1111cntc ele 1~, cl Gn~pn r tln :-1.mr.r. m: Dnu (,11cm. S. V,c,mtc, 
1,s:; - S..r l. -. ou 11\~. '.:71. :rns e ~3 1 dn dl11!ln, ,1.' çtl. ~-:-.. ti '! T.) 
e de J•e,l ro 'f.1qi:r.s (111 ,lúrill rln Cnn il a llin rlc S. 1'1cculc, lti Rc11, 1 r i m., 
!9 UI), ntê r~·a tlês~.~ fu los. l~ n êslt;; ,',!Umos, .S($ UtOJ conht C\'llu rcs !ln 
hlstótla 1111. capltu ula de s. \'lcc 11 tc, que eu creio t1 ~1·,..r .SCõUl r uqul. 
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:1té 1812; nesse ano, a rcsidênci:1 do ouvidor foi tr:msfc­
rida. p.1r:1 Curi tiba, que se tornou :1 \'crcl:lc1cira sede d,i 
!=om~rc:1, e parj consôl'? dos h:ib it:tmcs de P:1ranagu5, 
mclmrmn ? nome da v1 l;1 no d:1 ~om?rc:1. Chegaram 
:i. te r o Cl1tdndo de coloca-lo cm prnnciro lugar, escre­
vendo-se nos :ices oficiais - Cownrcr1 de Pnrm111gwí e 
Curhibn. 

Ao.csr:tbclcccr-sc o regime conscicucion:i.1 , for;un to­
madas ainµ:i maio res precauções 110 sentido de impedir 
que surgissem riv:tlidndcs sempre dcsagr,'Hl:Ívcis entre :is 
vi las ou cicbdcs. Prudcmcrn cntc, rcsolvcr:1m designar as 
com:,rcas por simples números; :i amig;1 Com:Hc:l de P:i­
rnnagu~ e Curírib:1 tom ou-se :1 quint ;1 comarca e, ao 
mesmo tempo, clcv:i r:un :1s du:is vil:i.s à c:ttcgori:t de 
cidade, 

E ntre o Ocenno e n Scrr:1 de P:1r:111 :1guá, que fo z 
pa rte do Cordilhcirn Marítima, estende-se uma planície 
de 12 n 15 léguas de largu ra, bab::i, p:intnnosíl, cohcr_t:i 
ele matn e atr:wcssadn em tôdn :1 su:1 cxtensfo por gr:111dc 
número de rios que nasec.:cm nn Serrn e dos quais o 
Cubarão é o mais caud:i.loso. Sem dúvid:1, essa planície 
cr.1 outrora cobcrt:1 pel:is águas do 111:1r, que se rctirnrnn1 
a pouco e pouco, e :1s tcr r:1s, qlic as chuv:is nrr:1st:1ram 
dos morros, fornm-sc acumulando e clev:rndo con1lnu:1-
mcntc. O ouro, que cm ounos tempos cncontrav:un cm 
Par:tnnrruá, tinh:i provàvclmcntc sua ve rd:1dcir:1 jazida n:1 
Serra, ~ :ili é que t:ikcz se deveriam hoje proceder a pes­
quisas. 

Os numerosos rios que b:inham n pl:mície, itcshgu:un 
numa bafa de formn bastante irrcgul:ir, com muitas en­
sc:idas e scmcnd:t de illiílS. Tem cb, segundo dizem, 
7 léguas de com primento de leste a oeste, por 3 légu;is 
cm sun maior largw-a(5). Os antigos hnhirnntcs deram a 

(.5} C,1s.1 L, Corogr. Bra3,, 1, :n,. 
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~ss~ b:1Í:t_ a _d?nomi11:1ção de, ~armurgwí(6), na língu:1 dos 
mcl ios, s1g111f1ca o 11urr pt1c1[1co. Rc:almcntc, merece ela 
êstc nome, pois é muito bem ab rig:ula(1 ). Os po l' tuguêscs, 
unindo pabvr:1s que n:ío deviam encontrar-se juntas, di­
zi :1111 Baía de Parn11ngwf, e o nome de Paranaguá foi 
:1plic.:adu à vila que fo nd:l rnm perto d:i lx1fa , ao rio ou 
braço~clc-111 :11' 9uc se estende abaixo dcla

1 
a tôda a rcgi ílo 

(distrito de Paranaguá ) e ?ls montanlrns 9uc n Jimit:rn1. 
Pode cmrn r-sc na b:1Í;1 por três diferentes canais, ou 

bnrr;1s1 fo rnrnd:ts pela tcrrn firme e duas illrns: a ilha tbs 
Peças, :10 norte, e a ilh:1 do Mel, ;10 su l. O melhor C:lnal 
e o mais frc qticntado pass:i ent re as duns ilh:is e tem o 
nome de narra Gnmric. O ontl"o, devido à sua posição, 
recebeu o nome de BmTn do Sul(ª) , e limit:1 pelo lado 
oposto à ilhn do Mel, com :i parte d:1 terra fi rn1c dcno• 
min:1 d:1 Poutnl de P,1rn1111gul1. N:1vios de gr:mdc tone­
fogem n:io fr:1n9ue i:1m :, b:1 rr:1; mas ns pcquems embar­
cações a <1 uc os portugnêscs diio os nomes de fonch:1s e 
sum:1c:1s1 assim como os bcrgnntins e os pe9ucnos brigues, 
podem ent rar na ba fo. e fundc:i r clinntc dn c1d:1dc 1 que fica 
siti1:1d:1 defronte d:1 cxtremid:idc oci tlcntnl cln illrn dn 

(C) I 11d 11 l1 lt,h·clmc11tc, <lc1·c·sc cscrc\·cr l'orm1119ucí (,·ide ti 110111 !l 
, lu cnJI . V) ; lodus. porém. 1in 11:tfJI pro11uncla111 l '11rm1~ud, e Fr. GnsJtri r 
d 11 :, 1.rn111: u1: Dr.O$, como l'cdro 'l'.lQU l!S (J/cm(Jriw•), r c11d lU:u11cnlc i;r:1fn 
n nhullt!ll clc11oml11t1til0 de lll:(m lo rom ~ssn p ron lmd ri . 

(7) ,\f/;;n rn -sc•tnC L·1·h !t• nlc q ue o nío rfo Su.1110 .Jnt 6,u'n, rc fc r!tlu 
n:i prcclosn oi.i r.,. do ,·clho G;1brlcl (Sunrc'i) (lc SuuSA, lntltulndn No!ldal 
do llru;sil (!11 Not. nlrnun ., J. • 11artc, 80), C a llnín 1lc l•nrn11ni;ui"1. eomo 
o Rio tilu~mlu, lim1t,1fo1 por (; lc dtiulo. -ê o. h:, fn il c Guu rululm, sUl.i rc 
n Quo.l Cn lur c! mnb cu ll[rnlc. - (S. - li .) - ,\ oll rn de Gn\.lrlcl So.in1:.~ 
1nc11clo11:1dn. por S. - IJ.. ê o mcsruo Trulatlo Dcscril foo do Bra!il 
cm Jfi87 , cuJ11 s.• cd. f oi 1mbllcni l1l 11cln. Corup:i nhl11 1-:1l lt orn. ,\'nclo1u1J, 
S. !'nulo, 1~.,s. on !lêr!c " ll rn11llluna". - (~. do t.) - Os pr~1clro 'I 
n:1n-:;·n1l ores tom nra111 por c 1111Joc11t111ras 1l c r!us as ~ro ndes porçucs th: 
n{nr q ue l!lcs 1·tnm cutrar pcln tcrrn, e dnf, nl ~m d os uotncs que ncnllo 

~: ~::i,~i'nr0n51n(}c ~~!tcfcec1~::::1~~~º ~1/~~o !~ ~ ~~:~1'1~~inl~; Gn~ i ~n:~,t~. f\~~ 
1101·0~ colnuo!f 01!otnm 111 os mm, c..!J JmJJosto;1 pelos lmUi;c11111, e o,, riue º" 
nn,·c~antcs h:1vl11111 d od o, r.or n sslm d !tc r - tio paS!ni;:cm, romm C!QUC· 
eldos. 

(8) Mnnocl A ires d e C.\UL (Col'ogr. Tlrn;s., 1, :! I~) dd o nomo do 
l b1111cluha. ou lJarra 1-'olm à cnlr udu ruc r!dlonol. 
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Co ting:, 1 :, :ilgum:1s ccmcn:is de passos dn cmboc,l<lur:l rln 
ribeiro c!rnm:ido rio de Param,gurí, e pouco :icitna do 
nível dêssc r ibciro(9) . 

Quando se chega do interior, onde as c~1sns cbs vilas 
e cicl:iclcs sao inteiramente fc itns de p:w-:1-piquc1 e cnu·a-sc 
Clll Par:1n:1guá, fi cn-sc surpreendido cm vcrifknr que tÔllas 
as cns:-is e todos os edifícios públicos são construídos de 
pedra. 

A cidade compõe-se ele :dgum:tS ru.,s que se cstcndcp1 
p:ualclamcmc ao l' io e siío cortndas por outn,s menores. 
As primcir;,s são gcr:1lmcmc l:ir_gas e bem nlinhndns; npcs:u 
de nii.o terem tido o cui cL'ldo ctc t.:::ilçá-lns, as mcsm.1s nfo 
ficam cnlamcad:1s, cm vinudc de o terreno ser arenoso. 

As cas:,s p:ll"cccm, cm geral bem couscrv:idas, mas 
qu :1sc tô dns s;io térreas. 

Em Para,rngn:l nílo existe prnça públicê\. 
Possui três igrej:1s : duns sem gr-.mdc i111po rt5ncia e 

a igreja parocp1i:1 I. Esta, dedicada a Nossa Scnhor:.1 do 
Rosário, é mais lnrga que a m:üor pa rte dns ciuc até então 
eu vim no Brnsil. 

A cns:1 da câmnrn é um edifício esp;i çoso, de um 
só andar, e foz frente para o rio. Segundo o uso, o 
pavimento térreo serve de cncleia. 

Os jesuítas tinhnm um convento cm Par:mngu:í. O 
prédio ainda existe; mas é bem de ver que êsses p:ldrcs 
não dispcnsarnm !t sua casa ali o mesmo cuidado 9uc 
tivcrnm com o. maior p::irtc dos edifíc ios por êlcs cons­
trnídos cm ou t r.os lug,ucs. É um prédio cn[>r_mc, muit_o 
feio e irregular. Por ocnstiio de minha viagem, servia 

( li) í"...1~.1L , .~t.c;11hlo ror M1u.n:,- e Lop~ de :'1101,:R.1, s\lun rnrnn:is;u,\ 
1) 1onr;;cm tl ;1, 1uó1>rlu lmln. o 1•1z.\f'1no ,\ 11111ri;cm tle urn hr:ii;o de in~r 
(JUo :;e c:omun]cn rln i:0111 n lm ln (Co,·03r. Drn,1., 1, '!'.!G: - Dic. llrM., li, 
z3~: - Me 111, /list ., \' li, 311 - S . - H. - . ou s.B \"oi .. tomo I, !91, 
1ln clt. c1I. 110 lni; I. Nnc. ,tu Lh-o ~- N. tl o 'I". ). Cl c u~:rno du d tlrno ilos 
mc11clonn do.~ nutorc$ c ucon lm-sc 1m 11n lann braço, f reqll<'nlcmcnte cm· 
prc;;nlla pu ra 1Jcsti;: nnr o;; o!luent l.'s me nos !m11ortnntcs lle um . rio. 
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de residência no vigário e não cuid:wnm de sua. consc[­
vnç:io. Müllcr infonn:i.-nos( 10} que, 111:1.is rcccnrcmcntc, 
rcparacnm uma parte p::1r,1 n\i inst:11:lr um qua rtel, e d.i z 
Mil\ict que :1gor:1 nêlc se :icha :1 :ilBndcgn( 11 ) . 

E m l 47, h:wi:, cm P:1r:m,1guá dois profcssôrcs e um.1 
profcssôr :1 do ensino prim:í.rio, que administr:1\'am :\ ins­
uuç:io n 136 n\unos os primeiros, e n 29 n segundn( 12 ). 

J:í. :-entes de 1820, tinha-se csrnhclccido na vila um pro­
fesso r ele lntim, que ngorn ~ cambém obrig:1do n ensinar o 
franc ês( "'). 

Scgllndo Miillcr, fondou.,.sc cm Par:magu(1 um1 socie­
dade dita p:1triótic:1 e protetora; mnis t:udc, porém, 
tivcr:1 m o bom senso de trans formá-1:i cm ema de 111iseri­
córdin1 dcnominaç-:io que cvoc.1 idéias mnis cntcrncccdorns 
que aquela que h:wi:11n :idomdo anteriormente. Nilo que­
rendo ficn r abaixo de s11 :1s congêneres ele São Paulo e 
Santos, :1 c.1sn de mi!iericórdin de P:1.r:1naguá, rcconhccicl:i 
pelo govêrno provincia l, já se dedic:iv:1., cm 1838, no 
mnarncnto dos mnrítimos doentes e cm socorrer os indi­
gentes, por meio de csmofas( 1-'). 

Existem cm Paran:ig:uá mui t:is vendas e loj:1.s bem 
sortidas. Os ncgoci:mtcs fornecem-se no Rio de Jnnc iro 
d:1s mcrc:idorbs de que necessitam, e exportnm p:i ra cssn 
cidndc, bem como p:1. r:1 o Sul, arroz, cal t!c c:1.sc:1s de 
m:1riscos, grande qt1antidadc de tábuas, principalmente 
de pern ba e c:1ncl:1 prct:1, ·crv:1-matc, cord~s fc1t1s com 
um:1 espécie de li:J.na chamnd:, cipó-imbé, ?u com fôlh;is 
de Ilromeli:l.ccns, e, finalmente, diversas mmdcz.as. Indu-

(lo) l~nl1liio cslnlfsHco, 58. 
( 11 ) Dicimrririo, 11. Z31'. - l.C:-~c l11n11Jé1u 1111 111c.~n1n obrn. que 

rnrn1,n:;u:"i po...~ul nlunlmcntc urn l~lro. 
( 1~) Dl~curao rtcila1rv 11rlo 11111 rrc_l,ul ri ~ rn,.11110 iltn 1.1ar.! 1/11 E,·0111rr" 

Lirn11 e Siltti, llll 11l.icr/1m1 drt ~l s!cmh/~1m T.e111du/1r11 Prol·111c,11I 

{ IJ} L. e. 
(l .l) P.us11 io c$ flllb /ic o, hb. lfl. 
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hi tà\'cl~11cntc, o comércio de P:1 r~n:1gu:í se tornará mais 
tarde 1111porrantc quando o cmunho da Serra fôr me­
lhorado e a agriculrn r:1 se tom:1r mais florescente nos 
C'lnipos Gcrn is. A despeito d:1 di ficuldade sempre exis­
tente de tr:111s portcs, e ele não cstimuhi r-sc devid,uncntc 0 
desenvolvimento da rc(Ti~o, tem lrnvido n\i, desde o co­
niêço do século, scnsh?cl progresso. De I 805 a 180i a 
cxpo rrnç1ío de Par;1n:\gu1, de produtos 1130 sõmcntc \10 
distrito d;, cicbde, mas ;1 inda de omr;1s zon:1s d:t co111arc:1 
de Curitiba, h:.ivii sido av;1lind:1( 15) cm 51:482$5 30, e sl>­
mcntc no ano fina11cciro de 1835 :1 1836, elevou-se a 
197:900$470( 16 ) . 

Por oc:ts ifo de min hn vi :1gcm, calculava-se que eêrca 
de cingiicn~a pequenos navios f.reqiicnravam :mu:i lmcntc 
o pôrto de Pnrmnguá; cm 1836, o número de barcos ali 
entrados clcv:1n1-sc a cento e tr in rn e quatro(l?), comando­
se ent re êles um dinamarquês, um fr.'lncês, um porruguê~ 
um inglês, um niontcvidenno e um chileno. f~ muito possl­
vcl que, no comêço do século, P:1rnnngu~ mantivesse rela­
ções comerciais npcn:is com.outros po rrns do Brasil e, qu:1 n­
do muito, com o Rio dn Prata ; cm i836, s:1ír:im dn li mvim 
n5o sàmeme p:irn êsses portos, mas :iinda pnrn o Chile e 
n cost:1 d:, Africn(111). Entre :is cmb:u·cnçõcs que, cm 
1829, freqiic_ntnram o pôrto de Parn!:nguá, hnvi~ umn, dúzi:1 
que pertcncl:1 nos ll:tb1rnmcs d,1 reg1ao; certo, este numero 
não cst:1cionou, rnns n5o saberei dízcr a qu:mto se clev:1 
.'.l tualmcntc. 

Os gêneros de cxportnç5o sílo ho je mais ou menos os 
mesmos do comêço do século; é de notar, no entanto, 
que e11t:ío s:1Í:1m de Par:1n:1gu:í trigo cm grão e forioh:-1 

(IS) l'1z.,nno, .Ucm. Md., VII I. 216 - (S, - 11 .) -, ou 9.0 
,·oi ,, t. 1, :?!i1, d:\ clt, ct l. tio Inst. Nnc. 110 Lino - - (t-i. do t ,i, 

(10) :\IULLV.u, l':ni;nio cs!., 11,1.J. 12. 
(17) MCarn, Em1aio c~t., ll\b . 17. 
(18) MU~LCR, Eusnio C/51,, lnh. 1; , 



de trigo, e hoje 11:io é cxport:Hlo por :tli ncnh\lm <lêsscs 
producos( 19). Talvez nfo scj:1 diíícil cxplic:1r-sc css:i n-u­
d:rnç:1.. N~s :1 nos postc rioxcs :l 1800, o preço cxccssiv:1-
mcntc h ;i. 1~0 ~o gn<lo t~r_ia forçtdo os proprietários de 
rc rrris do <l1sm to de Curit1h:1. :t proc \lrar outros recursos 
for:i dn pccu;\ria. Entfo, :ts leis ponuguêsas e :1 gucrr:1 
torn:ivnm dificil :t cntr:Hla do trigo cstr:111gciro no Hrasili 
os curitibanos cu\tivnr:1rn o trigo imcnsiv:m1cntc e <liY.·SC 
ilté que chcg:mm1 a i nst:lb l" clcv:1.d'J númcto de moinhos nas 
proxim id:1dcs de S:io José dos Pinhais (20) . Mas1 logo que 
a Prnv{ncia do Rio Grande do Sul deixou de cnvi:ir g:1do 
par:1 o Rio de J:mciro, o de Cnritiba começou ::i ser 
muito procurado, tendo o seu valor C]ll:l<lrnplicrirlo. 
Qu:mdo o trigo estrangei ro de ótim.1 9u:1 lid:1dc pôde 
chc g.1 r sem dificuldade!: e vender-se por preço rno:ívcl, 
os curitih:rnos, que h:wi:1m dcix:tdo degener:1r :1 qunlid:tde 
ele ~co trigo(21), procurnrnm natur:t lmcntc numentar os 
seus rcb:l n ho!: e :1 h:111<lon:mun a cultura do trigo, que lhes 
d:tv:t mnis trabalho e menor compens:iç5o. 

Ignoro :t qu e soma se eleva c:tda um dos :t rtigos cx­
porttdos por Pnr:m :tgu:í, cm 1S05 e cm 1S20i m:1s infor­
m:i-nos D. P. Müllcr que, cm JS35, for:tm cxporr:1d:1s, 
como j:'t tive ocasião de dize r, 84 602 arrõb:ts de crva-m:1 tc 
no valor de 192:204$000, além de 27 950 olqueires de 
arroz ( 111 SOO litros), no v:tlor de 6: 149$000; m:1dl'im de 
consrruçfo no valor de 3:591$32 0; C::tmc no v:1 \or de 
8:504S000· cal no v:t lor ele 1:607S600. Nenhum dos outros 
:1 rtigos

1 
rc

1

cidos de algodão, fumo cm conh , fcijfio, fo­
rinlt1 de mandioc:i , atingiu :i som:1s tfo clcv;,.das. 

(in) rn-: A~ no. Mc,11. Mel., VII I, 210 - (S. - li.) - . ou a.0 ,·ol ., 
1. l, ~:H, cl11 e!t. eil. ilo Just. ~11c. <l u L in o - (N'. 110 l.) , - MUiier, 
P.usnio, t11\J, t:?. 

(:!O) c.,s.u .. Coroar. nru1., I , 2l!!l. 
(2 1) ~1U u 1:11. r e l(l slrn como tendo sido ~i)mcntc 1lc 10 nl11nel r c! n. 

11 1.11111tltl11tlc ele tr l;;n colhl1ln. cm 1837 u n 11\shltu tlc C11r lt.l\Jn, . nn 1lr1 
1llzellllO s.fürc n. pr0<hteflO d Oll 1lls trll o! tlc Cni.\ro e cl n Ltipn. (t,1umo ui., 
l:i \J. 3). 
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Dema is, conquamo o vnlor d:1s exportações, cm 18 JG 
tcnh:1 sido considcrfivcl, fo i êlc l1ltr:1p:1ss:1Clo cm .. . .. : 
\68:047$899 pelo <las importações, que consist iram quase 
intcirnmcnrc de mcrcadori:1s européias. Todavin, n:ío <le­
vemos esquecer-nos que -as cxportnçõcs da comn rca de 
Curi tibn não se restringem nos g&ncros que sncm por 
Pa.r.1113gu:L Essa comr:rca cxportn por tcrrn pnrn as regiões 
mnis sctcmrionnis, bovinos, cqi.iinos1 tecidos e pelegos, e, 
se pudéssemos :wnlia r tudo o que sni ele seu terri tório, 
verificarfa mos, ccrta111cntc1 C]llC cln fornece pnrn fora 
muito mnis do que recebe. 

V oltemos;\ descrição de Pn::inngul, interrom pida por 
cstns considcrnçõcs gcni is. 

Ccrtamcmc1 é cstn ci cb dc1i nh:1 rnn:-1 dns m:iis belas 
por mim vi sitndns desde que me achava no Ilr:isil ; mns faz 
ali tanto c::1 lor como 110 Rio de Jnnciro; os v:ipôrcs que 
se lcv:inrnm dos hrcjos próximos rn nrn m o nr extrema­
mente insalubre, e n água podvcl fornecida por uma das 
fontes :lÍ:i'it:lCla das c:1s:1s nlgumas ccnn:nas de passos, é 
péssima. Qu:mdo se vem dos Cnlllpos Gcrnis, u calor que 
se sente aqui parece insuportável, e apús ter-se respirado 
o ar puro dos belos c:1mpos do distrito de Curitiba, 
dificihncntc n gente se h:ibitun ao cheiro de v:1s:1 que 
p:i irn nessa parte do litornl. Fica-se sorprcendido, logo 
9uc se c hega a P:1ran:1 guá1 com o nspccco doentio e :, 
cõr :1111:1rclacla da gente do povo e das cri:mçns. Os ncgo­
cinnrcs, que constituem n primeira classe ~ J socicd:ldC: 
alimentam-se melhor 9uc os menos remcdia~os e sofrem 
menos ns conscciüCnci:1s da insn lubridadc do clima; 1nas 
p., rcce que não cscnpam ?t in fl uêncin <lo c.1lor1 pois os 
vemos indoJcmcmcnte dcbruç:i.dos sôhrc o hnlc:io de seus 
cstnbelccimentos, esperando ci uc apa reça :ilgum freguês. 

A9ui e cm Gunru tub:1 1 pequeno pôrco :i que me refe­
rirei m:i.is adiante, cm:ontr3nH;c muitns pessoas que têm o 
vício de comer tcrr:1i os que s.1.o ntingidos por css.".I espécie 
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de doença, tornam-se :1m:1rclos, su:ts \'Ísccr:1s ficam obs­
truídas e ac:ibam morr~ndo. Por is~o, qunndo :il?,uém com­
pr:t cscr:ivos, tem o cu1<{:1do de se 1nformn.r se eles comem 
terra. :&isc gôsco depravado rr.insforma-sc freqüentemente 
clll . desejo que nii.o conhece lim..itc..lii têm-se visto negros, 
:1ç:11111ados pelos seus senhores, rol:ucm pelo chão a fim 
de as pi rar-lhe o pú. Os comedores de terra preferem a 
qu e e rirnda dos ninhos de cupim, e há pc~oas que 
m:rnd,1111 os cscr;,.vos procu rar frng mcntos de cupin­
zei ros, prcJXlr:rndo com êlcs delicioso manjar.. . Esses 
homens t:11nbé111 aprccfo.m pedaços de !ouç:ts de barro, 
principa lmente dn!i procedentes da llahi :'l . Sobretudo 
os rap:izcs são ávidos por C'iS:lS louças e chegam a 
quebrá-las para terem o prnzcc de as co111er( 22). O vig.írio 
de G u:i ratuba fazia dêsse gôsco ex travagante de seus pal'o­
qui:tnos um caso ele consciênci::1 1 e n:io sem razão, pois 
aquêlcs que se cn trcgnm a êssc vício vilo-sc envenenando 
\'O !umJriamcntc. Q!c mesmo contou-me que nunca con­
fcssnvn um cscr:wo ou 9u:1lqucr outra pcsso:1 sem per­
guntar-lhe, primei ramente, se n:ío comia terra, pcda\:?s 
de !ouças de lnrro ou ele ninhos de cnpim, e um pi lôro 
estrangeiro, que o procur:ira pela Páscoa, fic:ira deveras 
surpreendido ao ouvi r as mcsm:is lrnl>ituais pcrgunt:1s. 

Até os l1!timos tcl)1pos, o dis trito de P:m:maguá limi. 
taxa :ia norte, com o de ·can:méi:i~ :io snl, com Gu;1.r:,.. 
tuba; a leste, com o m:ir; e a oeste, com os distritos de 
Curitil>n e Antonina. Agora que as tcrrns de !\11orretcs 
for:im separadas das de Antonina, n:itur:ilmcnte devcr­
sc-6 incluí-bs nos limites ocidentais do distrito de Para• 
nagu:í , cuja extensão é de cêrca ele 20 léguas, de norte 
n sul, e de 6, de oeste n leste. A sua população cr:1 , cm 

(!!::) Ver o ,l,i(1ç11 111': 111n1t coun']( m1 lJri,i l e n lulrnd11c:l l_o11 f't 
l 'M, loiri; 1/e.t plaulu /u ,ilur rounrquob/c1 du Brétil d du Pa,ng1111Y, XLI\. 
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1820, de 5 000 ;1lmas, 111.iis ou menos(.:!ª), e, segundo 
D.P. Müllcr, cm 1836 clev,wa-sc n S. S91. 

Enquanto nos distritos de Cmiciba e Castro os homens 
são n::1lmcntc brancos, existe na cid.idc de Pnr:inarruá 
gr:mdc número de indivíduos que parecem br;tnco; à 
primeira vist:t, m:1s devem a su:i ori~m a nma mistura de 
ínr.l ios ~01~1 portuguê~cs. 1?.sscs mestiços distinguem-se tal­
vez. mn1s fac1\mcntc :und:i que os ele lt:1pcva e l tapctining;1

1 

dos homens que, ccrt;:imcntc1 n:lo pertencem à nossa raça, 
e s.1o design.idos pelo nome de caboclos cm outras partes 
da Províncin de S:io P.,ulo, e que é um diminutivo de 
cnboco, npcli<lo inj urioso :1plic:1do :rns indígcn.1s cm di­
versas Províncias elo Drnsí l. f: de acrcdi r,1r que a origem 
dos mes tiços de P:uan::i.gu~ remonte à époc:1 cm que os 
paulistas cheg:,.rnm peb. primcir:1 vez a esta parte do 
litoral; êssc.c; aventurei ros não levavam mulheres nos seus 
b:indos, e os índios dn costa, de boa vontade, rr:wnv:1m 
relações com êlcs. Os antepassados dos cnritíb:inos, ao 
contdrio, foran1 pnr:1 llli com suas fa mílias~ sem dúvida1 

não hnvi:1 índios n:1 região cm 9uc se cst::ibclcccr:un, ou, 
cnt:ío, os antigos hnbimntcs tcri:1111 fugido à npro:'i.Íimç:i.o 
dos novos povoadores. 

Os 9uadros segtti ntcs, con9n:1nto de números apro­
ximativos, dar-nos-:ío, sem :t menor dúvida, uma idéia do 
movimento <la população no distrito de Paranaguá, e no~ 
sngcri r~o ;i lgunus considerações interc.c;santcs. Lc111b rm:c1 
que nas époc:is :1 que nos vamos reportar, :i cxrcns:rn 
terr itoria l do distri to era n. mesma. 

O aumento da po pniaç5o toma <lo cm seu C~njun.ro, 
foi, mais ou ,menos, no m?s_mo csp:1ço .de .tcmp_?, mat~r 
cm P:mrna gua 9uc cm Cunobn. No primeiro desses dts-

(23) Sci;:11ml o S1•1:o. e M.1nTU:S, cerno vcrcmog, mnJg /llll:mk. o JlOPU· 
ln~'lio rlo dist ri to. cm Jsl ~. cm de S SOi ol mng, e ~;;1111110 P!:nrt{I. n 
po11ulnç!m <l n pnróqu!n. cn, HI'!'!, c rn il c s 017 nl mns ; scrl 1\ umn dlrtren~ 
hem s!us ulnr se os clols niuucros fíls.~crn cs-nto~ e n, f'irc:,s 1la po róqul:,, 
e do tlbtrlto f~sscm nli~ulutumcntc !(;Unis. 
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1S1J 1838 

1 S58 lir:,nco:; ..... ·} 3 825 
2 43G lmnco~ ·} 1 96i hr:mcas 2 462 lir:inc:t) 4 698 

249 mui:tros livres } 541 
1 162 ,m1btos lincs } 292 mubus fa rcs l H7 mul.H:ts livres 

2i09 

174 negros livres ::} ~ 20 11cgros livres 
:::}~ 188 ncgr:is livres 25 ucgns li\·rcs 

l111livi<luos livres ., 718 Indi\'Íduos li\•rcs 72>2 
3S7 neg ros · } 6!H 

636 negros } ! 281 327 ncgr:ts 645 negras 
177 muhtos ······}y 158 mulato~ ·:}~ 212 mul:u;~s 200 rnuht:1s 

EsC~\'OS ... ... ... 1073 Escr:ivos 1 619 

Total (24) ...... 5 BO I Tourl (ll) . .. 889! 

tritos foi êlc de l p:i.1-:-1 l,531 e no segundo, de I p:i ra 1,46; 
mas existe um:1 di fcrcnç:i in finit.1mcr:tc mnior na m,mcir:i 
como o :i umcnto se dividiu entre as divcrsns c:t~rns. Efc· 
tivamcntc1 cm Curitil>:t foi, entre os bra11cos, de l p;;ra 
1,50 e cnrrc os mul:1tos1 de 1 par:i 1,35 :to passo que cm 
Par:m:1guá os br:mcos aumcnrnram n:1 proporçno de 1 p:ir:i 
1128 e os mubtos na de l p:1rn 4,26. J\ difcrenç:1 que :1ssi­
n:1 lo a(]ui, singular na ap:u~ncia, tem du:ts camas: pri-
111ciramcntc, é C]UC há menos libcrtin:igcm cm Curitib;l 
C]UC cm P:1r:11wgu.-í, pôno de m.1r e região muito quente., 
onde o número de homens cas:,<los é de !llcnos de um 
tên;o, devendo ser, por conseguinte, ncst:l últ ima cid:1dc1 

,1s uniões i!cgítim:1s de brancos com nrn ktt:ts muim mais 
frc(]ücn tcs C]UC n:1 primeir:1 ; ocorre ainda que os mul3tos, 
opedrios, m:1rin hciros, pescadores, não emigrnm para 
C111'itib:1, de difícil :1ccsso e onde não existem tts condições 
de vid:1 C]llc lhes convenham, ao p:1sso que uno cnconnam 

(2·1) S1•,x, i\ l.1nT., ltcbc, 1, 23~. 
,~,) MOLUíl, B nt. tout. ''º ff/li m licc te, l:1 U. ~-
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cl ificulcb.cl cs cm se u·:msportnrcm p;tr:1 P:irannguá, onde 
p.9dcm cxcrcc.r su:1s profissões com mnis v:111t1gc1111 o <]UC 
11;10 ncontcccnn :ité nos pequenos portos d:1 cost:n, depois 
de Santos. Tnmbém é f:ícil cxp!ic:ir porque o número 
de negros cscrnvos se cornou 1 cm vime e trcs anos, menos 
considcr;\vcl no di:-;crito de Curi tiba que no de Paran:igll:Í: 
no plnn:ilto cri:i.111-sc reses e não há t:mt:1 ncccssidnclc de 
cscr:wos como no Jicor:1\ 1 onde se cultiva a terra; os 
brancos não se cnvcrgonhnm de tr:1b:1lh:1r e temem menos 
o rr:ib:ilho porque ali n:lo é tão qucmc como no litor:,l. 
Por outro lado, como Paranagrní se tornou o ccmro do 
comércio de tôda n rcgfüo, deve essa cidade ser 111:1is rica 
que Curitib:1; ora, nas 1'C$iõcs cm 9uc se admite a cscra­
v:iturn, o aumento do numero de escravos está ncccssO­
riamemc, na raziio c~i reta dessa ri9ue2:1. 

Já tive oporrunidade ele dizer 9ue a ntilíc ía d:, co­
m:irca de Curitiba er:1 constituída de dois regimentos: 
um ele c:wn la ria composto de proprietários de cavalos, 
9uc viviam serr:i acima, e outro ele infont:iri:i 9uc co1~1-
preemli:t os habitantes do litoral. Era o distrito de P:im­
nagu:í 9uc, n:uurahncnte, devi:t fornecer o m~ior contin­
gente de nülicinnos a pé. Um governa.dor lllihtnr com:m­
dnva todo o regimento, cujos homens cmm chr1111ados, 
altcrnad:1111cntc, pal·a o serviço da pr:tç:t; êstcs, entretanto, 
n:io podi:1111 ser re9ttisitados p:1r:1 servirem como rcm:ulo­
rcs. Os soldados das ordenanças, milícia infc.rior com­
posta de diferentes espécies de ll\cstiços, eram os únicos 
obrigados a fozer o serviço das embarcações cmpregad:is 
no scn•iço rc:i l; por isso, os venbdciros ,nili:Chmos tinh:nn 
o cuidado de usar cm seus chapéus o pc9uCno tope ver­
melho e azul, que cm o sco d1srimivo. 

Na. conformidndc do que cu disse prcccdcntcn,cmc, é 
claro 9uc o cliscrito de P:irnn:tguá. . deve ser, c.m tôda :l 

sua exccns:io, coberto de rn:1tas, b:11:-.:0 e alng:1d1ço, como 
nos :lfrcdorcs d:1. ciclndc.. As b:1.na1H:irns sfio comuns e 
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s:iborci:i.m-sc !l\i excelentes nn:in:,scs e bo:1s !:-.ranjas· a 
c:1.11a-dc-:1çúc:u ~ cul_tivnd;i c~m êxitOi o caícciro prodllZ 
fru tos, mns de 1nfcnor quahd·,1dc, porque esta planta só 
se cl ft bc111 nos pc~1~orcs dos morros e das serras; o algod:io 
CJUC cresce ndnuravc\mcntc cm terreno sêco e revol­
vido, é ele qu:ilicbdc ni nda infcriot à do café. De 
tôdns ns án·o:-cs frmífcrn.s dn Eu rop:, 1 sàmcntc os pcsse­
gucit-os dão fr utos, no passo que ns macieiras, :lS :unci:-.:drJs, 
os nbricotciros, ctc. 1 produzem com abundância fl.1 parte 
corrcspondcncc do plnna\to. 

Como já declarei, a madeira prcparadn ct:1 1 para Pnrn­
nngu:1, i1nporranrc i rt i~o de Cxport:1ç;io .- As árvores de que 
cxrrncm as r:í.lmas, sfio dcrrubad-as como nn Provínci.1 do 
Espírito S:mro(W). Escolhem-n:ls em meio das mM:1s e 
;1IJ:"1tcm-nas na nlrnr;1 de 6 ;1 10 decímetros do solo. Assim, 
el:1s n5o rorn:1111 a brnwr, sendo, cvidcntemcnrc, dcstntíd:i.s 
ns espécies m:iis úte is. Cerco, n:i.o dcscj:lrei que, por c:ms:i. 
de ;\lgunms árvores, se dêem :\ O trabalho de dcrrubnr 
tôc!n lnn:1 f!orest:1 1 cuja 01 ,1dcir:l nfo tenha t1tili <t1de; rnas, 
pelo menos, dcvhun, como na Europa, cortar ccrcc :is 
{1rvores que se qucir:nn rcdn1.i r :i. r:llm:1s, e, ao mesmo 
tempo, limpnr o cca·cno cm tôrno, a fi m de (]UC as lianas 
e outros veget.1is não impeçam o desenvolvimento dos 
novos rebentos. Se êste livro C:lÍ1' nas mãos de nlgum 
proprictfi rio de terras brasileiro, n;,,rnr:1\memc :1chatá grJ.ça 
de meus conselhos .. . Enr.tct:mto, seus netos :1 pcnas cncon­
n::u:fo :i lguns velhos móveis feitos dí\s madeiras preciosas 
cp1c podcri:tm enriquecê-los. 

Qu:mdo chcouci :1 Pílr:mngu1, fizcr:1m-n1c desemb,11·­
cnr defronte d:l ::,c:as:1 du ca pi t:10-mor, <]UC veio no meu 
encontro. Recebeu-me fri:tmemc e logo me levou p:un 
n c:is.1 que me b:tvia dcstí naclo e :1 9u:1l, pelo menos, 

(~<i) Vl.'r ni!nhll obru 1"<>!10:1C , lmu lc rlb !r ia i f<:1 clinnwuts d $Ur 
k fi/lor"I d tl /JrêJfl , 11, ss - (S.-1 1.l -, ou a d l. lratl . - (N . do T.) . 
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possuía tôdas as comodicl:i<lcs que um vinj:rntc poderia 
dcscjor. 

Após haver mudado de roupa, foi visitru: um marechal 
de-campo 9nc, na ocasião cm 9uc tcminm mn nta9uc 
dos cspanhois, tinham c11vi:1do pnra P:u:maguá, a fim de 
defender a costn. Era um homem idoso, ;i\cgrc e civíli­
z:ido, que parecia <lcscjnr sinceramente o bem de sua 
tcrrn. Logo que chegou n P:unnaguá, tr:ttou de rcmcdi:lr 
:1.s falhas que apresentava o pohciamcnto, ii1fclizmcmc 
muito numerosas cm todo o distrito; assegurou a subsis­
cêncin dos habit:rntcs da cid:1dc1 dnndo or<lcn::. para ciuc 
viesse gado dos C1mpos Gcr:1is 1 e m:mdou dcsrnn rar os 
:1rrcdo1·cs das cidades de l\rlorrcrcs e P:u:rnaguá

1 
toman­

do-as menos insalubres; e tomou nindn medidas contra os 
facín oras e manteve a ordem por tôda parte, não havendo 
qnem não lhe regateasse elogios. 

Conversamos dcrnorndamcntc :1cêrc:1 do c:iminho da 
Ser.ra. Parece que êlc tivera a intenç:'io de r caliz:tr ali 
~lguns mclhor:unentosi mas acahnv:t de receber ordem de 
sc$ulr para Santos, e, n:itur.'.'llmcntc, os seus projetos logo 
cmr5o no esquecimento. Entrctnnto, êssc caminho não 
redamnva nenhum dos grandes u·nbalhos ncce~sários para 
tornar transitáveis as estradas das mont1nhas européi:is. 
Em tôda a parte da Serra que tivemos de transpor, não 
existem precipícios, torrentes a :1travcssar e avalanches a 
temer. No lug:u denomi nado 01de.1do ou Enc.1dc.1do1 

seria, (; bem vcrd:tde, indispensável suavizar ;1 descida, 
fazendo o c;1minho dcscrc\'cr :.1lgumas curvas; :ilém disso, 
sàmenrc seri~ necessário alarga r alguns trcchcrs, p:wimen­
tar outros, tapa r alguns burncos e cortar os ··ramos d;-is 
árvores que, imcrccpt:mdo os raios solares, impedem que 
:t terra seque. Seria :1.inda preciso construir, de distânci:i 
cm distâ ncin, ranchos cm que os vi:ljanccs, cm caso de 
ncccssid:idc, pudessem abrigar-se, c1 para que os mal 
intencionados não os destru'ísscni, destacar-se-iam ali sol-
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d;ldos que seriam rendidos cm épocas fixas. Quanto à 
Yarg<;m on pl:míci~ p:111tanos:i, scri:1 muito fácil torn:í-h 
trans1távc1: bnst:ma tmnsport.1r p:i.ra :1\i S!!i:ws do rio 
Cub:1tão1 que coxrc à pcCJuCn:1 dist~ncia. 

Após 1~1inha visit;1 ao. 1!1:1.rcch:ll, fui ~s c:1sns do govcr­
n:1<lor d:l c1da<lc, <lo c:1pmm-mor e da pcsso:1 a quem cu 
h:wi:1 sido rccomcndí"tdo. Em Curi tiba, os principais mo­
radores cumula r:m1-mc de gentilezas, dispcns:lrnm-mc mil 
:itcnçõcs. Aqui, as ininhns qua tro visit:1s for:im-mc rctri­
lwídas e n:uJ:1 mais, e, n:io querendo recorrer a cada 
insr:mtc :10 capit10-1nor, nilo encontrei ni n~uém que 111c fo­
vorcccssc junto .1os opcr:írios que, como j,, tive oc :1siiio de 
dize r, pouca import:lnr i.i dilo :10 csrr:rn~ciro ciuc 11:io ccnh:1 
quem o protcj:1. De :1\auns anos par:i. ca, vem-se lamentan­
do :i pouc:-t hospitalid:1:fc que ora se cncomr:1 no litora l brn­
silciro(27), e cu mesmo verifiquei isso na Província do 
Rio de J:mciro; m:1s pode.se dizer, para desculpar os h;1bi­
t:1ntcs d:1 cosr:11 qnc, :t cada passo, vendo estrangei ros, e 
quase sempre gente do m:11\ que pr ima peln grosscri:1, hão 
ele ter muito pouca disposição p:i.r:t entreter relações com 
vinj:mtcs que não sejam colonos do interior. Devo :1crcs­
ccntar que portuguêscs mal educados, 111:1rinhciros e ou­
tros, v5o, :1 todo momento, estabelecer-se entre a popu­
laç5o l>r :tnca dos pequenos portos e c.:e rt::1.1nentc1 conser­
vn.r5o no seio dela a falw de polidez e o:; costumes pouco 
agrad:íveis que os c:t racterizam. 

E ntretanto, recebi cni. Pnranngu:í muirns ptO\'aS de 
,1rbnnicfa.dc de um homem con1 quem me cn comrarn na 
rua e que falava francês; êlc, porém, como cu, não pe_r­
tcncia no p:iís. Era paa:ão ele um pequeno barco espnnhol 
que ia sair p:tra Momcvidéo, com carregamento de ~r~:l­
mntc. Esse homem lcvou-1ne a casa de alguns opcra nos 
e :iprcscntou-mc ao prático-mor da b.irra, que cr:1 muito 

(21 ) l>L'\\fl:, Travei,, 011 80, l!scbw., Bra.silíeii, II , 'f, . 
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educado e convcrsavn mui to bem. Em meio nos ltnbir;,ntcs 
do Bl·asil, que t:io pouco se nsscmclh:im aos povos cb 
Europa, tôd,1 difcrcnç.1 de nncionnlidndc desaparece entre 
os europeus. O que nproxima os homens de outrns n:1çõcs 
num país em que igunlmcntc são csmrngciros, é também, 
devemos convh-1 o prazer que sentem de poder fol:ir dêssc 
país, com tôdn. libcrdndc, e de cxpcndcr seus juízos, 
quase sempre malévolos1 freqüentemente jnjustos. 

Aproveitei minh:1 cstad:i. cm PJr:1n:1gmi. pnrn herbori­
zar nos seus arredores, onde os mosquitos são muito 
comuns e o ar se ncha imprcgn:1do do dcs::igradávcl cheiro 
de maresia. O tcrrc,10 é col>crto ele cnpocir:1, cm meio 
cbs quais abunda, principaln1cmc, uma espécie da fomíli:i. 
das T rcm:,ndácc:,s. Vi gr:rndc número de ervas e sub:, r­
bustos que rnmbém crescem nos terrenos t! midos do Rio 
de Janeiro, entre outras unu espécie pertencente à fomíli:t 
das J\•lclnstomáccns. Ess:1. scmclh:mçn de vegetnção de 
nenhuma rnnneira nos deve surpreender, n~o sómente 
porque as plan tas :1qnáàcas Oll de lugares p:mtanosos 
podem ser cnconnad:i.s n grnndcs distâncins e frccilicnte­
mcntc constituem llnt t.r:1ço de união cncn:: flo rns diferen­
tes, mas muito mais ninda porque o clima de P:\ r:rnaguá 
tem grnndc :1nalogi:1 com o da c.'.l.pit:1I do Brnsil. lsto 
confirmaria, se fôssc r,eccssário, n lei que determina que 
nn cost:1

1 
geralmente, cxist:1. maior uniformidade de tcm­

pcrntura e de vegetação que no interior. 

Num pequeno passeio que fiz pcln bafo, dcscmbnrquci 
na ilha da Coringa, nome guarani que signific~ sc111clhmm: 
ao quati( 21J). A ilha, estreita, monc:tnhosa, · com cêr~ 

(28) r nm Ermellno 1\e Lt:Ão {Dic. Tfül. e a cagr. do 1'ura111i, vot. l, 
fll~e. 111) , Culi119f1 ou C11ti11t11t pro vém tlc cu, t iu~n, n 11011!11 hrn11c n, e 
Sl'l,Untlo Teodoro S.1m•.110 (O T1111i 1111 Gcournfio N,1do,1al), Ml;dun·sC de 
ca-tin(1a, n l lni::un !Jrnn ca, " n\11 ~i10 no pnon t rlnn;:uln r 1111c :ien·e de \'Cfo 
11.s cmhnre:'li;Jcs". - Tcrln sh\o un llhn 1h1 Colh1sa fll\C Cia hrlc! de l..n!~ 
r,rhnclro1111.mtc !:i111;nrn o~ !u11,tn111enlus tlc Pnrnnni;u1í (Friint·lscn Nr.Gtt.,D. 
Ocucatooiu Pc11·an11cnsc, 41.l). Ermcll110 de Lcüo dfl , t]u!Jlt11t[n1meulc, cou,o 
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de 1/ 2 légua de comprimcnto(2?), possui boa :Íffua. Ela 
começa n::i pn~tc J11:1is recuada da baín, ach:inclo~sc scpa­
r:i<la da terra fmnc, ao sul, por um canal de pouca largura. 
Subi :t um dos pontos mnis elevados <la ilha e d:,li divise i 
p.1rtc da bafo. , a Serra <lc Parnnaguá e :is tc rrns alagadiças 
arr:wés das qu:iis correm os rios e riachos que acsccm 
das mont:rnh:1s pa ra o mar. Existem na ilha alguns sírios. 
Um dêlcs pertencia a um alcinfo, velho e paupérri mo, 
estabelecido nessa região havü1 muitos anos e que tinha 
sido muito ntormcnc:1do por :1lgurnas fa ltas contra a disci­
plin:l e os bons costumes. Conquanto bastem nlguns anos 
parn q\lc muira gente esqueça in:.1i s ou menos sua língua 
m:1tc rn:1, o velho i:fa ilha da Coringa fo !nva o alcmflo 
com unia faci!idadc que me causou grande surprêsa, pois 
janrn is ti\·cra êlc oc:1sifo de pronunciar uma única pala\' ra 
cm sua língun1 duran te o tempo cm que se achava al i. 
Avcnru,rci-~ne :1. perguntar-lhe o ,~uc o Jc.\':1.rn a P!"ºc~1r~

1
r 

um p:us r:10 d1s rn11te do s::: u, 1F:1.lr:1 s, cxtr:wnganc,ns , 
respondeu com nnurgurn . Eu cocnra cm su.i cordn sen­
sível e n:io lhe perguntei mais nnd:1. 

Não podia dcixrir Parn1ln<TU:Í sem d:t r um passeio pc!:t 
únic:1 estrada que, na \'izinh:1nç:1 dessa cidade (1820) , 
n:io era pantanosn e cobe rt'l de águ,1. O seu leito cm 
de areia quase pura e in at\! uma pcqucn;1 c:tpcia ch:im:id:J. 
Capela do Rossio, onde todos os :mos sr. celebra uma 
festa que nt rn i gr:tnde número de fiéis. Essa cstra<l:l 
cnc:lntndor;t e muito fr cqücnt:1d:1 pelos habit_nntcs de 
P:1 ran:1guá, lembra algum:is dos arredores do Rio de J:i­
ncirn. O caminho sapcntci:i:1 à mancir:1 cfos alamC<lns de 

ru nilndo r 1lê.1s0; povondo o r(·i;:u lo Oo111Jui;:os T'cncdn ou Cnncd11, cujo 
n11mc vem mcndonntlo cm u m uuum~crlto cslslcnlc no Mu~cu ll rltfmlco. 
Gn!Jrlcl ele Lrt rn , ., s«o nhcccndo que II lllm 1\n CuUn~n ui.o oícrccln 
coud!çiies 1u op lcln, 11:,m n <:rr\'ÜO 1tc 11111n ,·!ln , trn t ou ele íuud:ir no,·1, 
J)(l\'0.1ç iio 11:1 rlbnncclrn <lo rio T1111 11 11r ~ (H füc ró) " (op. cil., vol. J, 
rnsc. I H, e ,·oi. li , íns1:. li). - N. 110 f. 

(Z,) c~s.11., rcprotlu tltl o por '.\hno:r, dli maior c._ l cn!'Üo /1 111 1,'\ ,ln 
Collu;;u (Coro!)'r, lJ rus., I, ZI~)- t pos1lvd que o meu cllcuto, lcllo cm 
rl1J1l<lo passeio, esteja. nli:i \.'l'O <l n r,•.'t\ltludc. 
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um jardim inglês, atr:wés de nm bosque de :lgrad:ívcl 
vcrdor, cheio de sombra e frcscnm. De distância cm 
distânci:11 cncontrnm-sc pequenos sítios rodc:tdos de bana.­
ncir:ts, cafeeiros, pés de ananases e pcqu cn:i.s -roças de 
m::mcliocn. A c:'l pcla dcdic:tda :l Virgem, foi construída 
cm lugar solit:í rio, :1 nlguns p:issos do rio Cubat5.o. Diante 
d:1 por ta alç:1r:1m nmn cruz sôhrc dcgrnt1s de pedra, e 
nlgum:i.s p,1lmciras elevam-se, dcsordcnadnmcntc, à beira 
da dgu:1. Do outro l:tdo do rio, ::i.l cci:un-sc diversos mor­
ros e divjsa-sc ao longe n Serra de Par:rn:1guá, cuja su­
mirbdc cst:í tJU:tsc sempre coro;ida ele nu vens. Não se 
pode im:1gin:1 r gunnto as pnlmci rns plantndas perto cb 
capela enchem de encanto essa linda paisnr,cm. N5o 
sàmcntc h:í. na for111:1 d:1 palmcirn alguma coisa de elcg,mtc 
e de m:1jestoso que se unpõc, como umn infin idade de 
recor dações rcliglOsns se prendem a ês.sc belo \·egctal e 
fazem dêle, por assim dizer, um:i. árvore s:igrada. 

Passei cm Paranaguá a scxta-fcir:1 s:mrn (31 de marçoL 
que é consi dcr:Hlo ncst:1 região o maior din de g u:inb. 
Tôdas as casas de negócios fecharam, o que não ocorre 
nos domingos nem cm qualquer outro di;1 santo. Seria 
ocioso dizer que os operá rios não trab:1lh:1rarn nesse dia , 
pois nesse ponto são êles muito escrupulosos, e quando 
se lhes pede a ohr:t com muita :rnccccdênci a. cncomct1-
dad:1, dcscul pam-sc aiegm1do sempre qualquer dkl san­
tificado. À noite, nssisa. a uma procissão cm que o povo 
caminh:wa prnmíscua e lentamente, :icompnnhandd uma 
cruz enorme entre duri s lanternas qoc l:mçavam um:'!. luz 
mortiça. A mu ltidão rczav:1 cm voz surd:i c1 de d(st'5ncia 
cm dis t:inci:11 par:1v.1. 1 ajoelhava-se e bei java o chão. Essa 
procissão tinha alguma coisa de lúgubre, muito apro­
priada à solenidade, e isso deve ser ressaltado porque 
cm nenhuma parte existe, como nessa região, tão pouco 
sentimento de dccôro por tudo que diga respeito ao culto 
pú blico e às cerimônias religios:is. 
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No súbado dn :tlcluin pcfo m:rnhã, vi bonecos pcndu­
rndos cm 9uasc tôd:1s as ruas da cidadci dcvi:1m rcprc­
scnt:u· Judas Isc::iriotc. Logo que rompeu n aleluia, os 
J ml:-1s fora m dependurados, :u rnst:idos pclns cri:rnç:is atra­
vés das ruas, batidos n c:icêcc e postos cm fr:mg:ilhos. 
Essa fors:i popula r foi lcvnda de Portugal para o Brasil. 
Na semana sanc :1 de 18 161 cst:mdo cu cm Lisboa, observe i 
que ali, no s6b:ido da alelu ia, também pcndurav:im Jud::is 
e depois os csrraçalh:ivam. 

Nas Provínci:1s do Rio de J,rnciro, l\'lin:1s Gerais, 
Goiás e cm gr:lndc p:i rte d:i Províncin de São P:rnlo, 
vinja-sc cmprcgando-s~ muares na c;onduçiío de c:1rgas; 
m:is no litor:i l não se scn·cm dêsscs animais, e cm Para­
naou:í comcç:i r:m1 as inconcebíveis dificuldacks por que 
pnfsci até a vil:, da Lnguna, com o transporte de minha 
b:1g:1gcm e minhas colcçõcs(3º) . 

~r mlnlu\ fo fro i/ucliou ri l'/iisloire dt1 planlc~ lu plui rc rnar. 
auab/c.3 du Brúil t! du Paragua)I, 



CAPÍTULO lX 

V1'agem. de l'armwguá a Guaratuba. - A v ila 
ele Guarat11ba e se,, dütrito. 

i\l(l11cira i11ccimodn ele -.1il'fj11r. - O nt1tor c111b,1rc11 1/a bafo 
de l'11rn11ag111i e dcJC111harcn 110 l'omnl rlc Pnr1111ngwf. -
V i:,gcm 11omr11n cm carros ele bois. - E111cnd11 de C.1iob~. 
- O lllltOr trnmportn-sc ,r c.i:Mfo ntd o cmm/ dn Unrr,r do 
St1I, t1tr,1vcrsa de c,mon o ct1m1l e c/Jcgn a G11nr.1111b,1 . . -
Dcscrir-íio d,1 lmÍtT. - Po1ição dn ~Jila de G1111r,1t1,b.1i c,wu; 
ivcj,1; beln p,1iJ.ngc11Ji fi6rto : cum,~rcio; /)i11óri,1 - 01 
li11tit~·1 du distrito de G11<1rnt11bn; stM po/mlnçiioj r.osmnu;j 
produção. - Pnrtidn. - Vingcm cm cnrros de bois, A bcirn-
111.1r; -vcgctnçiio. - Os moriTdorcs d., JJrlli,1. - O rio S1.'­
M1rim. - Ucflc,,:Õcs acl:rc,, do desejo 1111111i(cs,ado t1cln co­
J)(iTrcn de C11ritibn, de scpnrM-sc d,r rrovim:i.i de Siio P.111!0. 

Parn ir de P:1rn.n:1gu:í i10 pe(]ueno pôrto de Gu:u-:iruba, 
seria nccess:íro, primeiramente, que cu tivesse cnno:1s e 
rcmciros para. me conduzi rem no extremo da baí:1; e, :1pós 
dcscmliarc;1r no Pontal de P.i r:inaguá, cnc:ontr:issc c:i rros 
ele bois C]Ue, seguindo a orlri marítim:1, me t ransportas!lCíll, 
junt:imeme com :1 bng:igcm, :u é ~ cnsc:id:1 de Cniobá; e, 
finahncnte, como é perigoso, segundo me disscr:1m1 -ntrn­
vcss:ir de cano:i a h:1Í:11 seri:1 nincl:1 11ccess6rio tivesse cer­
tc1.:1 de cncomr:1r cm Cniobá quem, por um caminho de 
difíci l :1ccsso, conduzisse às costas minh:1 b:ig:igcm :ité 
Gu:1r:1tul.>:1. Num lugar cm que os meios de comunic~ç~o 
não s:io fáceis) a preguiça é excessiva e :i i11cxat1d5o 
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cxrrcm:1, scr-mc-b impossível obter perfeita coi nciclênci:l 
en tre Csscs dive rsos meios de rnms porcc se não tivesse 
recorrido à autoridade loc:1I. Logo :ia chegar a P:u ana­
guá, pedi ao c:ipitfo-mor que conseguisse os meios neces­
sários para cominu:1r minha vbg:cm, dccbra11do-lhc, no 
mesmo tcnipo, que cu pagaria nos homens que fôsscm 
rc qHisitndos p:1 ra o meu serviço. 

P:i rti de Pnranngu!t a 3 de nbri\1 com cluas canoas, 
sendo uma tripulada por dois e a outra po r três re­
mciros( 1). Deixando o rio de P:trnnagu:í, entrn.mos no 
c:mal que se estende mais on menos parn o sul da baía e 
\imir., por llnt lado com a tcrrn fi rme e por outro, com 
uma serie de Hh:is. Logo a cid:dc dcsap:wccc de nossas 
vistas e divisamos ao longe a ~erra coroada <lc nuvens, 
correndo céleres, rilrcrnnd:uncntc dci..,nv:un ver e ocul­
r:w,un as :1lr:1s cumc:1d::is. 

As c:mo:1.s sulcnvom :is l gu:1s velozmente; deixamos 
parn tds a parte mont:1nhosa da ilha da C.O ti ng::1 e cos­
te:1111os n cxrrcmid:1de mais ·próxim:t do Oceano, que é 
l>nixn e col>crtn lle mangnc. Depois dcss:1 ilha, vem :1 

ilhn R:1s:1 (2- )1 pl:in:1, como indicn o seu nome. A ilh:1 do 
Mel, que vem :1pós :1 ilh:t Rasa, :wançn até :1 entrndri 
d:1 l>::ifo . Foi na extremidade dessa ilhn que construíram 
o fo.rtilll que defende :1. lmrrn . A medida que se prosscgnc, 
o c:1 n:1l ala rga-se. Como a ilha fü1s:1. e :i. ilha do i\.lcl, :1 

tcrr:1 fir me é orlada 'de mangues; mas, csp:tç:1d~11ncmc, 

(l) lllncní,lÕ 11pro:,;lrn11 lh·o do c:ltl n<lc tlc l'1u;m :1 &:111í à tlh'Jsn c:0111 n 
Provfueln ih! Srrnln Cntnrlnn : 

f.i')UQt 

De 1•.,rnnns-u1t :10 l'onlnl 1lc r nrnnn:;-u:'i, nn li:i. ln . . • • -l 
Do l' . 1k 1'. n Guorntubn. 5Cl:Ulmlo pcln. pr., ln .. .. 13 
Oé G. U llh' IM ('001 Snntn C11t11rh1:1, se.;u ludo pdn 

prol n . .. ~ 
10 1/3 

('? ) S11\Jc:·.~e 11ue 1111 e nl rncln dn bn1n do Rio lic J n n('\ro csl;;te um:,. 
ll hn cum o m(',;1110 11 0111c. ~lllllct e Lop('.~ de Moura l~\' uclnur.m 11 n1r. ler• 
cclrn. 111, u JliJs,1, 1111 b;1ín , lt: ,\n;:rn tl0:!1 !lei~, l'rovfudn tio ltlo 1lc Janeiro. 
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:wistam-sc ~\~Stà ll!tima, à pouc:1 dist:i.nci:1 da margem, 
pc9ucnos Sltlos com cnsas cobcrta.s de tclh:i.s e diante 
das quais se acham muims c:moas. 

A_ l_íngua de ~crr:1_ dcn.ominada Ponrnl de P:u:1n:1gu:í
1 

n que p me referi, foi o local onde desembarquei. Veio 
receber-me um cabo-de-esquadra da milíci:t, que coman­
dava o dcs tacnrncnto acan tonado n:is pro.,imidadcs. Ti.nh:1 
êlc ordem de tomar as medi das necessár ias, n fim de que 
os carros de bois qne deviam transportar-me, e ?t minh:1 
gente, bem como tôda a bagagem, chcr,asscm à hora 
c onvencionada, e tudo foj cumprido à ri~a. Os c:1rros 
pcrtcnciom a propriet:í.rios dos :urcdorcs; crnm grandes, 
puxados r,or ciu:1tro bois e cobertos com tr:mçados de 
bamb u sobre os quais colocarnm fôlk1s de ban:mcira 
prêsas por uma espécie de rêde feita de cipó. 

O Pontal era dc.~ pido de vegetação e não cxisti:i ali 
nenhuma cnsni só vfo.u:os are ia. Logo que dcsembnrcarnos, 
fi zemos fogo n:1 praia, a fi m de cozinlrnr fe ijão e arroz, 
que, com água e farinha, dcvi::1111 compor a no~j ceia. 
Emba rca rnm as mnlas nas c:mo:is e já fazia muito tempo 
qlle o sol se ocult:t ra quando nos pusemos a caminho. 
Costuma-se vinjnr à noite nessa pr:i. ia porque os bois 
:mdam mais depressa quando não vêem a clnridnde do dia. 

lv1cti-me com L::m1ottc cm um dos cnrros1 José e 
Firmino seguiram noutro, e Mnnocl no terceiro. L:uuottc 
estendem' a coberta e men poncho sôbrc umn cstcírn; 
deitei-me e logo adormeci ao bramido do mnr. Todnvi:1, 
cu dcspcrtnva a cada i_nstnntc e vi~. no lu:i..r, que scguí~mos 
por uma pr:1 ia de arcla brnnca, ,·;11do as ondas, contH).U:l­
mcntc1 hatcr n:ts rodas dos cnrros. Os bois corriam inccs­
s;i. ntemcntc e :10 dcspontnr do dia chegávamos à cmbo­
cndurn do rio cha.niado J\·fotozinho. Ali, dcví:mios es­
perar que a maré baixasse, :i fim de podermos :i rrnvcss:i. r 
o rio, e após havcrn1os feito cêrca de uma légun 1 sempre 
pcl:t pnia, chegamos a Caiobl, nome proveniente do 
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~11 ;1r:1ni cairogn, casa dos m:1cacos(l). De l\.1:nozinho :t 

este lu~:l r, o terreno .situado depois da. prai:t é coberto 
de c_spesso m:itagal composto de :,rbusros cm que prc­
do~ma uma Trcmílndr~cc:i, e é ele :icrccfü :i r que vcgc­
t :1ç:10 semelhante orle g rnndc p::ir tc d:1 mrirgcm litorânea 
q ue h:ivfamos percor rido durante a noite. 

Existe cm Caiob:í uma c11s cnd;1 scmicircul:tr denomi­
nada Bnfo de CaioUi Nesse lu_par o te rreno niio é b:lixo e 
panrnnoso como cm P:ir:rn:igna; :1 \ms morros cobertos de 
flo restas estendem-se até o mar e impedem qnc os c.ir ros 
de bois continuem :1 seguir pr\:1 cost:1; o c-aminho ali 
existente clá pasSfl.gcm apenas no.s peões ou aos que viajam 
;1 cnvalo. 

Gcmlmcnte, os que viio de P:1ran:1guá n Guar:1tul>:1 
viajam de c::mon, at ravessando a enseada e pass.111do pelo 
canal que, siruado :10 sul de Gu:.1 rn tuba, constitui a cnt ra d:1 
da ha í:1 dêssc nome. Fn\:irnm-mc do perigo que !1:1vi:1 cm 
atr:wcssar a enseada e, por isso, conforme j:í decb rci, pedi 
no c:1pit:io-mor de P;1 ran:1gu:í providenciasse fôsse minlm 
bagagem trnnsport:1d'.l por rc.rr;1 . Encontrei cm C1iol.Jit 
cêrc:1 de dezesseis homens que me cspcr:1 v:11111 comand:1 dos 
por um sargento de milícia. O :1specto do m:1 r, pcrfeic:1-
mcntc trnnqiiilo, encheu-me de confi:mç:1 e m:mdei lev:u 
por tcrr;1 ap~n:is as m:1las m:1is import:lnt t=S, sendo as 
outras cmbarcad:1s cm m11:1 c:moa grande. 

Montei :1 c:1v:1 lo e costeei parte dos contornos scmi­
circubrcs da b:1 ía, acompanhado do snrgcnco e de La­
xuottc. Chegando à mai;gem do c:mal que forma :1 cn­
tt:11.b da !Jarra de Guarncub:1, der~ominado C:1 111! da Daí:1 
cio Sul, porque é css-a ;1 sua posição cm rclaç:io :l cnscnda 
ele Caiobá, foi preciso cmbarc:1 r cm c:1no:1, uma vez que 
a vi la de Guar:m1 ba fic;1 situada do outro bdo do c:mal, 
na cntrad:1 da haí:1 que tem o nome d:1 mencion:uta vila. 

~ óto, 11n or!i.lnnl. - - Sc" mwln Ermtl l,:io de T.•:...o (/JI~., 1, fn sc. 
11 1, J O:!), Coiobri pro,·t m dt ca l, mico, e 11h11, fr ulo, - (N, flo 1.). 
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A minha chcg11Cb 1 o snrgcnto que me acompanhawt 
concluziu-mc à casa que fôra prcp:irn da para rccchcr-mc1 

onde po uco depois me visitn r:1111 o vigário, o capitão-mor 
do distrito e o sargento-mor do regimento de milícias. 

Nií.o podendo colhêr plantas cm caminho, como 
qu:1ndo vjnj:w a mcnrndo cm minh:i mufo, rcso!vi p:ir:ir 
de dist~ncia cm distância, e, p:1ra co111cç:1r1 passei dois rlfos 
cm G uaratubn. Ccrrnmcntc eram ê\cs mais que ncccs­
s.üios para con hecer css.1 pobre viL'l, embora dedicando a 
m:üor parte do tempo à história nntural. 

A bafo ele Guar:1tnh:1, que havia sido dcnominad.1 
Rio Alag11do pelos ,meigos n:wcg:uforcs, e a que os habi ­
t:rntcs cb região ainda hoje dão o nome de rio, .J.figuroo­
sc-mc ter fo rma elíptica; ela estende-se, mais ou menos, 
de nordeste parn su doeste e pode cer, segundo me dis­
seram, cêrca de 2 ½ \éguas de comprimento e comuni­
ca-se com a enseada de C:1iobâ e, por conscguinte1 com 
o alto mn pelo estreito c:i na l ch:1mado Can:t l da RH'rn do 
Su\ que, situ:1do ao norte cm rc\;1çri.o à baía, fic:1 :10 sul 
d:1 cnscadn. De nane a sul, pelo b do de oeste, isto é, 
d~ cena firme, cln é circund::ida de morros coUenos de 
m:i.rn5i qne s:fo rnmi fic:i.çõcs dn Serra de P:ir:uugu:í e 
pertencem, porcnnco, à. c:-idcia marítima. 

A lí,ngua de terra que scp:nn d:1 bnía o mar alto, é 
mnito cstrcit:i p:1 extremidade, isto é, elo bdo elo C1nal d.1 
Barr.1, alarganelo-sc, porém, pouco .1 pouco, até ncingir 
ao sul cêrca de 3 léguas entre :1 baía e o Oceano. Aqu~m 
de su:i cxtremlelade clevnm-sc dois morros, únicos nci­
dcntes que ela apresenta. Um trecho elo lado da bnía é 
orhdo de AvicamJitt (Mangue nm:irelo) e de RIJizo[,hortt 
M ttngle (mangue ve rmelho), sendo a pane sin1adr1 atr '.ls 
cobcmt de m:'lto. i\,fojs para o sul, o terreno eleva-se 
pouco :'teima do nível do mar e o m.-ito av:rnça ncé :1 
m::irgcm d:1 bn fa . 

Numerosos rios e ri:ichos <lcsccm dos morros e km­
ç.'1m-sc nn ba fo. de Guar:nub:1. O rio &.io João e os rios 
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Cubntão Gr:1ndc e CuUatúo Pequeno são os nrnis con­
sideráveis. 

Muitas ilhas e ilhotas emergem d;1 b:i ín, m:1s o ter~ 
rcno da mnior p:i.nc é p:mtnnoso e coberto de mangue 
ou Unicamente <lc du as G r:m1 íncas1 confundidas nn rcg; ifio 
sob o nome de paramva (por piriliba, guar:mi, lugar dos 
piris), Algum:1s, cntrct:mto, t:1is como as do Raro(-') e 
d:1 Pcscari:i, poderão ser cultivad:1s . As mais importantes 
s5o a cios Papagaios, assim denominada por ser ali muito 
conium css:i espécie de p:íssnros, e a dos Guarás, nome dos 
p.íssri rns de plumagem de um vermelho hrilh:-.ntc (!bis 
rubra dos nnturnlistas) e que são os mais belos ornmncntos 
desta região do Brasil. 

N 5o é sõmcntc ao s\ll da Província de S5.o Paulo que 
existem êsscs lindos pássarosi cnconm,m-sc êlcs rnmbém 
e111 P:1r:11mgu1, S:u1tos e &mt.1. Catarinn, acreditando-se, 
tocl:wil, que só põcn1 ovos na ilh:t ciue tem o seu nome. 
De agôsto :1 novembro os guarbs reunem-se cm gr,mdcs 
b:uu.l os; fncm ninhos sem :1 rcc cm galhos de rn:111gucs, e 
multipl ic:1 r-sc-iam prodigiosamente se o vento não derri­
basse parte dos ninhos, se os 11:'issaros de prês:1 não dcvo­
rn~~e m grande quantid:tdc de ovos e se os h:1bit:1ntcs da 
n~gi:io t~mbé1_11 não os reti rassem p:m1 su:1 alimentação. 
Qo:mdo os csp:11m1m nn époc:1 d:1 posrura, os guarás 
:1b:111don:1111 os seus ovos; não obsr_ancc, demonstram gr:indc 
apêgo aos fil hos. J:í tive ensejo de diz.cr( S) que êsses 
p~ss.1ros h:1 vinm desaparecido não ~Omcntc do Rio de 
Jnnciro, onde, no te111pO ele M,Hcgr:1ff , eram muito co-
111uns1 nus ainda de unrn dns cidades dn Prov ínci:1 de 
F.spírito Santo, cnjo nome é devido aos aludidos p1ssaros 
- Gmrr11-pnri. Assegura o príncipe de Ncuwicd (1llC nfio 
viu um sú dêlcs cm tôd:1 :,, su:i. viagem pelo liror:11 1 a 

( i ) 'f11m\i,!m un hn l11 ele Am:m 1\01 ltcls e~t<:lr u ma llh1\ dc nonil nmln 
do /lulu (.\l cuu:i- e Lu11cs tlc Morr.A, hic., li, ~S3) . 

(j ) 1·011uqe U1r n.• /e cfüfrict de.1 Vim111111h rt t ur le lil lornl dn 
Ul'é3i1, IJ - (S. - li .) -. ou 11 d l trncl,, JI - (~. !lo 1.) , 
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comcç:1r do Rio de Ja11ciro(6); e como n:io se Clln1 prc 
m:i is, ou pouco se cum~rc, :mrig:1 Ordcn:1ção que proib ia 
:1 m:ic:rnça de gu:1rfis( ) é de rccc:ir que rnmb6m os 
tenham cxtcrmin:ldo 11:1 Província de Silo P:m!o. V?imcntc 
procur:\-los-5o nos tristes locl:lçnis que êlcs cmbclcz:wam 
e frrânm o vfoj:in tc, nbsono cm :1dmid-lo\ n\io :sentir 
o mau cheiro qnc impregna o nmbicnrc. 1?êlcs1 só resta­
rão as descrições exis tentes cm :1lgll1ts hvros e o seu 
no111c dado aos luga res cm que h:lbit1v:1m. Assim_ é 
que hoje não se encontra mais a inlrnm:, (Pnltrmedea 
cornuta) nos diversos lugares cm que, sem dúvid:1, cb 
outrora :i.bundnv:11 visto terem o mesmo nome elo pás­
sno(ª). E quancns pb ntns que c.r:1m o ornamento das 
sclv:Js, também desaparecerão, n:'io sõmcntc nos incêndios 
<los campos e d:is m:1 tas virgcn:;, mas runda sob a m:io 
destruidora dos impiedosos desbravadores de sertões ! 

Descrevi minucios::imentc a b::ií:1. de Guarntub;t. Para 
dar idéia de seu conjunto, pode dizer-se que ela tem, 
guardad:1s as devidas proporções, admirável semelhança 
co111 a b:1L1 do ruo de Janeiro. A vista que cl:l oferece t; 
n5o resta dúvid:1 1 m:iis se lv.1 ge111 e rn:tis inonóton;,. que a 
desta últim;, 1 pois os morros que a cerc:im sno cobertos 
de mata e não se vê ali nenhum:,. habi t:1ç;io; 111:is1 por 
outfci l:id!), a pais:igcm conscrv.i :1ind:1 essa calma e, se 
posso exprimir-me :1ssím1 essa majestade virgem que só 
existe nos lug;ircs ermos. 

Não é sómente uina ilhot:1. d:1 baía que deve o seu 
nome í\OS guarás: a dcnomin:1ç:ío da própria vila de 
Guarntuba tem a mesma origem, pois compõe-se das pa­
lavras gua ra. 11is guará e tiba, que signific:'I o sítio dm 
gunrlÍs . 

{O) HcHrliuc, lV, GO~. 
{7) C,1s.\1., Coroar. üm:,., J, :?15. 
{íl) l'úvuoe 1lr111:i /e, Jl1"od11cc;1: 11,; Rio 11r. J11 11 ciro, etc., 1, 63 -

(5. - li.) - , uu n cll, l rad., 1, Oll. - (~. du t .), 
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Est:t vil:1 foi cdific :1d:1 no interior de urna pcquc111 
cnscn<.hi, à entrada dn b:ifri, do bdo do 5 l1C!i tc, e, portanto, 
n:1 cxtrcrnld:ic\c d:1 língu:1 de tcrr:t que separa cio Oceano 
:i. mcsm:1 b:ifo. Ela é circundadn de árvores e de tnhulciros 
de rch-a, e é dcnomin:1d:1, a no rdeste, por um morro co­
berto de m:tta vfrgcm(9). 

Possui apcnns um:1s quarenta cns:is ( 1820)i cêrca de 
quinze :1c\1.1m-sc situadas cm semicírculo ?t m:l.I'gcm d:1 
cnsc:ida, e as outr:1s :ttr:ís d:ts primcirns, cm tôrno de uma 
pr:iç:1 coberto. de caplm, cm cuj:1 extremidade foi edificada 
n igreja. As m,1is antigas são pobres casebres construídos 
de pnu-a-piquc e encontram-se cm mau cst1do de conscr­
v.1çãoi mas pouco tempo antes de minha \'ingcm, haviam 
construído algum:is caSílS de pcclr:i 1 e que eram bem 
~~- . 

(li) Diz 1·1~.111no q ue C11:1t11l11lm Cürn Cumlndn sülirc n 11ir1 ri:-cm do 
rio Sul (Mcm. Mst., \'JII, tlt~ - s. - li. --~, ou 8.0 • 2111, ,ln clt. c1I. 110 
I.N.L. - N. tio t.). l'ic11, n cmboc.1llu ra t1.:•J1<1c 110 n !'t ou O l\';;11aJ1 
tio Gun r/l l ub:i. e, em Hl~O, 11ii o <'Xlsl111 nem mi;-smu um 110~0:ulo /\ su:i 
nmrJ;llm. Entrcltrn!o, o ê rro f\UI! ns<1lu nlo nqul J1o<h,rft. l er n su ·1 
J11stlflcnçiio cm um fn\o hlshírl C'O que, 1lc 111 0(]0 n lgum. cu nhono e <J Uc 
cl lurel um l~ tuttlc. Ctisn l ni:o Incor reu no mesmo êrro tlc Pli:irro, m.\~ ~ 
l mpo;,sh·cI cumi,rccn<lcr 11. ín1sc nlrn\·~s 1ln 11unl iilc qu l.1 lncllr:ir 11 
11oslç;lo 1lc Gunr:i luli:i .• Olz o citado n11 tor c1nc cssn \"llll (lc:1 ~sll1J1uh 
J1111to 11 11 111 morro. sübrc o 11111 r.; c111 tlll'clll1 do Urnço mer i<llo1ml do l_ll o 
Gunrutu tm.", l.', ern entro lu ;;ar, peresel:'n tn: ~c111co l(;::n:111 uo 11orlc 
tlu ,rio Suf Gm11dc, l!lnltc Lln l'ru\·[n.:111, esl1í :i btiea cio e11Ucl;1 lo~o e 
11\11!t10 Ouii r:, t ul.a.1, l:'neostntln oo ln tlo n1erhllonnl 110 ~!urro l'n lonlm" 
(Corogr. Bra,., I. ~~o. 215) . Con fesso que. 11iio ndl \"lnho o riuc PO!l\:, 
ser o Un 11;0 mcrllllonnl (lo r!o G11:1r~luh: l nem n sun 11111 ri;c111 tl lrci ln.. 
Dlzcutlo rio ou bulu de Gimrntu!,n, Mll,LLKT e LO)lc, ele Moen,l csl i•o 
111111.<1 ou 111cno:oi ele ucürtlo co111 0 11 rcícrém:l,1s 1!c Cu~11I (Die., 1, -1~0 ). 
:-,'.tl enrtil Un i,isll, rlo Drusll, tr;11,;mh1 r,o r C:IH~' e Jtous;;lu, e 1m enrtn 
tio Ulmlo Uc Anlonlnn, sc11t10 nriucl:1 , m, pn rtc cio llto rnl, prm·ih·clmcntc 
lltOl\ i:úpln 1ksln Ult.h 1m, ns tlgun, de GunmtulJn \'êlll Tl:'j1 rcsculn1ln~ como 
uru rio <lc pouca cxlcnsiio, que r c~lJN li t l:'m su11. 1111sec11tc ,·1i rlns 
1icque.no.~ 11Ouc11 tcs e ~e d [r l~ irln. de oei:te pnrn Jc5h:; coiuo, 11oré111, ns 
i:-rnnde..• CJllli:ncnçUC.~ 11i10 pcue:l rnm 11ess,u t\ ;:-1111~ , é cl rU(l •iuc os ,t ri l!l 
st\h!o, r rn 11t•c5es uüo pu1le:ru h1 csluilá·ia,1. A cnrtn hti'.:dlti, 1ln deumr­
cnçi,o 11r11ce1lh.fo pelo c1111cuhclru 1-'mm:lsi:o Jo:iu ltocdo, conqu,111to 11:io 
si.:J11 tlc lr rcprccu)(f\'c l c)(ntlcl ii o, nüo m~ neloun um rio, ums 1in1t1 h:tlu. 
llc,·e-se:. rcaluwntc n( l111lllr es."R de, l;-1mtão ou 11rekr lr a de rio? ll to ~ 
11 111 curso 1\c t\i;un <:\rn l lnuo eles.etc n 1M1s~n le nlé n roz ; llnl11 ,.; um 
litriucuo 1,oHo ' c111 s- rt1 mlc p:irtc ronnn(lo pcln! 1i;;uns do 1nror e euJtl 
ulJi:rturn ( l>!c t uc1c,/,) (i mn ls c!>\rd h1.. que o cculro. ,\ [,Orçi1o tlc i1~1n 
QUI.! 5C eomuulrn com :1 h:t lll 11<.- C:1 lol1:i ttcl:t l0,1l n ·ll11 a br r t11 r:1 1.hntJ1al!n 
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A igrcj,1, rnmbém ele pcdrn, cst;l pobremente orn:1-
mcnmd:1, 111:is é muito limp:1 e cbr:i, e foi dcdicnda :1 

S. L\1 Ís1 rei de França. 
D:l frente d:i viln avist:1m-sc uma p:u~c d:,. b:1Í:l, :1 l­

gllm:1s ilhns e os morros cobertos ele m:it:i , que ;\ cir­
cnnd:un. Dentre êstcs, é dos nt:tis impornmrcs o de 
A.rarnqunr, ('º), que, situndo õ cn trncb eh b, rrn, do bdo 
do norte, fic::1 qu:i.sc defronte da vil;1. Outros mais :ll tos 
<lcstnc:11;,-sc, :10 longe, no imcrior <l:l b:lÍ:l. 

Emh:ucaçõcs de 80 :i J00 p:11010s de comprimento 
(17"',60 :1 22 metros) podem cncrnr 11:1 b:,Í:\ de Gu:1r:1tnh:1 , 
m:1s não :mcor:1111 defronte <ln \•i la. E....:isrc cm freme 
clcst'l um c:1 11al muirn cs t rciro e da parte de lá cnco mr:1-sc 
um,:1 das 111cncion:1cl as il h:1s pnm:mos:1:. inLcir:imcntc co­
hcrt;1s d:1s Gr:1mínc:1s ch:un:1d:1s .pnmruva. É do outro 
l;1do dessa ilha, que é mui to pcqucnn e de for ma alongatln, 

Crma l d n flnrrn d o Sul, 11tic é e'l:lren1[1hule 1lc 11111 s(, c11 1-so 11c ái;un : cln 
6 1ormm:n J)('lo :.a,·ru1ço llc, 1nor lcrr n n 1lcntro, " q 1c ,:;e mlr.l 11 ro1n nJ 
lii::un, 11~ rl11s S. Joiio, CuUntiio Gtnn,k•, Culi:,tii.o l'Cf\llC11~. etc,: lt1;0, IIC\'C 
d 11 t•i::c R csl:l csr11::Cck 1lc resc n ·n lõrlo com11111 o llfllRC 1lc linln, <'0'110 
n dcrim :'11 1í;u:,1 ele P:arn1111;mi. ou ,'is 110 Rio tlc J 1111clro. r <'ln 1r.c-:111n 
rniilo. 1lC\C cluunnr-sc bt1fa tio t.."sp [r ito .Scn1 fn no nisto rcscnnlórlo eUJn 
cn t rntb llmlh no ~ui co1n o morro do More no e n u uurtC l'Ulll 11 1101iln 
110 l' lr:1é. Efoll rn mcnlc, ni\o c..,,:l~lc CUBO 1lc li:;:un 11u e, tkst\c n ~un 
u:isccu tc, lcul!n o uomc ilc Esp[rllo Sauto: 11:io 1'1S/l tlcrmml 1111çii11 n u m 
pc17u c110 r,olfo cu)r, c111 radu é nu.1iJ cslreiln ,ruc o CC>t l ro e cm 11uc 
cle.<:!11; 11 ;>,111 .<1hnult(\ncunu:11lc, comu dli ~hwn.1, numerosos r ln.~ . Nn 1·er· 
1lu1lc. o, dcscollr!i lores dc,s.(n tm!a 1lcrn •n·l!lc n 111.-sli;un~,io 1lc riv, rnns 
fli cram o mcsnio com ns ti o lllo ,te Janei ro e l'nrn1rnR ui'1, pnrQuo n!I 
tom,rum 11or e1ul10C11cl11ra~ 1le s;rnnc.Jcs rio•, I', por liihlto, cr111 t h1um1-sc 
a •llier U/o elo r:"11lriln Sem/o, mo de Jm1r irn, Ac n·s~n lard clUc 11~ 
pró p rlr\ re;:iii.o 11f10 me com11rccn1lln111 (JUnudo eu 1111.I:, " !H1 f1t ,la P.s11fríl o 
Sn1110. J t\ h:\ rnu ll o 1e1n11t1, Cn:t:11 llescrHcm C!-SR i.mln 1ln11tlo.lhc n 
\·crdmlclr u 110111e. e, liC umn 1·e,: i•le d[MC o F.111ín lo Snut1•, l«o l crl:1 
shln por 11 m rC!to •lc lnH.1lto nnlí.;o. nouul 11, cm ~11 ri{rlf r: ,111 Dn:,11, 
orn cn1prc,:.1 n fl(tln\·m rfo, onl 1t p11!J1\•r:1 lml 11 ,· n'ln5, em~~un r 11 rl1, 
umlc nc«~~.'irlnmcntc furll 11 r ccl~o 1111 l:ir , sfi 11:e e 1·ro11 tr:1 t'~'" i:!llma. 
!~11(1111, ~hl1,11:T e Lopes de ;",Jm.10, em l".:'U rcttnHsd nm n;riou,irfo, c<111'C· 
(11111 o n rll:;:u l{,11írfln Srmfn rom c-stns pn l:1nns: lurfii 1l11 l'rorh1.-it1 1fn 
f:.~111!-ilo ,Snn l o, e. lnlvei cm \"lnlc lu;::are!' tl e !'U'l lm1mrtn11le ohm , 
11 11Hcru11 Cl<'t.1 1nc~m:, citprc.ssiin no mcoclowul o r1e11ue110 lóOHo (Çí. 
~ia: w u.n, nrusilirn, ,1!)) 

(Ili) l~st11 11=1h1,·1·11, 'JUI' se r 1:cn11lrf\ cm \ ·irin~ 11:11 tçS 1ln l'rod rci11 
1lc S:i11 l'nulo, sli;nlf lM u rc/ri1Ji" (/11.• nr11r11s (rcr u c:ip. Ili 1Jesti, ul,r,'\ 
- (S. - l i. } -, ou 1ln dtn1h1 trmlur;.1o - l'1i1tf('l1l ,i l'r1J 1Jh1cia 1/c Slio 
l'111do - N. do t.). 
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<]llC ns cmh:ucnçõcs vão fonclc:n. É de crer, aliás, que cb 
logo dcsnp:ucç:l, poi!i, segundo me disseram, ;1s águ:1s1 

c:1da :mo que p:1ss;1, lcvnin-lhc um:1 pane. 
A rcgi:í.o e m lt ito pohrc e 9u:isc despovoada, existindo, 

conscqücntcmcntc, pouca lavourn, rn~o por que o pôrto 
de Guar:ituba n:io é muito frc9 i.icnt:1cloi tod:wia, de 
tiu:mdo cm qu,mdo, v:io nli cmb:11"c:1çõcs receber um 
pouco de fo rinh:1 e algumns tábu:1s, indo com pletar o 
cnrrcgnmcmo cm outros portos. 

Disscrnm-mc os mor:idorcs d:i rcgi:io, cm 1820, que :1 

fundaçiío ele G11:tr:1mba dntnva de npcna,,; uns cinqi'lc11ta 
:mos, e ciuc cêrc ::i ele dez. :mos mais t:lrdc o reduzid o 
co 11glo111crndo de c:1s:1s :1té então constrn íd:1s1 fôrn clcv:ulo 
:\ categoria de víl:t pelo govcm:u lor d:1 Provínci:t, a quem 
h:winm descrito o luga r, n;lo como cm :1 êssc tempo, mas 
t:li como dcvc ri:l co:-11:1 r-sc um di:1( 11 ). 

N'a cost:1, é Guara. tuba ;-i vil:i mais 111cridion:1l da 
Província de São P;mlo. Conforme j:í clcchrci, essa pobre 
vib depende cl:i com:i rc:1 ele Curiti ba e, no antigo govêrno, 
:ipcn:,s possufa jo ízcs ordinários. O seu distri to, (JUC se 

(11) Olz l'1 z.111110 (Jfrm. lâ,1., VIII, ~l~ S. - J-1. - ·. uu 8. 0 , t. l, 
:! (l i , 1tn c1l. tio l .t.'. L. - S. tio l .) 11uc 11 ,·llu fle Gunrn lnt,a rol 
funrlmlu cm 1;71 , 1>clo i:n\cru:1dor Lu b A1110nl11 de Sous"" n otcl\10, sllhrc 
11 rnn , ;1:111 110 rio Snl. Se-.;u mlo MUiier (/<la., ~;). o o no 1lc 1711 tcrln 
shlv u cm riuc Gu nr,1luhn fõrri elc,·ncJ11 1\ c11l~·;:nr b de ,·!1·1, rcn1on lnntio 
:\ 1lnln tlc sun fontl :wiiu 1\ l >OO. r-. tnn1U-.'111 o 1tno d e 1~71 que S1•1x e 
;,.1.,,1T1cs tliio romo o e u1 que C::unra tu\in fürn clcwu.ln 11. c,llcr:nrla de 
\'!lo (/:cbc, T. :!311). Q11 u11lo ;L M11.u 1:r e LOJll'll rl c ~luCi l,\, cn lmm cm 
mo l!! cx leu., 11!'1 mh11kh1s: " 0, comr;i;o-.i 11c Gunmtuln - tll:em êlu ••• 
J\ntniu 1!e 10511, lo;;n 11m: o rnnrqu ~i- ilc C:n~nls foucl nru n c:1plt11nla de 
l"nrn 11ni;u(1. Ar:.:1111s l n1ll ,·llluos ,lc S. Vlccnlc. 1111c se tlnh:1111 fixado o.i. 
mar;;cm do riu Si ;t{, e11 trc o r io 1\c S. Frn nr.t~w o o r io C:u r, rntub:1, 
cuidaram ili: .:01,sl r ul r 1111111 cn11cl,1 n No$m Si.:nhom 1!0 Umu Socorro, 
1•11r11 ~crv/r,lhts de li;rcjn p:iroquhtl. - D. L ul~ hnl;m{o 1lc Sou~n llotclhn 
Mourün. i:;orcru:ulor dn l'rovlucin 11,,: S. 11111.1\0, fum\ 011, cm l :; 71 , 11111:a. 
,·lln 1(,luc ri 111:ni;cm rncrhllonnl 110 r iu Gunrn lulm , COHI o 1iuu1c tlc 
Vila No\·11 tlc S. Lu!s. Com;ln1lu.:•1c nll 11111 ,, li;rcJn dc•l lc111fa rL S. J,u ls 
e que se luruu11 1>,1rut1nlul. 11 ílm de subs\!lulr II cnpdn do 11 0111 Socorru, 
1lng 11111ri:cns 110 S :i. f. " (lJic. I , ·1 3:!) , - 0$ uulorcs el o D iciutulrlo do 
lh ·u~I/ nlo uns 11lic111 de onilc llrnmm cssn nrirrn1;-fü.i \iastnntc ohScu rn, 
1111c, cm rnullo• 11011! 0!!, ro11tmt\l:i: o 11 uc i-.: c11cont rn c 111 outro.~ rmlor~, 
niiu suhcuclo nó~. 1rnr cou,;c-&;ulntc., '1Uc \'nlo r ,10,·c111os 11l riho \r,lhe, O que 
ela 11 1.1:1 1111rcsc11ln cln rnmc11 tc é que ci,:lst lu 011lror:1. 1.1 111 cs tol1clcchucnto 
nu lllllTS'cu1 do Snf, e ~'Slc Cn to scrt.1, de 01õ11111n sor lc, co r1 í\mm1lo pelo 
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consti tui de uma Úllicn pa.rócpii n, tem quinze milh!ls de 
cxtc1:são de leste a oeste, e outro tnnto de nor te n sul, :1 
bcirn-m:u-. Começa ao norte, no h1ga.r denominado Curral, 
dcfroncc dn ilh:1 do mesmo nome, disrnnce oito milhas da 
vila de Guarncuba, e Jimit:t :10 sul com o do Sa í-Mirim 
que o separa do rl i'itrito de Silo Fr:1ncisco1 dependente ela 
Província de S:m t:i C:nn rina (l 2). Comput~wn-sc a sua po­
pui:lçiio, 110 :i.no de 1820, cm 9úfl almas, mais ou menos, 
d:15 qu,lis GOO eram comungance~( 1:i ) . 

Os hnbitnnces, cm sua nrniori:11 descendem de por­
cuguêscs e de índias. Silo preguiçosos, muito pobres e 
vivem quase l1nicamcntc de peixe sêco e fo rin!rn de nmn­
diocn. Consiste o r.'.!n vestuário, comumcntc, cm nmas 
calças de tecido de nlgodão, c:1misn usndn à maneira <lc 

en;:nno Uc Pí1.arro, sltunruJo n ,· lia de Ci ua rnt uha ~óhre n m11rb<'m tln 
111enclot1nfl o rio. - (S. - ti .) . - Sc;::umlo ,\uli;11io Vlc lm 1103 Santos, 
o Inicio ,lo fl-0\'unmculo rlc Gu e1 rntuba 1lntn 1lc rn~ n. ucrcsc:cutnu!lo 
l~r mcl l110 ele r .. 1:.\0 (Dic. Ili.d . e C: coar. rlo Ptmnui, ,·ui. li. fn~c. 11! , 
807/608) que sll1nen!c 11n :ul111 lnlstrm;âo 110 Mor&,0110 tlc l\lnte11,'l " leve 
ru ~reruento II povoçiio, nuc rol crebt cm l i'O!I ri elC\'Orla n \' Jln 11 '27 1le 
nhr ll de l':71, 11elo IC>nen tc-i;ornnel ,\ro11so Dolclho de Si'lo P nlt1 e Som n". 
- (N. rio t .). • 

(I!) Dum11tc o tempo ci11c , ·lnJc l pelo Inte rior, observei que M 
tll~l ilnclnl'i er n111 ll\'ll \lruln9 por l1\;un9 (le 18 t::ruus, meilhln 11 11 e se cstnbclccc 
i:crnhnc11 t c por nproxlmnçiio e qu e se n hws:i. e nunen se e 11eurtu. Foi 
110 lllo r:il que, 1,e l!~ pr l111c lrn ,·e2, ou, l rnzc rc111 rclcrénelo. n 111 \lhn!. 
A l (li;u,'l cqu lnil e n 3 rnllhns. 

( 13) E.11 niio rei;:!s l rc l c111 mlnhns 1,o tu~ 1lc C1ucm eol11! ê~se,q uúmcro.q; 
mns ~ hn110'1Sh'cl 11uc rnlo tc 11 lm s ltlo 1lu , i:,1\rlo o u , tn cn11Hã1Hno r, e ncho 
que sejnm 111 11 111 ou nr enn~ exnto.~. pois 11 ii11 h1n·ln 11niio 11:,rn que um n11 
out ro f(JSsc hul uifUo fl e11;n11n r- 111e , no 11n:1so que scn1pre cX1! le nl,;uru 
fn lcrCSSc em cxni;crnr ou flcn r nhrtb:o cl n ,·erdnt lf' nrn: (\mlos 11ue 
(ntcm eoi1stnr 1Jos qu:ulm.~ ofldnls. íll zcm os lhistrc~ Mtbln:s S1•1x e 
:.L1nT11.: 1 c1uc. c111 t8)!l, luwln 110 (\l"trlln tlc Gun rnlul;,1. OG :l hulh· hluos 
(Rei.te, t. ::'~S). l ' iz.111110 rf'dui ê .... -.e 1uh ncrn n .5:1~ 1m m o 1rnu 1lc 1~~·! ( .\lc11. , 
\' I li , :irn - s .-11. -, un ti.", t. 1, :?'11. tln cll. c,t. ,1u t.N.J •. , sentia 
ele oh~cn·;1r c11u'l ho111·c um lnpso tle rc l'i!•i10 , pois lemos n ll 783 c111 1•cz 
tle ~33 - N. 1lo l.), e M l!t.1 .1:11 11f, pnm o 11110 tlc l83!1 11 1mpultu;ão ,te 
l OG:? ulrn:t.!I {EJ1,!1. cm1t., lu \). :1), E,· l!lentcme11tc, n iio i,;e pode le!r cou, 
íl n1u;;a ncsseM número., , sohrdu1lo 1103 1lol~ pr!1nclros e 11 11 il to mcno:s 
un s mfn1)cin:s el o qurulro roruccMo n Sl'l i.: e l\l.1t1TIUII (lllnrntc rt sun per. 
mnnêncln cin Süu J'nulo. \'ê.-se, ç0m d eito, 11es.;:c ClOntlrn que, j1111ln-
111cn\c li)lil O:? Urr111c:o., e ·10 nci;rus, l1a \'ln nll .130 mulnto, ou 11111lnla!f 
ci,;cru1·os : de un,l e Ierh1111 ,1 11110 laulo!I 111 11 [:i toq i i\ s ta!Jclns ih: l). l'. 
MUuf.11 cout rullbcu1 l11lct rnmcnte é.c;s<'~ miiuero.~ e 11iio ti'.1111 os 111e~1uos 
s!m\ls de lnverossl mll lt;1uçH , 1101~ uiio rei; ls lr:tm nenhum mola lo on 
11111Jatn csei nvo~, e .<1llmc11 k li c!ll.·t11 \·11~ Uf':.: ro•. o t\nc t-.mconln l)eríe\l :1 · 
menlc cou, n cxtreum 110Urc1.11 110 Iusur. 
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blusa, por cima d:1s cnlçns, e chapéu de copa :urcdondnd;1 
e aba muito csrrcirn . Pnss;1ndo gr:1n dc parte do tempo 
no mnr, conduzem suas cano:1s com cxtrnordiná ria des­
treza. T ive oc:1sião de apreciar dn margem dn haí:,, de 
C1iobá, :1 :1g:i lid:1dc com que êlcs se bnç;w:11n n:1s c:111 0:is 

no momento cm que cst:ts eram lcvantad:ts pclns ond ::i s. 
F:rz muito menos c:ilor cm G uarn rub:1 CJ l l C cm Pa­

rnn:1g11:í, e como :, rcgiflo é mais alta e menos pant::mosa, 
6 ela também mnis s.wdá vcl. Entretamo, vê-se ;;l i, como 
cm P:1rnn:1gu~. muita gente cxtrcm:nncntc dcscor:id:1 1 sendo 
proyávcl se encontre unrn d.1s pri ncipnis c:1t1s:1s dCssc mal, 
no uso que hal>icu:1!mcntc fozcm de alimentos pouco 
nutritivos. Segundo d1~sc mais :1cim:i, t~o comllm como cm 
P:1r:rn:1guá, e rnmbém com as mesm:1s doloros,1s conse­
ciüênc ias, é nesse lug:1 r o vício de comer terr:i . 

E.....: isrem perto ele G u:1r:1t ob;1 terrenos qunsc imic:1-
mente constituídos de tcr rn prct~, a CJUC se :1chmn miscu­
rncfas cm :1üunddnci:1 c:1sc:1s de ostras e de um:1 espécie 
111illd:1 ele mol uscos. 1'!.Sses te rrenos dcnominndos snm­
baquis(14) pelos moradores do lugar, são multo fér teis. 
F:1bric.1-se cal com :1s c.1scas de ostras C.\:traídas dos sam­
baquis, sendo elas sepnrnd:1s da terrn por meia de peneiras 
de rnqu:1rn; mas, até à époc:1 de minhn vfr1gem, essa c:1I 
crn ;1pcnns cmprcgadn no loc:11, não sendo nind:1 m:i. nd:1d:1 
p:1ra for :1 . 

Os :1rrcdores de G ua.r:1rnb:1 produzem milho, 111:m­
dioc:i. e :uroz 9uc dti cem por um( 1~)i :i. tc rr:1 é fért il e 
cob9rt:i d:1 matas exce lente~; mas, par:1 tirn r proveito 
dessn região, é ncccss:i.rio põ-la cm comunic:içfio, ntrnvés 

( l-1) Ca ml>atJHI, 110 Õr!; !nnl - (1'. do t. ). - t:. difícil niio .~e 
ncrcdllur que cs.~n pnlnnn 11iio 1n 11n:nlui ele cau, rnnln, rno 11 ln2,hn , embact1f, 
COI )!."\ quclntnilu. Tcrlnm os fntllos lltlu idéh1 ilc cum11:1r,1 r ê."i.<;c.~ lcttcno~. 

!}:~\~~ºA ~:1; ,.~';, ct:::t~;1·11~i,'1:~~::11clcrt1;~i~:b~~~!i'. ;i"E:nWi~~->.: n - j1!fj~nj~ 
oslrrui, tkr,ó,11lo tll.'. ustr,,s". - (~. <lo t.). 

( l!I ) Diz D. I'. MU LJ,r.n qnc nluahnenlc cullh"mu nt! wu pouco tlc 
c."l nn-clc·nçúc11r i: ,1uc ro rnrn c11co11lmtlos te rrenos 1mrlfcr11.~ (E,uafo c3lg­
(blfco, ~'1 ). 
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de bo;1s cstr:id:ts, com Curitiba e Vila Nova do Príncipe. 
Enquanto a clci:i:arcm :10 ab:mdono e :1ssim insu l:ul:i , comu 
se não fizesse parte da pfltria comum, ela cominund 
pobre e quase dcscrt.1 ( 1Ci). 

Ao chega r a Gu:m1tuba, pedi ao sargcmo~mor que 
mandasse preparar u·ês carros p:u.1 conà.nu:i r :1 minha 
viagem, e pouco tempo dcpob:, envie i por seu in termédio 
ao ajudante da víln de São Fr:rncisco, um:t carta de rcco­
mcnclaç;io que cu trnia par:1 êlc, e m:mdci pedir-lhe que 
me prepar:i.ssc umn casa. 

A 7 de :ibril, pela m:rnhã, os três c:irros que cu 
solicic,u:1, cs tavnm à minha port.11 e pMtimos. 

Amwcss:1mos a iíngu,1 de terra cm que se ach:1 
situada a vila de Gu:1ratuba 1 e encontr:11110-nos à margem 
do Occ.1no, no interior de m111 cnsc:id,1 scmidrcubr de 
cêrc:1 de 1/2 légun de :irco. A pr:1fo que :1 nrnrgcia tcin 
o nome de Brajctub:1; na sua exr.rcmid:1de m:lis nvnnç.1d;1 
p:tra o 111:tr, do Indo cio norte, existe w-:-1 morro coberto 
de m:Hn, chnmado i\forro de Br:1. jcrub:1, clc1101ninnç;lo ti­
rnda d:1 praia que vai terminar :i. sua fra lda. Basta dizer 
que o morro de C1iob.í, consrirnin<lo a extremidade seten­
trional da prnin de Ilrnjctubn, eleve formnr, pc ln mesm:1 
razão, a pontn meridional dn cnscnda de Cniobá, que 
precede :,. que contorna n cnscacla da Brajctuh:1. 

Após haver pass:1do por tds do morro do mesmo 
nome, encontrei-me noutra pr:1 ia, 110 comêço d:1 qu:11 
apanham um peixe chamado b1ragurri11( 17 ), que :;cgundo os 
meus conc\~1corcs, mede 3 a 4 pés de compd 1ncnto e 

(l a) Illi nl!:n n~ nno,, nm (;'cnt il-hon1ern !1U1:co. q uercntlo cstnliclceer 
110 Ur:i.sll umn coUmln !lc cnm1m11csc:1 d e .•c11 pnh. ,·cin consullnr-inc 
sõbrc que rc1dilo <lc,·i:r ln tlnr prcícrêncln; lmllf111el-lhc ns tcrrn~ sllur11ln, 
o.clm:i. 11n Gunmtul.i:1. Crnivcr~unms 111111\;15 ,·i:1.cs 11('ércn •lo O!-~Ulllo, l'}:1s 
Ignoro ~e: êlc püs c m cxc:cuçno o Acu p rojeto. t, pr<!clsllmcii lc:, ;111 lmln 
iln rc;;liio que cu dcs l;;iinro., CJUC l!ca111 t;lturul:1!1 n, \l'rr:1S llo:11las tL 
pr! nccsn de Joln\·lll t.. 

{11) 'l'nh·ci tlc ,,rrri, peixe, e g,rui, plnt11rn. - (S.-H.). - ~t'1,'\1mlo 

t1~~Srl~O~}~J~rn~~'Ot~~1·/~:~l~~l0fi9.lJ~;tÍllll,tf/t~~~;~N:,~rrn::1~;lfl'.~ 1~
1
1\\

1
:rll~~~ 

<1ual o rcícrhlo peixe é c<mhcchlo no lllornl llc S:niln Cntatlnn, 11ro\·érn 
tlc 11ini111oio, 11cii:c uta,1$0, - (~. do t.). 
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imita o ru ído de um r:unbor ( 1ª) , Essn prni:t, cm quase 
tôdn :1 sun cxtcns5o, é muito consisrcntc e oferece c:uni­
nho cônrndo nos carros e :1os pedestres. Ncb n5o h:w i:1. 
fucur, os quais se cncontr:wam apcn:1s nos rochedos; mas 
vj grande númc::o de moluscos vesiculosos, côr-dc-ros:1, 
que csrouravalll ru idosamente q u:rndo crnm csm:1g:1dos sob 
os nossos pé.~. 

Além d:1 foixn batid:1 pelas ondns, vC-sc um reduzido 
n{uncro de pbnt,s csp.irsns n :1 areia, print:i.ialmcntc Um:\ 

C.,liccdcc:1, uma G rnmínea e uma Convoh:ul:ícea, muiro 
conrnns no lirornl das Províncias do Rio de Janei ro e 
Espírito S:rn to. Acima do espaço :i.rc11oso cm qnc crcsccp1 
css:1s pbntas, cncontr:t-sc um::i cspêss:i. m:1t:1 constituída 
ele ílrbustos de um ve rde escuro CJllC, :1tnncntando, pouco 
:i pouco, de vigor e de :dtu'rn, à mcc\id:1 que o reneno 
se nfas ta do mar, formam uma espécie de rn.mpn. Eu j:í. 
ti nha visto perto de J'vfocaé, e cm outras partes cfo costa 
sctcncrion:11, semelhante efeito de \·cgc rnç.10. Entre os 
nrbustos ali c.-..istcntcs predomina :1 'l\-lirrbcc::i ch:1m:id:1 
HnfH,giiela (que se :1garra à goela, t\1yrcfrr pubescem, 
DC), por~uc o seu fruro, negro e de qu:itro lóbulos, é, 
.segundo dizem, muito adsrringcmc (ID) . Ao seu lado, 
crescem tm1bém, mais ou 111c110s abu11d:irnc111cmc, \11 1) 

Feto, u:na s-ran~c A.róíd~1 e um.1 Mcbstom:\ccn. i\•fois 
pnrn o 1ntcnor, e mata virgem. 

A cspnços, um caminho 911c vinha tcrmin:n n.1 prn i::t, 
t1m:'I c.1no:1 e var:lis p:-. r:\. sccnr r~dcs de pese.,, :111unci:w:11 n 

{Ili) 5111.Jc-sc que .::~e 11cb:c é o i111lco 11uc prodm: r u llloll. O ri uc 
cll i;:o ni1 11 I 1kslhm se n p rn~nr 11 11c ºniio J1.l. c.,ni;êro ml! nnr rath·n" tlos ,·ln• 
Junte,, riun mlo tlhcrn 1111 c a 1lncm emite ~o,u n lrOO. ll lc!i (l"cr Dcoi:s, l'l,u1iu­
toi,/c c<Jm,,m·~c, I li .. n11) . 

(1 ft ) Com re:if}c!lo . 11 cnn pli111tn. l uíorrun-11u~ o l.ooll\nlM cntnr lm.•1:,c. 
I' . 11 :iulluu !t nrz, cm rci<posl a ll (-:1.l"IH q nc lhe cn1\cr~a111u~: ·•A 11\11ntn 
1k 1111c lllc pede l!1íor111a,;i'io e ri11c S:1h1l-l llla lrc Clmum tlc ,1/ J1rd11 1111buC"C11.t 
DC. , C 11m l!ll nrnl r!m co111 fru hu: urtstr lugcu!:s, ri uc hnliHn. o uosso l lto r:1 1. 
i'lm1 crclu 11 uc o nome fl<,lpuln r uiio í ol ;::-rl\fnclo rorrctfl !l1e nlc por S11h1t• 
llltnlr c, 011 1:or 11 11 1 lap, 11 1 m1dil 11 i 011 por um IO JIJU,~ cn /omi. O nome 
,k1'c ser rflJll'·unc/11, riuc é mmlo 11o y,11lnrmcntc y,:i rn 1k110111111nr :,~ r rut ·1ll 
111lstrlui;t11k.~ . ,\crcdlln •111c 5:i lut.Jlllnlrc l11ten1rctou co1110 11 o r i:ul ur:11 
1hJ rn.i.:iw c-ul,,nclo. c.,crc"c:11< to l ,ffl1t1t1 il c:tn ." - N. do t.). 
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a vizinhança de um sítio que, qunsc sempre oculco pelos 
:ubustos, não se :wist:wn. da bcirn do mar. Fui :1té um 
dêlcs e :lpcn:1s encontrei uma choça simplesmente ccrc:ida 
de varas juntas umas às out ras, por entre :1s qu:1is p:1s­
s:iv:1111 o vento e a chuva. Algum:1s v:isilh:1s de barro e 
algum:ts esteiras constitubm o seu mobl iário, e os que :1 

habitavam :1ch:w:1m-sc ma l vestidos. É muito possível que 
os ootros sítios dn vizinh:mça não cstc j:un cm melhores 
condições. Nâo creio, cntrct:111to 1 (}llC os pobres mora­
dores dêsscs miscrftvcis casebres scj:1m t5o infelizes como 
podcrbmos supor. Sem dúvida, dcsccndcntcs do.:; nnti~os 
mamelucos, elevem êlcs ser imprcvidcmcs; pensam mais 
11:1 hora prc:-semc que no di:l de amanh5. O clima é 
quente; o mar fornece-lhes :1bund:inrc alimcmaçrio. O 
mundo lhe,; é t?io c.'itr:mho como êlc.'i o são no mundo, 
e c:1iria.m no estado viiinho :10 c!o :rnimal sch,.1gem se, de 
quando cm vez, n5o fôssc1n :1 igrc j:1 , nfo se lig:1sscm pcb 
prece à socicdndc c:1:;t?í, e, :ultes de emb.uc:-ircm cm suas 
c:moas1 n5o invocassem a Virgem, a fim de obterem, por 
sua intercessão, u111n pcscn .1 bundante. 

O tempo cstnv:1 esplêndido e o céu cm de um nu\ 
m:tgnífico; o vemo fresco que vinha de leste in1pcclia 
sentíssemos o ardor do sol; o mar bramia e su:15 vagas 
chegavam até os nossos pés. 

Durante algum tempo, vfamos :i. pena..'i o morro de 
Cabaraquarn (o buraco do cavíllo, d:1s pal:wras ela língu :i. 
geral cabaru, c:walo, e quara, h ur:1co); mas, ao chegarmos 
ao rio Saí-i\tlidm, divis:1mos todos os que circundam :i. 
b:i.ín de Gun.roruba. Ali, os condutores mostrnr:1111-me, ao 
lunge, um dcsfibdciro por onde passa o caminho q1Jc v:1 i 
da vila de Morreres à bafo. de Guaratuba1 mas pel0 ~qua l 
só trnnsitnm tropas de gndo. 

O rio S:ií-i\tiirim é estreito, tod:ivi:1 1 n:lo é vaddvcl. 
i\<linh;t b:1 0:1.gcm fm tirada cios ca rros e trí1 nsporr:1da cm 
c:moas pa~a a outrn m.irgcm, não sendo, porém, des:i.trcb-
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dos os bois que arr:i vcssarnil1 o rio a nado, levando a rebo­
que os carros vazios. O S:ií-Mirim cone a 7 milhas de 
Gu:n:itnba, e, sc~undo me asscgur,1ra1n , serve de li mite ao 
llist ri to de Cunti ba e :i. Província de Sfo P:iu\o . Na 
margem direita, encont rei-me à cntrad:i. do d istrito ele 
São Francisco, pcrtcnccmc à P rovíncia de Santa C.,t:1-
rina C'º) . 

Ali, só me rtsrava s:n 1cb r essa ter ra de Curitiba , de 
foturo promissor, que w vi:1 pel.1 últ ima vez e onde fu i 
acolhido tão hcnCvolamcmc. 

Fic:1ria incompleto o que escrevi :tcêrca dcss:i bela 
com:u:cn se dcix:i s'.iC de referi r-m c i aspirnçfio que os seus 
habitantes vê 111 manifcsc:rndo, ecpcticl:uncntc, desde 1822, 
ciua l a de ver sua te rra scp:irndn eh Províncb de S3o 
l':rnlo, h fim de fo rmar uma Província de scgund:1 ordem. 
Fizc rn m êlcs, Clll 1840, o pedido de 111:rncir:i tóda especi:il 
O minisrério, responCcndo ~s nutoridades locais, dU:igiu­
lhes divcrs:1s perguntas que, indubic~ velmcntc, prov.iv:un 
úâo ter o govêrno rlc ent:io g r:rn de.i. conhecimentos dcss.i 
p:irtc e.lo Brn.sil. O c:iso ficol\ nisso; os curitih:rnos, pol'ém, 
não esmoreceram, rcno vanc.lo o pedido cm 18·13. Come­
çou-se :i. cliscuci-lo na Asscmblé:.i Gcrnl cios dcpm:i dos do 
l mpério e :-icé o presente ( l85l ) n:i.d a foi dcciclido(21). 

(!:O) D;\ .. ~ u nnme ,lc sul n multns Clõpéctc, Uc 11A.~.•nros: Sal-Jfirlm 
lnmbém 11oclc flc rh'a r dn!I p11l1wrns Jul e niirim, 0 :1 olho~ )1equc1tO!. -
(S.-H.). - Na opl n l>iu de Teodoro S nrnl):110 , srtl JirO\'Cm cl .:. çn,IJ, n 

i~:1
~ ~~v?/;:i7r r~ 1:~ri~~;:i~. co~~~t;:1~{:r~.d~11::~t.f~/;1~~ i~~o~~1"t~~!~~!~so 

con1 rclnçUo no nomt do rio q1111 ntrnvess :1 rn no. d h·lsn t'Otn o distrito 
Uc ~. f.' n1nd seo. cm Sn ,, ln Cn lur lnn .• P. r-~c r1o. 1111c :1Lunlmc11lc ,1h·lclc 
no l!!Oml o~ l!.!; lntlos ti o Pnr11 n(l e Srihln Coh1rlnn, ~ o S,'\ [-Ou:içn: o 
Snl•Mlr lru co rre rnnl~ :\bab o. O ,\. ln\·cr l crn-llu:.<1 n PfJS\(;'j o. wn(o1me 
se \' Í: elo p:ir l~ <lc i;u:'I ollrn. rcl:o tl tn n St111ln Cnt :uln:\ (P' in(lcnl ti P1oulr1do 
li( S:111l n Culariurr, IHl s,!rlc·~ u,nsllh11111 ·• •hl Co1up1111h!11 L:tllhm1 ~:1c!onnl, 
S. l'nn lo, l~!IO, ri~i:. 110 ) . 11 un n1lo llli. : ~snhnlo ,1e Ci11nrnl ub n, 1111 l' 1C1\·lncl:1 
tlc S. l'nulo. ntr1\l'C!'!CI n Sní·~llrlm e onl rcl nu d istrito 1Jc 5, 1-·rnnclsco, 
1icrLc11cc11tc i\ l'rol'lucln de S:mtn Cntnrlm,. A 11011C.'\ tl ~Hlndn do Sal• 
Mhlm cnco nl rn·~ outro rio que os u1c11s i:: ulns. 11nrcec, ro mll ik m vnm um 

!\'/i'(;~~~m11~"i:'ri:~011~:~h:;~l~~n 1: ::;rrc1r:lT~~~~~:•:~11~S,~~11~{~'!'~· (~~ ,i:1\?~: 
('t i ) M11.1.11:r e I. n11c!I tle Mo,.;n~. !Jfr. llroi ., 1, 317 . - F rnhelsoo de 

l'nuln e Slh·n Ciu>ll!ll, !11 Sca.1t:u, ,1mui1·io, 1811. 
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Muitos cios motivos :ilcg::1dos pelos curitih,rnos, po­
dcri:rn1 ser t:11111.>Cm :ilcg:1dos pelos h:1hit:rntcs d:1s regiões 
m:iis :1fost:1d,1s ele cada Provínci:1, se, por su:1 vez, dcsc­
j:1sscm constituir govcrno5 :\ parte. Minas No\':1S ccri:1 o 
direito de plcitc:ir su:1 scpri raçrio, :1\cg:111do :1 fccundid:ldc 
de suas terr:1s1 :, excelência ele seu :i:lgodrio e :1 f:u.:ilidri<lc 
C]\lc cl:i cem de tr:mspurtá-lo pelo rio Jcqt1iti nho11h:1i :is 
com:ircas Ol:lis setentrionais de Goiás qucixnr-sc-i;1m da 
enorme distância que :1s scpar:1 da atu:il c:ipit:il cl:i Pro 
\'Ínci:ii C:unpos dos Goicnc:izcs foriam v;i\c r suas riquc?..íls, 
seus numerosos engenhos de :içíicar, seu rio, :1s terras dos 
:irrcdorcs inteiramente :1mrt!'lh:1cl:1s, ccc. M:is clcvcn1os 
dizer que s5o rclntivamcmc pcqucnn:; a5 diícrcnç~s cxis­
lcntcs tntre :1s diversas parte,; dns Provím:i:1s que :1c:1bo 
de cir,, r; cm Ouro PrCto Hcilmc1~te se poclcr,1 fazer idéi:1 
just:t das necessidades ele Min:is Novas; não é ncccss1rio 
g-rnnde esfôrço p:ira inrnginar·SC 110 Rio de J:meiro o 
qlle sfio os engenhos de ;1çúc:1r de Cnmpos, suns tc1·rns 
cuid:Hlos:uncnte cultlv:idns, e seno;; numerosos cscr:wos. 
Além ele Irnr:m.\ :lO comr:hio, começa um mundo nÔ\'O 
p:ir:i o5 qi..c vêm do norte cfo Províncin de S:io Paulo. 
O c:impo tem outro :ispcctoi os prodmos d:1 terra nfio 
~~o mais os mesmos; !d nns origens rnci:iis notável djfc. 
rcnç:i: os hnbitnntes do norte ele São Paulo silo, cm grnndc 
p:1rte, descendentes de portuguêscs e ele ímli:tsi a 111:iiori:1 
dos curitib:rnos pertence intclr:uncntc ·J rnç:1 caudsic:tj 
enfim, :i qnínt:1 comnrcn t:1lvcz. ccnhn menos an:1\ogi:1 
co1n ns outrns que n Oi11:1m:1rc:1 com o L:ingucdoc, snlvo 
ns difcrençns de religi~o e de lingu:igem. Homens nfo,;­
tndos l lO léguas cle uma região que 11~0 conhc~em e 
se engan:iri:1111 rotundnmente se a julg:issem por ·~c111c­
lh:1nças cnconcradas nas cm que vive1111 poderiam ndmi­
niscr:i-ln c01wenientemenre? Creio que nio havcd quem 
responda que sim. 

Confesso, entretanto, que cu hesitaria se tivesse de 
pronunciar-me sõbrc ess:1 gtnve que,;tfo. E o motivo que 
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me dcixnrin indeciso scri:1, se111 a menor dúvida, o mesmo 
que impede n Assembléia Gcr:11 de mnnifcsrnr-sc. De certo 
tempo :,. esta par te, c:dn vi\:,, c::id:i :1ldci:"t brasileira, quer 
tornnr-sc sede de distrito, cada cicbdc sede de com:m:n. 
Se scgllircm o mesmo c:un inho com rcl,1ç:io às Províncias, 
~e scp:1r:u.-em Curitib:1 de Sfo Paulo, muir:1s comarcas 
quererão gozar cio mesmo privilégio e os !.:iças j ii t:io 
frncos que existem entre as diferences regiões do Il r.1si\ 1 

não t:1rdar?io a enfrnquecer-se aind:1 mai s. Conquanto n 
prercns\lO dos curitib::inos seja justa, t:1 lvcz fôssc digno 
de seu p:i triorismo ndiá-kt por nlgum tempo. "N;tO visitei 
sómente o Il r:isil - disse cn certa vez -, estive também 
nas margens do Prata e do Uruguni. A.inda rcccnremcntc 
er:11 11 estas U!llns d:is mais bchls regiões dn Amêricn Me­
ridional. Seus habitantes clcstrniram-sc, cnda vila, cad:i 
:i \dcia pretendia fonnM a ma pátria à pm't<:i chefes 
ignóbeis ;1 rm:1dos surgir:1m de todos os recantos; :1 po­
pulaç:i.o fo i dispcrs:1dn ou ani9uilad:1; ns estânci;1 s fo ram 
clcsrruídas; gr:rndcs extensões de terras que po<l i:Hn cons­
tituir Províncias, agorn cobt·cm-sc de cardos, e onde 
pasr,w:im in(11nc r:1 c; rcs-::s1 vêem-se apenas dcc; sem dono, 
\'c ;1 do.c;, ;1vestruzcs e fe rozes j:iguarcs(:.>2). 11 

{~~ ) t.,;,~c., pcrlod c.~ siia t rnn$crlto9 do Rr.s111110 /,Móricn ,ta, u r~ 

~)
4F;;;~~mÍ1~ ~"fffór1~i°1~110 '1}~~11,1i~-riu~~~~~,t {~~\~11ll~:icr1~~!~ {:~:t1 rn!Jij;.~1/1~11 '~;·~ 

!111pcrm\11r n. l'etlro l, cuj11 n•pnln~1io nmncntnr,í cuu1 o liccor rcr d u.~ 
1111 0,1: 1u;1!1'. u n 111c~1110 lcm111,, 11 iio uo.:ulto n>1 i. u:-is ínll11s. Oum ut,:' 11 
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